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Impossível piever a data em
que cessarão as hostilidades
CONTRÁRIO A QUALQUER EMPRÉSTIMO

À ESPANHA - AUXÍUO DAS FILIPINAS
WASHINGTON; 24 (A.F.P.)

_ O presidente Truman dirigiu
Jiojc um apelo ao maior numero

possível de paisea aliado» pura
qul. «e- una às forçaa norte-
americanas na Coréia.

WASHINGTON, 24 (A.F.P.)
— O governo doa Estados Uni-
dos deseja que todos oa seus
«lindos, sem exceção, participem
da «tarefa desagradável» das
operações militares da Coréia, e
«spera que o maior numero pos-
livcl dc nlindoa ae una iis for-
•as americanas — declarou hoje,
durante «ua entrevista semanal
d imprensa, o presidente Tru-
man. Truman lei esta declara-
tüo quando um jornalista lhe

pediu pnra comentar a decisão
do governo das Filipinas de en-
•jinr um contingento de 1.2UU
homens à Coréia.

Afirmou, por outro lado, que
t Impossível prever com certenn
» data precisa em que «ventilai-

mente terminara « guerra ™
Coréia.

Um jornalista, com efeito, ti-
Ilha lhe perguntado Be estava de

pleno acordo com o aecretario
ia DcfcBa Johnson, o qual, du-
rante um depoimento ante ¦ a
Comissão de Credito» da Ca-
mara.no dia 2 de julho ultimo,
«xprimir» » opinião de que bc-
ria possível pôr termo Q guer-
ra na Corei» no prazo de bcíb a
«lto mcBcs.

OutrosBim, o presidente decla-
rou que não pode, no momento,
precisar se o« créditos que foram

pedidos «o Congresso para a

guerra na Coréia acriam Bufi-

Aviões a jato para o
Brasil

LONDRES, 24 - (UP) —
Acredita-se que o Brasil faça
grandes encomendas de aviões
a Jacto propulsflo na Ingla-
terra, afirmam circulo» da In-
üustrla aeronáutica britânica.

Essaa compras de avlícs a
Jacto pelo Brasil seriam o
resultado da visita do doutor
César Grillo, diretor do De.
parlamento da Aeronáutica
Civil. O doutor Ccsar Grillo.
quo aqui chegou no dia 18
ultimo em companhia de nua
esposa, inspecionou vários ti-
pos de aviões britânicos a
Jacto propulsfin atualmente
empregados pelas companhias
do avlac.no britânicas.

cieiis.es paru prosseguir nas opc
rações.

1'roíscguindo, Truman lnsls-
tlu sobre o caráter «bipartida-
rio» da delegação norte-iimorica-
na an próxima assembléia geral
daa Nações Unidas, que será
aberta om setembro, em Flu-
«ning Mcndov.a. O antigo sena-
dor Warrcn Austin e a sra.
Eleanor ltooscve!'. representarão
oa KstadoB Unidos e serão bc-
cundados pelo senador demoern-
ta John Sparkman, Alnba-
ma, e o senador Henry Ca-
not Lodgc, republicano de Mas-
Bachussets, bem como por Jolirt
Fostcr Dulles, que é consclhci-
ro do secretario dc Estado Ache-

O presidente Insistiu aobre o
fato de que a delegação norte-
amerlcnna nas Nações Unidas
foi constituída após consultns
com a Comissão do Exterior do
Senado, e que siia escolha repre..
senta, portanto, um esforço «bi-
partidário».

Os dolcrtados suplente» serio
o antigo conselheiro do Dcpar-
lamento de Estado, Bcnjamin
Cohen, o antigo Bcnador rcpubll-
cano Sherman Cooper, e o «ecre.
tnrio de Estado adjunto Erncst
Gross. Acheson, por seu tur-
no, irá também a Flushlng Mca-
dowB, sc o julgar necessário.

Passando a outro assunto,
Truman revelou que o sr. Wal-
ter Donnclly, antigo embaixador
dos Estados Unidos na Vcnczue-
Ia, ncaba de ser nomeado alto
comissário civil dos Estados
Unidos e ministro plcnlpoten-
ciario na Áustria, ondo substl-
tuirá o governador militar dna
tropas de ocuparão, sorundo fl-
cou resolvido de' acordo com •
Frnnçn • a Inglaterra.

O chefe do governo voltou íe
novo a falar da campanha da
Coréia t tamhem renflrtvou an»
satisfação pr1- f>«"«"it «•". •-"-

(Cnnrlnl na t.» P'.«r.)

__^_^_^^^^m-mm,^,^^a^m,^m^Êlmmmmmmm»mmn\ Projeto de vultoso crédito
destinado à defesa nacional
REARMAMENTO DOS PAISES ALIADOS

WASHINGTON. 24 (AFP)
— A Comissão de Créditos da
Câmara doa Representante»
aprovou um projeto lei espe-
ciai abrindo ao governo credl-
tos de lti.771.084.479 dólares,
destinados exclusivamente à
dtítísu nacional.

Esse credito foi pedido por
Truman. após a invasão da Co.
reia e compreende 4 biliões do
dolareB para a contribuição doa
Estados Unidos ao rearniamiii
to dos paists aliados ocidentais
devendo uma pãrUy-ír aplica,
da na compra de 5.*333 aviões
e de material bélico para ua
forças armadas americanas.

A Câmara doa Representai»,
tes Iniciará o debate sobre o
projeto provavelmente amanhã.

WASHINGTON. 24 (AFP)
— Uma Comissão Mista, com-
posta de senadores e. membros
da Câmara de Representantes
decidiu reduzir de 200 milhões
úe dólares oa créditos previstos
este ano para a ECA — anun.
ciou o senador republicano
Stylea Brldges. Acredita-se,
alem disso, que esta comissão
está em vias de chegar a um
acordo para fixar o montan<«
do empréstimo proposta par,-.
a Espanha, em 62.500.000 uo-
lares, ao Invée de cem mk

A diminuição dos fundos da
ECA que deve ser aprovada
pela Câmara e pelo Senado
fixaria o montante de .....
2.450.000.000 de dólares Já

aprovado pelo Senado em
2.250.000.000. Dado que o sal.
do credor de 264 milhões, r-í.
prestntando os fundos nno
InvestidOB do ano passado, con-
tinua à disposição da ECA, «o.
ria portanto consagraüo um
total diT2.514.000.000 de douu
res à ajuda a Europa, até 30
de Junho de 1951, se as câmaras
confirmarem a decisão da Co.
missão Parlamentar Mista.

Ò senador Brldges dsciarou
aos jornalistas que a redução
dos fundos da ECA foi decicn.
da pela Comlssào porque esm
ultima considera que a ajuau
econômica deveria diminuir
cada vez mais. em virtude au
aumento da assistência ml"*
tar ao estrangeiro.
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NOVO PROPULSOR DE AVIÃO -A 
Jwt{^Z%SZ''tion" fabricou este propulsor de avmo, denomyado Octoprop

nor abreviatura e que é considerado o maior do mundo. Dotado
Z^CTnolo-prlnUor tem mai, de 19 pé« *****$%£
de 5,£0 metro», assemelhando-se muito a um grand «polvo. D...

tina-sea ser usa-lo cnm ^*g:«Íj 
H* P'

(Foto ACME, para o JORNAL DE NOTICIAM

Pequim denuncia a intervenção
dos Estados Unidos em Formosa
MENSAGEM DIRIGIDA^rSECRETARIO-GERAL DJ. O. NJJ.

a nova "BAZUCA"'- A lotoaraiM mostra um soldado norte-amencano com--*, «or* ^az^",<*,
tSârêSM â 8SÍ na Repubi.oa da Coréia «* 9^^ £* \\ g
usada na Segunda Guerra Mundial, ditara um P"Je«I q«« 1*§*«$™ Vm> V™*™

centímetros (Foto US1S, para o JORNAL DE NOTICIAS) „___

Não se confirmou a
invasão do Tibé

WASHINGTON, 24 (AFP) -
O Departamento de EsUdo «os
Estado» Unidos anuncia qne «¦&•>

posHUl qualquer «onflrmacllo da»
notlclaB aegundo a» quais tropa»
comunistas chinesas Invadiram o
Tlbfl. . i,

Todavia,, estas informações nao
èauèanun ncnliuma surpresa no»
circulo» oficial» do Departamento
lio Estado, porque desde hA »1-
guns meses, os chelçs comuni»-
tas chineses ameaçaram de entrar

no Tlbfl.

Poderosas forças riortercoreanas
concentram-se para atacar Pusan
VENCIDA PELAS TROPAS DA O.N.U. A ^^^^^^^^^°^^ ^Tl

No AEROPORTO de CONGONHAS
os TBA\Sr0UIW..»0BES AEG
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ALASTRA-SE
A GREVENAS
FERROVIAS

0 problema das relaçõss entre
as Nações Unidas e a Espanha
SERÁ APRESENTADO NA PRÓXIMA

SESSÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL DA O.N.U.

Sem transporte todo o
continente norte-

americano

NOVA YORK 24, (UP) —
Todo o continente norte-ame-
ricano está ameaçado de se ver
«in transporte ferrovmr.o —
anunciam círculos fidedignos
desta cidade. —

Segundo fontes chegadas ao»
mrios industriais, os ferrovia-
rios americanos e canadenses
estariam planejando uma gre
ve conjunta de 72 horas que
causaria grandes contrastes a
economia de toda a Amerlc»
do Norte.

NOVA YORK 24, (UP) -

Quase cem mil trabalhadores
•«tão paralisado* em conse-
cuencla d* greves, enquanto
«ue os ferroviários • maqul-

(Conclui n», 4." pagi.ia)

LAKE SüCJKSa, 24 yA.V.lf.) i
— O governo do Peru pediu »n
secretario-geral da ONU para
inscrever na ordem do dia rf»

próxima Assembléia Geral »

questão das «relações do» Ksta-
doa membros e da» instituiijnr.i
especializada» com a Espanha».

O delegado peruano, Cario»
Holbuin de Uvalle, anunciou
que comunicaria a qualquer ins-
tante o projeto de resolução mu»
tenciona apresentar a a»«em-
bléla a este respeito.

Sabe-se que a Kepublica Do-
minicana.Ja pediu a Inscrição
do problema das «relações dos
Estados membros das Nações
Unidas eom a Espanha».

IAKB SUCCESS. 24 (A.K.P.)
O projeto de resolução qu» •

delegação peruana submeterá na

próxima assembléia geral da

ONU. sobre a questão das rela-

| çSea dos governos membros t

das instituições especialixuuaB
desse organismo com a tisiianha,
¦era igualmente apresentada cin
nome da Uolivia.

LAKE SUCCESS, 24 (A.K.P.)
— & o seguinte o texto do pro-
jeto de resolução que as delega-
çòes do Peru e da Bolívia apre-
sentarão à Assembléia Ueral uas
Nações Unidas sobre as «rela-
ções entre os Estados membro»
da ONU e o» organismos espe-
cialinados com a Espanha»:

«A Assembléia Geral, coiislde-
rando:

l.o — Que o Conselho de Be-
gurança, que.a recomendação d«
1948 encarregou da vigilância,
no qu» •« refere ao-chamado ca-
¦o espanhol, resolveu no dia 28
d» Julho de 1948 que nào cabia
« Inclusão da questão na »un
«genda, » que desde então nao
fex qualquer proposta, ficando

(Conclui na 1» pagin»)

TOt-Ult». 24',UP) -Podero,
rosas forçjas comunistas con-
ceniraramse na frente meri-
dional da Coréia e iniciaram
uma serie de ataquei», expen-
mentando as posições norte,
americana*. Tais atividade»
das forças comunistas lazen»
orever uma grande ofensiv.
contra Pusan, com O obje.lvo
de ocupar ou isolar a pnnci-
pai base de abastecimento doa
aliados.

for outro ladu. Informa.»»
quL. varias divisões comunista-»
estão concentradas na franio
meridional, lendo tnviado suas
pontas de lança para o sul ilu
peninsiilu de Tongyong, do
onde poderão Iniciar operaçô3««
contra a grande Ilha de Ku
wt, que se encontra apenas a
32 quilômetros a sudoeste d«*
Pusán.

TÓQUIO. 25 (UP) - Ab
força, comunistas atacaram
as linhas norte-americanas
na estrada meridional para
Pusan. ao Iniciar-se o terefi.
ro mês de invasão comunls-
ta.

Precedida por dois tanques,
uma companhia comunista
atacou o setor a oeste de Ma,
uan, obrigando o pelotão nor-
«.americano a retirar-se, nas
primeiras luzes do dia.

o ataque foi a primeira
ação registrada sexta-feira- no
aetor onde os norte-coreanog
estão reunindo forças para o
eBperado ataque contra O
«ande purto de Pusan. Esse
porto tem grande Importância
para as operações aliadas na
Coréia.

Depois de, com seua ca-
nhôes protegerem as tropa»
de infantaria, os tanques co-
munistas rotlrar«*^-Jse.

FRENTE DA CORÉIA, éi
(AFP) - Poi oficialmente au-
slnalado que as tropaB daa Na.
eôes Unidas' estão com a ini-
clativc em todoB os setores da
frente coreana, enfrentando em
certos deles pressão decres-
cente, ao mesmo tempo em
que contêm todos os ataque»
nos "fronts" mais nevrálgico»,
ho eixo Waegwan-Puaan.

A aviação prossegue «rua

ação devastadora, salientando
se um raide maciço àa uai
nas de Hungnan. Foram lan.

çadas cerca
Ue bombas.

FRENTE DA CORÉIA. 24
(AUT-) — Aa tropas das Na.
ções Unidas gannaram a ba.
talha na rodovia de Taegu
(íuuwj onde o» soldado»1 ,,ur-
tc.coreanus haviam consegui,
du perigosas inflliraçoes. .iu
retaguarda das tropas nort,;;.
suiiericanas, quo avatiÇKin
nesse setor.

Os r.oinunicados do ComaT
do uo Oitavo Exercito e s"
meio-dia do Quartel de Mat
¦iilnur confirmam que todas

as infiltrações inimigas foram
eliminadas.

Fortalezas Voadoras f izo.
ram um devastador ala.
que às usinas de produtos
químicos de Hungnam, impor-
tante porto norte.coream.
acima do 40 paralelo.

Pela primeira ve*. e»se ob
¦jetlvo foi atacado com vio-
lenda Inusitada. Foram ian-
radas sobre aB uulnas cerca
de 300 bombas, pesando cauu
uma meia tonelada. Os reSu.
tados do ralde foram oficial,
mente descritos como "devus

tadores".
TÓQUIO. 24 (AFP) - An«*n-

cla-se oficialmente QU» nov,«'
vagas de fortaleza» voadora-,
bombardearam com sucesso a
"gare" de Pyongyang. capitai
da Oorela do Norte.

I TÓQUIO 24, (UP) - O co-
munlcado das 20.30 hora» d»
hoje (tempo local)) divulgado

pela radio comunista do
Pycngyang. declara que "uni-

dades do exercito popular quB
libertaram a cldade de Kunwl
repeliram os contra-ataques
desfechados pelo Inimigo e
prosseguem em seu avanço pa-
ra o Sul." ."Nos combates que se tra-
vam naquela aréa, unidades do
exercito popular coreano ma-
taram 500 snllndos Inimigos n
capturaram mais de 200 ou-

(Cnnrliil na *.» paglnn)

HOJE HOJE
- às 19,30 horas -

íMm DA LÂPÀ
Grande comício da Coligação

P.S.P. p.t.b.
com a presença dos candidatos

populistas

Luas Nogueira Gsrcez
EfflhttSo Salzano

César Lacerda deVergueiro

que falarão ao povo e correligio-
nários do operoso bairro.

LAKE SUCCESS, 24 (AFP)
— Foi oficialmente reve.ado
que o sr. Ciou tün Lai. m.nis-
lio do Exterior da Republica
Popular Chincaa, com sode em
Pequin. enviou dois télegvà.
mas, um ao ar. Trigve Lie.
secretario-geral da Organ.za.
ção das Nações Unidas, e ou.
tro ao sr. jacob Malik, pre3l.
dente em exercido do Conse.
lho de Segurança, com um
apelo para que a encldade to.
me providencias contra a U-
tervenção ilegal dos Estados
Unidos em Formosa.
Nos dois telegramas, o chan-
celer do governo comunista
cninês pede u retirada das for.
«;as norte-americanas de For.
mesa.

Ao mesmo tenipo. o sr. Chou
En Lai indaga sobre a data
na qual aerá resolvida a ques-
tão da representação chinesa
junto à ONU.

PARIS, 24 (AFP) — Nos
telegramas que dirigiu aos
srs. Jacob Malik, presidento
ao Conselho de Segurança, e
Trigve Lie, secretario-geial .Ia
ONU. - os quais foram divuU -

gados pela radio emissora tio
Pequim - o sr. Ciou En Lu*
ministro do Exterior da Re-
publica Popular da China. de.
clara que "no dia 27 de junüo,
o presidente Truman anun-
ciou a decisão dos Estados
Unidos de Impedir pelas «-J**
mas a libertação de Formusa
pelo Exercito de Libertação
Popular. Ao mesmo tempo,
acrescenta o ministro chinês,
ei 7.a Esquadra norte-amerl.
cana dirigia-se para o estreito
de Formosa, ao que se seguiu
a chegada àquela ilha de con.
tmgenteB da aviação norte-
americana, violando.se assim
de modo flagrante o termo,
rio da Republica Popular oa
China."Esta ação do governo nor.

. te-americano. prossegue o sr.
I (Conclui na í.s patílna)

ULTIMAS
NOTICIAS

GILLETTE OPINA
WASHINGTON, 14 (U.P.) -

O senador Guy Gillette, presi-
dente da 8ubcnmi«w«â«i d* Agrl-
cultura, qu» «nvestlgou os argu-
mento» nn» preço» »*> cttè, de-
elarou ver «pooca fossibllldade»
d» que m tme.» «.(ron.» c01-*'
nesta leglslalora, • respeito d»
lei «obre o wlertdoiproduto.
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Cenário político
ENQUANTO 

a aliança populista m robustece dia a dia, con-
quistando o apoio das grandes massas populares em todo»
os quadrantes do pais, verifica-se com os demais paitidos

fenômeno inteiramente diverso. Realmente, o PSD, desde o inl-
cio do atual governo, vem passando por um verdadeiro processo
de esfacelamento, multiplicando-se, nos Estados, as alas dissiden-
tes, que nem ao menos levam em consideração as diretrizes dos
órgãos nacionais. A debandada no seio do PSD foi tão numerosa
que o sr. Vitorino Freire chegou a constituir um novo partido
com tais elementos egressos das fileiras Jo ex-majoritario. Re-
gistrou-se, assim, um fato dos mais curiosos da nossa historia
republicana. Uma agremiação que se manteve" em estado de
exemplar coesão durante o prulio eleitoral de 1945, depois da
vitoria, quando dispunha de Iodos os fatores para se robustecer,
para consolidar e ampliar os seus quadros, em conseqüência de
lamentáveis interferências pessoais, entrou em fase de acentuada
decadência, perdendo a confiança da grande maioria do povo e
o apoio de inúmeros de seus chefes locais de inegável prestigio.
Ag eleições de 1946 e, posteriormente, as que so realizaram para
os cargos eletivos municipais, demonstraram, com a eloqüência
insofismável dos algarismos, que a corrente pessedlsta esta cm
franco declínio. Não teve melhor sorte o PR, a despeito de haver
participado do festim do atual governo embora houvesse fido
derrotado no pleito de 1945. A entidade presidida pelo sr. Artur
Bernardes esta, lambem, radiada de alto a baixo, virtualmente
cindida, muito pouco representando do ponto de vista das possi-
bilidades eleitorais. Compreendendo a gravidade da situação iri-
terna de sua agremiação, o sr. Artur Bernardes preferiu contor-
nar as dificuldades, permitindo que sob a mesma legenda se dl-
gladiem cristianistas e brigadeiristas, o que não chega a ser uma
solução, mas apenas um disfarce. Também a UDN se debate num
clima de graves perturbações internas. Não há necessidade de ei-
tar as inúmeras divergências que se vão manifestando pelo Dite-
rior. As recentes declarações do senador José Américo retratara
bem a falta de unidade e de harmonia que está minando aquele
partido. A UDN é hoje o triste resto de um exercito, que se
movimenta sem entusiasmo, e descrente de seu próprio destino.
Como que amoleceu, se desfibrou nos postos de governo, que lhe
foram concedidos pelo famoso acordo tripartidario. Vemos, ns-
sim, que a aliança populista marcha para a vitoria, não encon-
trando no caminho senão espectros de organizações, que nada
mais representam para a opinião publica.

NOTÍCIAS DO RIO

:m

OS SUBÚRBIOS
DA SOROCABANA

NSo é de hoje 'iue a população
suburbana do SSo Paulo clama
contra os má» condições do uni.
co melo do transporto normal do
quo dispOe, Esta situação vem de
longe, e por mais qne so tenham
esforçado aa ultimas administra-
ções daa estradas responsáveis,
no sentido do aumentar o nume-
ro do trens e melhorar os condi-
çües de viagem dos passageiros,
o transporte pelos subúrbios, se-
Jam da Central do Brasil, da
Sontos-Jundial, da Cantareira ou
da Sorocabana, continua a «er
do» piores numa terra onde o»
melo» do transporte soo Inferi».
re», precários e escassos,

. A experiência tem demonstra-
do que para que ease serviço aL
cance a eficiência reclamaaa pelo
crescimento da população e o de-
¦envolvimento geral da cidade,
nio- baeta- que as estradas ele-'
trlfiquem a» »ua» Unhas, so pa-
raletament» nao lntroduzem uu.
tros melhoramentos quo, auxilia-
dos pelo espirito de ordem e dia.
clpüna, „flevera o paiirao, de aeu
funcionamento em face do lnte-
renso publico.

A propósito dessa situação, quo
tanto depõe contra a administra-
C&o das nossas estradas de ferro,
notadamente no quo diz respeito
ao tratamento dispensado as po-
pulações suburbanas, cabe men.
elonar aqui o que vem ocorrendo
com os subúrbios da Sorocabana.
Queixam-se. os moradores de
Osasco e outras estações vtzl.
nhas que as composições dessa
Estrada, formadas especialmente
para o transporte de passageiros
«ntre a Capital o Sorocoba, nflo
atendem absolutamente nos fins
a qus ae destinam. Começa que,
«éndo destinadas a transportar
ama coletividade na sua maioria
formada de operários e'pequenos
empregados, os carros que as
compõem deveriam ser, Benão na
totalidade, pelo menos em mui-
to maior numoro, do segunda
elasse, Isto é. de preços acessl-
veis a todos. Isto, entretanto,
nflo acontece, pois que os «ubur-
blos da Sorocabana correm go.
ralmente com dois ou três va-
gões do segunda" classe e cinco
ou seis de primeira. Dal resulta
que uma verdadeira multldSo se
•montoa nos carros de segunda,
de p6, uns espremidos contra os
outros, não havendo nem sequer
Iluminação no interior dos va.
gões-, quando ocorre ser noite,
enquanto os de primeira classe
seguem vastos e assim permanc-
cem até o fim da viagem, quan-
do nSo sucede o chefe do trem
permitir, mediante gorjetas, que
passageiros com bilhete de se-
gunda passem para a outra cia»,
¦o » ai ae acomodem na» poltro-
nas vazias, com prejuízo para a
economia da Estrada.

Conta-se que fatos dessa espe-
elo «So presenciados diariamente
pelos passageiros, sendo mesmo
«abido, entre os que habitual-
mentn viajam nos subúrbios da
Sorocabana, queé mnls facll so
arranjar uma poltrona na primei-
ra classe com um níquel de um
cruzeiro, que viajar de pé na se-
gunda. com passagem paga. Ora.
ae Isto 6 realmente o que está
acontecendo, sem nenhuma van-
tagem efetiva para o interessa
publico e multo ritenos para o
credito e a renda da Estrada,
forçoso é teconhecer que a ad-
mlnlstraçAo é relapsa, e com la-
to tanto sofre o Pstado como o
povo.

PRORROGAÇÃO DE
LICENÇAS-PREVIAS

Com certeza, o leitor acompa-
ohou os telegramas que transml-
tiram pormenore» sobre as greve»
que sa verificaram na Bélgica.
Duraram cerca de oetenta e cln-
eo dias. Isso trouxe um atraso
geral ao» embarques, nos porto»
dessa nação. O eongcatlonamen-
to está fazendo com que o» ex.
portadores belgas recusem pe-
dldos procedente» do Exterior ou
apenas os aceitem com um prazo
de «ei» a oito meses para entre,
•fa.' Ora, dado ess* prazo, que é
longo. e«qulvam-ae a conceder
preço» firme», subnrdlnando-os.
ao contrario, à cotação do dia.

Toda» essa» contlngencln» e*.
tão a refletir-»» em noaaa eco-
nmnla, pois. o no»»o Intercâmbio
eom a Bélgics i dot mal» ativos.
Ji surgiram a» primeiras recla-
mac^e* fompete po'»- * C71XIM

Solenes festividades comemorativas
assinalarão hoje o "Dia do Soldado '

estudar o ossuitto, de modo a
evitar uma situação do lnstabl-
lidado o Insegurança em nosso
comercio. Naturalmente, a pri-
meiru medida a tomar seria lima
prorrogação automática das II.
cenças-prévlas paru os produtos
du procedência belga.

A medida justifica-se por si
mesma. Basta considerar os [a-
tos. independentes, em sua ocor-
rencia, tanto do» exportadores
belgas coino dos importadora»
brasileiros, para »e compreender
que nào se deve exigir dele» que
se sacrifiquem em virtude ds
acontecimentos de que não tiveram
culpa nem responsabilidade. Um
órgão .corno a CEXIM, esti
necessariamente obrigado a nor.
mas e regra» em seu funciona-
mento. Sêm elas, nSo poderá
desempenhar as suas atribuições.

Esses norma» e regras, entre,
tanto, devem ter algum» ela»-
tlcidadc; "de modo que i 'OB.
XIM, ern sua atuação, possa
acompanhar as mudanças e alie-
rações das conjunturas. O lmpre-
visto da greve, na Bélgica, trou-
xe modificações, a que precisa
ajustar-so u economia brasileira.

PREÇOS DOS
TERRENOS NOS
CEMITÉRIOS

Debate-se na Oamara Municipal
o recente aumento de preços du»
terrenos noa cemitérios da ca-
pitai. Na verdade, nio se pode-
ria esperar que o preço de hoje
permanecesse Igual ao do come-
ço do século. Existe uma tal dl.
terença do nível entre as condi-
ções de vida de então e as atual»,
que a alta não decorreria senão
do circunstancias ditadas pela
nropria evolução natural da» cot-
nas. Contra Isso, nada seria licito
alegar. Teríamos de aceitar a
Imposição dos fatos.

Embora dos terrenos dos ceml.
lério3 nfto poisam os poderes pu-
bllcos utillzar-so com Intenções
de negocio e de lucro, estão ele»
tombem, afinal, sujeitos a certos
imperativos conseqüentes da con-
Juntura econômica. Assim, aerla
natural que a elevação geral de
preços, resultante da expansão
econômica e do enriquecimento
progressivo da coletividade, ti-
vesae forçoso reflexo na cotação
daquelas área». Neste caso, a»
conseqüências seriam perfeita,
mento normal».

Parece, todavia, que o que esta
ocorrendo presentemente eom us
terrenos dos cemitérios, não o
bem Isso. Tratando do assunto,
o vereador Dervllle Alegrettl dl-
vulgou cifras que atestam o con.
trario. assinalando um aumento
d« cerca de trezentos por cento,
positivamente, essa majoração
súbita não pode estar dentro
do Jogo natural da» clrcunstan-
cias econômica». Não deve a Pre-
feitura procurar auferir renda»
dos cemitérios. O aumento J4 es.
tft provocando dificuldade» no
selo das classes menos favoreci-
das.

Do» pobres Já, afirma a uoaer-
vaçSo popular que vivem, de tel.
mosos. A continuarem axslm as
coisas — a subirem preços de
medico» e de remédios, de hospl-
tais c farmácias, de enterros e de
terrenos doa cemitérios — terão
de levar a sua teima a ponto du
desistir, absolutamente, de mor-
rer...

SALÁRIO MÍNIMO
Depois do Insucesso da segunda

tentativa de reunião da Comissão
Mista do Salário Mínimo, raunMo
frustrada por falta de compare-
cimento dos representante» do»
empregados, cabe lem duvida a»
organizações de ciasse Interessa-
dos suspeitar da legitimidade do»
motivos que estão servindo assim
ao retardamento de uma solução
para o problema. Primeiro, foram
o» representante» dos empregado-
re» qu* deixaram de comparecer,
«em um motivo justificado. Ago-
ra. na segunda convocação, coube
a res aor representantes dos em-
pregados, que também nto Ju»ll-
fli-aram a ausência.

Ut a falta dn» primeiros.' era
m.asa, como aconteceu. Jt »r»
i-czío para que se desconfiasse .l<
au» slgvm» coisa havia por trti
deu» atitude, oom multo mal»
fundamento «uspelta-ie agora ie
qu» estai prorrogai,-"*» „i,ceaal»as
trtzem água no bico.

Não i sem motivo, portanto,
qu» jt começam a apar»c«r a»

Nobrega.
A HOMENAGEM DA AERO*

NÁUTICA
RIO, .1 (Asapress) — Rece-

bcu o ministro dá Guerra, do
seu colega ila Pasta da Aeronau-
tlca, brigadeiro Armando Trom-
powsky, R seguinte mensagem,
tobre a data de amanhã:

(No dia rie amanhi em que s»
comemora, em todo o nosso pais,
mais um aniversário do nasci-
mento de I.ult Alves de ttm» •
Silva, Duque de Caxias, o Invicto
militar a quem deve o Exercito
brasileiro multas das suas mais
brilhantes e disputadas vitorias,
tenho a honra de expressar ajn-
da uma vez, i v. exa. a minha
admiração assim eomo a de to-
dos os componentes da Forca
Aérea Brasileira, pela figura do
grande eaho de guerra cuia alta
e nobre compreensão patriótica
facilmente explica o exlto que
assinalou as numerosas e ordnas
mlssiles militares e políticas qne
lhe couberam, E-me pois grato
pedir a v. exa. se digne aceitar
o presidir a todos os seus ea-
marndns, as homenagens da For»
ça Aérea Brasileira, pelo trans-
curso desta data slwrniarmente
cara t nossa nacionalidade».

Encerramento da "Semana de Caxias" — Entrega de condecorações
RIO, "it (Asapress) — O Excr- Aeronáutica, lera comandado

cito comemora amanhi, cora fea- pelo coronel Silvio Caitor tia
tividade» excepcionais de cara-
ter civico-militar, a data da pas.
«agem do 147.o aniversário do
seu patrono, marechal Duqut de
'laxlas. As solenidade» terão
Inicio com um ato religioso no
Convento Sto. Antônio, no largo
d» Carioca, fta 9 hora», que con-
tara com a presença de altas au-
toridades, militares • represen-
tante» da imprensa * corpos de
tropa, diretores • chefes d» re-
partições • estabelecimentos ml-
Mares; a seguir, terão Inicio as
solenidades máximas do dia. Às
10 horas, no monumento do
grande soldado na praça da Re-
publica, na parte fronteira do
Ministério da Guerra, com a pre-
sençs do presidente da Repu-
bllca e do mundo oficial, haverá
a cerimonia da entrega rie con»
decorações conferidas pela Or-
dem do Mérito Militar a gene-
rals e outras patentes, seguidas
do comnromlsso de cadetes, d»
Escola Militar, e desfile do des-
taeamcnto em continência ao pa-
trono do Exercito, sendo ease»
atos precedidos da leitura do bo.
latim ria ordem rio dia, rio eo-
mandante rias Agulhas Negras.
O destacamento eomnost» de
forças ria Marinha, Exercito •

CÂMARA FEDERAI

Foi abordado em p'enario o
problema da escassez do sal
A sessão de ontem, que durou vinte minutos,
foi a mais rápida da presente legislatura

RIO, 24 (Da sucursal, pelo
telefone) — Dois oradores ape-
nas falaram hoje na Camara
dos Deputados, numa sessão de
20 minutos, das mais rápidas,
portanto, da presente legisiatu-
ra. O primeiro, sr. Flores ila
Cunha, referiu-se à escassez do
tal, que tem prejudicado enor-
«temente a industria da carne,

PODEROSAS
FORÇAS...

(Conclusão da La pag.)
troj. Morteiros, grande quantl-
dade de metralhadoras e armas
de pequeno calibro foram cap-
taradas ao Inimigo. Não hou-
v« modificações de monta naa
outras frentes de combate."

FRENTE DA CORÉIA 21.
(AFP) — Anuncia-se que a»
tropo» nortistas ocuparam no
aetor de Masan as crista» mon-
tanhosas de Sobukquon, cha-
mado o "Cosino Coreano".

A aviação Inimiga não fez
n-jnhuma aparição sobre Ma-
san. Todavia as autoridades
militares das Nações Unidas
náo considera definitivamente
afastada a ameaça de uru
avanço comunista sobro Ma-
sau vizando Pu3ã.

TÓQUIO 25, (AFP) - Foi
revelado que o Quartel .Gene-
ral de Mac Arthur decidiu nao
publicar o habitual comunicado
da meia-noite, por não ocorrer
qualquer alteração substancial
na batalha na Coréia.

TÓQUIO 21 (UP) - Novos
batalhões du fuzileiros navais,
aviões e navios de guerra ea-
tóo à caminho da Coréia, ae-
gundo anunciou o almirante
Sherman, chete das operações
navais, dos Estados Unidos.

Ao mesmo tempo o general
Lawton Colllns chefe do E3ta-
do Maior, predisse que as for-
ças das Nações Unidas manto-
r&o a sua "considerável cabe-
eelra ile ponte, ns Coréia."

Sherman e Colllns concede-
ram uma entrevista coletiva
aos Jornalistas, depois que
voltaram da Coréia.

LONDRES, 24 (AFP) - A
noticia de urna nova reunião do
Komlnform. desta vez com ca-
rater militar, assinalado pela
presença de um marechal so-
vletlco e de numerosos espe-
ctallstas militares dos pal3ea
das "democracias populares",
fui assinalada pelo correspon-
dento em Viena do "Daily Te-
legraph". O Jornalista dll
que o Komlnforn estaria reuni-
do aob o pretexto de comemo-
rar o 8.o aniversário da entra»
da das tropas soviéticos na Ru-
mania.

O Jornalista diz que. entro
decisões a serem tomadas, fl-
gurarla a formação de uma
brigada do "Komlnforn" para
lutar na Coréia, contra os lm-
perlallsmo agressores. Regia-
tra ainda o rumor de que Jâ
começou na Hungria o recru-
tamento de soldados para essa
brigada.

TÓQUIO 24, (AFP),- O ai-
mirante Sherman, chefe uaa
operações navais dos Estados
Unidos, que visitou a frente da
Coréia, declarou que aa linha»
de frente na Coréia estão es-
tabillzados, apesar da amplltu-
de daa forças nortistas. Con-
siderou sejam arrora capazes
de passar à ofensiva.

Imprensa movimentos de protesto
contra esses adiamentos da reu-
nlSo em que a Comlssio devera
resolver em definitivo sobre a
matéria. Ji vario» meses sao de-
corrido» desde que este organls-
mo foi Instalado par» estudar e
fixar oa novos níveis do salário
mínimo no Estado. Ao que te
•abe, «eae trabalho Jà »e acli»
concluído, nio «ando assim ad-
mlsslvel que, por razoe» secunda-
rias, talvez de exclusivo Interesse
du pessoa» que Integram a C»
missão, se fique a protelar Indo-
flnldamente um pronunciamento
que Interessa a milhares do tra-
balhadorea e que e urgente, poi
vários motivo». O aumento do
custo de vli!,», como se sabe, t
constante em todo o pais, e par-
tlculirmente em S. Paulo, onde o
fenômeno tem adquirido expres-
soe» qu» chegam a ser quase alar-
man te». Qualquer retardamento
na aprovação da medida, que tem
por fim restabelecer, era parte ao
menoa, o equilíbrio entre a re
celta e a despe»» ao orçamento
d» multo» lare» operário», ti po-
deri acarretar maiores desajusta-
mento» econômicos « social», tr»-
zendo em conseqüência a 'nutlll-
dade do trabalho realizado.

no Rio Grande do Sul. Apelou
«sse representante para o go-
verno no sentido de assegurar
o abastecimento aos criadores
nauchos. "Era preciso — dist..
— sacudir os homens que exer-
cem funções publicas, a fim de
tirá-los da modorra em que se
acham". Declarou, ainda, cons-
tltuir uma necessidade pro-
mente o envio de sal de Mos-
soro para os Pampas, pelo que
«oíicitava providencias do Exe-
cutivo a respeito. E concluiu
afirmando que se deve eslimu-
lar a produção em todos os
seus ângulos, para que „ posto
brasileiro possa, no menus, ee
alimentar.

O outro deputado a ir a
tribuna foi o sr. José Augus.
to, a quem coube a abertura
dos trabalhos nesta tarde.Apoiou as considerações do
sr. Flores da Cunha, como f 1-
lho do Rio Grande do NorU
e como conhecedor profundoda Industria salinelra do «eu
Estado, como disse, salientan.
do que qualquer medida bo.
neficlando a produção do sal,
beneficia também a econo-
mia nacional. Como não . hou.
vesse numero para as vota-
ções, foi encerrada a dlscus.
são de todoa os projetos cons-
tantes da ordem do dia..

Durante o expediente, foi
lida uma mensagem do pre-sidente da Republica, boHcí-
tando um credito especial de
CrS 1.444.319,00, para arnpiia-
ção das Instalações «io Trlbu.
nal de Contas.

PARTICIPAÇÃO DOS
TRAHALHADORBS

RIO, »4 (Asapress) — a» en-
tidades trabalhadora» aediauas
nesta capital, atendendo a um
convite do general Canrobert
Pereira da Costa, ministro na
Guerra, dever/Ia participar das
solenidade» cívicas . que lerao
promovidas no.^Panteon** com-
parecendo incorporadas com
bandeira», estandartea e limbo-
loa de suas representações eo-
municado a deliberação dos
trabalhadores, 'de participarem
das referidas solenidades, es-
teve no gabinete do ministro do
Trabalho, em vliita ao sr. Mar-
ciai Dias Pequeno, uma numero,
sa comissão de, presidente» da
confcderaçSes, federações • iln-
dlcatos operários.

-?—-

Novos comerciantes
autuados pela C.E.P.
RELAÇÃO DOS INFRATORES
O aerviço d. fiscatização da

Comissão Kstadual de Preço»
autuou ontem o» seguinte» co-
merciantes por venderem acima
do tabelamento, ou. por não te-
rem afixadas as tabelas de pre-
ços: Benedito Sales, rua Capitão
Tiago Luz, 252; Aurélio Ilerne,
rua Santo Amaro, feira livre de
Monções; Roberto Novelleto, fei.
ra livre de Sto. Amaro; Mario
Meca, feira livre de Sto. Ama-
ro; Domingos Grilli, avenida
Adolfo Pinheiro, 5.511; Martins
tft Janela avenida Lins de Vas-
concelos, 60; Joseflna Ressu*
glna, sv. Lins de Vasconcelos,
1*7; Manoel Alves Correia, n»
Brasilio da Cunha, 436; Felis-
berto Cocelino, »v. Lins de Vas.
cancelos. 1.515; Manoel Palv»
Rocha, »v. Lins de Vasconcelos;
Coelho tt Raimundo, av. Jabá-
quara, 683; Telxeita, Leonardo
A Cl»., rua Dr. Bacelar, 288;

Plano preconcebido para
destruir a vida sindical
Também em Minas Gerais os patrões estão

demitindo os diretores dos sindicatos
lho, que veda os atos demltivos
ao exercido do» direitos sindicais

8IO, 24 — Em oficio «ncaml-
nhsilo ao presidente da Repupli-
ca, e ministro , do. Trabalho pelu
Confederação Nacional do» Traba-
lhadores na Industria, o sr. Eral-
do Ramo», delegado da referida
entidade no Estado de Mina» Ge-
rals, apresentou denuncia contm
empresas metalúrgica» e de fiação
e tecelagem de Itauim, o» qual»,
cm obeilloncla a plano preconcebi-
do de destruição da vida sindical,
demitiram diversos lideres opera-
rios.

No mé» de Julho próximo pas-
sado foram dispensados, sem mo-
tivo Justo, os .'seguintes diretores
sindicais: Mcm.de Si Freitas, ae-
cretarlo do Sindicato,, doa Traba-
lhadores no» Industrias de Fiação
e Tecelagem do Itauria, emprega-
do da Companhia de Fiação e Tc-
cIdos Itaunensc,. o José Alves Mo"
relra, Izaquicl, "Ferreira o Josia»
Comes Gonçalves, respectivamente,
tesoureiro no exercício da presl-
ilincia, e secretario e presldento
do Conselho Fiscal da Associação
Profissional dos Trabalhadores
Metalúrgicos de Itauna, empregl-
dos da FundlÇJo ttpnrado S. A.
e Cdnradl I.lmljtada.;

As referidas' demissões contra-
riam o disposto no artigo «4.1 da
Consolidação rio* Leis do Trabi-

APELO DE TRUMAN
ÀS NAÇÕES ...

(Conclusão da Lt» pag.*viço, na Inglaterra, de 60 navios
mercantes, qua serão postos k
disposição dós transportes das
tropas aliadas'no Pacifico,

Truman disso depois que nto
pretende adiar1 para data nlte-
rior a conferência destinada à,
redução das tarifa» aduaneiras,
a que deve sot realizada no
mês próximo, ;em. Torquay, na
Inglaterra. ¦ i .,¦-¦¦¦

Interrogado sobre um empres-
tlmo à EspanhB, o presidente
Truman desaprovou d» modo ca»
tegorico o ponto dé vista dos se-
nadores que na, Camara Alta vo-
taram pela inclusão da nação
franquista entre es paises bene.
ficlados pelo- Plano. Marshall,
com um empréstimo de 100 ml-

Ihões de dólares-, u ia

José Américo recomenda aos...
(Conelusio da 1.» paginai

TODOS QUEREM ACORDO
COM GETUUO

Recorda depois o ir. Joso
Américo que. antes de quais,
quer demarches mala profun.das com relação à política da
Paraíba, o sr. Napoleão de
Alencastro Guimarães foi «
primeira voz.que se,, ergueu,
dentro do PTB, no sentido do
apoio à candidatura dele, José
Américo, a governador do acu
Estado. O gr. Alencastro disse
então que tal apoio seria uniu
homenagem ao antigo colabo.
rador da administração de Oe.
túlio. Seguiram-se outros pro.
nunclamentoa do mosmo sen-
tido, especialmente do sr. João
Neve sda Fontoura, que chegou
a se prontificar para ir fazer
um discurso na Paraíba em fa.
vor de José Américo.

Como é do domínio publi.
co, — continua o entrevistado,
— tive uma atuação direta no
lançamento da candidatura do
Brigadeiro. Eu poderia, neste
ponto, recapltular as razões de
meu gesto, isto ó, os motivos
que então tornavam necesaa.
ria essa candidatura. Maa, por
enquanto, basta que eu sallen-
te que os proceres trabalhistas
jamais condicionaram seu
apoio ao meu nome, na Pa.
ralba, à retirada do meu
•polo a Eduardo Gomes. Isto
caracteriza bem a esponta.
neldade e a elevação do seu
«polo ao movimento que re-
presentou no meu Estado. Eis
por que, no meu encontro
com Getullo, não fui pleitear
nem negociar nada, mas ape-
nas agradecer. Há quem estra-
nhe a minha aliança com
Vargas. Mas o PTB teve en.
tcndlmentoa com todos os
partidos e mantém acordos
com todos nos Estados. Por
que somente eu não posso
fazê-lo?

TAMBÉM ARGEMIRO E
URA

Revela o sr. José Américo
que o sr. Pereira Lira teve
entendimentos com o ar, EpL
tacinho Pessoa, tentando um
acordo com o trabalhlsmo nu
Paraíba. Alem disso o chefe
do gabinete civil do preslden-
te da Republica fez publicar
com destaque, no matutino
oficial, dcclaraçSea do ar. An.
(onio Almeida, procer do
•TB paraibano, favoráveis •
uma aliança com ele, Lira.

Também o sr. Axgemlro FL
guelredo. segundo afirma Jo.
*e Américo, pleiteou viva-
mente o apoio de Getullo.
Chegou a propor, por Inter.
médio de Epltaclnho. um pao.
to secreto, em conseqüência
do qual Vargas teria, em
compensação, o apoio de va-
rios municípios da Paraíba.

Eu só revelo esse fato. —
explica o entrevistado. - por. Nacional vs. Guarani, Rowley;
que Epltaclnho Já falou a res Juventus vs. Iolranga, Deakin.

peito a outros' pessoas. Não é
mais segredo, portanto.

Aaemuls, conta o sr. Joa*
Américo, o gr. João Amorim,
procer do PTB da Paraíba, tnl
procurado polo sr. José Mario
Porto, quo era então membro
ao governo daquele Estado, a
fim de obter o apoio de Getu.
lio. O auxiliar do governador
Oswaldo Trigueiro alegava quu
não havia interesse pela can.
dldatura do Brigadeiro.
"GETÚLIO, NOSSO AMIGO

E ALIAD.O"
Com relação à minha

aliança com 'Getullo"— 
diz Jo

sé Américo, —. o que há è umi»
coincidência de natureza eloL
toral. Os que votam em Var-
«raa querem "otar em mim.
Não é verdade que, em conae.
quencla, haja debandada do
trabalhlsmo' ria Paraíba. Ape-
nas doía elementos, um dos
quais já era ligado a ArgemL
ro. não ficaram satisfeitos.
Maa, no seio-dos trabalhado,
res, a repercurssão fot náo
apenas favorável, mas tam-
bem entusiástica.

Concluindo, o sr. José Am»),
rico teve estos declarações
da maior sensação:

£' verdade que mantenho
meus compromissos pessoais
com o Brigadeiro. Mas reco-
mendcl aos meus amigos da
Paraíba, que recebam Getullo
como nosso amigo e aliado.
prestando-lhe aa homenagens
devidas a quem realizou cm
nosso Estado «áo grandes
obras. Realmente,' desde u
porto de Cabedelo aos melho.
ramentos no Interior, tala co-
mo a rede rodoviária, o pro-
longamento das estradas de
ferro, a açudagem, tudo, en-
fim, quanto hi de melhor na
Paraíba em matéria de reali.
zação administrativa se deve
a Getullo. Refiro-me, espe-
clalmente, no período do go-
verno provisório, em que eu
era seu auxiliar,' como mlnls-
tro da Vlaçao, — concluiu
José Américo,

Ultimas de Esportes

Chegaram os árbitros
ingleses

Chegaram ontem os árbitros
Bradley, Rowley • Deakin,
contratados pela Federação
Paulista de Futebol para diri-
gir jogos do Campeonato Pau-
lista deste ano. Logo após a
sua chegada, foi feita a escala-
cão para a rodada de domingo:

Portuguesa de Desportos vs.
Portuguesa santlsta, Bradely;

a constituem Irretorqulvel frustra-
ção violenta ao exercício de ulrei-
to consagrado na Legislação .Io
Trabalho.

Em acu oficio, o delegado da C.
N. T. Ii", alem de reclamar a ra-
Integração dos operários, pede que
sejam aplicadas ás empresas em
queatfio, penalidades prevista» .ia
Consolidação da» Lei» do Traba-
lho, de acordo com a convenção
firmada na .'12. a Conferência Geral
da Organização Internacional ti.»
Trabalho, reunida em Julho ulti-
mo na cidade de Genebra e da
qual nosso pai» tomou parte.

A U.D.N. E 0 P.S.D.
DISPUTAM...

(Cnnclu«âo ii« 3a narinnl
eer em Mina», »em maior pren-

i '.upaçao com a sucessão presld;n-
«lal, razão porque estão noa .ofe-
recendo grandes vantagens, como
a vlce.governançB, secretaria»,
etc".

rerguntamos em que pe nen-
ram a» negoclaçOea. Respondeu.
nos:

"Amanhã ou depol» o aeni-
dor Getullo Vargas traçara dlrv-
triz que o PTB deverá seguir no
pleito estadual em Minas".

ENTOSIA8MO NO NOKTK DO
PAIS

Finalizando suas deeutraçoe*
acrescentou o sr. Luiz Carlos da
Silveira:

"No Nort» teni-ss a laipres.
c&o de que o candidato oftctal é
c senador gaúcho, poi» aa auto-
tidades comparecem aos comício»
com a» populações locais".

,|
"URGE DAR AO

ESTADO...
(Conclusão da S.a pagina)

,",4,29'.'„ da Biiplementaçllo estão
distribuídos naa dotaçOes «Ma.
terlal Permanente», CrJ 
89.413.690,00; «Material de Con-
aumo», Cr$ 122.465.993.00 e «De*-
pesa» Diversas», Cr$ 
6nx615.058,;t0. Vejamos a anal'»»
da suplementarão solicitada para
tMaterlal Permanente».

. NSo considerando a alta de pre.
(os natural do material e servi-
ços a que o Estado também est*
sujeito para »ua» obra», sempre
os de Caráter Inadiáveis quando
se trata de reajustamento, temos,
segundo a mensagem, a squlsl-
Cfio de maquinas para beneficie-
mento de produtos «gro-pecuarlo,
aquisição de dois moinhos para
moagem de trigo, Cri 1.200.000.00:
para construção de um posto do
semente» na cidade de Paragua»
eu Paullata, Cr| 8.9:10.000.00: p»,
ra as Estrada» de Ferro do E»
tado, a fim de atender à contl-
nuarjfio de suas obras e que, pv
rallsadas, Implicariam em prejul-
«os elevado», Crt 46.000.000.0a
distribuídos para » Sorocabana,
Araraquarense, Campos do Jor-
dão e SSo Paulo-MInas: há, ain-
da, em diversa» secretarias do
Estado, motivos Justificável»
também, de «uplementacao do
material permanente, bastando
dar como exemplo, a Secretaria

- da Baude, com cerca de três ml-
IhSes de cruzeiro» para Instais-
çSo e equipamento de laborato-
rios o aquisição d» aparelhos •
Instrumento» físicos e medico»».
AUMENTO DAS UTILIDADES

<Na dotação de «Material do
Consumo», precisamos nto esque-
cer os aumento* ¦ucesslvo» de
preço» de alimentação e material»
em geral, d» consumo, partlcu-
larmente, para a Decretaria da
Segurança e Secretaria da Saud»
(alimentação para detento», Kor.
ca Publica, hospital», etc.) nu
«Despesa» Diversas», UnpOe-M
salientar, de Inicio, a» contribui.
çôi.'.i aos Institutos de previdência
a congênere» que ie elevaram em
conseqüência, ainda, da elevação
da padrõe» da lei 631/50 ou •
mala conhecido projeto d» lei
209/49. Acrescentem-»» o» de»-
pesos com a divida flutuante, dl.
rcrencas de tipo nas emissões, Ju-
ros, corretagens, etc a que o Ks-
tado está obrigado para obter ra-
curso» a fim de atender as lei»
jl votada» e tombem Ja referidas,
certos como estamos de que us
rorraa do aumento de Imposto»
naaa ie pode obter para aten-
ue-las».

A SUPLEMENTAÇAO
Finalizando aua» dectaraçOe»,

observa o deputado Mario Beni:
— «A situação sd nao t ciara

para quem nao a conhece na »ua
dura realidade e em função da
obrigatoriedade do poder execu.
tivo atender oo disposto - de leia
emanadas do legislativo, na maior
parte, de despesas, e de sua
Iniciativa. A maneira de atender
ao que se votou * dar ao Eata-
do o reajustamento orçamentário
de que necessita e que solicitou
de acordo com a legislação vi-
gente.

Teremos, assim enquadrado
aquela» lei» no orçamento vigcn-
te, uma vez que este foi apro».
vado antes que aquelas fossem
votadas. Aprovado que seja a
suplementado, teremos, como
dissemos, para 1950, mais de oi
to bllhOes de soma da despesa.
Isso, sem se considerar o que se-
r* o orçamento para 1961, quan-
do entrarão em vigor todas os
reestruturoçOe» do Jt famoso pro.
Jeto do lei».

Paulo Zlmbardi, rua Sta. Cruz,
S24; Fernando Pinto, av. das
Lagrima», 203; Braga ft Tosa-
ne, rua Greenfcld, Í7; .Hertokrj
Higa, rua Greenfeld, 63; Car-
mo Maxlmiliano, rua Llno Cou*
Unho, 2.029; Garcia Mancehlo
Ltda., rua Llno Continho,
2.018; Horacio Pacilinl, raa
Greenfeld, 69; Silva ft Pereira,
av. Dr. Pedro Vicente, 6; Ma-
noel Berger, feira livre da rua
Tremembí; Rui Guedes, feira
livre de Tremembé: Armando
O.unsterone, feira livre; Mano
Galdi, feira livre de Trcmembí;
Antônio Pedro dos Santos, feira
livre; Manoel Casaban, feira 11*
vre; Júlio Bacarlnl, feira II*
vre.

Noticiário da U.D.N.
DIRBTOBIO ESTADUAL - Im

sua sede, k rua 8. Bento, 403. S.*
andar, sal» 519. reúne-se hoje, M
17.30, o Diretório Kstadual da
UDN, estando convocados todos
os seus membros, representar»»»»
de Sto Paulo na direção usclo-
nal do partido, presidente do
Conselho Técnico Consultivo,
deputado» das bancada» federal •
estadual t vereadores da Capital.

DIRETÓRIO DA CONSOLAÇÃO
— Em sua sede. reune-a* hoje,
s» 20 hora», o Diretório Distrital
da Consolação, estando convoca-
dos todo» os seus membros.

DIRETÓRIO DA LAPA - Cm
sua sede, reune-se amanht, o»
20,30, o Diretório Distrital da La.
Pa, estando convocados seus'
membros.

DIRETÓRIO MUNICIPAL OI
POTIRENDABA — A mesa do Ot
retorlo Municipal de Potlrenda-
ba, preenchida a vaga existente,
estt atualmente assim organiza,
da: presidente. Heclo Benfattit
1 *. 2.* e 3." vlce-presldentes, JoSo
Russo, Umberto Prolettl • Vítor
Bcnfattl; secretarlo-gerat. Joio
Batista Afonso Filho; 1.» t 2.* se-
cretarlos. Américo Ferrari « Jos*
Henrique: 1.* e 2.» tesoureiros,
Cícero Brandi e Santo Palheraol,

DIRETÓRIO MUNICIPAL OE 9.
SEBASTIÃO — O Diretório Mu.
nicipal de 3. Sebastião, recém*,
menu organizado, - estt assim
composto: presidente, Valentlm
Alves Chagas; vice-presidente. Ps*
dro Batista Telxeln1; 1.» e 2.* «e-
cretarlos, Oscar Lima dos Pa.*»os
e Elpldlo Romto Teixeira; 1.* •

j 2.* tesoureiros, Gilberto Pedro *m»
| Rego e João Cuperttno dos Sau-
j toa; membros; Cario» Auguato

Cardlm, Benedito Pedro do Rego,
Bustamante Caldeira, César Cl&u-
dio dos Passos, Benedito Ladlsmu
de Morais, Lauro Martins de OU-
velra, Teotonlo Nobre. Joto bo.
nlclo, Arlstlde» d» Paula Roeu*,
Carlos Matos • Joto Felictouo
Teixeira.

PEQUIM
DENUNCIA...

(Conclusão da La pag.)
Chou En Lal, constitui uma
agressão armada direta ao
território chinês e uma vio-
lação da Carta da ONU".

Afirmando novamente que n
ilha Formosa é parte integran.te da China, o sr. Chou Ba
Lan acrescentou: "O povochinês não pode tolerar esta
agressão armada do governonorte-americano contra o ter.
rltorlo chinês que está decidi,
do a libertar Formosa e ou-
troa territórios pertencentes à
China. Em nome do governoda Republica Popular Chlne.
su, formulo esta acusação pu.rante o Conselho de Seguran.
(a e constato que. para a ma.
nutenção da segurança e da
paz Internacional assim co-
mo para a salvaguarda da
dignidade da Carta ua ONU,
o Conselho de Segurança tem
a obrigação, por motivo ue
seus compromissos lnallena.
vels, de condenar o governo
norte-americano pelo ato cri.
minoso que praticou ao lnva.
dir o território chinês'. Peço
que sejam tomadas medidas
Imediatas visando a retirada
de todas as forças de Invasão
do Exercito norte-americano
da ilha Formosa e de outros
territórios pertencentes a Chi.
na".

O DRAMA DE ROOSEVEL1

Contribua para que
São Paulo não seja
a cidade do barulho

SSo Paulo nflo deve »er a
cidade do barulho, como mui-
to» pretendem. O uso exces-
slvo ds» buslna» dos automo-
vels e dos alto-falantes, nos
casa» comercial» • meimo no»
veiculo» de propagando, que
transitam pela» ru»» da cida-
ae. perturbam o «osiego pu-
bllco « dlo uma nota triste,
que depõe contra a cultura o
civilização da noaaa terra.

Coopere na urbanização de
Sao Paulo, evitando ruldi»
desnecessário», prejudicial» à
coletividade.

(Coaclusio da ultlm» p»flu>i
A resposta: Na cosa de uma
mulher assim, nada muda
nunca!"

;Saiu Roosevalt, ati o fim d»
sua vida, mesmo depois qu» FDK
Jt era presidente há vários anos,
tratava-o quase como se ele fos.
io uma crianç». Quando «le
¦e matriculou em Harvard, ela
ae mudou para Boston, a fim d»
ficar perto do filho. Quando
FDR foi eleito governador, Sara
disso com alegria ¦ orgulho (ela
então contava 46 anos) — «Ago-
rs Franklin esti crescido • i
governador» I

As vezes FDS s» aborrecia
com a mãe. Bebia apenas mo-
deradamente, mas ela detestava
qualquer bebida. Quando ele
convalescia; após o ataque de pa*
ralisla, foi obrigado a recorrer
ao subterfúgio de ocultar uma
garrafa por trás dos livros per-
to de sua cadeira, a fim de qus
ela nSo soubesse quando eis to-
mava um gole ocasional.

Napoleio disse certa vez: tO
futuro destino da criança i sem-
pre o ventre da mie», e ninguém
negaria a influencia maciça a
permanente da sra. Roosevelt
sobre FDR. Mas, outra impor-
tante influencia sobre o vida de
Roosevelt entrou em cena — a
sua esposa. Multo escreverão
os historiadores a respeito d.is
relaçíles entre as duas sras.
Roosevelt, e contaremos mais
tarde como Sara procurou Impe-
dir ou pelo menos retardar o
casamento de seu filho. F.lea-
nor Roosevelt venceu. Triunfou,
também, na crise suprema sobre
a futura carreira do presidente,
na sua doença. E' de grande
fntercjse, na verdade, verificar
.•"? tão grande pnrte da vido de
FDR dependeu do desfecho de
uma luta entre duas mulheres
que o amavam — a esposa e a
mãe. Durante anos, « srs.
Roosevelt dominou F.Ieanor, tan-
tn nnnnto o filho: mas, grada-
tlvamentc, ambos se libertaram
de seu domínio rrplcto de zelo e
amor. Passo a passo, pouco a
pouco, FDR tornou-se livre. Sob
certo aspecto foi a paralisia qne
romneii as alfemas.

A .TTTVF,NTUnE DE FDR
Roosevelt teve nma Infância

muito feliz: os sofrimentos e
dissabores que afligem a maio-
ria das crianças lhe foram pou-
pados. Houve poucos, Be i que
houve algum, golpe do mundo
exterior — vivia ele abrigado
como se estivesse por trás de
uma Muralha Chinesa — e no
lar havia poucos desgostos ou
contrnrledndes. Tanto quanto
•abemos hoje, ele nunca foi se-
rlamente castigado. Viveu nume
atmosfera quase totalmente
Isenta de «onfllto. Talvez Is-
to tenha contribuído para a con-
fiança que o inspirou posterior-
mente e talvez também tenha
contribuído para a sua suscetl-
bilidade e sensibilidade ás erl-
ticos,

- Um episódio parece Indicar
que «le aprendeu cedo a ter eon-
fiança em si mesmo, mas i o
tipo de historia contada sobre
suas» todos os Jovens brllhan-
tes: Sua mie percebeu que ele
dava muitas ordens os outras
trianças de maneira arbitraria •
disse-lhe: «Meu filho, nlto fique
nó dando ordens. Deixe as on-
tra» crianças ditar ordens tam-
bem». «Mamle — resoondeu
Franlclin — se eu nlo* der or-
deus, ninguém fará nada».

Intelectualmente, seu progiea»
ao era um tanto restrito. Suas
leituras eram limitadas, mas da-
notava viva curiosidade e conta,
se, que, aos nove anos, leu um
um dicionário da primeira & ul-
tima pagina. Sua mãe criticou
o esforço desnecessário e ele
respondeu: «Mas, mamSe, o dl-
clonario i tito Interessante!»

O Jovem Franklin viajou mut-
to. Seu pai o levou a Feiro
Mundial de Chicago, no seu car-
ro ferroviário particular, e ele
cruzou o Atlântico, pela primei,
ra vez, aoa dota anoa. Todos
os anos, entre sete e IS anos de

Declarações do sr.
Hugo Borghi

«Vou ao Rio a fim de me
Inteirar dos últimos aconteclmcn-
tos políticos, Junto os autorlds-
des federais. Devo regressar ama-
nht à noite, para em seguida se-
guir para Avare, com o objetivo
de participar de um comício que
ali se realizará.»

Com estos palavras, Iniciou suas
declarações ao Jornalista, o sr.
Hugo Borghi, ns manht ds on-
tem, no Aeroporto de Congonhas,
momentos antes de embarcar po-
ro o Capital do pois.

Perguntado sobro aua onundo-
da viagem ao Morta do pai», os-
sim se manifestou o líder marrai-
telro:

«Kssa viagem estt depeaden-
do exatamente dos entendimentos
que hoje terei na Capital da Re-
publico.»

E a lista d» candidatos do
P.T.N.. Jt publicado, é definitivo»
Indagamos.

«A lista ds nomes dos nossos
candidatos Inserida na Imprensa
da domingo — respondeu con-
clulndó — nio estava completo.
Nesse sentido, por exemplo, ainda
ontem Incluímos oficialmente o
noma do ir. Clorl» Salle» Santos.»

Comitê Feminino pio Garcez-Salzano
O Comltí Centro! Aportldarto Cruzeiro do Sul, a» 21 horas do

pró-candldaturas Lucas Noguei-
ro Garcez e Erlindo Salzano i«-
rá finalmente Inaugurado a sua
sede à praça do Patriarca 26,
3.o andar.

Segundo teve oportunidade d»
nos declarar, a sra. Maria Dezon-
ne Pacheco Fernandes, presl»
dente do ComitS Feminino Apot-
tidario, as solenidades d* tnsu«
guroçio do comitê central con-
torlo com o presença do •».
Adhemar de Barros • senhora,
alem* dos candidatei Lucas Gar*
cez e Erlindo Salzano. Deverlo
comparecer ainda ao ato varias
autoridades civis • militares do
Estado bem como oi represen-
tantes do clero.

DATA DA INAUGURAÇÃO DO
COMITÊ CENTRAL

No sentido de se dar nm
cunho essencialmente popular s.
Inauguração da novo sede, a dl-
retorla do Comitê Feminino tn
am veemente apelo a todas o»
pessoas . Indistintamente para

qut compareçam as Sadio

próximo dia 80 do corrente. E»«.
te movimento civico da mulher
poulisti 4 essencialmente apor-
tidario • nio fas distinção dt
partidos e credos políticos.

POSSE DA DIRETORIA
Aproveitando a presença «as

autoridade seri empossada noocosISo a diretoria do Comltí
Feminino prd-candidaturo Gar-
eez-íSoIzono obedecendo I .*.
gulnte constituição:

Presidentes de honra: oras.
Leonor Mendes ds Darros, Car-
melita Garcez; Eucarls Salzano aCarollna Ncgrio Barone: pro-sidente, Maria Dezonne Poeho-
co Fernandes: t.a vice-presl-
dente, Jslvs Pereira Barreto;
t.t, vice-presidente, Arey For-
tes; l.o secretario, Irene Vllue*
gos; 2.a secretaria, Maria Oot*
vão e tesoureira. Benet Carne»,
ro da Fonte. Esti programaria
ainda uma homenagem que •»fari durante a reunlío, à «ra.Leonor Mendes de Barros, bem
como serio oferecidos varias
surpresas i Batizado próstata.

idade, ia t Europa com os paiji
freqüentou mesmo uma «Vollt.
schule», em Nauheim, duram»
algum tempo, onde seu pai f^
uma estação de cura, « começou
O aprender alemão.

Roosevelt deixou Hyd» p,rk
aos 14 anos, quando foi enviado
para Greton, Mas a influenci»
do ambiente de sua infância
nunca mai» te apagou e »t< ofim de leu» dias amou todas »«
arvores que conhecera quonrio
menino, todos os acidente» fiai.
cos da região.

GROTON
Mutta gent» pensa qu» Oiotnn

i uma e.icola multo antiga, mM
no realidade foi fundar!» apÇn»»
em 1884, e »eu primeiro aluno,
George Rubles, o famoso tiivv
gado de Woahington, ainda ei.
ti vivo. Quando FDR ali chegou,
o escola tinha apenas 12 »no»,
NSo i um grande estabeleeimtn-
to em comparação com Andover,
Exeter ou meamo Deerfield.
Quando Roosevelt era seu alu-
no, o numero total de esturlsa-
tes matriculados era aperas isu,
Atualmente, Groton, esti mim»
maior e recebe estudantes po-
Iircs e bolsistas, mas, no temp»
da FDR, sua freqüência tr»
muito limitada. Era, sohretu-
do, uma escola aristocrntir.i.

A colso mata notável a res-
peito de Groton era a figura
do seu diretor, o reverendo dr.
Endlcott Peabody. Ele fundou
a escola à sua Imagem, qu»
era ditatorial, espartana »
Imaculada e a dirigiu, ininler-
ruptamente, durante 58 anos,
até que se aposentou aos 81
anos. Seu prestigio era o da
Jeová e era um terrível "snob".
No entanto, o que o dr. Pea-
body mais admirava, depois
do Deus, era o serviço publico.
Vários comentaristas tém dito
a respeito de Roosevelt qu»
Cio se tornou quem foi apesur
de Groton. O contrário tal-
vez esteja mais pró.-Umo do
verdade. Com a sua voz áspera.
o dr. Peabody pregava diária-
mente, quase sem ces3ar, o te-
ma do reformador, que era o
dever sagrado dos privilegio»
entrar na arena publica e lu-
tar pata elovar o padrão ue
vida dos menos afortunados.

O Jovem FDR não gus.ou
muito de Groton e a cjcoih
lhe retribuía na mesma moei.a.
Também não fez sucesso. FiJK
nao era tntipatizado; apemw
passou despercebido. Um por-
menor interessante é que cie
era o unlco democrata entre
todos os estudantes. Anos
maia tarde, confessou a uni
colega: ''Sempre me senti de-
sarubientado". Quando ora
calouro, foi obrigado a dansar
sozinho num canto, enquanto
os veteranos fuatigavam-lha os
turnozéios com um bastão do"hockey". FDR aceitou o ve-
xaiiic com táo boa vontade quu
os veteranos ficaram aborreci-
dos e o deixaram de lado, Kl»
ainda era o filhinho da ma-
mãe.

FDR não Be distinguiu mui-
tos nos estudos, embora no
primeiro ano ocupasse o quarto
lugar num total de 19 alunos.
Mais tarde, foi rebaixado, ten-
no sido reprovado em grego.
Da um modo geral, ocupava
uma posição entre o sexto a
•j décimo lugares. Os três ou
quatro meninos mais destaca-
dos de cada classe se torpp.-
vom "perfeitos" FDR nunca
conseguiu essa distinção, rtau
primeiro boletim escolar é rs-
porduzldo no primeiro voluma
•te nuas cartas e mostra quo
o dr. Peabody, pelo menos cpn-
sideravo promissor o 83U fu-
turo: "Multo bem. Parece-me-
um menino Inteligente e bem
comportado".

Participou, segundo as Infar-
maçõej colhidas, de três deba-
tes: falou contra a restrição à
(tnijeração para os Estados Uni-
dos. contra a onexação do Ho-
wai e a favor da independeu.-
cia das Filipinas.

CAMBRrDGE E YARD
FDR seguiu pura Harvard

era 1900, e teve ali quatro unos
felizes, com horizonte mais
amplos. Foi um estudante ro-
guiar e concluiu o curriculura
de quatro anos em trêr, pos-
«ando o quarto nominalmente
como "graduate student"; is*
to, no entanto, não era coisa
extraordinária naquele tempo,
uma vez que os alunos de Uro-
ton tinham uma base de co-
nhecimentos tão boa que, em
geral, pulavam um ano de
qualquer colégio para onda fos*
se. Roosevelt se distinguiu em
história política norte-america-
na e administração publica.

Os colegas de FDR dizem qua
êle não era um Jovem multo
popular, Tinha uma mistura
de afabilldade, hipersensibillda-
de e superioridade. Seu desejo
de ser estimado por todos afãs-
tava alguns companheiros, que
o chamavam de "duas caras**,
maa mesmo naquele tempo de-
ve ter «ido bom político, pola
ganhou a sua primeira "elei-
ção** em Havard — foi eleito
presidente permanente do seu
comitê de classe, o que cons-
titula uma. grande honra. Foi
gerente e depois diretor do
colégio, o famoso "Crlrnson".
Isto realmente significava, en-
tão como agora, uma boa duse
de dinamismo,, ambição e ca-
pacidado administrativo. Foi
um bom diretor; batalhou pura
melhorar os padrões das elct-
ções escolares para a Instala-
ção de melhores esci.das de In-
cèndio nos dormitórios. IQm
certa época, gozou um periodo
de fama por ter tldoa coragem
de perguntar ao presidenta
EHot como votaria na campa-
nha presidencial então em nn-
dornento. Eltt respondeu e a
reportagem fez um furo sen-
saclonaL

Roosevelt gostou de Harvard.
porém esta eauoia nunca sig-
nlflcou tanto para êle quantoGroton. As Influencias era
Cambrldge eram multo uiu»
difusas e suaves. No entanto,
sementes misteriosas já esla-
vam brotando. Suas cartas
demonstravam algum progrges-
so Intelectual. Defendeu os
direitos doa estudantes negros
e participou, com entusiasmo,
da campanha em favor do
Bryan — embora TR fosse
candidato à vice-presidência na
chapa de McKlnley.

Enquanto estava i.tnaa era
Harvard aconteceu algo «to ju-
vem Franklin, e comewou sua
vida adulta. O seu nome era
Eleanor.

A SEGUIR:
A mulher que se tor-
nou a primeira dama
dos Estados Unidos —
Namoro, noivado e

casamento.
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NOTIWHA POLÍTICA~0 
SONHO E A VINGANÇA

-_!_. luto .orno. nos Estados e nos Municípios, ja devem

r,,,SE com abundante clareia, que jogaram agun *

_» __fr A realidade nacional destruiu amplamente tis Uu-

,U9es élabbradaa era gabinete, com ventiladores e r-ltrom-s

eSt°_ 
í verdade, pouquíssimos partidos funcionam "nado-

¦ „nte - mi Brasil. A UDN que, nacionalmente, é adversai-

T .1,1-_ isente .e Getullo, fa.i tudo. no momdhto, para obter
'1___-5-5Mmas « em outras províncias. 0 1*1) pro-

Sta' df mesmo modo. A regra geral foi estabelecida e c

-Libite- os partidos têm uma face no pais o uma diferente

_KÍ?t-K E, nos municípios, multiplicam ao Infinito

„. kcus prudlglos de.Incoerência.
Assim 8c"«lo, não é «le admirar o que vinha acontecendo

Niiflminl da UDN, a candidatura do Brigadeiro, e no entanto,

com Hr- Soné Américo, a quem coube lançar, na Convenção
^Paraíba JA pertencia ao Partido Libertador. Nn verdade,
" 

sr José Américo não era nem é um "libertador", «io sen-

«do cm que o é o sr. Raul Pilla. Era porem um político
necessitando daquela coisa que tol criada no Brasil para
anaraül-ar o sentido Ideológico e político dos partidos: legen-

.la Acorn. o senador paraibano, num dos seus gritos ca-

racterlstleos. acaba do romper o cordão umhellcal que o pren-
dia oo pnrlldo do Brigadeiro. Tudo por queí

Porque foram mais fortes as razões do regionalismo pa-
rnlbano que a frágil arquitetura dos partidos nacionais por
oecreto. Inútil é a Lcl reconhecer como -nacional» o Vto*

«.io Ruralista, que não tem eleitores nem diretórios, a nno

„er nnm fins de registro, ou o Partido Republicano Traba,

mista ou o POT. Eles continuam não existindo. Mais, o

haratismo do Para, o vltorlnlsmo do Maranhão, o grupo d»»

Silvettrr pericles, o bernardismo mineiro, o argemlrlsmo

da Paraíba, têm vida própria, embora engaiolados em Par-

tidos teóricos alguns dós quais, como acaba de ocorrer com

o PDC. não conseguem sequer deflnlr-se por um candidato a

presidência da Republica... ._,.__
Dura é a realidade de 60, diante do sonho dissipado dc

45 A propósito, quantos governadores, senadores, depü-

tado» e vereadores ainda pertencem aos partidos que re-

J 0!. N A ti DE Nf) TIC1A S % r
PAGINA Hf—-1

José Américo recomenda aos seus amigos da
Paraíba que recebam Getulio como aliado

*êV* - r.a í ¦'¦¦  

Foi sempre partidário da pacificação .ral do pais, sem exclusão 
^^-^.^ZtlCU^^ 

""
Sensacionais revelações do senador paraibano ao JORNAL l)b NOl 1L1A--

ijlstrnram suas candidaturas?
Seria pitoresca a resposta.

MONSIEUR BEROERET

RIO, 24 (Da Sucursal) — O
sr. J03é Américo fez-nos hoje
daclaraçóes maU sensacionais
do que as anteriores, a propo-
sito de seu rompimento defini-
tivo com a UDN e sua reconci-
Ilação com o sr. Getulio Var-
gas.

Na palestra qua manteve co-
nosco. esta manha, o sr. José
Américo começou expondo as
razões, por assim dizer, hlstó-
ricas, de sua atitude atual.
Lembrou que, há cerca de dois
anos, em entrevistas que nos
concedeu, manifestou-se favo-
ravel a uma conciliação ampla,
com a inclusão do PTB. Tra-
tava-sa então de elaborar uma
candidatura unlco, A fórmu-
la Joblm e outras Idéias es-
tavam em foco. Em alguns
setores, queria-se um acordo
restrito à UDN, PSD, PR e
Catete para funcionar na su-
cessão. Tal acordo trazia no
bojo a guerra a Getullo e Adir»-
mar. Foi então que José Amé-
rico declarou que só concebia
uma pacificação de carator to-
tal, sem exclusões.

CHEGOU A PROPOR A
DUTRA

Neste ponto, o ir. José
Américo nos fei uma revela-
ção:

chapa getulista
— Nessa ocasião, eu Jâ nAo

mantinha relaçõca cora o pre-
sldente da Republico. Toda-
via, estava tão preocupado com
o rumo doa acontecimentos quo
cheguei a sugerir ao general
Dutra, por Intermédio dos srs.
Juraci Magalhães e Clemente
Marianlt que os entendimentos

deixar de abraa-

anotações. Maa é evidente o
«eu cuidado em tjiqstrnr o en-
eadeamento dos enlsodlos ue
«ua reconciliação com Getullo.
Para os 

'políticos e'jornalistas
oem Informados nAo « s-sti?-
do que J030 Américo, ha cer-
ca de um ano, ioi convidado

A L/.D.N. e o P. S. D. éisputam em Minas

sust sobrevivência no plano nacional
0 significado da luta pela sucessão do sr. Milton Campos — A posição

do P.T.B. — Declarações do sr. Lins Carlos da Silveira
O presidente da CoinlssAo %**•

cutiva do PTB paulista, ma)or
Kewton Bantoa, seguiu por» Ml-

Violências da polícia
carioca contra ele-

mentos do P.S.P.
RIO, 24 (Da sucursal, pelo

telefone) - A radio-patrulna
acnba de intervir num comício-
relnnipaia-o, que elementos no
PSP carioca estavam celebrau-
do no largo do Machado, cu-
mo preparação para o grande
comido de propaganda da
candidatura do sr. Adhemar de
Barrns à senatori-i pelo Disli i-
to Federal, a realizar-se sab,«-
do, nn estádio do Sâo Cristóvão.
Ao tomar conhecimento da
ocorrência, o ar, Muzart *-""*-

declarou que os dirigentes pus-
tepistas estão encontrando os

maiores obstáculos para a rea-
li-acão do comício de sábado,
em virtude da atitude das at'-
toridades municipais j, ai_orn,
da própria polida. A 'violência

praticada no largo do Macl.a*
do veio revelar as intençi cs
do oficialismo da Capital da

Bopublica. Prosseguindo em
ruas manifestações de protes-
to, o sr. Mozart Uàgo Irisosi

que está disposto-1'- Impelr»'
mandado de segurança, a fim
de que o cernicio já anunfudo
se efetue livre de coações e po-
sa ser feita a propaganda poli-
tica, à sombra das garantia* us-
seguradas pelo Código Eleito-
ral.

nn» a -2 do corrente, em compa-
nhla do er. Luiz Carlos d». 811.
veiro, s flm de~-ultlmnr as nego-
nações d» »eu partido com ss de-
mel» corrente» política» dnquel»
Estudo, oara a escolha do future
sjoverno das AltcrosaB.

AptJs avistar-se. em Belo Horl-
somo, com ob presidentes dp
PSD t ÜDN. BeBUlu Pura o Ce3-
ré. levando um relatório do» t*n-
tendlmcmos bo senador Getullo
Varitas, o «¦ Í-Ulz Carlos da S11-
»pir» No »eu regresso, trou*«-
aquele dirigente novas lnstruç-Vs
»o major Newton Bantoa, quo
«inda se encontra em Belo Horl-
monto.

Tfio logo se]» solucionada aque-
la questão, o preíldent* da *'">-

missão Executiva Uo PTB. .m
«oobo Estado, segulri. para Red.

_. para levar ao senador Geiullo
Vargas o resultado do» entendi-

monto» i trazer uma mensagem
oo ex-presidente soa seus corre,
llgionarlos de Minas.
-ALA O 8R LUIZ CAHL08 DA

61LVEIRA
O sr. Luiz Carlos do Silveira

regressou ontem do Cear-, depol»
d» passar por Minas e, «bordado
tiolo jornalista, declarou:

— "O pleito eleitoral de Mlua*
•s_/este-8e dt uma Importância
t>em maior do que a Hlmples
tjlsputa de postos no Executivo.
Aümltlndo-Bf que, depol» de 3 do
«siituhro. hiivcríi tus&o da» cor.
tintes ccntrisias ou conservado,
ras. a »ua liderança caberá, «em
ouvida, so partido que vence; o
Otelto eleitoral em Mina». A UDN
? o PSD disputam, por conse-
sjtilme, a própria Boorevlvein-i»
oo plano nacional. Dal o luie-
rtBBe desses dol» partido» »m vuu.

(Coiirlul nu ... l'a.(Ç.

nao podiam
ger o partido do Vargas/ sob
pena de não atingirem a sua
finalidade. Realmente, a «*x-
clusão significava a guerra e
nõo a paz. pois dividiria o pais
em dois compôs de luta. Con-
vem lembrar que, para o pre-
sldcnto Dutra. Getullo era en-
tão o Inimigo n.o 1. Só mais
tarde « que ele (o general) ad-
mltiu a inclusão do PTB naa
conversações. \
PEDIU A VARGAS APOIO

a0 BRIGADEIRO
Outro segredo da sucessão •

desvendado pelo sr. José Ame-
rico quando nos diz:

A certa altura das de-
marches, cheguei também a
pleitear o apoio do ar. Getulio
Vaçgas A candidatura do Bri-
gadelro. foi mais ou menos
por essa época que ó general
Góes falou no Senado, dando
sim viva a Getulio, com a In-
tenção do sublinhar maliciosa-
mente o namoro da UDN com
o chefe trabalhista. No outro
dia. respondi ao general Goe3,
com um discurso em que. en-
tre outraa coisas, eu dizia auo
ele. Góes, o eu. como antigos
auxlllarea e amigos de Vargas,
poderíamos discordar deste mas
não odiá-lo.

«¦ GETULIO MB
DESARMOU."

O sr. JoBé Américo acentua
que esse discurso pronuncia-
do ha quase um ono, é básico
paro a compreensão da »ua
atual atitude. Entretanto, elo
vai mais longe e remonta ao
período Imediatamente Doste-
rlor à Constituinte de -Mo. ttr
lembrando:

Loiro que sosum' minha
cadeira no Senado, houve um
choque «mtre mim e o sr. Ge-
túlio Vargas, por ocasião dos
debates sobre o EBtado Novo.
Então o ex-presidente respnn-
dia aos meus anarte.s «ra tal
eleeancla a» elevação aue me
desarmou. Sobreveio mais tar-
de. a minha atuação no senti-
do da Inclusão do -"TB "os t>n-
tendlmcntos da sucessão. In-
cluslvo através de um anelo
ao Eeneral Dutra, segundo Jà
descrevi.
A OFERTA DA VICE- PRE-

STDENCIA
0 sr. José Américo fala com

multa fluôncla. de modo que
nâo ha tempo, quase, para ae

ATIVIDADES
DO P.S.B.

O Partido Socialista Brás!-
lelro está anunciando a reall*
«ação do um comício, no proxl-
mo sábado, em Plrituba. e ou-
tro, no domingo, na Casa Ver-
de.

Ainda no domingo, dia 27
às 9 horas, deverá rennlr-a««
uma Convenção Estadual ev
traordlnaria do PSB, na quat
serão escolhidos os candidatos
que completarão as chapas da-
quele partido.

chapa-de Vargas. Mas só ago- i
ra, pela primeira v«_, ->«« truta
publicamente do assunto, ao
dlzer-nos:

— As minhas relnçò-» -um
o PTB e com Getullo estavam
nes3e pe quando fui sondado
sobre a possibilidade de vir
n ser o companheiro de chapa
do chefe trabalhista. Os pro-
motores ds Iniciativa alegavam
que Vargas c eu tínhamos uma
base popular comum.

Como pedíssemos ao sr. ju-
sé Américo para citar pelo me-
nos um desses "promotores",
elo cqulceceu:

Pois não . Posso Invocar
o testemunho do sr. Danton
Coelho. Mas não aceitei a ofer-
ta. Tanto assim que Danton
chegou a dizer, numa roda:

"Consegui que Getullo
concordasse em ser candidato,
Consegui que Adhemar mar-
cbesso ao lado dele. Só nao

consegui
aceitasse
a minha
sucessão"

que José Américo
i vice-presidência. B
unlca derrota nesta

(Conclui d> t.a p«t_.)

Viajou o sr. Adhemar
O governador Adhemar de Bnr-

ros, às 1_ horas de ontem, vln-
Jondo em seu helicóptero parti-
cular, alçou voo com destino a
Cnraguotntuba, no litoral.

O cheft» do Executivo bsndel
rante. sdób participar de um cu-
mlclo naoucln localidade, setruirn
viagem para o Rio de Janeiro, un
de ho:e nartlclpara de um cnmlclo
no camDo do Vnsco ds Gama, aan
comoanhln do deputado Café Kl-
lho. candidato do P.S.P. k viço-
presidência da Republica.

8cgunda-felra o »r. Adhemar ao
Bnrros dever» estar do volta A is-
ta Capital.

O resto é silêncio
 ANDRÉ' CARRAZZONI

n i

«Urge dar ao Estado o reajustamento
orçamentário de que êle necessita»
O problema da suplementação de verbas e a situação financeira Jo Tesou-

ro — Mais uma vez deixou de reunir-se a Comissão de Finanças —

Declarações do deputado Mario Beni sobre o reajustamento do orçamen-
to em vigor

Proveitosa assembléia nos Campos Eliseos
teunindo parlamentares e o governador
Deputados do P.S.P. e do P.T.B. estudaram com o sr. Adhemar de Barros

meLs para «ma ação conjunta na Assembléia e na campanha eleitoral
_- O problema do 209

PSP da Assembléia Legislativa
parlamentaresNo Palácio Campos Eliseos

realizou-se, ontem, no gabinete
de trabalho do governpdor
Adhemar de Barros e sob a

presidência deste - cor Io. me

divulgamos nntecipadamenlo.
importante reunião política do

qual participaram a bancado do

CÂMARA MUNICIPAL

e vários do

Cobrança judicial dos impostos em
airazo devidos pelo Jóquei Clube
Será debatido hoje o projeto de lei relativo ao

ssunto — Inclusão em

propositura criando a
.ssunto - Inclusão em Ordem do Dia (la

Policia Municipal
ao Jo-

Em conseqüência da reunião
dos lideres das varias bancadas
da Câmara Municipal, ontem.
po gabinete do prefeito, e sobre
o qual nos ocupamos em outro
local detsa edição, nâo mais se-
ria discutido hoje o projeto
dispondo sobre a reestrutui a«,no
do carreiras do funcionalismo,
muito embora tivesse a -din-
do.le decidido n sua inclusão
na Ordem do Dia.

Como iti-m primeiro da pau-
ta figura o projeto de lei de
autoria do sr. Cid Franco, pro-
movendo a cobrança judirl-s1
dos impostos atrasados devidos

pelo Jóquei Clube. A discussão
da referida propositura pio..».-
te agitar o plenário, eis qu*/
vários vereadores, principal-
mente das fileiras da bancada
da União Democrática Nano-
nal, opõem-se * essa cobro r.«.a.
Por outro lado, ao que fomos
Informados, por se tratar de

assunto correlato, cogita-se
tombem de que a discussão do

projeto em questão se proce.-se
juntamente com o de autoria do

ar. José Ferreira Keffer, yl-
«ando assegurar a livre irradia-

ção das corridas no recinto do

Hipodromo de Cidade Jardim.

Ainda com referencia
quei Clube, o item segundo tra-

„ da convocação do prefeito,
para que o iiie«mo preste .n-

formações a respeito da cobran-

ça do» impostos atrasadus.

quanto a esse requerimento, a

bancada governamental alega

que a Edilidade conta com to-

das as informações sobre o as-

_unto, cumprindo unicamente
adotar at medidas que o caso

rCqR_FORMA 
DO TEATRO

COLOMBO
A Câmara deverá votar na

-essào de hoje a redação final

do projeto de autoria do sr. Hi-

Bino Pelegríhi. abrindo um cie-

dito de CrS 2.S0O.0OO.00 para
as obras de reforma do Teatro

Colombo. A propositura subira

imediatametne à sanção.
POLICIA MUNICIPAL

Em virtude de requerimento
encaminhado à Mesa, pelo sr.

Cunha Matos, deverá ser in-

cluido numa das próximas qua-
tro sessões, independentemente
de pareceres das comissões

permanentes, o projeto de lei

de autoria do sr André Nime.

Júnior, criando > Policia Muni-

CÍP-1.

PTB paulista, entre eles, os srs.
Nelson Fernandes e Frota Mo-
reira. ,

A reunião, que teve inicio as
11.45, « çrolongnu-se eté às

14 horas, fora convocada espe-
cls.lme.-te paro que os proce-
res pesseplstas e peteblstas fir-
massem uma orientação de cmi-

junto no sentido de ser inlcn-
sificada a propaganda dos can-
dldatos da coligação PSP-PTB
cm todo o Estado de S. Pau •

lo .instalando-se Imediatamen-
te os comitês Interpartidarws
em todos os municípios do Es-
tado. ,

Informou-nos um procer »J-
tuas-íonista, após o termino da

reunião, que o governado!
Adhemar de BarroB reclama-
ra dos deputados pessepistas e
dos proceres peteblstas a ne-
cessidade de umo maior união
entre os populistas, para u-ia a

camnanha de propaganda elei-
toraí tome vulto- Lembrou
ainda, que se torna mdispensa-
vel um melhor entrosamento en-

tre os aliados PSP-.PTB prin-
elpalmente na Assembléia Bi-

tadual. para que. doravante,
nao haja, de forma alguma, dis-
crepancias nas discussões de

projetos de leis enviados pelo
Executivo ao Legislativo Esta-
dual.

Asseguram os círculos auto-
rizados que ficou tudo acerta-
do entre o PSP « o PTB - «ue
Isso se deve ao presidente do
PTB, sr Danton Coelho, qu"
aqui' estivera em conferência
com o governador Adhemar Je
Barros, com o objetivo exciu-
5jv0'•_ .olainar as arestas
existentes entre aquelas agre-
miações.

tro de poucos dias, encaminhar
â Assembléia Legislativa qua-
tro mensagens resolvendo a ii-
tuação dos funcionários abran-

gidos pelo veto governamental
ao projeto de lei n.o 209, dissl-

pnndo. dessa forma, os malen-
tendidos existentes entre as
duas bancadas na discussão da-
quele projeto.

Foi adiada novamente, por fai-
t» de numero, a rcunl&o da Co-
missão de Finanças e Orçamento
da Assembléia Legislativa, qu««
estava marcada paro as 16 horas
dti un te**).

O objetivo da reunião, era «pre.
ciar o parecer do deputado Mario
Beni, relator da mensagem do
governador, qulfdlspoe nobre rei*
justamento de verbas do orça*
mento vigente.
SITUAÇÃO FINANCEIRA DO

ESTADO
A reportagem do JORNAL DB

NOTICIAS procurou ouvir o er.
Mario Beni, sobro o «eu pare-
cer, tendo o parlamentar pesaepis-
ta anslm se manifestado:

. «A Assembléia Legislativa de.
xnk dlec tir t votar, dentro de
alguns -Ias, "o acordo com o
dccrcto-lel 13.156, do 30 de de-
icmbro de 1012, artigo l.o. modl-
ficado pelo decreto-ld 11.879, de
24 de Julho de 1045, o reajusta-
mento de verbas do orçamento
vigente. Em torno do assunto, pe-
loa que nào conhecem a nature-
«a da proposição, talvez. Impres-
.lonadoa pelo «eu vulto, mas,
conseqüente do 'lei-, na maior
parte, onerosas « posteriores a
votação do orçamento desto exer-
eleio, tém-Bo feito criticas do
do Infundadas e, so .nlo
Intempestivas, . , ¦ ,. i
8UPLEMENTAÇJÍ) DE VERBAS

_ «A mensagem - prosseguiu
o deputado Mario Beni - suple-
mciita" verbas rio total de Cr.
19_.520.987.GO, • crio" outràa. no
Valor de CrS '14.652.600.00. tudo
num total de pouco mais de dol»
bllhoea de cruzeiros. O orçamen-
lu anrovaao para esto exercido
monta em CrS 6.023..TO.554.5O na
despesa que acrescido dos dois
-lllii.es. menos o aproveitamento
feito em cerca de 43 milhões de
cruzeiros, estabeleça o total ds
CrS 7.987.000.000.00.

.Eegundo «e verifica do exame
leito na execuçüo do orçamento,
ehega.se à conclusão de que •»
o mesmo neo tlveBsc sido corta-
do pela Assembléia ao «er apro-
vado. .terlamn» realizado aprnxl-
mada exatidão, a propOBta do do

I Executivo, ressalvadas ao onera*

ç-ea posteriores, evidentemente.
Vcjamoo «gora » razão mais

direta do necessidade dessas eu-
plementaçíiea, tao elevados, con.
eequente» do leis aprovadas pela
Assembléia, na maioria de aua
exclusiva Iniciativa. A lei 6.11/50,
proveniente do parte nâo votadn
do projeto 209'49. obrigou a rifa-
pesas, som autorlzaçflo orçamen-
tarla, ou melhor, sem recurstm,
equivalentes a 66,71% da suple-

mentacao solicitada t que a As-
.embléla devera votar, equlvalcn-
t« a Crt 1.318.9:19.208.70. E' precl-
«o esclarecer que alem do au-
mento de venclmenton. Inclulu-s-
na suplementação, parte do pen-
»oal, as 6.as partes, diárias, tem-
po Integral e gratlflcaç5es quo
«o elevaram em faço da conso-
MUCiicla provocado pelo aumento
da vencimijntoB. os t estantes

(Conclui na 2.» pa.)

to-
isso,

uma vez no interior de
São Paulo o candidato da U.D.N.
O programa da excursão eleitoral do brigadeiro

Eduardo Gomes — O sr. Prestes Maia na
Araraquarense

Mala c-umlnaríi problemas íe In-
teresso local • regional « exporáO candidato udenlsta a, presi-

dencla «la Republico, brigadeiro
Eduardo Gomes, visitara hoje,
amanha • domingo cidade» dlver-
sas do Interior de Sâo Paulo. O
programa de visitas, em resumo,
é o «eguinte: Hoje, ks 10.30, «s-
tara em Franca; os 14 horas, em
Borretos e às 17.30. em Bfbeduuro.
Amanha, Us 9,30. chegara a Pira-
Jui; An 11,30 estari em Cafelan-
dia; aa 12,30, chegará a Lins; as
14,30, est.ira em Promlil.ao-, cho-
aada » Avanhandava, aa 15.15; as
15.45, chegado o Penapolls; Ss 17
horas, chegada a Araçotuba « aa
18 horas, eetara em Blrlgul. bo-
mlngo: visita a Luculla, onde «a-
tara àa 10 horas; Rs 11.3U, clie-
gada a Morllla; ta 13.30, esturA
em Vera Cruz; chegada a Garça,
ts 14.30; «Vs 17 hoTtia, chegada a
Bauru.

Com o Ilustra candidato, visita-
rio aqueles municípios, alem as
outros lideres udenlstaa. o» »«-¦
Henrique Bayma, Antônio Pereliu
Lima, Luiz Plza Bobrlnho • Jo»-
Soares Barbosa.

seu programa.

A ascensão política do er. Danton Coelho causou certa surpre-

M nos meios que lhe ignoravam umo lon3a atroida-e, marcado

por atos de coragem, desprendimento _ c.nismo. A revolução d.
"___ 

abriu-lhe o caminho. Da penumbra da conspiração projetou-

te no esparso "jront" dos combatentes da revolução. Na sobre-

arde de-3 de outubro, a população de Porto Alegre .«.Wm d ir-

ntpçâo do -nowtn-nt. revolucionário, .ue logo pegou-;Jogo es*

[lastrou por todo o território nacional. Danton Coelho lutou

bravamente no principal rua da Capital gaúcha, num, assai o m

que tombaram as primeiras vitimas da jornada «turma. De rna-

drugada, nos cafés da rua da Praia apontavam-se nomes stjtU

tos dos heróis revelados wa dura refrega, entre osjmtots o Jo-

vi luoar-t-nente de Osvaldo Aranha. A "estréia" não poderio

Zsllomiu auspiciosa: ele pisou, com o pé direito, o primeiro

degrau da escada que o haveria de levar muito '«"f' , .
A suo escolha para um dos postos ma-tmos da direção do

trabalhismo brasileiro /oi o reconhecimento de mentos nd.scu -

Pei. comprovados na firmeza de ação. Homem da absoluta con-

fiança d. sr. Getulio Vargas, teve atuação decis.va nas negocia-

S de que resultou a formação do euro Itu-Campos Eliseos. Seu

TabaZ\esse setor, ainda não está suficientemente conhecido.

Sabe-se, entretanto, que foi uma obra-prima de «pinto poli-

tico, ex ffindo ao seu artífice, ao mesmo tempo representante .

-missario do sr. Getulio Vargas, prudência, tato, fineza e itnagi-

«ação Muito o ajudou, no feliz remate da empresa, a sua impe-

calei lealdade. Este troço do seu /sitio moral encantou o floverna-

dor Adhemar de Barros, que reconheceu no hab.l negociador ta-

balhista um caráter mamolgavel, a par de uma Inteligência dota-

àa%Ztrl^tTem 
exercício do Partido Trabalhista Bra.»-

leiro o sr Danton Coelho tem-se mostrado seguro estrategista,

nesta fase'preparatória da batalha da sucessão. Os contatos que

vem estabelecendo, nos diversos quadros da política regional, vt-

aam a obter um rendimento psicológico que nem todos os seus

correligionários compreenderão. Em alguns Estados os traba hw-

tas, em obediência às diretrizes transmitidas pelo dlretário cen-

tra vão apoiar candidatos adversários, na base de compensa-

c_._ locais. O alcance dessas combinações somente us pessoas de

curto entendimento deixarão de perceber. Um candidato com a

.orça política e a potencialidade eleitoral do *r. Getuhojmas

nõo poderia ficar circunscrito ao plano da ortodoxm P«W£
Ele é por definição, um candidato suprapartidario, armado do

poder de somar, à volta de sua bandeira, os mais variados ele*

mentos. Bem cedo, o sr. Danton Coelho teve a intuição do verda-

deiro sentido da candidatura de seu çh./« e amigo.
Ascensão, em aparência rápida, para quem faça a abstração

do velha folha de serviços do sr. Danton Coelho, haveria de pro-

pocar natural deslocamento de posições • valores A intriga qua

possui os cem olhos de Argos, viu na bnlhant. /ortuna-polittea
do novo dirigente do partido de Vargas um frfao por explorar. O

ciúme não é privilegio das mulheres e dos literatos, pois também

sofrem desse venenoso mal os políticos em geral. De fora para

dentro do partido lem sido soprada a fumacinha da -ntrigalhada

contra o sr. Danton Coelho, a /im de enfraquecer-lhe a autonda-

de nas decisões c acordos que pesarão na balança do pleito pre-
Sidertcíal. O partido, dando mão forte ao lider elevado a dignido-

de da chefia, deverá apagar o tiçâo da inveja e da malquerença.
Até agora, ele não errou e não cremos que venha o cometer

qualquer desacerto, nos lances que ainda lho falta jogar. Outros

trunfos surgirão na mesa. Fiquemos, porem, por aqut:

como dizia IJamlet, 4 silencio.
o resto,

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Nada pôde ser votado novamente;
por íalta de numero regimental
Inteiramente prejudicada a Ordem do Dia - Encerrada a sessão antefi

das 16 horas — Licença ao deputado Moura Andrade

FLAGRANTES
da Assembléia

A (essào dc osil-in da A-suin-
blcio Legislativa ioi aberta tt
horn ceru, com numero regi-
mental. Aprovada a ata, faiuu,
pela ordem, a »ra. Conceição
Santamaria, a propósito do ro-
querimcnto apresentado pelo ar,
Juvenal Sayon, Bubre o uso da
papéis da Asembléia para fins
«leitorais. Falou também sobie
• osBunto o sr. Juvenal Sayon.

A seguir, como primeiro ora-
dor inBcrito para a hora do cx-
pediente, ocupou a tribuna o ar.
Cunha Bueno, quo justificou um
projeto de lei, autorizando o go-
verno do Eatado a transferir a
Faculdade de Farmácia « Odoii-
tologia de Araraquara para a ad-
mlniatraç5o da Universidade ds
S_o Paulo. Falou também sobre

'a reestruturação de carreiras do

pessoal dos Correios « Telcgra-

QUATRO MENSAGENS A
ASSEMBLÉIA

Asseverou-nos um alto pru-
cer situat-ipnista que, como re-
«ultado dos entendimentos na-
vidos ontem, na reunião com o

governador Adhemar dt Bar-
ros, deverá o Executivo, den-

Saia & Saião
Andam às turras a sra, Corteelç«.o SantamaWo t o tr. J^ettal

Savon. Foi assim na sessão de antevntem, assim .o. no de ontem.

Comentário do tr. Martinho Dl Cifro: .
_ Não acontec.. nado. tudo dá certo no /im. í sal. -»»tro

tatão... •_
Cordeiro ",..',"!-T. .

Numa das verificações de presença realizada na sessão de on-

tem, a chnmada (oi feita pelo sr. Henrique Bichai... Tudo direiti-

nho até que chegou o ve_ de ser enunciado o nome do sr. Sebas-

___ Caleiro, o" formoso pintassilgo do Vale do Paraíba. Com

toda a sua peculiar enfose, Henrique Richetti b-ritou.
— Sebastião Cordeiro! .., .. ,
Ninguém respondeu, mas o coronel Tw.qu.nh_ $ou sangado.

_ Faz mais de setenta anos ou. o Bastião deixou de ser cor-

Justiça " «..-ii-ia-í. ...
Há deputados que pouca importância dao aos tra.wl.ws do _.«-

aislativo. quase não comparecendo às sessões. P»« fljfjr

ficadas, porém, as ausências dos srs. Ernesto Monte e Castelo Bro»-

CO dois deputados dos mais ilustres, do, mais dignos, do mais

onerosos. Só mesmo porqur se encontram doentes é que faliam as

Vessòei. Oportunas, portanto, as palavra, ontem pronunciada, pe-

Io SV Cunha Bueno, «obre os dois representantes do povo, que

muito tem honrado o mandato que o povo lhes.outorgou.

Que pena! ; ,-
E por falar em Cunha Bueno, o maneiroso brot.nho prometeu

um sensacional discurso para muito breve. Não será, certamente,

uma declaração de amor a Jov.ano Alvim. poi. a isso se opõe te-

nazmente o nosso Castro Carvalho, que tem incomensuravel afel-

ção por Antoninho Silvio. Tamanha 4 a benquerença, que C. C

nfio se cansa de dizer:
— Que pena o Cunhinha nâo aer do meu partido!

.REBTl-S MAIA NA AltABA-
QUARENSE

Em companhia de lidere» das
correntes de opinião que prestl-
_lam «uo cantlluaiura, o eiiK.
Prestes Mala, candidato 6 gover-
rança de Sao Paulo, visitara ama-
Dh&, domingo • «egundu-felra
próximos, a Alta Araraquaren-e,
percorrendo cldadea OlverBas, con-
formo o programa, qu» * o •-*
sjulnte: Amanha: Pornainlopoli».
Tanabl * Votuporanga. Domingo:
General Salgado, Nhandeani -
Monte Aprazível, pernoitando «ra I r" 

ten(Jo ,m vl,ta pro_eto de
81o José do Blo Preto; eegunda- «ncontra em discussão
feira: Nova Ornnada, Potlrena«v '¦' V>
ba, José Bonifácio • Mlrasaol. per- no Sanado,

noltando em Sao Joaé do Rio 
^ RMpnKGAD0S t)A PAULISTA

Xk* excur-üo, -< -i.-. nestes O orador ..guinte foi o sr.
o eng. Prestes

Usny Silveira, que tratou da Bi-
tuação de empreendo3 uo Com"
panhia Paulista dc Estradas de
Ferro, que, dlBse, recebem orde-
nados «Bupcrmiseraveis..

FaUaTA DE NUMERO PARA
VOTAÇÃO

PaBsando-so à Ordem do Dia,
comunicou o presidente encon-
trarem-ae presentes apenas 32
deputadoB, nilo havendo, portan-
to, numero para bb votações. Ka-
lou pela ordem o sr. Pinheiro
Júnior, sobre o projeto de lei
572
VERIFICAÇÃO DE PRESENÇA

Fnln pelo ordem o sr. Castro
Carvalho, que requer verifica-
çSo dc presença, -'«ita a cha-
mada, atendem 33 deputados, ha-
vendo numero unicamente para
discussão, permanecendo a lm-

possibilidade de qualquer vota-

'^AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS
Falando pela ordem, o sr.

Cunha Bueno JuBtlfica o fato de
os srs. Castelo Branco e Er-

Candidatura do general Góes a
vice com apoio^o_P/T. B. e P. S. D.
Declarações do sr. Danton Õ-So? que vai conferenciar, no Recife, com

Getulio, depois de ouvir Adhemar
situações. Uma tendência pu- , sobressai, naturalmente, o do

crises, paru verRIO, 24 (Da sucursal) •• O

sr. Dantou Coelho, presidente
do PTB, voltou de S. Paulo,
onde conferisnclou longamen.
le com o sr. Adhemar de Bar.
ros. Sábado, seguirá para o
Recife, onde se encontrará
com ó sr. Getulio Vargas, pu-
ra uma conversa decisiva so.
bre a escolha do candidato do
PTB à vlce-presldencia du
Republica. Acredita Dantou,
segundo noa declarou, quP
até segunda-feira é possivcl
uma solução. E acrescentou:

— Há uma tendência, en
i tr» nf», para dramatizar •*-

ra descobrir crises, paru
as coisas negras, para sugerir
desesperos. No que dis respel.
to ao pacto Getulio-Adhemar.
não há nenhuma razão para
l.o. Vai tudo multo bem. Ea.
«e acordo foi feito em torno
da candidatura Vargas ao Üu
tete. E persiste com o me_.
mo objetivo. Persiste e per
slstirá. Ainda agora acabo de
encontrar Adhemar traba-
lhando com afinco pela nossu
causa comum. Quanto ao can-
dldato a vice-presidente, o
¦PTB escolherá entre os bons u
melhor para bem do Brasil
Entre os nomes em cogitação.

deputado Café Filho. — cou.
cluiu.

Mala tarde, cm outros ctr.
culos apuramos que esta teu.
do admitida em altos circulo,
a possibilidade da candidatura
do general Góes à visc.preni
dencia da Republica, com apoio
do PTB e do PSD. Seriam as
sim retirados os nomes de VU
torino Freire o Altlno Aran-
tes. E mesmo quo o PSP mitu
tenha a candidatura Café Fl-
lho, Isto não alterará, — diz-
se. — a aliança Getulio-Adbo.
mar em torno da disputa elei-
toral do Catete e dos Campos
Ellseós.

nesto Monte não comparecerem
Rs BcsBõcB h.l ulas, pois enfer.
mos se encontram os dota. dèpu.
tados, |

LICENÇA A DEPUTADO
Comunica o presidente que foi

deferido o requerimento apre-
sentado pelo tr. Moura Andra-
oc, Bollcltnndo 35 dias de llcen-
ça, Para a subetitulçío, é con»
vocado o suplente Fernando
Paes de Barros. i

NOVO PEDIDO DE VERI- ,
FICAÇAO I

Prosscime a sessho, anunclan-
do-sc a discussão do projeto da
tel n.o 308, dispondo sobre a
duração normal do trabalho para
es funcionários públicos civis do
Estado. j

Fala pela ordem o »r. Mario
Bonl. Lamenta nflo haver nu-
mero para votação de um r«»
querimento aeu, pedindo adia-
mento da discussão do referido
projeto de lei. E outra alternatl-
va não via, para Impedir o tncer-
ramento da discuBB&o senão
solicitar verificação de presen-
ça.

PEDIDO REGIMENTAL
Protesta o sr. Pinheiro Jo-

nlor contra o pedido de verifl*
cação de presença. Fala o »r,
Mario Beni, esclarecendo não
haver motivo para o proteBto,
porquanto o 8CU pedido era per*
tcltamcnte reílmcntal.

ENCERRAMENTO
feita a chamada, apurou-se a

presença de somente 1« deptj-
tados, sendo a sessão encerrada
poT falta de numero para o seu
prosseguimento. Eram 18.fi»-
(.INÇÍÒNAÍ.ISMO V. EI.F.H-ORS

O ar. Osny Silveira apresen-
tou à Mesa o sctrumto projeto
de lcl: - .

fArti ..„ — Nenhum fundo-
narlo publico poderá ser -em.

vido ou transferido «cx-oflcl..»,
' nos noventa dias que antecede-

rem e sucederem ã rcalií-acão do
eleições federais, estaduais •
municipais, salvo quando o inte-
resse publico o exigir, devida-
mente comnrovado em proceaao
administrativo.

Art. 2,o — íssta lei entrará
em vigor na data dc sua puhll-
cação, rcvoiradas as disposições
em contrários.

PAEA VICE-60VERHAD0R DE SAO PA010: -

ERLINDO SALZANO
CAMB-DATO DE ADHEMAR E CETUL10
^** _______________________________________i______-»__»_B»»»^^
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» ^H'niV,.rias
•V Fou.ni atswbartos, rcccntemenle. no transcorrer dos trabalhos
do cxcavaçáo realnwríos perto de Borgholm, na ilhota de Oclnndia,
no Baltico, situada diante da costa sudoeste da Suécia, os restos
de um povorulo da Idade du Pedra.. É a primeira vez qu? so en-
contram vestígios do vida coletiva ne.ita região, onde tem sido
relativamente abundantes os achados da era dos Vikings, faz dc
1.000 a 1.500 anos. ' ' ''

Entre os objetos encontrados, que, segundo os arqueólogos têm
de quatro a cinco mil unos, existem cerâmicas com desenhos em
forma de espinhas de peixe, colares de dentes do foca perfurados,
chifres de veado, diversas ferramentas tais como anzóis de osso,
machados de pedra, etc. Anteriormente, haviam sido descobertos
exemplares desta espécie, mas nunca nlicerces de residências.

Foram descobertos, também, túmulos de enumeração, assim como
túmulos com restos de esqueletos, que indicavam que a área em
questão tinha sido habitada durante um prolongado período. Os
nrqueologos consideram que a descoberta dns restos do povoa-
do, feitn na ilha de Oslandin, é dc maior importância do que
qualquer outro achado feito na região.

* As delegações dos principais paises fabricantes de ópio reuni-
ram-se em Genebra para estudar a criação de um monopólio-in-
ternncional do ópio como primeiro passo para evitar a mnnufa-
tura clandestino desse entorpecente e seus derivados. A conferen-
cia é o resultado de uma reunião preliminar realizada em Ancara,
em 1940, quando foi decidido convocar os principais produtores e,
depois, uma conferência mista de produtores e consumidores de
orno. O monopólio internacional determinaria, anualmente, as nc-
cessidndes de cada país para fins médicos e científicos e determi-
narin a produção anual, que seria limitada As necessidades. Para
esse fim, o ópio seria um monopólio, em cada pais, e seria criado
um escritório internacional de compra e venda dessa droga.

... _, .^__ «fSâSjlÉfeJaíoi
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DESVENDADO O MISTÉRIO — íínio, Elso Sc/impoí-clli, o Jontosn
niodisf-n de Paris esteve detida durante 15 horas, no dia 16 de

agosto, pela policia de Nice, tendo sido posta em liberdade, de-
pois de hantr a policia eiiooiilrndo, cm sua bagagem, algumas das
jóias que ela mesma declarara terem sido roubadas numa "vila'

da Kitnera. ,Mme. Schinporel/t jfot delida <jiir<.K/o tomava o avião
qua a levaria a Ttmis

Departamento Médico do Estado

Resultado de inspeções
para tratamento de saúde

Resultado ile inspeções coniple-
tadas oiiteuu com o ílni eãpóctnl
do conceder llconçii liara Irnta-
monto do saudu:

NA CAPITAI.
Departamento Medico •¦- Wal*

ter Hlrth, 8 dias.
In»t. Brás. Geografia a Katntlii-

tlea — Carlos P.odtiguea de Mat-
tos, 180 dias.

Universidade do SSo Paulo - -
Alberto Scrlpillitti* "0 clln.s o An-
toiiit» Lázaro Potripcu Hlpolito, eu
•lisa.

Agricultura — AJarico d»» Cnr-
valho, 15 dlns; Francisco Itodrl
gues do Oliveira, CO dlns; Maria
Pilun Peres, 18 dias; OiMa Bcl-
íurt Rlzzl, HO di3H; Balvaúor Itu-
drlgues, 90 dia»; SUhs Toledo
Orui*, GO dias e Valdo Cablancii
Azfttnbujiii 00 dias.

Edücaçüo — Acacio itamôs Norl.
.10 dlts; Ail.tlln Ferraz, 4D dlaa;
Benedito Gorrics de Barros, 180
diius; Brasília Romeiro FérnÁnilçi,
<tr, dias; Cecília Postore, podo re-
assumir; Runlcó Bcrnardcs (loifl,
"n dlns; .Francisco Alv»*:. dé Mir.i,
1S0 dtó.i: Helena Ratto, 1 uno;
lono Piwnplo da Silvai negada;
.lofto Butlf-.ta CasagràntlB, contra-
rio A licença. Deve requerer quan-
do for operado; Jullo Mastrodu-
rnonlco, 'lá (Ha;;; Jurema de Al-
rnelaa Gülma*&ea, 00 dias; bldia
Amnlla de Oliveira, *16 dias; Lu-
oilia dn Oliveira. SO dias: Maria
Aparecida , Guimarães. 20 dlns;
Maria Bernardette Costa Capde
ville, negada; Maria ii« Lòurdo*
Andrade. Hprtal. 30 dliu>: Mart»
da Lourdea Botelho Nascimento;
120 dias; Maria I>ulj't Altènteldòr.'
de Cresci, 15 dias; Maria de Na-
zãreth Assumpçán, pode rcassu-
mir; Maria Rita Xavier Pangelll,
20 dlns e Niídyr Buono Eflenber- ¦
gor, .10 dias; Rasa Marta Oloul do
Mesquita, negada; Sõftaslion*.
Gulzollni. 3 meies; Tcrczinha do
Moraes, 15 <H»s e V»-ra Pailua
Mello, 10 dlns.

Fazenda — Dlnorah Cabeça Bar-
ríentos, 10 dias; Ellsn Aparecidn
1'arronctil Ferreira, 15 dias; BI-
mano Ferreira Veloso, .10 dia- t>
José Moralo Silveira, 15 dlus.

Justiça — Reynaldo do Pauta
I.lma, negada.

Satido — Helena Cezaie (te Dar-
roo, 3 meses; X.ulzn .Santos da
Hilva, 3 meses: Maria Gomes da
Silva, 3 meros; Sebastião Ral-
mundo da Miranda, 30 dias.

ViaçA» — Jo*o FninclM-o, tS
dlaa.

«O INTEHIOK

KducaçSo — Alie» Vieira. Ranlo-
ri, 10 dias: Artstldea Josí do Car-
vulho, 5 dlaa; Carmellniia Ceei,
30 dlaa: ClotUde Vasconcellns Bit-
tfldcourt, 30 dias; Dahyl ItlzzL lio-
Rada; Diva Laurentl, 15 dias; Djs
nlra Torre», 10 dlns; Dlnorah in
Paula Camargo, 15 dias: Elisa
Egidlo de Carvalho Antunes, 3

meses; Emllla Mumede Campos
Marques, 3 meies; Enedltiá Carne-
lo do Àgulàr, 15 dias; Kulanun
Hamitcns, 15 dias; Eunlco da
Coita, 15 dias; Floraòy Bltten-
court Corria; 10 dias; Francisco
Motta, 30 dias; Geraldo Macedo
Costa, negada; Irene Ramos Ro-
drlgues, 3 meses; Jacy Santos da
Castro, 20 dlus; Joana Aparecida,
3 meses; Jorge Barbosa Moreira;
negada; Jimla Ferreira, .10 dlus;
Láfayotte da Silva Brito, B0 dlns;
Layde Teixeira ile Carvllio, 15
dlB«: Laura Barletta Morais, nc-
gáda; Liflonor Antono Manoel. 2U
dias; Luca Pereira Rodrigues. 51)
dias: Maria do Carmo Almeida
S".ver, negada; Maria Ç*arrl"0
Brandlp de Souza, 10 dias; Maria
de Loürdes Foster, 30 dias; Marta
de Loufdea Nogueira Prtaeeá, ne-
gadui Myrene Klno Avlia, 30 dias;
Myilsn I.oee Moreira DWffons*-
ea Moraes, 3 meses; Maria Ama-
ral Almeida, 15 dias; Rndyr ila
Castro, 15 dias; Nalr Nogueira
Maciel, negada; Hilda Hatarastii.
30 dias; Oiga Mnernz. 10 dias;
Olgu Marzblã Belbao, 3 m»»so»!
Paullha de Moraes aVneoncello.*,
III dias; Paulo Alves de Oliveira,
SO dias; Naly Bastos Franco, 10
dias; ÒdesSR Dl Tolla, 30 dia-:
Oohellu Sampaio flosta Couto. 1H0
dias;: Oph.lla Vieira, 90 dias;
Stelbi Pinto dos Santos, 10 dlus
e Vera Maria Hnssam, 20 dias.

Fazenda — Carnllnn Sehnelder,
130 diss'; Esperança Ferreira Cio
vos. 180 dias; Gustavi» Módrlgiib*
rio Ollrelia, 30 dias; Helena Re-
beea Banlzer, 10 dias; llenrlqi.n

:D1oko Trobllcpok, ,180 ,dlas;..l.iiçltt
Barroso de Carvalho. 30 dias; Mu-
noel Marques Pinto, 45 dias; Mil-
ílntt dos Santos Monteiro, 30 dln»;
Nero Olímpio Alves Moita, uo-
gada; Pniicliont Galla, Vi dlus;,
Plácido Belniar. despachado; SU-
via Alves Leite, 30 dluc: Stella
C. Burattlnl. 30 dlns f ThereM
liiíto. negada

Justiça — Art flomni 1'crnaa*
ttes. 90 dias; Dlnor» Prrdo Sto-
reli, 7 dias; Dlrce Leal Pacheco.
10 dlaa; Jofio Barbos», 385 dias;
Josí Nogueira Soares, 80 dias; •
Maria Peliclano, 60 dias.

Saúde - Alda de aiqu-lra
franco, 30 dias; Amador Al»**
Barbosa. 45 dlaa; Carollnn PageU).
00 dlEs; Ceei de Mclo Teixeira.
IC dlus; Eldaldea Neomlsl» MuR-
nan| Fochl, neguda: Francisco
Henrique Llno do Rocha. 180 dias:
Joaquim Pereira, 45 dias; Jofto de
Arau)o. 15 dlns; João Dllena. Po-
de reassumir; Msrla Teresa RI-
beiro de Faria. 90 dias; Otacltlo

. Porflrlo da Trindade, 43 dlaa; e
Romano Antónlo Império, contra-
rio A licença.

Segurança — Antônio Traba-
chlnl, nílo podo reassumir, 20 dliu;
Ismuel Bnrlnno e Silva. 09 dlm:
Luiz Antônio Teixeira Leite J'U
«lor, 1E0 dias; Luiz Macedo Nlel-

NOTICIAS LOCAIS
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Em São Paulo um
educador americano
EncontTa-so nesla Capital o sr.

Francla N. Rogera, educador um»!-
ricano e reitor da Escola de Artes
a Ciências da Universidade do
Harvard.

Viajou o sr. Francla N. Rogera
pela Europa e Afrlea do Norte,
tendo visitado o Brasil cm 19-11
Alem do seus devores como deüo,
muntem atualmente, Interesse no
Império Português do Oriento,

O sr. Francis N. Rogcrs prt.nun-
ciara cm Silo Paulo uma serie de
conferências perante lingüistas n
ariml!i!.-iinn;,»ii! ds eiisln.» mip»l-
rior.

Exposição do íjivro
Italiano

Babado ultimo foram sorteados
em prcrnlos entre os visitante* da
Exposição do Livro Italiano, no
Museu do Arte Moderna dozo 11-
vros lnfantio dá ('usa Editora Pie*
coll, vlnto e quatro figurinos dn
moda du cEdltrico Elegantíssima
varlns copias da cAntologa Eiiieu-
di» a coléçtò 1D48-1949 da revl»»i
de arte «Emporliim», a coleção
1949 da revista cPirelll» uma uerio
do reproduções artística* da Edl-
tora «II .Mllllone».

sj sucesso obtido com essa inl-
elatlva levou os organizador»* .
uma nova dlstrilnileSo do prêmios
no próximo Babadoi

Debate sobre o proble-
ma do cimento

A Pèiletacllb dm Induitriu, pro-
cornado Otudíl » lolucionar o pro-
Mcnia d» escáis*. de cimento, que
ífline muitoi ramòi IndustrlnÍ!, pro-
moverá em «tia sede ttocinl. hoje» h
x6 linrns, mnÍJ um» ceunlSo especial-
mente convocoda por» e«e fim. Dev»-
rio compnrrxtr « e%u rcuniSo, rcpit-
lentanles dai induirrias produtoras e
conmmldora», como S|A. liuliutrlai
Votorím.fni e Gimpanlii-. de Cimento
1'ortlnnd Petm e dot Sindicato! da
Induitria da Conitruçfln Civil do
fírandr» s Pe.jun.ni Estruturai r
Sindicato de I.adríllio* llldraullcoa •
Pmdutoi de Cimento.

sen. 80 dias; » Pedro José de Cnr-
valho. 45 dtae.

Viaçao — Ablgall de Campos
Plntonl, 30 dias; Armando Ora.
»&, 30 dias; Cnmel Rufael. 30 dias;
Gabriel An(celo dos Santos, 90
dias: Inoceticlo Jo«í de 8a. 00
dias; Jos6 Benedito Ferreira, 40
dias: José Martins, 20 dias; *
Manoel Pereira Pilho, 13 dia».

Tribunal de -Justiça — sorm*.
tlflo de Oliveira, 43 dias.

Tribunal Regional Eleitoral —
Amalln José Joüo, 10 dias.

Aquisição de impressos
O Dlarlò Oficial do Estado vem

publicando diariamente, o Edital
de Concorrência Administrativa
promovida bela Comissão do l'ro-
duçüo Agiu-recuuria para a anui-
siçno de 730 (selecentoa o cloqueil"
tu) blocos de guias do rucollilmcn-
to impressas, destinados A Comia-
mio oe produção Agro-Peciiarlo,
du Secretaria da Agricultura.

Quaisquer esclarecimentos pode-
rio ser obtidos na Coinlauíio ile
lrudução Agro-recuaria, u rus
Anclilctd, 41, 9.0 andar, das 15 As
17 horas, até o dia do «ne.erni-
mento.

Telegramas retidos
Nu Sorociibnna: — Ag.lplno Al-

vos Ollveiru, rua Tenente NgiA-»,
1.520; Helclní 1'ellcluno, rua Fran-
cisco Justlno Azevedo, 17ü; Mano»u
Conde, rua ltarjo de Iguape,...46,
cosa ti; Manoel Mallsia, rua Assem-
blola, i-íi; Mari» Frankitlla, iuj
Martins P,cnái 99; Lemo Abud, íua
llíirtu, 160; Rubens de Barros, rua
Üuahi.lhos, 193; Bocotai S. P.; Sil-
vlp Hosal. rua TÜodqrq Sampaio,
186.

Associação Paulista de
Belas-Artcs

CllltSOS DB AIITB - «Jursos Ca
descnbot píntiua. cerArnica e modela*

gew, para principiantes. F.stSo aber-
tal as Inscíiçíès para os l-ursos, qu»
funcionam DO período da tnanhü, tnt*
da e noite, na secretaria a U. Qum-
tmo Rocaiuvi), i76, 5.o umlnr, ssla
S09, de ti in |8 liorns, ou peto ta-
lefnne 2-5701. '

MODELO VIVO PAUA DESENHO
— Todas nt noites «ssflet de Modelo
Vivo para pratico de d«enho,,ife,fl*
i^ura Iiumnna. Trequcncia livre pi»»
seus iisw».»cloi. InformaçSei à «u»
Quintino KocniiiTa, i76, ^.o itninr,
sala 509, ile i-3 ks iB liorui.

ALASTRA-SE
A GREVE...

(Conclusa» da Ia pa-.)

nistas estilo procurando levar
a greve os ferroviários do toda
a Naçrio.

Se for conseguida essa gre-
vo geral dos ferroviários, mais
do mclo milhão de operários ee
veriam diretamente atingidos.

, O parcial movimento paredis-
Ia doa ferroviários Já (er. sen-
tir seus efoltoa nas Industrias
automobilísticas, petrolíferas e
de fabricação de raaqulnarlo
agrícola, bem como nas slde»-
rurglcas nnclonaU.

WASHINGTON 24. (Ajm
— Falando a imprensa o pre-
íldonte Truman desaprovou «
greve geral doa ferroviários
norte-americanos, que declara-
ram a grevo geral nas estradas
do ferro do país para a uma
liora de segunda-feira.

\%
PROGRAMAS DE VIM-
TAS, GRAtylWS COMI-

CIOS EK'FI<:STAS
POPULARES

Para o corrente m6a
de agosto^,,, .já. estão pro-
gramados os seguintes
GRANDES r,OMI('IOS.
VISITAS POPULARES,
a que comparecerão os
vitoriosos candidatos LU-
CAS NOGUEIRA GAR-
CEZ, ERLINDO SALZA-
NO E CÉSAR LACER-
DA DE VERGUEIRO:
HOJE 25 e~ As 19,30 ho-

ras, grande co-
mjeio no Largo

..da' Lapa,
DIA 29 —» as !> horas,

Missa' solene na
Freguesia do O';
íis,'.^Q , horas, co-
micio no Bairro
do Limão; às 21
horas; comicio

ná Freguesia do

DIA 30 -f-. As 20 horas,
visita' ao Sub-di-
tolio de Vila Ce-
nientino, à rua
Domingos de
Moraes, 1.555;
às 21 horas, inau
güracão do De-

partamento Fe-
mini no, à Praça
do Patriarca,
prédio da Radio
Cruzeiro do Sul

OBSERVAÇÕES - Por
motivo de torça maior fo-
ram transferidas para da-
tas que serão oportuna-
mente anunciadas, os co-
mícios e visitas marcados
para os dias: 22, às 20
horas, na Praça .José Ro-
berto, e 26,, às 13 horas,
churrasco om Itaquera,
bem como o comicio em

•São Miguel lànulista; 30
às 21 horas, visita ao di-
retorio da Aclimação e ao
do Cambuci. O Comicio
no Largo de.Osasco, do
dia 25, às. ,21' horas, fica
tranferido-para l.o de se-
tembroV ''¦

,ií»- 
¦¦¦ 
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O PROBLEMA
DAS RELAÇÕES...

(Conclusão da l.a pag.)

assim demonstrado que o caso
da - Espanha 'nüu' cnnstltiii qual-
quer Rmcnça a pnr,!

2.o — Que,.proposta em Ililf,
a confirmação do acordo da li
de dezembro de 1!»46 sobre a rv
tlrnds dos embaixadores ¦ mu
nlstros nefeditndós Junto ao «ti»-
vorno espanhol não obteve •
maioria do H/3 exigida pela C»r-
ts para sua vigência;

t.o -- Que, tratando-i» de
uma obrigação dependente d*
confirmação, nào pode a mesma
ser conaldorada em vigor, náw
contando com «apoio da mesma
maioria dc 2/8; resolvei

Que, em virtudo das rsiue*.
anteriores, oa paiHcs representa^
dos nas NnçSes Unida» conslde-
rarnm como revoends virtual*
mente a recomendação de 12 de
dezembro de 1946 • enviam seus
«mbnlxadoie» e ministroí à Ka
panha».

O CANCEB « ura tumor
roullgno Kslctem Umtiem tu.
more» beiilituna qu* tín dite»
rente», porqua «&o Umltadns
ato M «apnltKiado ao orga-
o li mo.

"Companhia Sfylita Ferreira
de Louças e Ferragens"

————X-

Ata da l.a Assembléia Geral Extraordinária da
Companhia Stylita Ferreira de Louças e Ferra-

gens, realizada aos 20 de julho de 1.950
"Certificamos qus das folha* 1

i l do livro n.* 1 ds "Atai dó
Assembléias Ocralj" desta socle-
dado, ccustft a at» do toor se-
guinte":

As dezesnete horst do dl» 20 di
Julho de 1930, nesta Capital, k
rua Florencto dt Abreu n.* 407,
lede social, em virtude de con-
vocação regularmente publicada
no Dlarlo Oficial do Estado doi
dias 12, 13 « 14 e Correio riu-
II«tnno (IriK menino* <ll:is. datas
reass do mec de Julho de 1830,
rwiu-Tam-titf oiü H«>ut:iioieta -y-j-tU
exiraordlnarlu o» acionista* da
Companhia Stylita Kerrelra d»
Louças e Ferragem, qua esta
subscrevem, representando 3.330
ações, totalidade do capital so.
«ai. Fazendo uso rln palnvn» o
Br. Waldemlro Martins Ferreira,
Diretor-Prfsmente, deu por insta-
ludii a assembléia, na formu ;e-
gal. Por proposta do sr. c.enna.
ro da Motta Rabello e aprovação
unnnlme doe senborer acionlstai
rrrséntes, assumiu a presidência
nos trabalhos da assembléia o sr.
Albano Camlllo Loureiro de Bar-
ios Nobre que, agradecendo a in*
dlcaçao, convidou a mim, ouert-
no Fugglonl, para secretario, fl.
cando desse modo constituída a
mesa. Dando Inicio aos traba-
lhos, o sr. Presidente ordenou a
leitura do edital ds eonvocaçlo
da presente assembléia, que de.
terminava, como "ordem do dia"
deliberação dos sra. acionista*
tobre proposta de reforma da «a*
tatutos e outros assuntos de ln-
trresse social, o que foi feito. A
BCKUlr. o sr. Presidente declarou
que havia sobre a mesa uma pro-
posta para reforma doe estatuto*
ds sociedade, a qual fc* lida por
mim, ¦ do seguinte teor; "Alte.
raçfies a serem feitas nos Estatu.
ros da Companhia 8tyllta Ferrei*
ra de Louças » Ferragens." Alt-
TtOO 1." — A sociedade Rnonl-
ma denominada "COMPANHIA
HTYLITA FERREIRA DE LOl.
ÇA8 E FERRAGENS" resultante da
transformação de sociedade fun.
dada em 28 de fevereiro de 1013,
por Francisco Benedlcto Martins
Ferreira e outros, tem aede e es-
liibeleclmento principal ft rua
riorcnclo de Abreu n.' 3M, i.a
cidade da BAo Paulo e foro na
respectiva comarca, podendo
ebrlr e Instalar filiais, aucursaU
i>u airenclas no pais ou no e«-
Iranirelro, por deliberação dc sua
Diretoria qua também poder* f|.
Nar, para a« mesmas, as rcapec.
tivas dotações de capital. ARTT-
GO 2," — O objeto principal da
Companhia consiste no comercio,
por atacado e a varejo, inclusl»»
Importação e erportaçSo, de ter-
rancns. louças, tintas, tecidos,
chapéus. calçados. armarinho,
brinquedos, aparelhos de railO,
ferramentas, maquinas e ut.ensl-
lloi Industriais o domésticos,
mais os artigos que a Dlreuiria
Julçar utcls. ARTIGO 5.* — Com-
pote a administração e direção
lieral dos negocio" Boclala, a Dl-
retorla, compmta de cinco mem-
riros, acionistas ou nSo, a laner:
Dlrotor-Presldente, Dlretor-aut»*
rlntendente. Dlretor-Gerente, 01.
letor-Tesourolro e Diretor-Tesuu.
relro Adjunto, eleitos por trOs
anos • com oi honorários fixado*
pela assembléia geral. ARTIGO
«.* — A Diretoria reunir-se-»
sempre qua os Interesses sociai»
o reclamarem e a reunião poder»
ser convocada por qualquer Dtre-
tor. As dellberaçõe» serio toma-
dai. por maioria de votos, «ando
necessária a presença de todoi o*
Diretores, am exercício, para qua
a ruuuifiu se realize valIdameuK.
ARTiaO 7." - V — du Dlrewr.
Tesoureiro Adjunto: a) auxiliar
o Dlretor-Tesourelro e substitui,
lo em suai faltai e Impedlnien.
tos; b) tomar parte na admiuii-
traç&o da Companhia. ARTIUÜ
8.»  Cabe a qualquer dos Dlre.
tnre* representar a Compauni»
perante as repartições publicas
federais, estadual* o" munlcl-

A modernização da nossa economia agraria
O senhor Cristiano Machado e o seu programa em favor dá nossa pro-

ducão agro-pecuária ,:

José Armando Afíonseca
P.SJ. P.SD*

RIO. 22 (Do corresponde»-
te) — E' oportuno assinalar o
cunho objetivo da campanha do
senhor Cii.stiano Machado. Nos
seus iILsr-iii-aoa, nas sua.s pio-
olamagõea, nas suas entrevi*,,
tas, o candidato das forças de-
tnocraticas do país tem fugido
às generalizações, as divaga-

i çôes doutrinárias, ao fácil jo-
go do palavras tão ao gosto da
oratória política indígena. S.
Bxcia. prefere abordar os gran
dej problemas-eonomlcos e «1-
ralnlstrativoa do paia <j apon.
tar.Uies as soluções adequa-
das.

O candidato, como bom ml-
tíelro que o. foge às promessas
mirabolantes; nâo anuncia ml-
lagre*. Permanece preso arca.
Ildade- Traça os grandes 11-
rthas dé um programa perfei-
lamente exeqüível concebido
dentro das limitações doa nos-
aos recursos financeiros.
MODERNIZAÇÃO DA NOSSA

ECONOMIA AGRARIA
No discurso de Belo Horlzon-

te, o senhor Cristiano Machado
abordou, mais detidamente ai-
guns dos problemas mais inM-
màmento ligados ao progresso
nacional. Dentro e&tCs o íor-
falecimento da nossu economia
agro.pccuària.

ReferIiido.se às necessidades
da agro-pecuurla nacional,
mostra o senhor Cristiano Ma.
chado que a urgente tarefa do
governo, neste setor, consisto
cm colocar à disposição dos
nossos agricultores e criado,
re» os recursos técnicos, cródl.
to especializado, condições re
gulaie» de escoamento, coloca-
ção compensadora dos produ-
toa, livre dn ganância doa In
termedlarlos Inoscrupulosos.
"que tanto prejudicam o pro.
dutor como Infelicita, O consu-
mldor!'1

O» lavradore». afirma o tta-
dldato pessedista, Já estão can-

oadoa de "simples palavras de
conforto ou meras exposições
acadêmicas, que não suprem o
crédito rural, de que neccssl-
tam, nem lhes proporcionam
tratores, arados, sementes, ndu.
boa. híIos, caminhões o vagões
de caica, iilém de mercado
amplo e egtavel!

No tocante ao credito rural,
reconhece 0 senhor Cristiano
Machado que a situação atual
não podo purdurar e promete
organizar um sistema do crô.
dito especializado de modo a
que o produtor possa ser aeu-
dido, com presteza, llvrando-o
da usura, das "hipotecas onfr
rosas e aniquiladoras!"

A tnrefa da nossa geraçào.
afirma S. Excla., consiste etn
•'modernizar uma agricultura
colonlul e cansada e uma pro.
du;ão pastoril ainda primitiva
na maioria dos casos, sem cm-
Imrgô do espirito pioneiro de
que sempre demos prova.

Se não o oonscjuir, terd fa.
lhndo a sua missão.

Senaatarnente, o candidato
pessedista defende o harmonlo.
so desenvolvimento da Indu»
tria e àis agro-pecuarla. Seria
erro Imperdoável de funestas
conseqüências, cuidar de uma
em detrimento da outra. A In.
dustria deve ter como lastro
uma economia agrária ttóllda.

Examinando os dados oficiais
sobro a produção agrícola na-
cional, no período de 1D33 a
1910. chegou o senhor Crlatla-
no Machado às seguintes verl.
íicações:

O seu crescimento nao cor.
respondeu às necessidades
maiores do nosso mercado ln.
terno, apesar de acr este ban-
tante limitado; o consumo
anual "per capita" baixou com
o aumento da nossa população,
de 436 qullogramas. em 1933,
para 381. em 1948; o aumento
bruto da produção náo foi de-
terminado pel» aplicação do

PARA SENADOR
POR SÃO PAULO

métodos mais rftcipnaLs de me.
canização e ttdulageui, salvo
no coso do,trigo, dcve.se. ao
contrario a maior extensão das
superfícies culllvttdua; essa
produção mais trabalhosa o
menos econômica se fez com
escassez maior de iu;io-de-obra,
o que lhe agravou o custo eem
lhe beneficiar a'qualidade; 30%
doa trabalhadores rurais, apro.
ximadamente, abandonaram o
campo, de 1930* para ca, em
busca da miragem das cidades
grandes. ''" "' ".

Em resumo: Estornos produ.
zlndo menos do qu» necessita-
mos para o nóssp sustento e
para a exportado regular e
produzindo a preço; elevado,
quase sempre sem'garantia de
cobertura para u* perdas e
riscos da empresa rural.

O Sr. Cristiano Machado
promote. se vitorioso, ter como
preocupação''fundamental de
governo a "assistência siste-
matlea aos que sc' dedicam à
lavoura • e à¦• oritfçào \ dt reba.
nhos". Assistência direta da
União, por melo do Ministério
da Agricultura, a que cumpre
dotar de novos instrumentos
de ação efetiva; assistência In.
direta, seja mediante auxilio
dos governos estaduais» seja
através de uma rede de coope.
rutlvas que leve-, aos Interessa-
dos o maquinado, os fertillzan.
tes e toda a sorte de material
especializado, sejam flnalmen.
te, por Intermédio dos instltu.
tos de credito, a que se fa.
cultarâo elementos propícios
uo funcionamento efetivo de
tiua.s carteiras rurais.

Estão ai as grandes linhas
de um programa objetivo, per
feltamenle exeqüível, destina,
do a fòrtalecor as bases da nos.
sa economia aarraria.

E o candidato pessedista nos
assegura que "a esse dever-não
faltará".
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César Lacerda
de Vergueiro

Um grande paulista
P.S.P. P.T.B.

pais, especialmente Correios e
Telégrafos, Estradai de Ferro, w.
querendo o que for necessário,'
assinando pedidos, contas, requi*
ilço-s, nota* di empenho, beta
como representar a companhls
r-fraut* a Juatlçi do Trabalho.
Slndlcntoi, etc. Também lhei
compete usinar a corresponden*
cia ordinária, emitir duplicatas •
os demoli atos dt ilmples admi*
nlstraçâo. | l.- — O aceite, o »*~
que e o endosso de títulos de
credito, a emu»&o e o endosso ds
cheques • notAs promlnsorlas, a
esslnature de recibos, contratos,
escriturai publicai, a outorga d»
procurações ad-juiicla ou ad-ne.
tocla e outros atos de disposição,
de qualquer nstureza. que acnr-
retém obrlgaçíei para » «Jompa-
nhla serão sempn e necessária,
menti asstnado» conjuntamenli
por doli Diretores, um dos quali
icra sempre o Dlretor-Teioure»ro
ou o Diretor-Tesourelo Adjunto.
AHTIQO 1J.* — O ano iodai
coincidirá oora o elrll e os tmlan-
ço» serão levantados no ultlm<>
ala utll de cada ano. I L* — Oi
lucros líquidos, apurados anual-
mente cm balanços, ser&o distrl-
buldos da icgulnti forma: a) 5%
(cinco por cento» para a forma-
<ao t mnntenç» do fundo de re.
serva legal, destinado a garantir
a Integridade do capital «oclal;
h) porcentagem que forem Jul.
gadaa convenientes pela Assem-
blela Geral, para a formação d»
tundos necessários ao desenvol--
vlmento da Companhia; c) dlvl-
dendos roo acionlstai; d) 10%
(dez por cento) para bonificação
* Diretoria, cabendo 3% (três
por cento) no dlretor-presidente;
i% (trêi por cento) ao diretor-
superintendente: 2% (dois por
cento) ao dlretor-gerente o •%
(dois por cento) oo dlretor-to.
íourelro, e Isso quando distribui-
dn aos acionistas o dlrldendo
mínimo de 8% (seli por ccnW);
ei créditos na conta de Lucrui
•m Suspenso o fim de suprir ue-
ílclencloa de exercícios futuros."
F.in seguida o ar. Presidente abriu
discussão 30bre a proposta que
-.cabava de ser lida. submetido
a votação, artigo por artigo, ve-
rlflcou-se terem sido todos oi
Itens aprovados unanimemente*
Em conseqüência de»«e pronun-
v'amento, oi artigos 1.°. ..*. ">•*.
e.°, fi n,o v letras a) «. b), ar-
tlgo B.* ¦ | 1.' e artigo 1*.° 5 !•'
Ietrai a), b), c). d) e e), formo
alterado», pagando os estatutos
sociais da Companhia Stylita fer-
relra de Louças e Ferragena, —
cuja leitura, cm seu inteiro teor
procedi, na qualidade de Becreti-
Uo aa mesa, — a ter nova redi-
çtto, como segue: CAPITULO I
— Do denomlnaçio, objeto, i>ra-
lo e eede. ARTIGO 1." — A ao.
cledade anotilma denominado
"Companhia atyllta íerrelr* lo
Louças e Ferragens" resultanui
do traustormaçáo de sociedade
rundada em 20 da fevereiro d»
1U13, por rronclsco Benedlcto
Martins Ferreira • outros, tem
lede e estabelecimento principal
o. rua Florenclo do Abreu n.* SSI,
na cidade de tíao Paulo, e foro
na reNpectlva comarca, podendo
abrir e Instalar filiais, sucursal!
ou agenciai no Pali ou no ei*
trangelro. por deliberação ue «ua
Diretoria, que também poderá fl-
xar, paia as mesmas, as respeo.
tivas dotaçoeH de capital. FAltA.
CBAFO DN1CO: — O estabeleci,
mento conservará o nome de
"Casa Stylita Ferreira". AKTiaO
1* — O objeto principal da Com-
panhla consiste no comercio, por
atacado e a varejo, Inclusive |m-
portnçáo e exportação de ferra-
gem, louças, tintai, tecidos, elia.
péua, calçado*, armarinhos, tirti-
quedos, aparelhos e artigos d*
radio, ferramentas, maquinai e
utensílios Industriais a domasti-
eoa, mali os artigos que o Dtre-
torla julgar utels. PARAORAFO
ÚNICO: — A Companhia, o Julro
do Diretoria, podará participai,
por qualquer forma, de outras
sociedades, podendo aceitar ro-
presentaçoes de firmas nacionais
ou estrangeiras. ARTKJO 3.*: —
U prazo social é de trinta anos.
contados de G de janeiro dl ltfXI
CAPITULO II - Do capital i du
açOea. — ABTiao *.° — O cspl-
tal social é do montante de irt-u
milhões e trezentou * cinqüenta
mil cruzeiros (Cr$ l.SW.uuo.uO)
dividido em troa mil trezentas •
cinqüenta (3.350) oçdei ordlna-
rias do valor nominal de mil
cruzeiros (Cri 1.000,00) cada

METALÚRGICA
MAR S/A.

Assembléia (ícral Er.tr»-
ordinária

São convocados os senhores
acionistas da Metalúrgica Mar
S/A., a se reunirem em assem-
Idéia geral extraordinária, em
sua sede social, k avenida ttan-
gel Pestana n.o 1.086, às 14 ho-
ra», nesta Capital, ¦ fim de dii-
cutirem e deliberarem sobrt dl-
voraos assuntos d* Interessa dn
sociedade.

23 de agosto n>São
1060.

Paulo,

A DIRETORIA
(16.736 — li)

Leilão Judicial
ALBERTO SIMÕES, leiloeiro oficial, devidamente autorl-

tado pelo Sindico, venderá em publico leilão, no dia 31 do
corrente, ii 15 horas, em seu escritório, à rua 11 de Agosto
n.o 250, sala 4, o Imóvel a seguir discriminado, arrecadado na

falência de JOSÉ dt LUCA: — Um prédio situado à rua Agos-

tlnho de Figueiredo n.o 51-A, nesta «Capital, contendo quatro
cômodos, banheiro e cozinha e seu respectivo terreno, medln-

do este 10 metros de frente, por 30,25 da frente aos fundos,

de um lado, • 35,90 metros, também da frente aos fundos de
outro lado, com uma área de 355 metros quadrados, confinan-

do de um lado com Salvador Perruche ou João Silveira, dc
outro lado com José Lopes dos Santos e pelos fundos com a
Companhia Antártica Paulista. O feito tem andamento pelo
Cartório do 15.o Oficio Civel e Comercial.

(25-28-31—16755)

uma, todas !ntet*rail»»,1«>*» n°ml-
nativas ou ao portador, ao crlte.
rio de cada acionista. PARAORA-
FO 1." — A* açoei poderão ser
representadas provisória ou defU
altivamente, por títulos multl.
ploa, como Bela da "ontade dos
anlonlsttn, e desdobrarem-se ou
reconverterem-se . ai noraInatlr<u
em ao portador e estas naquelas,
mediante deliberação da Direto,
tia. por pedido do acionista. PA-
RAORAFO 2.» - Oa títulos ou
certificado! serio assinados pelo
diretor-presldente e o dlretor-su-
pcrlritendente. CAPITULO in —
Do administração. — ARTIGO
3.» — Compete a admlnlstraç.o
* dlreçío geral do» negócios so-

dais k Diretoria composta dl
cinco membros, acionistas ou
nao, a saber; DlretOr-Presldente.
Dlretor-Superlntendent*. Diretor-
Gerente. Dlretor-Tesourelro • Oi.
retor-Tesourelro Adjunto, eleitos
por trí-s anos e com os honora-
UOi fixados pela Assembléia Ge-
ral. PARÁGRAFO 0NICO: - Ca.
da diretor cauclonari em garan-
tia de sua gestto Tinte (20)
ações da Companhia, próprias ou
de terceiros; e a caução lomenie
je levantai* depola de aprovados
as contas da Diretoria ou dos dl-
retores. ASTIOO *.*• - A Dlre-
torla reunlr-ae-a sempre que os
Interesses sociais o reclamarem r
i rcunlso poder» ser convocada
por qualquer diretor. As dellbe-
rações serfio tomadas por maioria
de votos sendo necessária a pre-
sença de todos o» diretores em
exercido, para que a reunlllo re
rr«ll7.e valldnmente. PARAGKA-
FO ÚNICO: — í' da competen.
da d» Diretoria: a) traçar •
orientação geral dos ncgocloi so-
ciais e estabelecer ou aprovar os
planos de seu desenvolvimento:
b) deliberar sobre abertura, ins.
tolaçao e fechamento de filiais.
lucuraalH. lojas, escrttorlo*, etc,
» s participação da Companhia
em nutras sociedades; c) decidir
sobre arrendamento de Imóveis,
eua compra e con3truç5o. nxando
ai condições dos contratos, e d&*
los em garantia dos preços de
compra; dl elaborar os reglmen.
tos Internos da» flllat». agencias,
escritórios, aemlços, depurtomen-
tos; e) resolver os casos omissos
destes estatutos e ai divergências
dos Diretores; f) exercer a» atrl-
bulçfies e poderei que, por lei.
i fio sejam privativas da a3sem.
blela geral, e que. por estes es.
tatutos. n&o tenham sido atrl-
buldos aos Diretores. O diretor-
presidente tem voto de desempi-
re. ARTIOO 7.* — 8e-ao atribui,
çíes: I — Do dlretor-presldente:
a) presidir as assemblelnB geral"
e as rpunlfles da dlrotorla, aqui.
Ias para ln.stalaçao do» trabalhos;
b) representar a sociedade ativa
r. passivamente em Juízo e nas
suas relações com terceiros; c)
convocar aa assembléias gerais,
ap extraordinárias quando resol.
vido pela diretoria e peloi aclo.
nistas na forma da lei; d) orlen-
tar. de modo geral, os negócios
eoclals, zelando pelo eumprlmcn-
to da lei, tios estatutos e das d»,
liberações da assembléia ceral e
ds Diretoria: II - do diretor-
Miporlntendctue: a) administrar,
c, em geral, dirigir os negócios da
companhia; bl orientar e dirigir,
mediante planos aprovados pela
diretoria, os serviços de compra
de mercadorias e produtos que
estejam compreendido* no ramo
de negocio da companhia; c) dl.
nglr aa vendas, determinando Ae
comum acordo com os demais tll-
retores, a política de preços e os
critérios financeiros a- adotarem-
Fe: d) propor a diretoria o pro.
vlmento o nomeaçfio de repreacn-
tatite*», agentes e flsca!s, suge-
lindo us condições dos respectl-
vos contratos e cxocutsndo as de-
liberações s respeito; e) substl-
lulr o diretor-presldpute em suas
ausências ou Impedimentos; m
— do dlretor-gerente• a) colabo.
rar com o dlretor-superlntenden-
te na administração e direção ge.
ral dos neg:»clos sociais; b) ela.
borar oh projetos de regimentos
Internos das filial» e ageuclas;
c) substituir o dlretor-superln-
'endente em suas faltas e Impe-
dlmeutoa; IV — do dlretor-tesou-
relro: a) orieutar e dirigir a te-
sourarla s o< serviços financeiros
em geral; b) superiutender a con.
tabllldade a os servlçog de escrl-
torto, propondo a diretoria os or.
çaraentoi ds despesas relativas
no custeio dos serviços e a ma-
nutcaç&o do quadro de funciona,
rios e pessoal: c) elaborar e suo-
meter à diretoria oa balancetes
mensais, o relatório e o balanço
anu.1 a fim de submetercm.se a
assembléia geral; d) substituir o
dlretor-gerente em suas faltas *
ausências: V — do dlretor-tesou-
lelro adjunto: a) auxiliar o dlre-
tor-tesourelro • substitui-lo e«r
auaa faltai u Impedimentos; b)
tomar parte na administração da
companhia. PARÁGRAFO 1,* -
Vagando.**, cargo do dlretori-i,
por morte, renuncia ou destitui,
çfto, os diretores u reunlr&o lm*.
dlatamente a fim ds eleger o
substituto que servirá até a pri-
melra assembléia geral ordinário
rARAQRAJPO 2.* — Os diretores
contlnuar&o em seua cargos ati
emposaiiteni-ae seui substitutos.
PARÁGRAFO 3." — Al atribuições
doi diretores poderio ser modlfl-
cedas ou ampliadas pela assem-
blela gorai sem necessidade de
reíorma dos estatutos. PARA-
GRAFO 4> — Alem da remune-
roçto mensal fixa. perceberão oi

, diretores a bonificação anual •
que sg refere o disposto na le-
tra d) do parágrafo 1.* do artigo
12 do» presentes estatutos, gem*
prt que s« distribuam sos selo.
nistas dividendos anuais de, no
mínimo, seis por cento (6%).
PARAORAFO S.* - Os diretores
substitutos vencerão os mesmos
ordenados e boaincaçso doi
subitltuldos. ARTIGO -,• - O»,
be a qualquer do« diretora rs.

.presentar a companhia perants
ag repartições publicas federais,
estaduais ou municipais, espe-
Malmente Correio» t Telégrafos,
Estradai de Ferro, requerendo o
que for necessário, assinando pe-
didos, contai requisições, notai
d* empenho, bem como represen.
tar a companhia perante a Jus.
tlça do Trabalho. ilndlcatoj, etc.
Também lhes compete assinar i
correspondência ordinária, emitir
duplicatas e os demais atos de
simples administração. PARA
URAFO 1.* — O aeelte, o aaqut-
e o eudostio de títulos de credito,
a emliioo • o endosso de cheque:
• notai promissórias, asaíhatur
Oi recibos, contratos, escritura.-
publicai, a outorga de procura-
toei ad-íudlcla ou oi-netroefa r
outro* atos d* disposição, di
qualquer natureza, que acarretem
obrigações para a companhia, ss-
tio sempre » necessariamente is-
ninados conjuntamente por dois
diretores, um dos quais seri sem.
prt o diretor-tcsourelro ou o dl-
retor-tesourelro adjunto PARA-
GRAFO J.* - Nenhum uos dlrp-
tore* poderá agir em aomt da

companhia ou utar de sua dtno.

enlnoçlo ooclsl «rn obrigações -,«.
títulos de favor, cartas d* fiança,
*a obrigações estranhas R0 obl-v.
to social, sob pena de nulld:.*i
de taig obrtgoçõss de responda.
rem- oa signatários, tndlv1»lu»i ,
eolldartamcute, pelas obríjacõpi
que Indevidamente contr.ilrota
rm nome da companhia. AltTl-
GO 9.* — A despeito de podarem
nglr separadamente nos negaçii-a
d» nuas atribuições os diretores
devim sempre consultar-se recl.
procanrnte sobre todos os nego.
cios, agindo da comum acordo.
CAPITULO IV — Di asserablel»
gpral e do Conselho FIscrI. _
ARTIGO 10.* — A a»'-cml.leia ga-
ral ordinária reunlr-se-o ..tó o
dia 30 de abril de cada ano, poro
oa riu., legais, elegendo os dite.
lores que tenham terminado o aeu
mandato, a ele renunciado ou de-
le destituído, ou falecido; • os
membros do Conselho Fiscal, ti.
«-ando-lhei oa aalonos. PARA.
GRAFO I.* — Instti.odo a «.•jp.ra-
b.olo geral pelo preaulenle çttlU
vo qu eventual, oi acionistas elo-
P,er4o o presidente <- o secretario,
servindo d; sub-socreiario o em-
pregado do escritório aoclul q»i«
Tor designado, o qual se lncum-
birá do expediente e da leitura U»
«ta e ,sua assinatura no livro
próprio PARAOIUFO 2," - A
cr.nvocaçüo, a Instalação c >
funcionamento da assembléia g«-
tal, ordinária ou extraortllnarVi.
liem como tudo que a eis se ra-
fira, lnclunlve o poder Jurídico
cos votos uo» aclomatas, se (atilo
com Inteira observância dos du.
positivos lc^a.ii. PAKAGÍtAFO '».*
— Os aciontíttii* ao poriadrjr d»-,
posltarao até a véspera do dia -li
assamolela geral, no escritório so.
ciai, oi seus títulos ou a certl-
d&o dc oa haverem depositado "a
qualquer banco de 3ilo Paulo, .
fim de poderem tomar parte noa
irnbalhos onslnando o livro is
presença- AltlIGO 11.° -- Trás
serão os membros do Conselho
Fiscal, anualmente eleitos pei»
iihscmblela geral ordinária. «
igual o numero de suplente»
PARÁGRAFO l> - Nn S»a prt-
niclra reunifio oa fiscais elegerão
dentre si um presldentp ao qual
Incumbirá convocar u presidir ti
reuniões do Conselho, bem com»,
ernvocar os suplentes para a
substituição eventual ou defini-
tlva dos efetivos. PARÁGRAFO
2* — O pres.dente do Concelho
poderá" solicitar ao dlretor-pre.il*
dente a designação de um em.
pregado do escritório para setT.i
é> secretario tendo a tncumben.
cio da matéria do expediente e d«
feitura dns atas em o livro pro-
prlo. PARÁGRAFO 3,* — O Con.
eelho Placai exercerá as atribui,
ções e podPrea constantes da lei.
CAPITULO V — Do exercício ao-
ciai, balanço e contas. — ARTI-
OO 12." — O ano srjclul colucl-
tllrá com o civil e os balanços st-
rSo levantados no ultimo dia uHl
de cada uno. PARÁGRAFO I.* -
Os lucros llquldoa. npurado*
anualmente em balanços, gerlo
distribuídos d» «cfruinto forma;
ai 57o (cinco por cento) para »
forntaçâp e mantença do fundo
de reserva legal, deôtlnado a ga-
rantlr a Integridade do caplt&l
social: b| porcentagjns que fo-
rem Julgadas convenientes pel»
Assembléia Geral, para a forma-
çfto de fundou necessários ao de-
(.envolvimento da Companhia; o)
dividendo* aos acionistas: d) 10%
idez por cento) para bonlflcnçfti
A diretoria, cabendo 3% (três por
cento) ao dlretor-presldcnte; 3%
(trds por cento) ao dlretor-supe-
rlntendento; 2% (dois por cento)
ao dirtítor-gereuíe e 2% (dois por
cento) ao dlretor-tésourelro, v
Isso quando distribuído noa acli.
nistas o dividendo mínimo di
C% (seis por cento); t) créditos
no conta de Lucros em Suspenso
r. fim de euprtr deficiências d»
exercidos fuuiros. PARÁGRAFO
t- .— Km race doa resultados
apurados pelo» balancetes mon.
anis e do desenvolvimento dot
negocio» loclals. poderá a direto*
ria. ouvido o Conselho Fiscal,
distribuir dividendos no mês ds
Julho, como anteclpaçáo do dL.
vldendo final ad-referendum d»
assembléia geral ordinária". —
Tando seqüência aos trabalhos, vo
6r. Presidente declarou qu» Ir!»
te processar a elelç&o para preen.
chltnento do novo cargo de Dlre-
tor desta Companhia, qual seja
o de Dlretor-Tesourelro Adjunto.
Por propo<rta do sr. Antônio
Francisco Fleury, unanimemente
aprovada, foi eleito e empossado
no referido cargo o sr. Ouerlno
Fogglonl, brasileiro, casado, do
comercio, residente á rua Brigo,
delro Machado n.* 405 nesta Oa-
pitai. Pelo sr. Manoel Monteiro
de Gou-eo fot proposto qus ss
fixasse em Cri 3.000.00 (cinco mil
cruzeiros) os honorários mensais
do novo diretor, bem como a ele-
.ação de Crt 5.000.00 (cinco mil
cruzeiros) porá Ort 8.000.00 <«ntt>
mil cruzeiros) dos honorários
do atual dlretor-superlntendents,
propagls essa qus. submetida «
votos, foi aprovada por urunlml*
dade. Em prosseguimento o st,

I Presidente declarou que se acho.
í vam cumpridas ai finalidades da

j convocação desta assembléia, e
j ofereceu a palavra, a quem dei»

quisesse fazer uso. Como ninguém
o desejasse, o sr. Presidente con*
gratulou-se com os presente» p«-
lo exlto dos trabalhos e agradeceu
o todos o compareclmento, sus-
pendendo a sessão P»ra a lavra-
tura desta ata; reaberta, foi •
presente lida e tendo (Ido acha.
da conforme foi aprovada « p°"
todos assinada. — a) Albano Co-
irlllo Loureiro d» Barros Nobre
- Ouerlno Faggtont — Francisco
Antônio de Souza Nítto — J»"
Schetlno — Waldemlro Martins
Ferreira — Francisco Benedlcto
Martins Ferreira — Oenoaro d»
Motta Rabello — Odilon ds Co*
uiorgo Vlonna — Antônio Fran-
cisco Fleury — Manoel Monteiro
de aouvêo - Benedlct» Lelt»
Ferreiro. — Par» constar, passa-
»» e»t» certidão, reproduçio fl"
do original, oo que u reporta
"»o Paulo. 31 d* Julho dt 1930.

IUNTA COMERCIAL
8AO PAULO

CKRTIDAO
P. 23.332

ÜERTIFICO que a COMPA-
:»HIA 8TTLITA FKRREI11A Df
LOUCAS K FERRAGENS, cora

e'le nesta Capital, arquivou nr*-
'a Repartlç&o, »ob n.* 48.B2Í, poi
despacho da Junta Comercial rm

-.«no de 18 de agosto de 193(1,
a ata do aaaemblelo geral extra-
.rdlnarta dos seus acionistas rea-
fzada em 20 de Julho de 1030,
pela qual foram alterados os seus
estatutos sociais, do qut dou tt.
decretaria ds junta Comercial «Io
gstado d» Sio Poulo, 22 de ogo»-
•o de 1030. Eu. Judlth Mirando,
escrituraria, o escrevi, conferi t
'istlno: a) Judlth Miranda. K «u.
'lulomar de Andrade Mendes, ps-
lo chefe da secçao do Bxpedlen.
tr e CorreapondencU, a lUbscre-
vo » assino: s) Qulonu» d» A
drade Mendes. •, »».-tí£r:-
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Ratificado ontem pelos bancários o
coletivo de ^|ÉÍ^^|É|^Í^Í^^|
Rastantc agitada a assembléia na sede do sindicato da classe - Vivos debates em torno de alterações introduzidas pela

Junta Governativa sem prévia consulta aos associados

PAGINA 1

t-m ambiento bastante .glt.dn

iu-se ontem a a.scmblela

&d. !>->» Jun,B 0°*'"natlv*»
5» Sindicato do» Empregados «m

S.»beleeJmertto» Bancário, par.
. jallflcacSo do contrato coletivo
* 

hr. o horário corrido assinado

Zm o Sindicato do. Banco», na

•emana passada.A REUNIÃO
' 

A .cnsfto foi aberta pelo w,.Ara-
.1 i'aragu»-u Barbosa, presidente
5» Mesa, da nual participaram «n-
£ outro» o advogado do lnstltu-

, dos Bancários do Rio d. Ja-
«dro »r. Arlman Jardim.

Inlclnlti"'"1" íol procedida a lei-

tur» .Ia «ta da íeesRo /.anterior,

, cual apo» algumas discussões,
loi «provada, .'«-sou depol» o pre-
.Iderit* » historiar o lii-trumento

00 contrato aprovado na assem-

Mela geral de .11 de .Julho ultimo,

Bo alguma» justificativas a

propósito Ue altcraçOeo Introduzi-

Sm no» Itens 1. 2 e 6 do contrato.
. primeiro restringindo o acordo
Jem> «os Banco» da Capital, o

«auSdo obrigando o compareci-

mento de todo» os funcionários

„,!„ manhi <• a tarde nos prlm-sl-
m . ,egundoa últimos dlo» utelo

i, cad» mea - o terceiro conalde-
nndo nfio valido o acordo no raso

i, rido ser efetivamente estendido,

Observado 1 fielmente cumprido
oor todos ou Bancos dn «..apitai.

ACUSAÇÕES

Na bote dessas moUlIlcaçOe» ln-

traduzida», giraram oa debate»
qut tomaram quas. todo o tempo
restante da reunião. Posto em dia*
cubsUo o assunto, diverso» asso-
ciado» sobre «le ¦« manifestaram
quase que em* «ua totalidade re-
provando', atitude da Junta qu.
«glu, como foi constantemente
acentuado, arbitrariamente, «in
prcjnlzo • à revelia da classe que
nfio foi consultada previamente et
tal» alterações eram ou nío do
«eu.interesse. Consideraram, que.
esta iniciativa da Junta constituía
umo verdadeira .burl» tis deelsBés
«dotadas « aprovadas pela assem-
bléla de ül de Julho ultimo « que
encobriam segundas Intençfie» da
classe do» banqueiro» como um
passo inicial para a futura «u-
prensllo do horário de seis horas,

conquista conseguida pelo. banca-
rio. apda árdua» « dura. lutas.

MEDIDA QUB PROCURA D1V1-
DIR A CLASSE

Dentre o. argumentos invocados,
um doa bancários deatecõu o pro-
postto consubstanciado no item j
que tem como',- objetivo dividir a
claase, Instituindo o período d«
horário corrido apenas para o», «a-
tabelecImentOB da «Japlt-d, crlun-
do um clima de dlvl-,loni«mo entre
Bancário» da Capital • o» do lu-
teiior do Estado.

A certa altura dos debatut um
do» oradores depois de pedir a nau
ratificação' do contrato, propo»
que se nomeasse uma comlssüo Uo
bancário» que «e' entendesse dlre-
toment* com o Sindicato doa Ban-
coa,

RATIFICADO U CONTRATO
Apôs terem-»» manifestado solir.

. assunto, mais aíguna banearlua,
e prealdint* pO» «m votação '*•

matéria - que foi- .provada, .«ndo
.Mim ratificado, «opi «• »)t«ra-
(Se., o contrato «ntr* bwncarlo. «'
banqueiro*.

'.' -•- ..--.- , 
' ' ','•) , i ¦

O Sindicato doi Contabillsta»
de São Paulo enviou ao minll-

I tro da EduCaçfio nm» r.presen-

Novos esclarecimentos sobre a concessão de
prêmios a empregados e empregadores
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Declarações do ministro interino do Trabalho — Os requisitos necessá-
rios para merecer a distinção

RIO, 24 — Como Já noticiamos,
foi autorizada pelo presidente da
Republica, através do Ministério
do Trabolho, a concessão ae mon-

,t;oe» honrosa» « prêmio» aoa em-
pregados e empregadores que, pe
lo» seus esforço», mais se dlstln-
guirem dentro dc suas atividades.

Falando 6, Imprensa carlocu, o
ministro Interino do Trabalho, »r.
Marcial Dia» Pequeno, dando no-
va» Informações a reapclto do as-
eunto. disse:

«Com es»a medido, o presidente
da Republica dA execução ao cor-

po de lei» eocial-tralialhlstBB Jo

pais, que todo ele tem em v.liiã a
harmonia social, o bem estar doa
troballiadorca e o aumento da pro-

Nova reunião dos jornalistas
será realizada segunda-feira

Novas moções de solidarTedade recebidas pelo
sr. Freitas Nobre

paia tf «lida-lior lntcgrolment» com
Cm prosiegniniento 1 i-umtlo ante-

rfor, deverá itun.r-s-, legündo-fen».
i, i7 30, n. *-il* d» Aunciaçío do»

B-pomie. rOtograflcot, a Auembléi»

Piroian-iilt Jo Sindicato do. lorna-

Ibiai Prufiuionnis <l« Süo Paulo, por»
, qu.1 tdtiál» o compartcimrnlo *]•

lodo* o* asiorindo).
NOVAS MOÇÕES OE SOU-

DAB1BDADB
Do Meia dt Assembléi» Permonrn-

ti, recel-emo* o .ecuintf cimimicailoi
"Cominiiitm cbeRamlo raocot» de w.

Uuari-ilmlf ao joroollltl PreltM Nob"">
Irlente do Sindicato do» lornalis-
profissional* do ü-tailo de SSoptl

PriPaulo t mcmtiro da Comisjür
r-ancolf Nacional do III Congresso
de lomaliltat. Fnli- outras mensagem,
• litro dai qur \i (oram d|-mlrt»dll
I me-B da AtJ-rnMflt lecrbeu maii
I, wiriiinl-s; da A«ociac!lo Paulista
da Imprensai "No momento cm <\w
o prr/ailo f distinto wnsocJo era qut

prrsldcntc <lo Sindicato do, lomalit-
tai Profissional" snfrr domoroia In-

Justiço.
•pTUTlfl

Die a ma mais Irrr.trita solirlarinlade.
Asscnio Tnvnlirri. presidenie"; do Sin-
dicato dos Tralialhndnres nn> Imlut-
trlas da Conslnic'o Civil, de Olaria,
it Cerâmica parn Con-lniçün, dt L*
drilhos Hidráulicos t PohIiiio» dt C>
mrnto dt Süo Ptiuloi "O Sindicato
dos Trabalhador*" nas Industrias dc
(k-isimcüo Civil, dt Olaria, df «-«ri-
mie* pai» Construção, dt Ladrilho»
llldiaulkoi « 1'roilutos de Cimento dt
Slo Paulo, iprovein a (rpomirudadt

AMOrllcBo Paulisin dr Im-
sen prrsiilcnle, vim tr:i7-r-

EDITAL

Sindicato dos Traba*
lhadores na Indústria
de Fiação e Tecelagem

de São Paulo
ASSEMBLÉIA GEHAL ORIjINAIUA

(1'iimtiu * segundo convocacllo)
O Sindicato du* Trabalhadores ss

Inilustiia d* fiaclio • Tectlaijem, dt
SSo Piulot pelo presente edital, df
acordo tom oi artigo»: 524, ketlfl '1/
• ->->¦, di Consoli.li,,,-r,u da* Lei» do
"Iraballiij, convoca todo» oí seu» mi»o-
timloi uo grr_o dou kiu dircitub. puiB
M iinirfm em 'Sssfmblíin (ietnl Urdi-
aíria, tm IMUMUIRA E SECÍUNDA
CONVOCAÇÃO, no pro-imo dia 1 de
membro de i950 às 18 t 20 hora»,
ltspmivi.mrmr, na »ed« sociM. «ÍW
i una Ofipoeli, 86, para trato* do
lepiiniei

OltDEM DO DIA
1.0 - Leilun da aln d» Asit—-

Wil» Ctial i.iiki,,,i;
J.o - Lfiiuia do relolorio dai ocof

itnciíij do ano de i948> lomiida o
iprovaclo de conla» da lunta «Jrr.tr
nativa.

N.B, - Nfio com ps recendo »* piV
tttitt conrocflçBa numero legal df •»>
doi, fica •'» ,lf jí il(íii;iiiiil,i a «eijun-
da conTOcaçSo duos horas depota, it-u
taBroo local, De acordo com o» ei
títulos sixiiiis, a tomada e «],io»avt™
de contai será processada por «mciu*

^tinlo íceríto.
83o Paulo, 24 dt agosto dt I95U.
«.) MEI.CII1ADES DOS SANTOS

Pieiidtnlc.
(16757 - ASlb-lH

essa nobrt instituição no protesro to
Ittivo contra a atitude atrabiliária da
empresa Diário dt S. Paulo S.A.,
despedindo dt modu injusto t pi-J-O-
ttnte o pitsid-ntf dtut Sindicato, íui-
nalitio rrtitos Nobre, cuja alilu-l'
varonil ao interesse d.a defeia dr» itut
associados, I digna dt todo» os ene»
mio» « oicrecf os aplatisr» unânime»
de todoi o* orgíos congêneres Luw
Menossl, presidente"i do Sindicato
do* Trabalhadores Hidrelétrico» d«
Silo Paulo: "O Sindicato do* Traba-
Ihodores Hidrelétricos de Süo Paulo,
ante o ato atentatório da nossa legit-
laçllo locin), prarleado contra a pesso»
do presidente desse co-irmüo, hipolecn-
lhe sua solidariedade t comunica ha-
-tr telegrafado i flima emprcgudoia,
José Cabral, presidente": da Associa-
çio Unitária dos runcionario» Pnbli-
cosi "A AssocioçSo Unitária doi Fun
clonarlos PnHicos e Aiilari|uia. do
Esmdo dt Silo Paulo, cumpre o drvai

•de dirlgir-it » v. eja. para manifís»
tar-lht puMiramenlf a sua «olldane-
dade. Esla enlidnde de das»», que
congrega funcionário* e servidnic, de
mi!;ir(|ifinj, federais, estnduni» e mu-
nlcipaia, de qualqnei categoria, nüo

podia silenciar, diante do ato que
afaston do aeu icrvl-o, o presidente
do Sindicam doi Jornalistas, pelo mo-
tivo de lulai pelos interesses dr» pi»
fissionals de imprensa. Joüo Belline
Burea, presidente": do Sindicato do»
Trabalhadores nal Industriai Metalur-

gicas, Mccanlcai e de Material Ele-
tricô dt Süo Pauioi "O Sindicato dot
Trabalhadorei nal Industrias Meio-
lurgiens Mecânica» e de Material «Ue-
tricô de SSo Paulo, solidário com o
eolrga Freitn* Nobre, pela açüo indlg-
na assumida pela empresa "Diano do
S. Paulo", serve-se dn preicnlf pa-»
enviar-lhes copia do telegrama envia-
do «o esmo. sr. ministro do Trobalhu,
Mario Sobral, presldenit": do Sindica-
lo dot Securitario* do Estado dt Sho
Paulo! "O Sindicato dot Empregado*
em Empresai de Segutoi Privados a
CapitalizaçSo do Estado de S. Paulo,
lurpicendido pela noticia da dispens»
do digno pretidente do Sindicato do»

Jornnlisla* Profissional! deste «iMauu,

das fuDÇoe» de redoloi que »em «»«-
cendo numt empiesa jornalntica desu
Capital, sem que, pari isso, iprwen-
tasst raiíts plausíveis, nume deniona-
naçlo ostensivamente provocada pel»
delcsa intransigente • rigorowiiicnw
dentro das normas legai» do, dlrtito»
dot profissionais da Imprensa, n»o

pode dei-Bi dt tornai publiru . -u»
mais veemente repulsa 1 msollla arl
tude daquela empregadora. em fl.

grant» demonstra-lo dt despir» ««
Insliluicoti dtmocrntlcai, Dalmo Dll-
lei Pignelredo, piesldente*.

dutlvldade, de modo a criar, den-
tro de um ellma de entendimento
entre a» classe», as riquezas que
possibilitam elevar o padrão de
vida do povo brasileiro. Eotlmu-
Inndo o» que trabalham e produ-
«em, o presidente Dutra nada mal»
faz, portanto, que cumprir tudo o
que monda nossa leglslaçuo. Co-
mo está prevlBto no decreto, o pro-
sldentc autorizou o Ministério do
Trabalho a comeder mençfjca hon-
rosas. Inscrevendo no Livru do
Mérito, que acra criado, os que
mereçam tal prêmio, pelo seu es-
forço e pelo aeu patriotismo. As
distinções scrao concedida» aegun-
do um critério rlr-oroslasimo de
seleção. Para apuração do mere-
cimento de cada empregado, como
de onda empregador, haverá no
Rio, no Ministério do Trabalho,
a ComlasAo prevista no artigo *>.o

aaquelo decreto, que aerâ presidi-
da pelo consultor Jurídico Em cn-
da Estado haverá comlsailea, que
serio compostas pelo delegado do
Trabalho estadual e tambem nor
repre.oentantes dos empregados e
«mpregadore». Esses orgftoa lo-
cais examinarão em cada unldado
federal o» nomes que oa «Indica-
tos ou empresas apontorem e o
submeterão 6. Comls»D,(> Centra),
que opinara «obr. a concessão do
diploma».•REQUISITOS PARA REOTBER O

PRÊMIO
Apfl» acentuar que os eoneessftes

serio feitas aob a mala rigorosa
seleçio, o sr. Marcial Dias Peque-
no, referindo-se ao critério adota-
do para a distribuição dos pre-
mios e-diplomas, afirma:

tljuanto aos empregadoa serio
computados: tempo de serviço,
BBsIduldade, rendimento no troba-
lho, espirito de cooperação nuin -

superiores e companheiros e eepl-
rito Inventivo quonto a mclhoic»
processos tecnológicos, visando ba-
ratear o produto, melhorar «ua
qualidade, apressar »ua fobrlcaçüo,
entrega ou venda. Nas lnsCTlçfieo
dos empregadores será pesado o
alto mereclmcntu de mios noras
«octnls. de preferenclo as que ho
destinem diretamente sos seus em-
pregados e famílias; val« tambem
nesse computo a Introdução do
métodos racionais dc trabalho «
equipamentos modernos, do modo
a amparar p trabalhador e ouim-n-
tar u produçfio: diminuição do
custo dos artigos « concorrência
no mercado externo e por flm nu-
trás causas que redundem em buni

Protestam contabilistas contra uma
portaria do Ministério da Educação
Por deturpar o espírito da lei 1076 — Represen-

tação do sindicato da classe ao ministro
Pedro Calmon

tação, protestando contra . por-
taria 212-A qu. diveri. regula-
montar . lei 1.076, d. SI do
marco de 1050, . qu.l dlipíu so-
br» a matricula,.no curao cias-
«leo ou cientifico doa estudantes
qua tenham concluído ú curto do
primeiro ciclo comercial, Indua.
trlal ou agrícola. Dlapo» ainda
a roferida lei que aos diploma-
dos pelos curiós comerciais tec-
nlcoa será permitida a matricula
nos curso» superiores, desde qu«
provem em exames v.atibularee *

possuir o nivel de conheclmentoa
indispensáveis A realizaçio do»
aludidos estudos.

Mostra, o Sindicato doa Conta*
blllstas que a portaria 212-A
contraria o dispositivo legal «o

qunl se devia limitar, pois que
o altera com a omissío propo-
sltol da expressão «exame» ves-

tlbularesi, a que oa diploma-
doa por cursos comerciais de-
vem submeter-se, colocando
apenna a expressão «exame» ti

que dí a entender quo esses dl-

plomados devam passar por exa-
mea de caráter eliminatório.

Concluindo frisa a represen-
tação do Sindicato dos Contabl*
listas que a portaria 212-A «*

nula de pleno direito, porqua
fugindo aos princípios constltu-
clonals procura revogar dispôs'.-

tlvos legais não s« atendo fc re*

gulnmcntnçao, mas buscando mo»

dlficar o sentido da lei, porqu.
deturpando a Intenção cl.ra do

legislador.

OP^RATtÕ O SR.
ÓRVAL CUNHA

Tol hoipltalliadò ontem no 8ana-
torlo Boa Esperança • optndo pelo»
medico» Orlando Mmnana « Macedo
Soares, o ir. Orval (hmha,

O -jrtslRnt» do Sindicato dot VI»-

Jantei • da Associação doi Empre*

gado» no Cíomtrclo jí «st* paliando
oera.

UMA ATITUDE DE INTELECTUAIS
_• digna d. nota a .tltud. qu. . mtJori. do. Intelectual. «• vtdOT

vim Msumindó, ante . posslbilld.de d« novo» guerras, ende armas d.

Tjoder extraordinário poderfio causar uma mortandade !iicotnp»rave]men.

t« mal» terrlv.1 qu« . do. doi. frande. conflitos d. prlmelr» metad. do

* ^Ji 
MalnalMno. M.novu tmdeneiM d. Meratur. norte-«neric.n^

msnlfestadss atravé. da. obraa d. «flccío elentiflca». nu qual. ••

•dverts o pubMco .obr. aa provavela conseqüências « o lmpr«vi«lv«l ai-

canco dó «mprego d. «nergl. nuclear «m op.raçOe« bélicas.
Em todos os países cultos notsin-s« semelhantes movimentos. E nes-

M particular. fell_nent« o Brasil nlo constitui «xcecflo. Aqu tambem.

fnumeroa homen» estudiosos « oonsclente», «ntre os qurd» dlplom.t..,

•acerdotes eatOHcós, clwiUsttu), romanclst»., arUstas • poeta», se vtm

manifestando no mesmo sentido. Multo recentemente se pronunciaram
de maneira inequívoca, «obre o wsunto, o Pí-\^^*SW^i&
denta d. Crua Vermelh. de 8&o.Paulo, o sr. Fr.nclscq Mangabelra,

professor da ünlversídada Católica do Rio de Janeiro, o sr. Herbert

Moacs, presldent. da Associação Brasileira de Imprensa, o cientista In-

ternnclonal César Lattes, o deputado estadual Padre João Batista do

Carvalho, advogado Plínio Barreto, o dr. Ubaldo Iaima Filho, ¦pwrtde*»-

te da Ou» Vermelha Brasileira, o ar. Osvaldo Aranha, o Padre Medeiros

Neto. deputado federal por Alagoas, . multas outras pesBoas d.

«rand. projeção nos meios culturais « poHUeos do pais. Esses lnsus-

peitos pronunciamentos, partidos d* homens «costumados a examinar

problemas de relevância, são deveras significativo» • acreditamos não

nos enganar afirmando qu« traduzem a opinião do» mais «xpresslvo»
. eselarccldoB representantes da inteligência brasileira contemporânea..

EDUCADOn

VIDA MILITAR

Juramento à Bandeira pelos
convocados incorporados ern março

Reellza-s. hoje a cerimonia do Juramento à Bandeira pelos convo,

cado. «ju. foram Jneorportóo. n»'primeira turram, l«o «, em marco

A wlenld.de, p«r» • fuarnlcão «esta CaplUl, «erA levtó» . «feito

no quartel do 2,0 Esquadrão d« Reconhecimento Mecanizado (rua Ma-

noel da Nobrega), «endo pr«cedjd» de missa campal, im, Intenção U

Dirigira a cerimonia o ttnente-eoroncl Joaquim da Silva Rondou,

íhíf. d» í.» Secção do Eatado Maior d. J.a Região Militar.

JPROMOCaO DE GISNERAIS, HO J das InStrucíes par. • Concurso
EXERC3T0

Por decretos recentemente tst\-
nado» pelo presidente da. Repúbli-
ca, foram' promovido», n» re-rervà
do Exercito:

-¦ Ao posto de general d« E*»er-
cito, o de Dlvleão José AgoitlnhO
dos Bãnto»;

- ao posto de general d« Bri-
gada, o. coronel» Pedro Mossen.
Júnior s Agenor Leito d. Aguiar,

serviço para o pais . . comunl-
nade».

Finalizando suas decinriiçtree. o
ministro Interino do Trabalno Irl-
•a que no próximo dia lb do nu-
venibro «crfto agraciados os pri-
melros empregaü,^ e enipregauu-
res, estando sendo desenvolviuim
Intensos trabalho» para s rápida
composição da Comissão Centrai.

Visita de bancários
argentinos ao Rio
BIO, 24 - A convite da Assocl»-

cJBo Atlética Banco do Brasil, dtvtil
visitar «tu Capital, nos próximos diai
1 a lO, uma delegnçüo dt banetnot
do Clube Alletlco Banco dt Ia Na-
cion Argtntina. O programa dt te
cepçílo organizado e o acguinlet

Dia 2i às 2i horas, recepçtlo no
aeroporto do Galeüo; dia 2, -passeio
em auto pelot pontoi pitorescos do
Hio, inclusive Estádio Municipal •
Püo dt Açúcar; dia 3, passeio a Qm-
landinha c Petropolls; dia 4, 1* 2*
horas, partida de bnslietbol, no Esla-
dio do Grajau, tntrt o tiniu visl-
tantt e a A, A. C, Econômica; dia
5, "cock-tail" nt ledt d» A. A. C.
Econômica . (18 horas) • Jantai no
Centro dos Bancário* (2i horas)) di»
6, almoço de confratemlzaçRo t pnr-
tidas de bastbol entr» o clube viu-
tante a a A.A.B.B., na itdt desta,
1. 2i horas; dia 7, parada multai
comemorativa da Independtucla do
Brasil; ài 20 horas, nolt» dinçomc,
com "*how" na Bolte da A.A.D.B.i
dia I « lO, visita a Süo Paulo « dia
lO, regrtMo • Bueno* Airei,

IJVRlí DOCÊNCIA NA FACÜIa-
DADB DB flIaOSOFlA

Da Faculdade d» Pllosoll.,
Ciências • Letras d» Universida-
de d» 8fto' Paulo comunicam-no.
quo eitar&o aberta» atí o dia 31
do corrente as tnsorlofle» ao con-
«urso paro llv« docência daa dl-
vcriiis cadeiras.

Os candidato» deverão apresen.
tar os sculntes documentos: a)
diplomo de doutor, conferido por
Faculdade de Filosofia oficial ou
reconhecida-, b) prova de que *
brasileiro noto ou naturallzadoi
t) prova de quitação com o ser-
viço militar: d) prova» de sonl-
dado e de idoneidade moral, flr-
mada esta por trds professores
da Universidade; «) documenta-
çJo da atividade profissional clen.
llflco que tenho «xercldo « qu«
»t relacione oom . disciplino em
concurso: f) «ele exemplares da
tese d» concurso, trabalho ino
dito, dactllogm-.do, mlmeogra-
tado ou' Impresso.

Constar* o concurso dai »e-
gulntea provo»; e) prova de ti-
rulos; b) prova eaorlta; o) prov»
dldatlcai d) prova pratica,
tempre que a Codelra comportari
.) defesa de tese.

« de «ua admlnls.

Reunir-se-á hoie à tarde a
Comissão do Salário Mínimo

Ex?mes de massapristas
O Serviço d« FiKidizaçío do Eier-

cio Profissional do Ettado «sla con-
cluindo ot estudoi para 1 realr-acoo
em outubro proiimo do* exame» 1«
massaj;i8tas, de acordo com portam
do Departamento Nacional de Sand».
(--fuaisquéí outrai bformaçoei podem

. «ei oblidii no Sinlicato dot-Enf-»-
meiro», k ru» do Carmo, 57, cujo
curso de massagem para preparar can-
Uldatos jil esta funcionando.

perícias na justiça do trabalho

tânudlÁ
(174ÜO»-

Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indús*
tnas Metalúr^cas, Me-
cânicas e de Material
Elétrico de Mojí das

Cruzes
ELEIÇÃO SINDICAL

Edital para' Registro dr Chapa.
Faço eaber aoa que o prenen*

te virem ou dele tiverem conhe-
cimento que no dis 9 de Novem.
bro de 1950, serão realizadas
neste Sindicato as eleições porá
a aua Diretoria, Membros do
Conselho Fiscal . Representai!*
te» da Entidade-no Conselho da
Federação a que esta fillndoi fl-
cahdo aberto o prazo até o dia
29 de Outubro de IfbiO, que cor-
fera a partir da primeira puhli*
cação deste, para o re-flstro daa
chapas ns Secretsrl», de acordo
com o disposto no artl(*o 4.o daa
«InStrucíes» aprovadaa na Por-
taria Idinlaterinl n. 29 d. 29 de
Março de 19B0.

Ab chapas deverão «er vetrie*
tTadas em separado, sendo uma

parn os candidatos à Diretoria
da Entidade, Conselho Fiscal. .
respectivos suplente» « outra •

para oa representante» no Con-
solho da Federação, ex-vl do dis-

posto nos artlsos 4.o * 89.o daa
referida» Instruçães.

O» requerimento» p.r. • r«-

glstro da» chapas deverão tet
apresentado» na Secretaria «m
três via», a»BÍnadas por todoa o»
candidatos pessoalmente, nlo
.endo permitida para ta) flm, .
outorga d. procuração, devendo
eonter o. requisito» prevUtoa no
artigo S.o da» «Instruçães» • «er

Instruído» com a» prova» «xlirl-
daa no artigo 580 da Oonaolld.-

ção daa Ul. de Trab.lho.
Mojl daa «j*ruie«, 22 d« A*r»r

to d. 1960
Durvallno Pnnanl

Pri.ldent.
(23-21-a-tl)

Divisão do'Estado «-m zonas nara fixação das
tabelas salariais l

Deverão reunir-se hoje às 17 horas,, os merníiros das ban-

cadas do3 empregados e dos empregadores na Comissão ae

Salário Minimo, a fim de upresentarem as respectivas propôs-
tns sobre a divisão do Estado em zonas para efeito dn fixação

das tabelas do salários por grupos de cidades, assunto que de-

verin ter sido resolvido no reunião de terça-feira ultima,

adiada em virtude do comparecimento de apenas dois repre-

sentantes trabalhistas. Aliás, segundo fomos informados, os

restantes membros da bancada dos empregados não puderam
comparecer na hora aprazada a reunião devido ao atraso no

serviço datilografico da proposta. Confiando que a .C3são co-

meçasse, como acontecera nas vezes anteriores, 20 ou 30 ml-

nutos depois da hora marcada, os representantes dos empre-

gados chegaram à reunião pouco mais dos 17,30, quando então

|á se haviam retirado os membros da bancada doa emprega-

dores, . . ¦
Todavia, conforme Informações quo recebemos, hoje, ai

17 horas, hora marcada para o inicio da reunião, todos os

representantes dos empregados estarão presentes já com a pro-
oosta do bancada.

COMI88AO AO MAGISTÉRIO
SECUNDÁRIO B NORMAL

A Secretaria da Educação
transferiu paro o Departamento
de Edueoçfio l«alft» do prédio da

praça da Sé) o »ede da Comi»
.fio de Concurso de Ingresso no
Maçlsterlo Secundário • Normal,
fixada n. tal» n. 314, daqueio
Instituto pelo .to n. 61, de
f|S|Í8S0,

ClinSO DK LEaTftiAÇAO
TRABA1J3DJBTA

A Associação Cristã d« Moco»

por noaso Intermédio, comuntea,
.os Interessados que «inda «stão
«berttiB «s InsorlçOes par» o

curso d» Legisl»í&o • Organiza-

ção do Trabalho. «Jualquer pes-
soa interessada poderã lhscrover
ar na »ede da A.O.M., à ru»
Santo Antônio, 201, ou pelo to.
ne 2-3140.
OS GOVERNADORES K A CAM.

PANHA DB ALPABETIZAÇAO
Comunico o B.E.A.:
O ehefe do Executivo paullat»

vem oferecendo i» Campanha do
Educação d» Adultos »a mal»
inequívoco» provas d« oonsldera-

ção « «lmpati». A numeroso»
atos fcstlvoo que » direção do

6.E.A. oostums promover n»

Capital e « ouTi*oa tanto» que
as autoridades escolares tem
feito rc&lizar no Interior, vem o

senhor governodor comparecendo
pessoalmente c, nesias ocasiões,
tem' proferido oroçoe» «trave»
das quais manifesto o »eu apre.
co ao movimento que, eom en-
mslasmo não vulgar, »« «fetup,
no pala.

Idêntico procedimento — *t-

gundo Informações que chega,
rom bi pouco ao 8.E.A. — tem

tido tambem o governador do

vlílnho Estado do Paranã, «r.

Mol«é» Luplon, qu» vem empre».
Undo . Campanha o prestigio «••

«ui pessoa
tração,

Haja' vista, por exemplo, o qu»
«Korreu por ocasião- do lança,
mento solene da quarta fase da
Campanha em «eu Estado. Pre.
tldlndo à «essão Inaugural, pro.
minclou o governador parána.
rnse longo oração, cm que colo-
tou eat* fervoroso apelo: "E' o
grande opclo que lançamos np».
W momento. O apelo p»ra>« mo.
blllsaçrio do voluntariado desta
Campanha; apelo feito ã Juven.
tndp de nossos glnBBlos, de nos.
soa escola» normal », de nossoi
our»os superloror; apelo 'eH°
•os seus mestres paro que m.
«rutom no animo doi «lunos a
consciência da «Un nota cívica
deata Campanha, movendo os k
Iniciativa Individual ou de gru-
po; «pilo feito ai Igrejas, St
Instituições cívicas e cultumls,
1» empresa» comercial» « agrl-
coln», aos homen» e ãs mulhcrei
d* boa vontade" B, ftnallüondo,
«t»lm »« monlfeBtou «que!» au.
torldnde, com relação «o desej"
de «eu governo de ver cumpri-
do», «atJtfatorlnmente, o» com-

promlB»os assumido» para com «
administração fedcn-.l: "Deseja,

mos que o próprio lato desta
lançamento oficial assim solene
d» P7 Campanha de Educação
d* Adultos no Paraná exprima o

profundo Interesse e o excepcio.
nal empenho que temo» em eum-

prlr do modo pleno a porte qua
no» cabe de recprn»alj!lldade
nesto batalha".

Al esta « prov» d» que, aqui
como li • em outra» unidade» da
Federação, as mal» alta» outorU
dades da admlul-rtraçllo publica
te aohom Integrada na grandlo-
¦a causa da recuperação do nr»-
«o patrlolo «dulto crescido «m
•ecola.

CURSO D- APimFEICOAMElN.
TO EM DIREITO SOCIAL

Ser& proferida hoje, na Fa-
culdads d« Ciências Econômica»
• Administrativo» á rua Dr, Vila
Nova, 268, . quadragcslma quar-
ta aula do Curso de Aperfeiçoa-
mento em Direito Social, pelo
prof. Augusto Matuck, versando
«obre: HIGIENE B 8EQURAN-

ÇA DO TRABALHO.

EERV1ÇO DK 
*VT!TER1NARIA

DA 2,a R. M.
Acaba do »cr nomeodo para a

chefia do Serviço de Veterinária
da 2.a Região ,Militar, o major
Gallleu Saldanha de Menezes.

2 dss Ir.struçBe» par. •
de Admissão «o Quadro d. Conta*
dores Naval».

OFICIAIS ESTRANGETROS IN-
CLUIDOS NA «ORDEM DO __*

RITO NAVAL»
O presidente da Republica, tm

qualidade de Grão Mestre da «Or-
riem do Mérito Naval», assinou
um decreto conferindo o grau d.
Oficial . de Cavaleiro d. referida
ordem, respectivamente, ao capl-
tão de corveta John. Colllns Jamea
« «6- l.o tenente Robert Arthu»
¦Riirt Jr„ ambos da -Marlnh» da
'luerra do» Estados Unido».

DESPACHOS. DO PRESIDENTE
DA RBPUBUCA NA PASTA DA

MÍRINHA
• — CalvlnV, Guines d« Sousa, so-
licitando reinteirrnção no cargo d.
classe «E», de EscrltUrarlo, que
exercia interinamente: «Indeferi-
do».

• Arnaldo Cavalcanti de Albu-
querque, pedindo que lhe seja aa-
«egurodo o diroito de continuar a
perceber os vencimentos da rescr-
va a que se Julga eom direito:
«Nada hã a deferir», '

Construa muros em
seus terrenos baldios

Coopero na urbanização d«
São Paulo, fechando o fazer.do
fechar os terrenoo baldios,
abandonados, por meio do
muros, do acordo com a lei.

O» terrenos bolriios em nber-
to. «om muro, dão mau as-

pecto ao» logradouros e conn-
tltuem flagranto desrespeito «
lei quando slluidns em via»
publicas dotndns do guias ou
outro melhornmoiilo urbono.

Oo proprietários, Indepen-
dentemente ds quolquer lntl*
moção, deverão construir mu-
ro» na frente d» seu» imóveis,
mantenrin-n» em bom estado do
conservação.

REQUERIMENTOS DESPACHA-
DOS PELO MINISTRO DA

MARINHA
Josf) Meireles, pedindo a me-

dalha de «Serviço» do Guerra»-
«Instrua seu requerimento com
eertldOca da Capitania dos Portos
e do Estado Maior da Armada,
tomprovantes do embarque no S-d
Cotas Lolde o da movimentação
desse navio, durante a ifuei-ra».

René Gomes da Mola, Bollcl-
tando, por equidade, a concessão
de conversão da exclusão em rc-
forma: .Indeferido».

DJanlro Alves Martins, pe-
dlndo certidão de tempo de »ervl-
ço: «Indeferido por falta de elo-
mentos que habilitem este Mlnls-
terlo a certificar o requerido».

Antonlna de Assis, sollcltan-
do a medalha dn «Serviços da
Guerra»; «Indeferido por falta do
amparo lef-al»-.

Ubaldlno Perez Árias Rodri-
gues, pedindo mandar conceder-
me tolerância d» Idade para con-
correr às provaa do concurso de
admissão à Escola Naval: «Inde-
ferido, por contrariar o art. 80 do
Regulamento para a Escola Na-
vai. Candldate-se, querendo, .o
C.F.N. ou ao C.T.N.».

Cia. Clpan, proposta de ven-
da de 160 automóveis «Singer»!
«A presente proposta não lnterc»-
¦a à Marinho»,

Manoel G. Archanjo Barbosa,
solicitando licença para exercer a»
runçBes do imediato, que anterior-
mente JA exercia: «Indeferido, «m

vista da informação».
Empresa Internacional de

Trnnaporten Ltda., solicitando dis*
penso de pagamento de Indeniza-
ção: «Deferido, em vista dan Infor-
máctes»,

tízequlel Joaquim de Oliveira,
«ollcitando a concessão do titulo
de oforomento de uma arca do ali-
metros: «Dlrlja-so ao Serviço de
Patrimônio do União, querendo».

Antônio Augusto Coelho, po-
dlndo, por equidade, a troca .to

aua carta: «Indeferido, por falta
de amparo legal».

Newton Rios Corte», flollcl-
tando dispensa do limite do ldadm
«Indeferido por contrariar o Item

PROMOÇÃO DB OFICIAIS RB*
K-ORMADOS DA MARINHA

Por decretos recentes, o prosli
dente da Republica promoveu:

• - no posto de Almirante de Es*
quadra, o vice-almlrante Oscar do.
"frias Coutlnbo, percebendo o.
vencimentos Integral» do posto a
que * promovido e floando-lho
asseguradas 7 cotos do 6%, quo Já,
percebe, «obre os vencimento» dt
vlcc-almlrante;• _ ao posto do cnpltao de mar O
-juerra, o capitão de fragata New-
tou Campos Figueiredo, perceben.
do os vencimentos integra!» do
oostn a que é promovido:

ao posto de capitão do fra»
cata, o capitão de corveto Antro*
glldo de Morais Goulart, percebeu-
d„ os vencimentos Integral» <»o
posto a que 4 promovido;

ao poslo de capitão ds «or»
•eta, eom « graduação de canltl-)
de fregata, o capitão de corveta
graduado Vítor RjJoI, percebendo
os vencimentos Integrais do poslo
efetivo a que 4 promovido;

ao ponto de 2o tenente, com
„ distintivo do sua especialidade,
o l.o sargento Antônio Qulrlno d.
Melo, percebendo os vencimento.
Integrais do posto a que t promo-
vido, de acordo com a tabela em
ílgor na data cm que passou k
Inatlvldade (esta promoção 4 a
contar de 29 de Julho de 1948) l

MliLHORIA- DE RF.FOKMA UB
ELEMílHTOS REFORMADOS DA

MARINHA
O presldentj» da Republica «ca<

ba de assinar oa «eguintea decro-
tos:

retificando o «to do reforma
do 8.0 «argonto Euineraldo "aulo

da Bllva, para considera-lo relor»
mado na graduação do 2.0 sargoiv*
tos

retificando o ato do reforma
do l.o sargento Manoel do barro.
Lima, paro considcrã-lo promovi-
do ao posto de 2.0 tenente, » par-
tlr da data da sua tronstercncla,
percebendo os vencimento» luta»
grais do mesmo posto;

reajustando oo provcntoB d«
inatlvldade aos vencimentos Inte-

grais da respectiva graduação, ao
8.o sargento Flodoaldo iTancliHiO,
Dias.

Sociedade Bandeiran-
tes de Orquídeas

Rcnllza-so hoje, às 20,30 horu-*,
no largo do Café, 14, l.o andar,
mais uma reunião semanal da So*
cledade Bandeirantes do Orqui*
deati. São convidados todos o» «o*
cios a fim do receberem Instruçõe.
sobre a próxima exposição do or*

quldeis, o lrmugurar-so nos diuB
2 e 3 do setembro no Colégio Ben»

Jornln Constam.

Dê a seu voto o valor de trabalho
certo, votando num batalhador

pelo processo de São Paulo

PREFElYUltA MUNlCIPi_L

Três temporadas líricas serão
realizadas pela Municipalidade

Era decklaçoet ptettadai I Iropren-
tt acreditada oo gabinete do gov-ma-
dor da cidade, o ir. Rui Bloera. vi i«-
lano d» Educacüo » Cultura alinnu»

que e«le ano; ao contrario do qut vem
¦endo leito, • Prcfeitur», poi conun-
to, panou » «ncirgo d». .««lizaçlo
dt temporada.liric» a particular », p«»
tindo de uma «ubvenção de 4 nulhoaa
de cruzeiro*, conseguiu o.prefeito U-
neu Prestei • realitaçüo d«* nêt «t»

poiadai coniecutivai poi «penai ,.,
3.750 000 cnueiroi.

O empreiario que or» realU» a
Temporod» Lírica, eitá obrigado a of*
tecer, em cada uma dai temporada»,
I ' recita» de tuinanira, A lícita» a

preço* popularei • 1 recitai a preço»
popularlnimo* • nm etpetuculó ao

preço minimo d« lO cruxei-o», cuj»
rend» reverterá em beneficio d« um«
ln*tihiit*o de caridade.
CALÇAMENTO DA RUA 1TAUUEB1

Ach«-ae aberta, de ordem do dlu-
lor do Departamento de Obrt» Puhll-
en, concorrência publlc» pai» calça-
mento da raa Itaqueri, no trecho
compreendido «ntre • Avenld» Alv«io
Ramo» • rua Vlademli. Ai propo»tat
deverío in encambibadai até St it
horai do dit 11 de ictembro próximo,
1 tecçllo adminl-trarlva do reftndo
departamento, à avenida Iprrang» T91,
Ijo «ndu.

CA*RTBIRAS HiTOmCARIA B IMO
BOIARIA DO MONTEPIO

MHNK-TPAL
D* «cãrdo com notld« )i publletó.

par eit» Jornal, « Junta Adminlitm-
llv» do Montepio Municipal dt Slo
Paulo «*ta convidando teui aitociado*
pata a aprewntaçüo de propottai »oa
oagocloi poi Mtct pretendidot, itto «,
•quisiçío d» reiidenci», Ontem, pui
•ditai do Dlarlo Oficial* foram cha-
mado* oi tn. Armando V. Aicnil, Jal-
me Inácio, Helena Bacala • Nlcola
Calabrii, 1 Carteira llipatecaria «,
Barbara fontci, Hugo Braill, Afra-
nlo lltfae) Mota • Carlos tá. d» Al-
meiila 1 Carteira Imobiliária.
HOMENAGEM DO PHEHÍ1TO AO

BALLET DA OPEBA DB PARIS
Na tarde de ontem, ai principaia

flirirras do Bailei da Ópera d» Parn
- ballarinoi Serge Llfar, Micbel R»-
nault, Iinilarinat Tamara Toumanova
• Lycetle Danonval, R. Ilbsch, dlr«-
to» da Opera d« Parit - foram ho-
mentgetdas pelo prefeito Lineu Pre^
tei, qnt lhet ofereceu um chi no
nino dt Can Meppln, . A miniüo,
compareceroro «lem dai flirur»» ucim»
menclonadai, a tr». Lmeu Preste:), cJi*
ciai» de tjthlnete do povernodui d»
ddid», o w. Rui Bloem, tecreiailo d«
Educação • Culnrr» « dlvervl |o—i»-'
llttai. O n. Llnen Pretlei em btev.
oraçlo tandou os consagriidot amstn
frmceiei, tillentnndo que, bo)«. como
•empre, • Prtnç» « o Bratll t« «*»*
«onirtro onldoi por laçot d« «mrind»
. cultnra. Airradecendo a «colhida qu«
tiveram «m nota» Capitai. .prcmuiMrloil
mw illwurso • o. M»n-Ic« Hwdl,
«rat tpmveltou . oeitUo par. *««*«l-
w * tilo niv«] culrortl «to p«nllti«no.

Para Deputado Estadual

pelo Partido Socialista Brasileiro

Domingos Carvalho da Silva
(Montieur Bergeret)

Jornalista e escritor a serviço do Povo

Torneio Varzeano
Nova reunião da Comissão

Organizadora, na próxima

segunda-feira, dia 28

A Comissão Organizadora do "Grande Tor-

neio Varzeano •'Adhemar de Barros", promovi-
do sob o patrocínio da Prefeitura Municipal e

cuja finalidade é a construção do Estádio Dis-

tfital no bairro do clube vencedor do certame,

reunir-se-á mais uma vez na próxima segunda-

feira, dia 28, NO SALÃO DE REUNIÃO DO

P. S. P», A PRAÇA DA SÉ, 23 - 1.° ANDAR,
ÀS 20,30 HORAS.
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JOSÉ ESfEFMO
Para Debutado Estadual

P.S.P.
(17, %ü)

áRA SENADOR POR SÃO PAULO:

lâCIBiâ Pi ¥i^@l!J
CANDIDATO DE ADHEMAR E GETÜL1®
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NOTÍCIAS do interior
Corrida para Mato Grosso

Jeremias Lunardelli, o conhecido "Rei do Café", acaba do

pôr em polvorosa o sul de Maio Grosso, principalmente os

municípios dc Dourados e Ponta Porá, onde o dinâmico homem

do campo está ativamente trabalhando na execução do seu

grandioso plano para integral aproveitamento daquelas torras

abençoadas por Deus.
Douradas era já uma grande colmela antes da entrada ae

.Tpremias Lunardelli e, hoje, com a sua orientação e lanva vi-

«no de bandeirante, aquele pedaço de Mato Grosso,, vastamen-

te conhecido em todo o Brasil, é um Imenso formigueiro, ali

aportando trabalhadores oriundos de todos os recantos, em

busca de vida nova, procurando, assim, melhor condição de vi-

du e maior compensação no seu esforço labovioso.
De Marilia, de Lins, de Piracicaba, de Campinas, de Assis,

de Botucatu, agricultores c industriais estão adquirindo gle-
bas de terras no firme propósito de ucompanhar o homem que
veio, numa majestosa demonstração de patriotismo, plantar
naquele chão trezentos mil pés de café. _

Por todos os recantos de Mato Grosso, centenas de fami-

lias se preparam para ocupar lotes de terras na Colônia Agri-

cola Federal tle Dourados, onde vem surgindo, aos poucos, uma

nova civilização.
Aos piiucos, Mato Grosso vai deixando de sor um Estado

exclusivamente pecuarista, pois, além da sua já respeitável

prixhição rizicola, vai incorporar-se nos maiores produtores de

café do pais. *

Jeremias Lunardelli e, pois, sem favor algum, um batalha-

dor incansável pelo prosre.tso e desenvolvimetno econômico
de nossa terra.

PIRACICABA

Mais uma vida tragada pelo rio,
depois de um alegre convescote
Pereceu, domingo ultimo, no poço do Itapirú, o jovem Antônio Novoletto

(Do correspondente. 23) —
Nilo obstante a lenda de que w-
mente por ocasião da encheut»
o Piracicaba se torna perlirpso •
exige o tributo de uma vida pa.
rs retornar ao «eu nlwl normal,
nos ultimo» dias, calmo e raso.
o nosso rio tem mostrado uma
(rorncldade Incocum, tragando em
dois dias duas vidas jovens.

Sábado, foi o lndltoso Jorge
Antônio, o "Oito", o, agora, ou.
tro moço encontrou a morte oo
,clo misterioso daa aguos do
Piracicaba.

Domingo ultimo, o Jovem An.
tonlo Novoleto, de 26 nnos de
Idade, e mais alguns compa-
cheiros, resolveram fazer uni
plqucniquc na beira do rio. Em
um caminhão, o alegre bando
rumou parn o ltaplru e ali, nas
barrancas (Io rio, entregou.se aos
divertimentos.

A "ranchnda" corria divertida,
com comeses e bebo», risadas e
ooa dlnpnslçfio de iodos, quando
Antônio Novoleto, Ouerln Nada-
Un s Alcides Stolf, num bota

que estava ali amarrado, resot- . monto Náutico do Colégio Pira»
cleabano, Iara realizar na plscU
na daquela estabelecimento da
ensino 'um panda festival «qua»
tico, para Inaugurar a arqulbaru
cada dessa piscina. Nessa festa
Serão homenageados o« ex-alu-
noa do Colégio, que doaram fun.
dos para a realização dessa gran.
de melhoramento.

MONTE APRAZÍVEL

naugurou-se, domingo, a
Estação Radio Difusora

Mensagem enviada pelo sr. Miguel Leuzzi aos habitantes de
Monte Anrazivel

(Do correspondente. 201 —
Conforme foi amplamente anun-
cindo. domingo ultimo ti Socie-
dade Ridl<> Difusora de Monte
Aprazível. ZYR-22. operando era
.400 quiloo'cl08. Inaugurou a

BUa Estação Emissora, obdecendo
a um programa previamente ela-
borado Ao nto Inaugural cr.m-
pareceram aa autoridades locais
e um publico numeroso, que lo.
tou todas aa dependências tio
auditório *.

A» solenidade», tiveram lnl-dn
à3 9 horas, com a seguinte nr-
dpm- Hino Nacional, executado
pria Orqiie-.ua Juqultà, benção
pelo revmo padre José Nunes
Dias; discurso do sr Jaime M,»r-
tlnB de Oliveira: d'scurso do ir
•Jorge Carneiro Campos, prefeito
municipal! tnrn?.Kcm enviada
pelo sr Wlçuel Leuzzi, diretor
da Radio rvfnstirn aos habltán-
tes de Monte Aprazível; encerra-
mento pela O-questra Juquita.

A uoilc. com o auditório com.
pletam^nte lotado, a Radio Dlfu-
nora ofereceu a todos os ouvln.
tes um selecionado programa de
estúdio, que teve acolhida ent.u.
Elástica.

Damos, abaixo, a mensagem
do sr Miguel Leuzzi; que foi lida
pelo locutot Moaclr Ribeiro:
"Prezados senhores

Hoje é um dia de festa para
todos nós que labulnmos nas 11-
ües do rad;o; mais uma voz 03
crçue no espaço para a dlsscml-
naçAo das Idéias e o culto da In-
tellgencla: mais uma palavra pas.
sa a fazer se ouvlt no cenário
da mental Idade patrícia.

O radio tem no atual instam*
um papel cujo valor ninguém
pode menosp-er.nr E' orçfto su-
clallsador por excelência c nao
hi quem. no recesso dos lares,
ou mesmo nos centros de re-
creaçao, nao sinta a sua preaen.
vo e nfio experimente os seus
Influxos.

No concerto da vida moderna,
ninguém prescinde do radio, com
o agente de cultura. Realmente,
às sonorldoiles que ele desperta,
Juniam-se as notas da vida CIJ-
letiva E estai completam a pai-
aagom de encantamentos de uma
existência Interunlflcada nas
distancias.

A cultura dos povos oncouipi
r,o radio um poderoso nçcnte d;
comunicação As ondes hcrtzla-
naa realizam o mllaçre de en-
curtar aa Icçuas. quebrar a»
montanhas, transpor os oceanos<
enlaçar no mesmo amplexo nu-
clens humanos, povos e clvlllzv
çõct,.

E' com a convicção dn seu des-
tino que a Radio de Monte Apr.u
kivcI — ZYR-22 - se apresenta
nos estádios da radlo-dlfusAo
brasileira.

Reconhecemos que. nu vereda
de nossa exlatcncla sangrarem;»
os pés em espinhos e enterraro-
mos Ilusões. Nao Importara as
adversidade». Saberemos querer e
saberemos vencer, removendo oa

obstáculos que se nos depararem.
O estilo de vida do Brasil *

complexo e o mumeuto 6 incer-
to. Ha um mundo vencido e u»n
mundo que desponta no horl-
zonte. Para o advento deste, mis-
ter se toma reunir forqaa e
agrcmlar espíritos. Mas sem ne-
nliutna duvida e&'as torua e os-
tes espíritos nf.o süo os da es-
querdu ou da direita, mas us do
humanismo crlstào. Só a f6 reli-
çlosa é capai de conduzir o9 PO-
vos aos mclhorcB portos do seu
destino, pela compreensão, pela
tolerância, pela reciprocidade na
pratica do fiem.

a humanidade hí« de sei «< Q"e
Pascal desejava que ela fosse-
um Indivíduo aó. que evolui sem-
pre e sempre se apcrfelqoa,

E' sob o Influxo desta crenqa
que a Radio d» Monte AprazU
vel tutela as aua» transmissões,
irudamlo ns autoridades consti»
tiiidas e o povo em çerul, o co-
mércio. a lavoura e a Industria
deste pedaço do território ban-
delrante".

«eram fazer um passeio pelo rio,
Sem remos, usando um vare-

Jfto, oa trís rapazes saíram com
r bote, brincando, alegres, sem
rusnelta d* que dali a pouco a
desgraça ss abateria sobre eles.
Depois de passear um pouco,
deliberaram voltar, n tvs, desço-
chocendo o rio que naquele pon-
tn e traiçoeiro e tem lugares em
que a|fi os mais experimentados
tomam cnutclas especiais, en-
traram num "poço" em que aa
águas revoluteit.ni com altos e
baixos violentos. Bem a pratica
r.cccsaarta, nao puderam evitar
que as águas pegassem o bote
de roldão e o virasse. Ouerlno
Nndalln, o unlco dos três qu*
sabia nadar um pouco, lutando
desesperadamente conseguiu ai-
cançar ponto Para tomar pé Al-
cldes Btolf consegutu agarrar-3C
ro bote. que ficara ds borco,
descendo a correnteza. Antônio
Novolato. entretanto, mais Infeliz,
foi tragado pelo rio. afundando
para nfio mais voltar à tona.

03 gritos de socorro de Nadalln
e Sl.olf chamaram a atenção d»
outras pessoas que nas proxlml-
dades também pstavam arrancha.
das. e uma delas, o sr. Jorge de
Vargas, apanhando uma lancha,
saiu ao alcance do bote ao qual
estava agarrado Alcides Stolf,
conseguindo recolhc-lo afio e
salvo.

O desastre deu-se as 14 horas
e a policia, cientificada, compa-
receu ao local. Instaurando o
necessário Inquérito.

ENCONTRADO O CORPO DB
"OITO" — Ontem, pela manhã
cerca das 10 horas, o» srs, Be.
criara Mnlut, Jose Barkl», Milton
Queiroz e o esportista Klng,
quando Be empenhavam ns pri.
cura do moço Jorge Novoleto. vi.
mm o corpo do desventurado
"Oito" bolando na altura do
Bongit», a 8 quilômetros, mais
nu menos, desta cidade. Como
estivessem na barranca do rio «
nfio alspuzcram ali de locomo-
çfio fluvial, vieram até a rua do
Porto, solicitando auxilio para a
retirada do cadáver do rio,

O sr. Hortenclo Brevlgllerl. era
umu lancha, se dirigiu ao local,
recolhendo o corpo, que foi con-
duzldo à sede do Clube de Re-
gatas, de onde, apôs as forma-
[Idades Icjnt». rol transportado
parn o Cemitério.

FESTIVAL AQUÁTICO — No
dia 28 do corrente, o Dcparta-

'Motorista' Seja calme .
previdente Mau «ale tei un.
niinuii ae paciência com nr
flvo» d. que rendei um ml
auto de iltcncli nm nntneue
,om an» mr.rt.is"

¦ Campanha Educativa d.
Transito - D8T.1

CAMPINAS

Será condignamente comemorado
em Campinas o "Dia do Soldado"

•CAMPINAS, 24 CD» sucursal)
O "Di» do Soldada", que transcorre
amanha, terá comenAraçaocorulignu em
Campinos, graçu» òs providencias qne
foram postas em pratica pelu comando
do i.o Batalhão de Carros de Com-
bata Levei • pela Prefeitura Munici-
pai, através da Diretoria de Ensina
« DifusSo Cultural Ai festividade»
tciâu inicio as 8 horas, no Largo do
Rosário, com a «pretcntaçfio do pa-
vilhao nacional aos conteritos, feita
pelo tenente-coronel Serafim Migueis,
comandante de unidade, leguimIo-M
a alocuç.o alusiva à data pelo 2.o te-
nente Francisco de Castro. Em prot-
tcguimcnlo, haver», d entrega de con-
decoraçon aot oficiais e praças do
I.o Ii.C.C.L. agraciados por esfor-
•cot ds guerra e por terem comple-
tado dez anos de bons serviços ao
Exercito. A icguir, haverá um desfile,
dele participando cinqüenta carros da
•ssalto, alunos dos vários estabeleci-
mentos de ensino desta cidade, ban-
d> do S.o II. O da Torça Publica
ü um cairo do Corpo dc Bombeiro».
O drsfile decorrerá sob a dircçSo do
major Aitut Tricta, sulxomandante

SÃO CARLOS

Algumas linhas em torno
da orquestra São-carlense

NOTICIAS DE OUTROS ESTADOS

srw*. *.i res Lagoas será
de uma Rádio

lotada
ransmissora

TRÍ5S LAGOAS, Mato Grosso,
(do correspondente) — Dentro
de breves dias a nossa cidade
também terá uniu cstaçüo rndlo
transmissora, o exemplo de quase
todas aa cidades do Brasil.

Alndn tlft pouco, Andradlna
Inaugurava a nua estação quo
vem sendo ouvida com esplendida
modulação, Segundo Informações
dos proprietários, a «Voz Caçula
de Mato Crosso» |4 esta de via-
gem para aqui. adquirida que foi
em Cuiabá, tendo se Iniciado a

SANTOS

Enorme baleia foi avistada nas
proximidades da Praia Grande

SANTOS, 21 (Do corres-
pondente — Iafonaaçes da
Praia Grande, divulgadas na
cidade, Indicavam que uma
enorme baleia, medindo cer-
ca de 20 metros de com-
pri mento, fora avistada, em
companhia de um filhote, ron-
dando as proximidndcs daquela
praia, a cerca dc 500 metroa da
linha de arrebentação. Durante
mais de duas horas o cetni-eo
foi apreciado por Inumcrns pes-
soas, desaparecendo em seguida
cm direção ao mnr alto. Acredi-
ta-se que a grande baleia volte
a se aproximar da praia e venha
a encalhar.

O «DIA DO SOLDADO» - Du-
rante a reuniãn-almoço dc ontem
do ftolari Clube, o sr. Ismael
Alberto de Souza, Rnudou a pas-
Bngcm, amanhã, da da!a que co-
memora o «dia do soldado». Rm
sou discurso, o secretario do
Kotari Clube de Santos exaltou
a figura legendária de Caxias
«entre ferro, fogo e sangue: en-
tre a politica e a diplomacia,
elevou bem alto o nnine do Bra-
¦11».

Km homenagem ao Duque de
Caxlaa, o Circulo Militar de
Santos realizará amanhã, is 21
horas, em soa sede social, uma
sessão cívica na qual será ora-
dor oficial o dr. Raul Itibolro
Florido.

Pela manha, na presença dr»
esportistas da AssoclaçAo Atle-
tlea Portuguesa, perante altas
autoridades civla e militarca.
proceder-se-â à cerimonia de
juramento A bandeira por gran-
de numero de reservistas fle
nosso Fhercito.

RKGRKPr-Ott O PRESIDEN-
TE DA ASSOCIAÇÃO COMER-
CIAI. — Viaiando pelo «Conte
Grande», chegou hoje a Santos,
após prolongada ausência, pois
ie «ncontrava cm visita a vario»

palies da Europa, o er. Alceu
Parreira, presidente da Associa-

çfio Comercial local. Falando
à Imprensa, o sr. Alceu Par-
reira disse encontrar-se ótima-
mente impressionado com ae
perspectivas que os mercados
europeus oferecem ao consumo
e compra do café do Brasil.

VICTOR KRAVCHENCO -
Com destino a Buenos Aires e
viajando a bordo do paquete
«Brasil», deverá passar amanhã.
25, por este porto, o escritor
Victor Kravchenco, autor de
«Escolhi a liberdade» e cx-fun-
cionário do governo soviético
aos Estados Unidos.

AGRESSÃO - O Indivíduo
Valdcmar Pereira dos Santos,
vulgo «Borracho, autor de au-
pio crime de morte c que se en-
contra cumprindo pena na ca-
deis local, agrediu e tentou es-
fuquonr um seu companheiro dr
cela, Antônio Alves dos Santos.
mnis conhecido por «Toninho»
«Borracha» encontrava-se ai-
coolizado c ermado de faca, no
interior da prisão, e só niio
cometeu mala um crime devido A
pronta Interferência de outroe
detidos que o desarmaram. Foi
lavrado flagrante da ocorren-
cia.

CiUMK MISTERIOSO — Per-
maneco envolto no mais denso
mistério o encontro de um ca-
daver de mulher, semi-enterra-
do, em Solemar, no vizinho mu-
nlclpio de Sio Vicente. Scgunao
as ultimas informações obtidas
das autoridades encarregadas do
esclarecimento do caso, foi en-
v(ado para São Paulo um Inves-
tignilor a fim de acompanhar as
pesquisas quanto à identidade
do cadáver Junto a policia da
Capital. Por outro lado, aguar-
«Ia-se o pronunciamento do Ga-
binete Medico Legal dc Sâo Pau-
lo quanto ao oxame daa visce-
ras do cadáver, uma vez que o
corpo não apresenta quaisquer
fraturas ou losScs.

construção daa torres quo deve-
rfio ser erguidas nas proxlmlda-
dei. da Lagoa maior. Quanto ao
estúdio, ninda nüo ae sabe ond»
«era localizado.

E' sem duvida, um grande pas-
so nn si-nda do progresso de nos-
sn cidade. E por tudo Isso, que
representa um grande esforço um
tanto arrojado de seus pronrleta.
rios, cumprimentamos os Idealu
tauprèé Luiz linlliardl e Otávio
Slgeíredo Rorlz Filho.

PORTO AGROPECUÁRIO -
Encontra-se entre noa, vindo por
avião militar, quintn-relra ultima,
o Br. Antônio da Mata Ribeiro
Filho, engonlicirii-agrOnom» do
Ministério da Agricultura, que
aqui velo com a missão prectpua
de estudar a localização uu. me-
lhor, a escolha de um terreno
cujo padrão se preste para a Ins.
tulação do um Posto Agropccua-
no.

Dcstlnando-se o referido Posto a
fomentar a produção agrícola •
pastoril do nosso município, dea-
necessário será proclamar as lnu-
meras vantagens que advirão pa-
ra uu nossos homens «Ia lavoura,
«.ia agora sem nenhuma anslsten.
ela técnica e aem sentir de perto
o amparo do poder publico. Te.
rio os nossos agricultores somen-
teu selecionadas, empréstimos de
maquinas a tração animal e m«-
nual, auxilio direto com tratores
n Inúmeras munélràs de euxlllo,
prestados, gratuitamente, peto
Posto Agropecuário, quo «era dl-
rígido por um agrônomo do Mi-
nistério da Agricultura, da SecçAo
do Fomento Agrícola do Mato
Grosso.

Tão logo seja fcllu a localização
do terreno, qua não poderá aer
multo diatunte da cidade, e a
Prefeitura promova a doação do
mesmo ao Ministério, terüo Inicio
as obras, a serem atacadas nin.
da estu ano, segundo o sr Mato
Filho. Para Isso, será aln-rtn coiu
correncla publica e obedecera
orientação tecuícu do agrônomo
quo for localizado 'ie»te munici-
pio.-

a obra em espécie foi prevista
no plano quadrienal do cx-mlnt».
U-o Daniel do Carvalho.

O «COMERCIAL» EM LCCELIA
— Pelo trem dc ontem seguiu
com destino a Lucella, floresceu-
to cldud. «Io nosso vlzlnlu Esta-
no de 8ao Paulo, a comitiva ea.
l»nrtlva do valoroso Comercial
E. C, local, que ali vai pela pri-
melra vez, a tlm Je defrontar-se
oim o Lucella F. C. na urde d*
hoje.

A caravana do «vovd» foi che-
tliuia pelo seu presidente Fernan-
do Lima, qne «lenionatrou a aa.
tlsfação que sentia de visitar
aquela «hl.-ide do Interior paull*.
ta, onde esperam exibir uni bom
futebol e trnzer »» louros do
triunfo.

KsUirionaiTwnlo
de automóveis

O terrível problema do con-
gpfltlnnamrnto dn transito, naa
nina do -entro dn cidade, pu-
dertl ser atenuado sensível-
mente sc ae evitasse o esta-
elnnsmentn demorado de auto-
moveis no longo dos passeios.
A nvl.ií'i.n nn oftrii-nrln do ea*
cnnmentn de trafego, nos lo-
gradniirn» onde nquele estaco-
nnmentn existo, e de 50%.

Contribua, pois na snluçAo
do problema do tranalto «m
nossa Capital, evitando o os-
tarlonnmento de Beti nutnmo-
ve nas ruas de grando movi-
mento.

(Do correspondente) — Cau-
tou estraiineza nos meios artlstl-
coa desta cldnde, o artigo publica-
do, há dias. na "Sucção do Inte-
rior" de um doa 'ornais da Capt-
tal. afirmando ser a Orquestra
Sinfônica de Ribeirão Preto um
exemplo que nao tem similar em
qualquer cidade do Interior do
pais,

O autor do artigo, ceramente,
desconhece a existência daa or»
questras sinfônicas de Catanutu
va e Lins, em plena atividade,
há alguns nnos, aem ee «alsr na
Orquestra Sinfônica de S. Car-
los, composta exclusivamente do
amadores, qu» vem lutanoo soo
a direção ao maeatro Heitor d»
Carvalho, para que seja elevado
cada vez mais o nível cultural •
artístico desta cidade.

O que nos fMta, eoramenlu, é
a propagnnda eficiente e maior
apoio moral o financeiro «or
parte da população da "Cidade
Sorriso".

Mesmo com dificuldade, a Or-
qtteatra Sftocarlense de Amado-
tes, apôs sua reorsanlzaçáo, |â
proporcionou aos amantes da nua
musica cerca de cinco crncertol
neitn cidade e um na cidade "e
Araraqunra.

A Sinfônica oa Rlbelrfto Preto
ponc e itc»B ser coiislUcrntts »
melhor «lo Interior, não, porem,
a unlcn.

Klca a noasa atirmac».. • brin
dn verdade, para governo de t"-
des os Interessados pelo assunto,
Lspcdnlnipnte para o autor UO
artluo acima, referido, *"

PELO ESPORTE — Realluou-
ee nesta cidade um encontro de
ci-stobol entre as equipes da Ks-
cola Superior de Educação r"i»l-
ca, local, e do Orcmlo Vsscq do
(lama. de Campina» A partida
tol arduamente disputada e tev«
como vencedora a turma stiocar-
linse. que snne aproveitar me
melhores oportunidades, vence"-
do «» nntmtonlsta pela coutagem
de 32 a 31.

EM LINS — Os nteltn» «a
Escola Hiiperlor de Educaçáo lt-
sjca, desta cldnde. deverão farer
orna excurí&o X cidade de Lins,

1 roru o fim do disputarem amts»

tosai partidas de cestobol, boli.
boi e futeool contra uma «i»»-
Ção daquela cidade da Noroeste.

BAHHETOS z 8. CARLOS -
Está marcada uma visita da se-
leção de cestobol da cidade de
llarretog, qu» aqui ainpucarà
uma partida com a seleção lo-
cal.

INCÊNDIO — Um Incêndio des-
trulu, oo dia 20 neate, uma pe-
quena casa de madeira, no come-
C*i da rua Conde do Pinhal, cau-
aando prejuízos calculados em 1
mil cruzelroi. No momento náo
havia pessoa alguma na habitação
e ali residiam membros ds faml-
l'a Ouerrclro. O rogo teve origem
numa lata dc serragem. A policia
esteve no local.

PELA POLÍTICA — Beubemoi
que ns ers Douvldor Cunha e
Francisco Xavier Amaral Mlho.
tenoectlvament» presidente e ee-
rretarto do Diretório local do
PSP. renunciaram ao cargo 8ahe-
ae, ainda, qu» o sr. Luis Botelho
de Abreu Sampaio «erá o pre»l-
dente da agr'mlacáo DOlttlea

— Os srs Antônio Carlos de Ar-
ruda Botelho Filho e Dnmtni-os
Mario Pnlno. renunciaram ao car-
ro de prB8'di*nfe m rnpmbro do
D^eWo do PSD local.

(JORNAL Dll NOTICIAS — pa-
ra assinaturas, notlclurio e pu.
rjllcldnd», com o as-ente-corrns.
pnndpnte, Ângelo .Toão de rjeno-
va).

do I* B.C.C.L. As li horas, no

quartel do 1.0 B.C.C.L., no Chap*-
düo, terá luga. a cerimonia inaugural
do retrato do tenente-coronel Mano
da Costa Lopes, na galeria dos ex-
comandantes da unidade, seguindo-se
a entrega de prêmios desportivo» •»

praças vencedoras de prova, olímpica».
As autoridade» presentes terão • upor-
tunidade da pcrcoirei as iostiilaçOe»
do quartel, sendo-Ihes oferecido um
coquetel. A Associação Comercial de
Campina», po. motivo do trinscuis*
do "Dia do Soldado", eitá divulgando
um aviso pela Imprensa local, «l.a-
vis do qual está solicitando do comer
cio e da industria locais mantenhao»
cerradas sua» porta» até às .2 hoias,
permitindo, dessa form», a participa-
ç5o de seus empregado» t funcionário»
nas festividades programada» para o
período da manhS.

HOMENAGEM A MEMÓRIA DB
D. FRANCISCO DE CAMPOS DAR-
RETO - Efetuou-se ontem, 8 nulie,
no salüo nobre das Faculdade» Campi-
neiras, scs»Bo nolene coro o objetivo Ji
homenagear o memória do mlkioso
bispo de Campina., D. Francisco de
Oflrnyoí Bnrrclo, cujo nníversiuio de
falecimento ocorreu anteontem. !Jet

¦ :¦¦'¦» da palavra, inicialmente, o concho
Afjnelo Rossi, que explicou aos pre-
«entes o motivo da realização da<|iieta
cerimonia. A seguir, o ir. Rem* Pena
Cliavcf, especialmente ¦convidado pelo
Centro Acadêmico "Dom Barreto",
dfscoririi longamente sobre a figura
e a personalidade do segundo bispo
da diocese. Ao depofi a srta. Irene
Terra Calvfio, aluna das Faculdades,
declamou uma poesia etn homenHgein
a D. r.trrcto, de autoria do acadéV
mico Camilo Guimarães, {azendo-i*
ouvir, ainda, a profa. Leonot Banoa
Penteado, em nome dos ex-aluno?, daa
Faculdades. A «c»fio foi encerrada
por D. Paulo de Tarso Campos, his-
po diocesano, o qual fc? um esboço
som» a »ld» de D. Francisco de Cam-
pos Barreto, enaltecendo-a no con mu-
to dot valore» humanos, rendo-se ela
distanciado no tempo pelas tua? vlrtu»
des, as qual» de tio grande» que «lo
li at vemo* atravét de perspectiva».

PREÇO TFTTO PARA O CT-
MENTO — A Onml.iüín Municipal
de Preço», deita cidade, decidiu
fixar preço teto fiara o cimento a
«er vendido na praça de Cemnl-
na«. Neaae sentido, foi baixada
ontem a «epulnte portaria, nue
recebeu o n. SS: «A Comianilo Mu-
nlclpnl de Preço» de Campina»,
unando daa atrlbuIçOea que lhe altn
conferidas por lei. resolve: 1) es-
tnbelecer para o município de
Campinas, o preço teto de Crt
41.00 por snca de 42.5 quilos de cl-
mento. posto na obra: 2) esta por-
tnrla entrará em vliror na data ds
bus publicação, revogada» as dis-
poslçtVs em cnntrnr.oi».

CAMPANHA DE SOCI03 DO
ABRpCLUBH LOCAL - O Aero-
clube de Campinas acaba de dar
Inicio a sua campanha de aocloa,
tendo sido colocado, no larrro do

Barretos comemora, no dia de hoje,
o 96.° aniversário de sua fundação

A efeméride será assinalada com um
magnífico programa de festividades

Barretoa, a progresalata cldnde
paulista, que ocupa lugar de In-
vejavel destaque no Estado, ceio-
bra hoje, entre festas, o «eu 98.»
aniversrlo de fundação.

Narra o histórico que, segundo
a tradição, dois do» mais afama-
dos desbravadores do aertao da
zona de Sao Paulo foram o alfe-
re» Joio Josí d» Carvalho • «euv
cunhado tenente Francisco Anto-
nlo Dlnli Junqueira, ambos ml-
nelros. vindos de Calda» e Ay-
ruoca. Poram eles que Iniciaram
o povoamento da vastlsBlma re-
glSo banhada pela parte baixa do
rto Purdo, a Jusante da flueneta
do Mogl, regl&o essa outrora co-
nheclda por sertão de Sáo Bento

Rosário, a titulo de propaganda,
um avlío da entidade avlatorla lo-
cal. Os promotorea do movimento
estáo cuidando da elaboração de
cartazes alusivos A avlnçáo e «ua
Influencia no desenvolvimento do
pais, sendo certo que essa sua Ini-
cintH-a está tendo ampla reper-
cuaslo em todaa as coniadas mi-
clala da cidade. No largo do Ro-
aarlo foram colocadas. Igualmente,
mesas para o preenchimento «lo
propostas, aaalm como um poalo
para a venda de distintivos • car-
telraa de sócios.

ANIVERSÁRIOS — Hoje: U.
Paulo de Tarso Campos, bispo dio-
cesano; ar. Ademar Fonseca HI-
beiro, diretor do Colégio Ateneu
Paulista; sr. Alberto Francisco
Nncarato, estimada figura de nos-
sos melo» forense»; sr. Hilário PI-
nheiro, presidente do Sindicato
dos Hoteleiros; ar. Woltecos S
Bertonl, do comercio local; sr. G«^
raldo Paullno, comerciante nesta
praça.

ACRACIADO PELA «ESTRELA
DA SOLIDARIEDADE ITÁLIA.
NA» — O sr. Luigl Martelll, vice-
cônsul da Itália, nesta cidade, aca-
ba de dirigir um oficio a mon».
Emílio Jonê 8allm, reitor das Fa-
culdades Campineira» e vice-reitor
da Pontifícia Universidade Catoll-
ca de Sáo Paulo, comunloando-lh*
haver «Ido agraciado pelo governo
Italiano, com a «Estrela da Soll-
darledade Italiana», em reconhe-
cimento pelo espirito de colabora-
çâo e de amizade demonstrado
pelo mesmo A Itália e à Iniciativa
Italiana.

ATIVIDADES DA ASSOCIAÇÃO
CAMPINEIRA DE IMPRENSA -
A diretoria da Associação Catnpl-
nclra de Imprensa deliberou fixar
a data de 20 de setembro, às 20
horas, para a rcallwiçlo da festa
em homenagem à memória do anu-
doso professor. Intelectual « Jot-
nnllsta Hlldebrando Siqueira, du-
ronte a qual será o retrato do
meamo Inaugurado na aua «Gale-
ria ds Saudade». Será orador de>-
aa cerimonia o prof. Ernesto Al-
ve» Filho.

comi
S/A Construtora de E.quipamen-

tos Industriais
Secção: FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE

Devido a ampliações efetuada» na nossa secção de Fundição,
estamos em condições de aceitar trabalhos d» fundição em

Ferro e Bronze
para entregas em prazos curtos. Aceitamos peças de? qualquer

tnmanho, até o máximo de 4.000 quilos por unidade.

OFICINAS E ADMINISTRAÇÃO:

RUA PASSO DA PÁTRIA 1515 (ALTO DA LAPA)
FONES: 5-061L; 5-0617 - CAIXA POSTAL 242-B

 SAO PAULO (17888)

SR. COMERCIANTE
Inicie seus negócios do din, amparando suas transações em Informações comerciais seguras,
quo o ponham a coberto de poaiilvels prejuízos.

GAZETA"MERCANTIL, Industrial, Econômica e Financeira,
terá diariamente ás primeiras horas do dia. em sua mesa de trabalho, um orfrilo dc Inegável
valor, em cujas paginas se funde todo o abundante material Informativo, sobre falências,

concordatas, títulos protestados e apontados na Capital e Interor. Sentençns e Despacho», eto.
etc. movimento pelo porto de Santos, alem ds coploso noticiário especializado, do pais e do
estrangeiro.
Peça pelo fone 2.7171, a remessa de experiência, ou a visita do um nosso agente, que lhe torne-
cera outro» Informes sobre publicidade em geral e de ATAS, BALANÇOS, EDITAIS, etc eto.,
em especial publicado» na «Gazeta Mercantil», por preços módicos.

SAO PAULO - RUA S. BENTO. 405 - 5.0 ANDAR - CXA. P. 1
RIO - RUA DA QUITANDA. 187 — SANTOS - RUA IS DE NOVEMBRO. 69
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Anpiwos classificados
Pagera branca precisa-se
para duas meninas. Paga-se
bem. É para trabalhar em
Interlagos — Tratai à
li. DOS FRANCESES, 498

 Telefono, 7-1846 —
(19571)

CABELEIREIRA
Precisa uma perfeita. Tr.itar

SALÃO PARATODOS
Rua Visconde do Rio Branco

 N.o 128 
(16745)

Manufatura de Roupas
S0NIA

Rua São Caetano, 666 — Telefone: 4-8607
Aceitamos costuras em quantidade, calças

para homens, de brim-carregação,
camisas, etc.
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PRECISA-SE DE UMA
COZINHEIRA

Rua Maestro Elias Lobo. 582
24-25—16649

Precisa de empregados?
Témícos, mecânicoi, comerciario» e doméstico*
rec«m-chegat!o» da Eurooa «Io encontrado! atra»
vé» do» anuncio» publicado» no "DEUTSCHE
NACHRICHTEN" ("Notícia» AlemS»") -

Rua Florêncio de Abreu, 164-168.

NAS ELEIÇÕES DE OUTUBRO
O POVO RECONHECIDO
DE SÂO PAULO VOTARÁ EM

ASDRUBAL DA CUNHA
PARTIDO SOCIAUPROGRESSISTAtr%j\r

PÂRÀ DEPUTADO ESTADUAL
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WlÊmWsLmZé^
' 

-*^^Bs»«s»»s»s»s»»»i«Bli5i^

''¦} ¦:¦ »V/^K' *
' ¦$>-i>-:\?.--X-r$<:---*
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do Araraqunra e qun hoje f,,
parte das comarcas d» Barrotõi
« OrlnndlH. A entao liojo Jj),^
tlcabal, cidade centenária, «.,.
conhecida por povoado da Pont,
do Rio Pardo e Francn
ralnl do Capim Mimoso.

Amboa easea povoado» marca.
ram a ultima (;tapa do território
paulista hatiltadoa pelo homer»
o ranço.

Niia terras dtn descendante» ,»,
cap. Francisco Antônio Dloll Jui>
queira ainda existe o capito da
mato denominado o «Capto do»
Barretos». Km 18-15, paaiiiram <»
Irmãos Barretoa a habitar essa
aua posse de terras, estaliHccen-
do moradia em casa que coualrul.
ram no local, onde hoje é o quar-
telrlto limitado pelaa runa lt) *
18 e pelas avenidas U e 15 d»
atual cidade.

A paroquia do Divino fdplrlto
Santo de Barretos rol criada, ao
que se aabe, conjuntamente com
o Distrito de Paz, por lei n. 42,
da Asiemlilola Provincial, de i«
de abril de 187-1 e confirmada «
erota canonleamente por nrovttto
de D. Llno Deodnto Rodrigues ds
Carvalho. bl»po de São Pnulo, etn
2 de Julho de 1877, 21 anos, por.
tunco. depois da construção da
primeira capela. A primeira missa
foi celebrada em 1862 ou 1863, pe>
lo padre Manuel EuseblO, Foram
sou» primeiros povoadores: alfg.
res Jofio Josó de Carvulho, r"a-
zenda Palmeiras, ten. Francisco
Antônio Dlnlz Junqueira, Fazenda
Pltanguelras. Rodrigo Con ela Mo-
ais, r"azenda Rio Veilio, Irmãos
Marques, Fazenda Monte Alegre,
Stánuel Serafim, Fazenda Macau-
bas e Vicente Mesquita e F.izen-
da do Prata.

O PROGRAMA DA3 FESTIVI-
DADE3

Para comemorar a elemeride, foi
organizado o' seguinte prugramai

As 5 horas, nlvorada com salva»
de tiros; as 8 horas, revoaria do»
av-IAes do Acroclube loral, h.utea.
mento d» bandeira nnclor.nl a
oraçlo ao patrono do K^terrlto Ni-
cional por um oficial da C.B.B 1;
as 8.10 hnas. missa camrml com
o concurso do Orfi.-So da Esiol»
Normal Mnrla Auxiliadora, sob »
regência do maestro Aymoré do
Brasil; as 9.30 horas, romaria ao
cemitério em homenagem aoa be*
nemorltos da cldnde JA falecidos,
devendo usar da palavra, por esta
ocaslfto, o sr. Atalr Rios; as 10
horas, torneio no «Fortn|e7i H.
Clube», entre os Jogadores Infan.
tis, no «Motnrlstns F. O.», entr»
os Juvenis; As 11 horas, corrida
de bicicletas, recebendo o nom»
da íProvn Duque de Caxias»; il<
14 horas, competlçfto esportivo m>
campo do «Barretos F. C». entro
vários clubes dn cidade e grand»!
corridas no Jóquei Club; às ti
horas, na praça Francisco Barro»
to. ornçlo inicial do «r. Lotfallab,
Mlzlara, seguindo-se animado ato
variado a cargo da PP.J 8, com
elemento» locais e a coInboraçAo
de um grupo de artistas da Ca-
pitai. Nesta mesma ocasISo, ai-rA
cantado, pela prlmela vez, o hino
da cidade, de iiutorln do maestro
Aymoré do Brasil e letra do er.
Osório Rocha; As 20.30 horas, con-
curso de sanfonas: às 23,30 horas,
marcha luminosa e, As 24 ho-ss,
lançamento de fogos de artificio»,
no Lnrgo da Feiro.

Abrilhantará as festividades O
T. O. 9.

Na corrida de bicicletas, seri
disputada a taça «Duque do Oa-
xlas», oferta da C.K.R. 2, beca
como dol» prêmios em dinheiro.
Naa demais competições esportl.
vas, cada vencedor roceberA urna
taça com o dístico «Cidade d»
Barretos». As associações local»
oferecerão featas aos seu» asso»
ciados em suas respectivas sedes
e todos oi números do programa
esportivo serão franqueados .ia
publico.

BASR3 DO CONCURSO DB
SANFONA9

Sob a dlreç&o e orlentaçAo do
maestro Aymoré do Brasil, foram
estabelecidas as seguintes banes
para o concurso de sanfonelnnl
l.o As Inscrições ao concurso, «?
râo feitas no Conservatório Mu-
nlcipal de Musica. A rua 14, n. 4U2,
sobrado, esquina da avenida 2.1.
No ato da Inscrição, deve o In-
teressado declarar o seu nomn,
residência, e os nomes de duaa
peças musicais de livre escolha|
2." Ficam os concorrentes obrl»
gados & execução da valsa «tíau»
dades de MalSn». sendo que esta
servirá como peça de confronto
falem das duas peças de livre
escolha); 8.» O crltertó para a
elassIflcaçSo será por melo de
atribulçfles de notas, com os ae-
guintea valores: 25% para enda
peça de livre escolha e. 60% par»
s peça de confronto; 4.° A com!»-
sâo Julgadora será constituída da
três membroa: presidente, Aytno-
ré do Brasil, diretor do Conscr»
vatorlo Municipal de Musico d»
Barretos; fiscal, um elemento d»
ABsoclaçao Comercial; auxiliar,
um representante da Imprensai
0.° Todos os membros da comu-
sào Julgadora atrlbulrAo notas dl
acOrdo com o critério estabolo-
cldo; 6.«> Ao concorrente mali
aplaudido pelo publico, aeri
acrescentado mal» um ponto nl
nota, e Y.» Findo o concurso, seri
publicamente proclamado o »»t»
oedor, «endo-lhe conferido o pre»
mio relativo.

A comissão executiva dos festa-
Jos esti assim constituída: Tno»
maz de Almeida, Raul do» Baniu»,
Gaat&o de Castro Leito, prof. A*-
tnoré do Brasil e Nadlr K.enau.

Para a comissão de honra, fot
convidado o prefeito municipal,
ir. João Ferreira Lopes.

Nova enfermaria para
tuberculosos

DOADA AO HOSPITAL «CI*
MENTE FERREIRA» PELO JOO
KST CLUB — Conforme estava
anunciado, realizou-se anteontem,
no Hospital «Clemente Ferreira»,
da Liga PauI«*U Cnntra a Tu»
berculose», A avenida Jabaquara,
2.302, a Inauguração da «Sala
Jockey-Club de 8ân Paulo», culo»
leitos foram Instalados com o do-
nativo que a entidade turftstlca
local acivlia de fazer A antiga ms-
tltulçlo assistência! especializada.

A descoberta da placa comem»
ativa foi feita pelo sr. José An-
«onlo fle Freitas, presidente do
Jockey-Club. que ponunclou bre-
ve oraçío, destacando o» traba»
lho» da «Liga Paulista Contra a
Tuberculose», que bem merecia o
auxilio concedido. Em nome do
Hospital «Clemente Ferreira» agia-
deceu o sr. Nogueira Martins,
'residente da Liga. & valiosa co-
lieraçAo trazida As atividades aa-

si-tenclals da InstltulcSo pelo
Jockey-Club
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ÉÉMBBSã Q^rteto Barylli
Foi sem duvida um grande acontecimento artístico a apri-scntaçía

Quarteto Barylli aos associados Ua Cultura Artística nas noitts ue
. ii e terça-feira ultimaa, no Teatro de Cultura Artlatica desta

sei
CaI>Hi'multo não tem aparecido um conjunto de camera tfio homogft-

tão coeso, resultando aa realizações em arte pura. duma beleza

nntaciante e empolgante, em frnscumontoa belíssimos, onde a fusilo
seus componentea fica subordinada A musicalidade ae-

deste aurpreondente vlollnlata quo á Walter Baryill,
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perfeita de
ria, exüborainti
de somente

,. ogramá compreendia: o «Quarteto em »i-bemol maior K. 43S

ia Caça)» de Mozart. A compreensão moznrtoana teve relevo mar-

ni,i resultando uma cxccuçOo cujo clima de felicidade «alegria trans-

< dava ilns paginas de Moxart, numa execução prlmoroaa tanto na

parte (¦•cuíca euino na espiritual-
'¦ '^v.

bem um tratamento Impar pelo Quarteto Barylli,
mentos. O ritmo sempre seguro e

bela no «Larglictto espresslvo». A entrada maravilho»» do «allegretto

agitnto» foi ue grande beleza.

2!) anoa de Idade, mas do um amadurecimento musical

O «Quarteto em F4 menor n. 11, op. 95", de Beethoven, teve tam-
..... i',»tnmontn Imtmr oclo Quarteto Barylli. noa diversos movi-

firme. A musicalidade profunda e

A grando realização üa noite foi o «Quarteto em fá mnlor>, de Ra
' 

v beleza desta obra camerista teve todos aeus pbrmenorea suhll

«UU DUOS DOIUtlU LA' Eli
CASA», EM ESPANHOL '

«Um deus dormiu .1* em ca.ia». a
comedia de Cullliernie Figueiredo
quo a Academia Brasileira de Le-
trás e a Associação Brasileira de
Críticos Teatrais premiaram, vai
«cr traduzida para o espanhol, em
Buenos Aires, para a próxima tem-
porada naquela cidade. O autor
da tra-lução é o escritor Francisco
Bolla, a quem o teatro brasileiro
já deve algumas trailuç5ea da auas
dbms maia Importantes.

«Um deus dormiu lá em easa»
Já foi traduzida para o Italiano,
por Mario da Silva, e «atá aendo
posta em Inglês, por menibroa do
Rio Thcatcr Guild, e em francís,
pelo ator Albcrt Medlna, da Com-
panhia Jean LouÍ3 Borrault

li
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O ambiente por vezes oriental uuo
i-ilia obra do Havei, numa me.ici.i

vel. A beleza
pitados, num relevo maravilhoso.
mana duma ninncira preponderante
róm o «ratfinenicnt» francês Col amplamente explorado pelo conjunto

aue or.i nos visita, resultando numa realização esplendida, somente

comparada pelo antigo «Quarteto lener» uo nuca de nua fuma.

Este belíssimo conjunto devo ser aplaudido por todos quo ornam

a musica ha sua forma mais sublime, que é a musica de camera.

iPlau sublime, quo ê a musica de camera. -^ 
^^

"LA BOHEME"
íevo Inicio ailtéontcitt. no Teatro Municipal, a temporada lirlea

oficial ile.no ano, patrocinada pelo Departamento dc Cultura da Pra-

Homenageando a Oiacomo Puccini. na data em que ae comemorava

25' aniversário de seu falecimento, o conjunto lírico que ora noa

visita, apresentou-nos a conhecida «La Bolicme», unia das mais popu
lares partituras criadas pelo genio poético do celebre compositor t:»-

'""e™ 
do prever-ae o inteiro sucesso do espetáculo, porque, no quadro

ia temporada liiha figuram nomes de valor na ribalta. tais como

Ferindo Tagliavini, Ana Faraone, Nlcola Rosai Lemene que. conheci

de temporadas anteriores, levariam para o nosso principal teatro

«TOSCA», AMANHÃ, NO MU-
NICIPAL

Em segunda recita do asslnntu-
ra, s rá apresentada amanhã, f.a
21 horas, a opera «Tosca», de l'uc-
cinl. EUzabtta Barbato. Tagllavl-
ni, Maschérint, Zagonarn, Canso,
Daininno e Lembro constituem o
elenco que representara a famosa
opera. A montagem deste espeta-
CUlo, dltorunte das demais ato ho-
Jo apresentadas, estará sob a oil-
«ritàc&o do cenógrafo cng. Periclea
Ansaldo, um dos mais competen-
tes técnicos da atualidade.

mi
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los
lis fino e culto para a formação de umu platéia amante

Teatro cheio,e ná de mal
dn «bel canto». E foi Isso, «latamente, o que aconteceu

platéia entusiasta, onde ao lado de casacas Impecáveis pontificuvam
damas coitl toaletes finissiniaa.

O espetáculo, embora iniciado com Injustificável atraso, agradou

en cheio. cLa üoheme», cheia de poesia e lirismo, é opera obrigatória

di.'todos'oa conjuntos quo nos visitam. A musica de Puccini, maravilho-

lamento enquadrada ao romance, fala A alma dos povos latinos por
•r inteiramente Impregnada de ternuru. Suas árias conliecldlssimas.

tém o condão de magnetlzar a todoa os que apreciam esse gênero
musical quo, como o vinho capltoso, quanto mala antiga, mais saoo-

rosas se tornam.
Pur issu mesmo, cube-nos apenas acentuar o sucesso inicial da

temporada lírica, apreciando a atuação do conjunto que cantou na

eatréia. Iniciaremos por Forrucio Tagliavini, sem duvidu alguma uma

das boas expren.ir.es como cuntor e ator. Quando este tenor italiano
tios visitou un ultima temporada do ano de 1949, tivemos ocasião de

P.B3 sll-io em vanas interpretações. Verificamos, então, que o Joro conlco

que nos apresentou, principalmente na ãudlçap de «Manoii», trazia uma

novidade paia as habituais representações da» obras de Massenet, pur-

que u artista se movimentava no palco eom inteira liberdade, sem

cliigir-sé às demarcações que o papel obrigava a outros cantores iam-

bem dc renome mundial, que outrora noa visitaram. No espetáculo

de anteontem, com «La Buneme». observamos igualmente uma trar.a-

formação pur parte dt Tjiíliavinl, no Jogo cênico, principalmente no

final do primeiro ato a no celebre e popular dueto do terceiro ato, ou

t.ja no decorrer da una «Addio senza rancor...» Também no final dn

peça não vlnios no sobno e elegante tenor aquela teatralldade vigorosa

d» outros atores, mas, tão aomente a encarnaçSo de sua profunda e

sentida dor debruçando-se suavemente e não abrutalliadamente aobre

o corpo inerte dc Miml. Tagliavini, alem de perfeito domínio de cena.

ainda possui uma soberana voz que se adapta, de forma maravilhosa,

ao papel de Rodolto. o amante delicado e ciumento. Cantou do forma

eobema todo o primeiro ato, principalmente o dueto com Faraone,

arrancando intensus e dcmoradi.a aplausos da seleta Assisieucla. No

terceiro ato. na conhecida «Miml é una civetta...», toatrallzou Impe-

cuvelineiite a cena de sua Intima revolta, de seu ciúme incontldo, para
receber afinal, frenéticos aplausos. Indiscutivelmente, Tagliavini catova

magnífico em todoa os aetores do seu desempenho,
Ana Faraone lambem saiu-se admiravelmente no papel da roman-

tica Muni. Sua vuz de soprano dramático em nuanee» tendentes ao

lírico, se amolda perfeitamente A vocalização da musica pucclnlana.
«Mi chlaniano Miml...» e «Addio senza rancor...» alem da ária do

terceiro alo, cheia de pungente tristeza, teve por parte do magnífico

soprano uma perfeita execução. Acompanha com extrema facilidade

toda a gamo tortll e versátil da musica de Puccini, sendo poderosa nos

«agudos» e perfeitamente adequada nos «amorzettos» e naa pausas,
foram justíssimos oa aplausos que coroaram o seu trabalho dc eatréia.

precisamos ouvi-la em outras interpretações de musica mais forte,

para melhoi pudermoa ajuizar de auas verdadeiras aptidões artísticas.
muito embota ela tenha sido feliz, multo folia mesmo, na Interpreta-

ção de Miml. , ___ .
0 barítono Muacherini, de voz potente e bem timbrada, nos a-M

um trabalho perfeitamente ucellavel no papel de Marcelo,
com muitu expressão e dando alma ao 'personagem.

terceiro ato, aua voz potente-sobresaiu-se e chamou a atenção de quan-
toa presenciaram o espetáculo. Rossl Lemene. um cantor de enorme»

recursos vocais. Interpretou p seu papel dentro das PW^;^*™"
lldadcs que
ílda a pupulai ana do quarto ato.
muito aplaudido. HclIa Campos, no pape! de Musetla, ainda não at ln-

giu um «clímax» perfeito. Posam voz de bom timbre, maleavel e udo-

quada ao papel. Todavia, falta-lhe ainda uni pouco mal» de experlen-

cia da ribalta. mas com a còriipárserla qua possui e com a boa vontade

que demonstra, Irá longe. Os demais artistas cooperaram para o In-

discutível êxito dc «La Bolieme», na estréia da Cia. Lírica no Muni-

Clpal. Os coros, algo desafinados no inicio do segundo ato, foram me-

lliorondo pouco a pouco, até que no terceiro oto se tornaram obedientes
4 butula do maestro e agradaram perfeitamente.

Quanto á orquestra, somente elogios lhe devem sor tributado»

Edoardo do Uuarnlerl, com calma, precisão e sentimento empunhou a

batuta que orientou o. nossos professores da Orqueatra Municipal, com

o poderio de um verdadeiro timoneiro conhecedor d<T «metlei». ne-

nhunia falha pudemos notar na execução da partlturu. ajustadas que

a. encontravam todas as peçaa desse setor de grande Importância

para o êxito de todas as temporada» líricas.
Indiscutivelmente, Sâo Paulo Iniciou a sua temporada «««a.-*?

1950. num ambiente festivo e digno de ser anotado. Oxalá, ai tlem.i.s

peças programadas para a temporada, obtenham o
«La j-oheme» conseguiu na noito de anteontem.

cantando
No quarteto do

opera fornece. Cantou com multo sentimento a eottho-
«Vecchia zimaira, senti.. ». sendo

A PRÓXIMA ESTRÉIA DH
«ELECTRA E OS FANTASMAS»,

NO TEATPO ROYAL
A Companhia Ruggerro Jncohbl

estrelará no dia 20 do corrente, no
Teatro Royal, totalmente reformu-
do, com a peça de Eugene 0'Nelll
«Elrctra e o» fantasmas». O espe-
taculo conta com a direção de
Ruggero Jacobbl, cenários e flgu-
rlnos de Tullio Costa e os papeis
foram confiados a Madalena Nlcol-
Míriam Carmen, Rejnne Ribeiro,
Sérgio Brito, Luiz Linhares. Ellslo
de Albuquerque e Tlto Fleury.
Devido a longa duração do cape-
taculo. este terá Inicio dlarlamen-
te ãs 20 horas.
«O ANJO DE PEDRA», HOJB, NO

TEATRO BRASILEIRO DE
COMEDIA

A ooiiipanhís permanente "o
¦teatro Brasileiro <l? Comedia re-
presentará hoje. tis 18 e 21 horaa,
a peça de Tennessee Williams. "O

enjo de pedra", numa tradução
de Raimundo Magalhães Júnior.

Dirigida por üticlfino tíftlçe «
apresentando figurinos de Vacca
nnl. «O anjo de pedra» ser& In-
icrpretada por CucC.da Becker.
Nldla Llela. Ellzabeth Hcnreld.
Marina Freire, Ncll Patrícia. Mnr-
«ot Pollce, Raquel Moaclr, Cecília
Machado, Maurício Barroso, Ber-
glo Cardoso. Valdemar Wey, Ilul
Afonso, lilauco de Dlvltis, Joseph
Guorrclro, Fredy Kléemánh, VI-
tor Mcrlnov e Frank Hollander.
«CATUCA POR BAIXO», HOJE

NO SANTANA
Dando prosseguimento a sua

temporada nesta Capital, a Com-
panhia dc Revistas Dercy Gonçal-
ves, levará ã cena hoje, as 20 e 22
horas, no Teatro Santana, a peça
Je Luiz Peixoto, Freire Júnior «
Geisa Boscoll «Caluca por
bulxo». Nes3e esfietaculo du
critica e alegria musical Dercy
Gonçalves exibe as suas nova»
criações cômicas, secundada por
uma equipe de atures cômicos, ln-
cluslve o conhecido Pedro Dias.
Rn parte coreogrúflca, voromns
t,us (lei Fuego e Ulllnha o msis
Lourdinha Bltencourt. Antonlu
Mestre. Domingos Terlas, Paulo
Celestino e outros.
«A ENDEMONINIIADA». HOJE,

NO TEATRO DE CULTURA AR-
TIRTICA

floje, *s 21 horaa, s Companhia
de Olga Navarro i?vará á cena,
no pequeno auditório do Teatro
de Cultura Artística a peça do
dramaturgo austríaco Karl Scho-
iierr, «A Endemoninhada», («Der
Weibstenfel»), na tradução de Ma-
rio da Silva e Renato Alvlm. sob
a direção de Zlemblnsky. e cnm
cenário e figurinos de Hans Sachs,
no elenco: Olga Navarro, A. Fro-
golente e Dlonlslo Azevedo.

vTPtviirxn nn LIVRO ITALIANO - Um aspecto da Exposição do Livro Italiano qut W

até o fim do corrente mes

"Sob o Signo
de Capricórnio" *X!7?A*"**rrt*ny *'.".*.',', *«e««t««V«»¦»"»

Aproveltando-s» de um argumento folhetinesco Alfred Hltrtrcoek

realizou «Sob o Signo de Caprlcflrnlo», com Ingrld Bergman, Joseph

Co tn? Michael Wllding. e Margaret Lelghton. nos principal, papeis.
A historia locallza-s. na Austrália colonial da 1930, a põe em tela o

drama de uma aristocrata Irlandesa (Ingrld Bergman). que .. cttott

cotn o zelador das cochelras do sou pai, Na noite do ewnabH»

rlqucta (nome da aristocrata) foge com o esposo (Joseph Cotten), mas

o casal í perseguido pelo Irmão da moça que. so tentar maUr«o criado

6 morto pela própria Irmã. O criado arca com a reaponsabl Mtíe • »

condenado ao dcgrédoi sete anos depois é libertado. O casa pa»

a Austrália, onde o marido consegue fazer uma enorme fortuna 0

alcançar uma certa posição social. Mas Henrlqueta. vitima do «com-

plexo da culpa», deixa-se dominar pela própria empregada. (Marga-

ret Lelghton). que pretende eliminá-la, a flm de casar-se com o ma.

rido A providencial chegada de um nobre Irlandês, amigo de lnfanN

cia de Hehrlqaetà, consegue subtraf-la á a<;ão psicológica da criada «

depois de Inúmeros acontecimentos, consegue salva-la da decadenc a

moral em que Ia se atolando, para cntregã-la ao marido, completamente

'"álrumns 
seqüências, muito poucns, dão uma vaga Idéia do velho

Hltchrock. Mas nem a cena principal do filme, o «clima-», quando
Henrlqueta encontra sobre a cama a cabeça da «mumla». nem quando

percebe que a criada quer matá-la. consegue Hltchçook. mestre do

«suspencé» obter o efeito quo nlcançou em Inúmeras da suas película»
anteriores. Os outras cenas que se apresentam aem grande consla-

tenda nftoi as quo colocam a criada em contado com o patrão, ten-

tando convencê-lo. por meios sutis e apenas «istrldo, 
^,'nMe"^

da esposa; a da briga entro Joseph Cotten e Mlehael Wllding multo

fraca como são fracas as demais cenas que se lhe seguem. O que "t

evidencia de tudo Isso, é que o drarna de Henrlqueta não alcance ob-

Jétlvldade, deixando o espectador Indiferente diante de tanta desgraça.

Falta-lho realismo e consistência Por estas razões 'Sob o Signo de

Caprlcõrnlo» col no dromalhão. confirmando, não diríamos a decadência,

mas a péssima fase que Alfred Hltchcock está atravessando
Dentro deste clima, os personagens se movem com alguma d ti-

cuidado exagerados uns, medíocres outros, para ressaltar, apesar dos

pesares, o trabalho de Ingrld Bergman. que dá-nos a Impressão de nãç

se sentir a vontade no seu desempenho Não que nio seja um pape

para seu temperamento dramático Ingrld Bergman não è apenas uma

«estrela», é. sobretudo, uma atriz çonacia do sua capacidade aenliora

do um talento c de uma sensibilidade privjleglados. e que a coloca entre

as melhores Interpretes clnmatogrftficas desta época. B em papel se-

melhante vimo-la na película «A Mela Luz», com Charles Boyer. e o

próprio Joseph Cotten E seu desempenho foi realmente Incon undIvcl.

Com referencia a Joseph Cotten. razoável e discreto; Mlehael V I dlng.

um grande ator. um pouco «exagerado» na sua sobriedade. Plnalmen-

te Margaret Lelghton. linda « talentosa atriz, não consegue grandes
vôos, embora não prejudica o conjunto. Musica nuoaval . teenleolor

com bons . mau, Instante,. ^ 
GI0VANNINI 
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A. B. C. R.

Conjuntos corais norte-americanos
Gil Raymond

mesmo exlto 4ue

QUARTETO BARYLLI
O Departamento Municipal de

Cultura, pela suo Divisão de Es
piuisão Cultural, fará realizar.
depoia de amanha, um concerto
do Quarteto Barylli. &a 10 horaa
da manhã, nn Tea ro Municipal

prnitrnma a ser executado é
o seguinte.

PARTE - Haydn. Op. M.
n.° 5 em ré maior.

II PART E- Camargo Guando-
ri. «Peçaa Infantis»; Hugo Wolf,
«Serenata Italiana».

III PARTE - Beethoven, Oa.
59. n.o I!. nm rtô maior (Rasou-
mowskl).

EUN1CE CATUNDA
Comemorando o bicentenário oe

J. S. Bach. a pianista F.unlce Cs-
tunda realizará hoje. às 21 horas,
no Museu de Arte Moderna, um
recital com programa int<-lramen-
te dedicado àquele autor, « uo

qual sobressaem as !W VarhiçOea
de Ooldherg.

SOCIEDADE BAOH DB S. PAOLO
Promovida pela 8ocledade Bach

de São Paulo. reall«ar-»e-*. do

pois de amanhã, às 16 horaa, na
Faculdade de Filosofia «Sedes Sa-

plentlee». uma palestra pelo e"1"'
cador e muriclstt Fsbtano Lozano.
Intitulai];, í.'i!'.ann 8ebastlnn Bach
• as crlane¦*¦>. Sorà obnerrado o

aegulnte prn-rara:
_ proje, fl-s ile griivura» rt-

presentand» varma episódios da
fida da J. 8. Bach.

II - Execução ao piano do Mi
nueto em Ré menor do «Pequeno
Livro de Anna Magdelena Bach»

III - Execução da Cantata n."

53, «Sclilage docb gewuenscbt»
Btunile» para eontralto. solo e

orquestra, com o concurso d" Or"

leão inrantll <in Orupo Fjrnlar
«Eduardo Piado». s«b a regtn-
cia da professora d. Jcnny Car-
drmo Trlm<a>le e conjunto de ca-
mara do Oremlo da Faculdade dt
Filosofia da Universidade de São
Paulo, sob a regência de George*
Olivier Tonl.

A entrada é franca «oa tnteres-
«a rios.

ORQUE3TRA SINFÔNICA DB
AMi.00P.E8

A Orquestra Sinfônica at> Am»
dores promoverá hoje. àa "1

horas, no Teatro 8io Francisco,
tua recital da canto t declamajao.

O «Coral Paulistano» participará
do recital, sob a regência do
maestro Miguel Arqucrona.

A parte de declamuçao estará
a cargo da sra. Nuir Freitas Mal-
fei. sobre o seguinte programa

— O. de Lassus. «Olá. alegre
eco!»: C. Janequln «Canção». T.
L. Vlctorla. «O magnum mysia-
rlum». L Perosl, «Fulglste Intac-
ta»; Goicnclien, «I.nnvntoçfto 'Ie

Jeremias.
II - Casalano Ricardo, «Cantl-

lena»; Rodrigues de Abreu «A me-
lancolla»; Cleomenes Campos.
«Mulher»; Hermes Pontes. «A pai-
sagem sempre nova»; Menottl Del
Plcchln. «A mandlnga»; Paulo de
Assumpçáo, «Maria Imaculada»!
Casalano Ricardo, «Discurso».

III — Swedoff, «Canção uo uau-
caso»; Foster. «Rio Fundo»; Mo-
rera. «Empordà e Rosellô»; Oa-
margo Ouarnlerl. «Colsna dostr
Brasil»: «) Reprovações: 61 Aoa
mesmos caramurus; e) A' gente
da Bahia; Camargo Guamletl,
«Macumba do pai Zuzí».

NA1R isiqoB
Patrocinada pela Cruzada d«

Confraternização Italo-Brasllolra.
reollzar»e-á amanhl. »• 1» »<>-

as, no Teatro Municipal, o recl-

tal da Jovem pianista Nalr IM-

que, que executará um progra-
ma com pe«« de B«tho,ve". 

^
pln, Llszt. Shumann e Salnt Baens.

BANDA DA" PORCA PUBLICA
A Banda Musical Sinfônica da

Força Publica, sob • regência do

cap. maestro Antônio Bonto da

Cunha .«tecutaré às 21 horas d»

dia -a .10 corrente, no Teatro Mu-

ruclpal. um concerto sinfônico,

que con«tará do seguinte pro-

T PAKTB - Offenbuch. «Orteu

no inferno», ouverture; A.I B.

Cunha. «Concerto em ai bemol».

a) allegro marcial: b) anrtnnte

.ustenuto: O aHegreto grncloso:
d, plu mntso. BoiW. de clarinete,

subten. Roberto de Psschoa : M-

yerbeer. «Huguenotes». fantasia.

0 PAHTB - 3. Antao rernan-

des. «Rapsódia paulista»: «) «n-

dante moderato; b) mtrcht re"

glosa; O dança Índio» colapô..

HnnlU (festaa rtsllzadaa no

Alto d. Santana em 1«W| W<*
-nl, «1* Boheraw. íantasi».

«CAROSELLO NAPOLETANO»
O conjunto do «Carosello Napo-

tétano» dará hoje, àa 21 hora».
mais um espetáculo na Sala Ver-
melhi dn Odeon.

NINO NELO NO COLOMBO
8ob a direção de Jean Cocque-

lln. a CÒinimrihl i Nitu. Meio es
troará, no Teatro Colombo rs"
dia 1.° de setembro próximo D"
elenco Tazem parte Nino Nelo
Ellzabety Vllany. Carlos Melo.
Isa Rodrigues. Marco Antonio.
Alzira Rodrigues, Jullska Hnrlow.
Benlto Rodrigues e outros nr-

tlst^r
A estrela dar-af-à com a tragi-

comedia, em três atoa. "Eram

cinco filhos"
Os espetáculos. que se iniciam

às 20.15 horas, serão a preços P°-

pulares. terminando Bempre com

um ato variado.

ESPETÁCULO OA UNIÃO CUL-
TURAL BRASIL-ESTADOS UNI-

DOS E DO GRÊMIO XII DB
OUTUBRO

A ünlfio Cultural Brnsll-Batauo»
Unidos, e «The Llttle Playliouse»
do Grêmio XII de Outubro, apre-
sentarão amanhã, áa 20.OT ho-
ras. no auditório d» Escola
Caetano de Campos, à praçn da
Republica, ums audição do Coral
Roosevelt. dirigido pelo ar. Clay-
ton S-eley e a peça «Sllver Nalla».
de Nlchola» Bela, aupervlzad» pt-
lo «r. D Blleby. Tomarão part"
na representação da peça: Harry
Sternfeld, Ellzabeth Zylberman.
Emml Baiun. Werner Piorkowsky,
Eleleen OGorman, Nalr G. Bzto-
renyl, Olga Duntuch. E. DeuUcl».
Rlchard H. Clayton « outros.

GRAN CIRCO 8IIANGRILA'
O Oran Circo Shangrllâ. <uo

está apresentando o« ultimo* •»•

pflteculo» da «ua v«orto«a tem

porad» neata Capital, dar» hoje,
mala uma função, àa 21 horas.

No programa, exlblr-ae-áo ta-
moaoa aramletae, trnpezlatas. equl-
llbrtsta* e malabarlatas. aa ttsvma
do Polo Norte, o« «poney»» amn»
tradrx. palhaçoa. «tonys». an6«.
Oem como «s fcr«» da «ua cole-

çáo soologlra.
O Oran Circo Shangilli. arma-

do à rua da Mooca. esquina OII
cerlo. continua permitindo qor
os seua freqüentadores visitem

gratuitamente a «u« coleção zoo-
lógica.

PAVILHÃO ARETIIUZZA
O Pavilhão Arethuzzo. armaao t.

rua Silva Teles (Alto do Pari! Ua
rá amanhã mal» uma função com
o drama. «A ultima lagrima», •
variedades com Tome e SlnhO.

FALECEU MARIA MELATO
Fsleceu em Roma. a atriz Maria

Meleto. uma da» principais Inter-

pretea daa obraa teatrais da Oa-
brl«l CAnnunslo..

Orande á a aceitação do canto
coral nos Estados Unidos, o qu«
Justifico o numero do conjunto»
norte-americanos que ie exibem,
não só no pais. mas também no
exterior. Sem levar era conta o
numero de conjuntos proflsslo-
nais. grande é também o numero
do grupoa semelhante» qua se or-
ganlzam • em quase toda, as PB-
quenas localldadea americana»,
notadamente nus Igrejas e agre
mlaçíies religiosas.

Dentre os principal» conjunto»
cornla. o» mala conhecldoa são o
Salt Lak« Tabernacl» Cholr o
Trlnlty Cholr. The CoIleglM»
Chorale Ensemble. J. Spencer
Cornwoll. James Pleetwood, An-
drew Tleyen. Alfred Antonlnl *

Robert ShRW são oo nome» mst»
em evidencia, como regente» dt
corpo, coral» no. Estado» Uni-
dos Ocupar-me-el hoje da car-
relra de Robert Shaw. «em du-
vida uma das mais rápida» « brt-
lhantea daa que ae tem conheci
mento no mundo da musica.

Um retrospecto ao ano d, 1937,
no sitio do Pomona College. nu,
faz encontrar Robert 8he<v. que
acabava de ser designado regente
do coro do colégio. E a carreira
dt Robert 8ltaw teve Inicio nesse
sno. de um encontro com Fred
Warlng. diretor de um programa
radiofônico conhecido pelo nome
de «Varlety Show», patrocinado
pala Warner Erother.

A orqu»stra de Warlng nccesal-
tavu de coro e nada mais podia
elo desejar que o prelelto con-

junto que acabava do ouvir, sob
a direção do Jovem 8haw. De um
contrato temporário a um defl-
nltlvo foi apenas um curto espaço
de tempo.

O grando exlto dua Inúmeras
apresentações aemanais du or-

questra de Warlng fez com qua
o nome e o valor da Robert Shaw
fosaem conhecido» por um erand»
publico. A grande oportunidade
d* Sha* chegou, porém, realmen-
te. por ocaalAo d» aprt«cnUç4o
da orque«tr« de Pred Warlng na

Feira Mundial d« Nov« íork.

com a «Aqucad»». d» Bllly Bom.
Om ano mais Urda. «haw recebeu
convite p«rt Um .sontrate perma-
nente. com o tnc«*o dt «upervl-
sâo d«e produções de Bllly Ro«t.

Para multot, o JA conseguido
por Robert Shaw podtrU p«rec«r
n auge de uma carreira bem mt-

cl»da. maa nlo ptrt aquele Jt-
«am que de»oJ«va tâo-somente o

renascimento do canto coral entre

oa generoa musicais, há tanto
esquecido.

Velo o Hatal da 1M1 * "">

efiro do Joven» do Marble Colle-

glate. de Nov» York. o tmpre,-
«lonou de UI maneira, pel» pu-
reza angelical de «u«» voz,,, qua
Shaw resolveu dirigi Io. »pe,ar d.

todas o» dificuldades. Fnltav«-Ih«
porém local par» o« ensaios, o

que aliás não esmoreceu «ua
grande fibra empreendedora. To-
do, o, local, aervlam para o ini-
cio o prosseguimento d» sua obra.
E. apé, um certo tempo do luta.
o City Center, da propriedade da
Prefeitura d» Nova Yorlt, oforo-
cia abrigo ao conjunto coral.

O evento d» gferra trouxo um*
grand» oportunidade de exiblçOe,
«o c6ro dirigido por Robert Shaw
• » apreciação • o, louvore» náo
cessaram à »ua passagem. O pro-
xlmo posso dado (oi em direção
ao Town Hall. Depois, sucede-
ram-íe o Lewlaohn Stadlum. • o
City Center a o Metropolitan Opa
ra House. a convite de Leopold
Stokowskl.

Toscanlnl, ao ver um ensaio Uo
conjunto sob , direção de Shaw.
eom a Orquestra Sinfônica d«
National Broadcsstlng Company.
declarou que «enfim h»»l» «n-
contrsdo o mae«tro que há multo
vinha buscando».

O entusiasmo de Slmw peio-
canto coral é um» forçs que o
anima ao, malore» empreendi-
mento» em beneficio do desenvul-
vimento do grand» potencial U«
energia, que possui « o qual de-
vota em favor ri» musica. Huu»
teorias aobre a formação d« gru-
pos cantante, nào admitem eun
testação. tal o cunho de realidade

que a ela» empresta. Shaw orienta

grupos cantantes -com extrema fa-

clltrtade e para ele todo grupo
de pessoas, dotada» de bo» von-

tude, é nm conjunto coral «m

estado latente.
Regressando aos Estudo, Uul-

dos, donde ie ausentara, convo-
cado pelo Oentro de Treinamento
Naval de 8ampson. em 1945. rt

tomou o rumo de auas atividade»
musicais, e trabalha atualmente
com cerca de oito diferentes e.m-

Juntos corais. O Bobert Shaw

Chorale. interpreta um v»rui«o
repertório, que Inclui d«*e •»

mais antiga» mualcas aacraa «lt

ot mala modarnoa arranjo», todu»
dlrlgldot eom mestrla admirável.

Correios e Telégrafos
¦" convidada « comparecer n»

l.a Recçàn da Diretor!» Reglon»!
do. Correio» e Telégrafo», com
urgencl». p«r« pre»t»r «»cl«r«cl
nenío». « ei funclon»rla d. Allco
Haddtd (proc. 29359/4Í).

Trinta anos de serviços
na indústria petro-

Hfera
Compktou «uicuntem JO »««• d»

Mniçot B, Sundud 011 Coniptnv «I
Brasil o u. Axiuida CockcU, o 0,1101
(oi bomea<gc»do cam um ^awça oo
lloiel ülori, p«U» »eu» compM>b««o«
d» mlulho, ootilo «m qu» o «•
Mmric» W. John»oo. prni<l«nt« d»
Catnp«nhi«, Ih» f« «ntrfg» «lo no
dlaon.l hotlo d« om» d» «iviço, ü»
ermudo com doi» brllh»nt«. itmho-
Io dr irét déc«d« de lubalho Q,
entprci*.

Injficttando oa CooipanhU como
mixleiio iuhIIIu dr eteritotio, o M.
Cockell eKilou iuc«MÍv»mente dlver-
mi pniiçOe» d» mjxini»hlhil«'l« n,
emprn» cnme chrf' do Dcpuiumen
to de Einihtic. luperlniendentt de
Opençae». geient» de Cmtw « Op«-
ra^ei ,ié «tlngli finilmente. «t»
i94ft, • iu, ,tu«l pink'» de fepre-
«niinte da geiencl, da Oomp.nhla

Ineievia. ,«lm. o **¦ CocWII ¦'

ipupo de meia centena de fiinrlnna
do» ia msanbaçlo que I' «wp''*
unn. no Br»»n. o Invejável "««

da 10 anoa da ««viço».

De entrada • com Intuito do
evitar qua o leitor comece a dar
trato, a bola para descobiir o

que vem a ser as quatro letrus
qua servem de titulo a esta cronl-
ca. desejo Informar que elas «a
referem, nada mais e nada menor
à Associação Brasileira de Cronis-
tas Radiofônicos, que tem por se-
da a cidade do Rio de Janeiro. 0
o comentário de hoje so prend»
ã referida entidade da proflsslo-
nais do imprensa porque, segun-
do lt num Jornal carioca, ela vi-
nha atravessando um periodo. não
direi caótico, mas de positiva pss-
macelru e estagnação, o que ta
zla qualquer um do nós acreditar
quo não estava multo longe a «ua
llqulilai.áo. A bem dteor, a
A.B.C.R existia nestes ultimo,
tempo,, mala ou menqs teórica-
mente, pois ninguém sahlo d«

qualquer feito por ei» realizado,
constando mesmo que o, «eu» »»•
«ocladoo nem mola ae reuniam pa-
ra a permuta de Idéias • o Inter
cumbto d, afelçOes. Até do notl-
clnrlo doa Jornal, ei» «umlu d»

repente, reinando o mal, profundo
«Uenclo a respeito da suo exls-
tencla. Acredito sinceramente que
essa situação não «e originou do
desinteresse dos cronistas espe-
cta lixados pela esnsa comum que
oa unia e ainda os une «ob o égl
ds ila mesma bandeira çlaasIsU,
O que houve, forçosamente foi o
seguinte: os Jornalistas guanaba-
rtnos. otro.ielndo, por Inúmero,
«fnzerea. mnxtmé aquele, que l«-
ílnm parte da diretoria d»
A.B.C.R.. não encontravam tem-

po dlsnonlvel parn «e dedicarem,
cnm nflnco. no trabalho de desen-
volvimento da entidade, clrcuna-
táncia essa que. pouco « pouco,
foi tomando corpo até contaminar
todo, os companheiro, d« Jorna-
d, e dal resultar no quaae a Iml-
nente «nlqtillnmenfo dn Interea-
«ante organização.

Eu disse quase — o disse acer-
tada mente — porque ura novo •
«adio entusiasmo vem de «neudlr
a entidade do marasmo em que
ela se encontrava, ata que. nesta
momento, a A.B.C.R reinicia a
«ua caminhada gloriosa, animados
que estão os «eu, associado, de
não delxsr que ela se afunde no
ostracismo outra vez. Leio noa
Jornal, e com grande eatlsfoção.
que o, confrade, carioca, «e rau-
nlram n» ulttms «egunda-felra •
firmaram o compromisso de tudo
fazer em beneficio da causa co-
mum qu» os Irmanam • o« entra-
laçam n» luta de dar o bem estar
« uma coletlvldad». Até nova dl-
retorla foi eleita, qua ficou asstm
constituída: Presidente. Anselmo
Domingos: secretario, Braga Fl-
lho e tesoureiro Borell Filho. Co-
mo ae vi. «« coisa, se modifica-
ram d» »gu« para o,vinho no«
«rralal» d« A.B.C.R que. dor»
«vante romperá definitivamente
com a pasmacelra qu« pesava so-
bre seu» ombros, para trilhar o
caminho das reallzaçflea utela e
proveitosas, espalhando beneficio»
aos aeus associados e chamando
» atenção do publico para os as-

pectoa práticos da «ua atividade.
Os Jornalistas que aceitaram a In
cumbcncln de dlrlgl-la. todos ele»
figuras represcntntlvas da classe
a que pertencem e onde gozam ds
Justa esttms e admiração, estão
dispostos , trabalhar com carinho
e sem esrnoreclmeiitoa para que a
A.B.C.R consolide a «ua situa-
ção. flrmando-se como uma força
viva e palpitante no cenário da
sociedade onda labutam os seus
associados. Daqui destas plagas,
como modesto companheiro das
meamas lutas e do mesmo Ideal
classlata, endereço »o« novo» dlra
tores dt A.B.O.R a minha sau-
daçáo do apoio e simpatia, «aten-
alvas a todo, os consoclos ds en-
tldade. E ogora. é tocar paru a
frente, conduzindo a A B CR. «o
aeu alto deatlno. para que as vi-
torlaa daa «uaa Iniciativa» n «u-
cedam Ininterruptamente. Basta
dt e«tngnaçao « paamacelra. B o
emblema dt A.B.C.R.. ao contra-
rio do quo lembrou o confrade Al-
«Iro Zarur. nlo daveri aer «Re-
nov»r ou morrer» t tira «Re» non
irba». **

MARIO JUUO

ANIVHB3ABI05
T'd7rni *"»»i hojm
6rs.i Efraln Soare» Batuta.

Paulo Roberto Duarte. José 8Bn-
ches e Orlando Relnaa, noaao co.
lega de Imprensa.

Srtas.; Mnrla de Lourdea, filha
do sr. Pedro Batlatela e de d.
Marta Batlatela; Marta Cella, filha
do ar. 8. Nathan a da d. Her-
mantlna Rato Nathan.

Sra. Marta Calllgarta, e«pos« do
«r. Pedro Calllgarts.

Meninas: Nnusa. filha do «r.
Adelino Campolongo a de d. Can-
dlda Campolongo; a Aríete, filha
do sr. Rui Bendazoll a de d. Ju-
dito Boas Bendazoll.

NASC1MKNTOS
NnS-crnm nesta Capite':

Vanla, filha do er. Paulo da
Silveira Lopes • de d. Vanda Nia-
tico Rosa.

Maria Regina, filha do ar.
Josó Gilberto Ribeiro Rnto a da
d. Beatriz Maria Proença da
Oouvela.

Sônia Maria, filha do ar.
Joáo Dalla Filho de d. Zelica
Terelra Dalia. f

NOIVADOH
Contrataram casnmentn ne«ta

Capi tin
O sr. Osnalde Jorge, filho

do sr. Elloa Jorge e de d. Aurora
Jorge, a a srta. Haydôe Pagyou.
filha do ar. Vaaco Fagyon e de
d. Emllla Fagyon.

O ar. Ney Rocha Carvalho,
ttlho do or. Pedro de Souza Car.
valho e de d. Idallna Rodrtgura
da Rocha, a a srta. Aparecida, fl-
lha do sr. João Crepnldl a de d.
Ana Oimenes.

 O ar. Benedito Orlando Per.
raz, filho do «r. Orlando Ferras
• da d. Maria Condida Faria
Ferraz, a a arta. Clara Vaacon.
ceio», filha do ar. Orlando Vaa.
tonceloa a de d. Italia P. Vaa-
conccloa.

«MSAME.NTOS
MENDONÇA-RIBEIRO - Reall-

zar-«e-á. dia 2 de setembro, «s
17.30 horas, na Igrela de 8anta
Cecília, o casamento do «r. Anto-
nlo Carlos Ribeiro, filho do «r.
João Ribeiro e de d Bdlth Telv,
da Maualhães Ribeiro, com a srta.
Yi>ra Mendnnçn filha de d. flllv
Outmarães de Mendonça.

DELVO-FERNANDES — Bana-
do. às 17,15. na Igreja de S. João
Batista (Belém), o enlace matri-
tnnnlal da srta. Rosa Delvo. filha
do sr. Luiz Delvo e de d. Josefl-
na Chcfalll Delvo. com o er Beno-
dito Fernandes, filho do sr Sal-
indor Fernandes e de d. Zulltlrla
Fernandes, falecidos Serão nwirl-
phr.» n »• "'oco Che'-" . •.-•

MMA-ROSST — Re»llzar-ne-á
dia 5 de setembro próximo ti* 18
horas, ns lgrels de Nos«s Senho-
t» dn Paz. o enlscf matrimonial
do sr Renato Rossl filho do nr
Oberdan Rossl e de d Antonlet»
Rossl, com a srta Idê de Lima.
filha do ar. José Fcmande» 1«
Lima e de d. Maria Franco de
Lima.

Mit«lF,tfA(lP.VH
8R. ERLINDO 8ALZANO — Co.

tecas e amigos do sr Erlindo Sal-
ono. vão oferecer-lhe por mo''fO
de aua indicação para o cargo de
»'co-governador do Estado um
churrasco a real|zar-«e em dia »
iccal que serão previamente mar-
cadeia. Aa adesôe» poderão s«r
dada, ao» seguintes senhores: —

jnlro Dl», Cavalheiro, ru» Mar.
eonl. 84 (fone 4-3751); Ovldto
t'ntl. rua Conde do Pinhal. 91
«tone 2-72.18): Otávio Martin, At
Toledo (fone 4.7083); José Perel-
ra Gomes Sobrinho, largo 1 a»
potembro. 34 (fone 3-4422): Ma.
rio Altenfelder Silva, ru» Boa Vis-
ea. 127 (fone 3.3810); Neckyr Te-
les. rua 8enador FeIJO 178 (tone
«¦33841; Arnaldo Siqueira, rua
Conde do Pinhal. 92 irone 2-1428):
Luiz Moreto Proenç», fone 4-8928;
jnlme Vltulle. ru, Marconl 31
(rone 4-3011); João E. Fuggin,
rua TurlasaU. 1179 (fone 51-7201):
Antenor Dias. rua Csvainelro. Wi
trone U-37211: Armando Bergamt.
nt (fone 3-85571: SeOastláo Her-
meio Júnior, ru» Marconl, 23:
jullBo Vaquero Rodrigues, evenl.
aa Álvaro Ramos. 1020 (tone
«.03801; Domingo, Manteill, av«-
nula Rangel Pestana 2251 (ton»
s-2893); Mario P. Vai», ru» Jo«e
Bonifácio. 22. i* andar (fon«
9.70271-, Mario Rafael Buzonl. rua
Teodoro Sampaio. 1914 (fone n.o
8-5587): Roberto Brogllo. pre«U
dente do Centro Acadêmico Oa.
valdo Cruz; Anno Moretr» Qual.
to , ru, Capitão Cavalcanti, IH
(fona 7-3188).

PROF L018 V. DECOORT —
Será homenageado com um ban*
quete. em dia. hor» • local que
aarão «nuncladoa. o prof. Lul» V.
Décourt, pela aua aacenaão á ca-
tedra de Clinica Medica d» Pa-
culdade de Medicina da Cnlvcr-
sldade de São Paulo. Comissão

organizadora: — profs. Luclano
Oualberto. Jaime Cavalcanti, Re-
nato Locchl, Celestino Bourroul,
Antonio de Ulhoa Cintra e sra.
Domingos O. Fnrla. Enéas dc Car-
valho Aguiar, Roberto Rrollo. Aa
«desfies poderão ser dados aos
«ra. Dante Nese, tel. 6-5927; Ber-
nardlno Tranchesl, tel. 46384;
Enlo Barbato. tel. 8-6081 a na
secretaria da 2.a Clinica Medica
do Hospit-' das Cllnl""-

BB. ANDRÍ" CARNEIRO -

Por motivo do êxito alcançado
pelo livro «Angulo e Face», do
poeta André Carneiro, amigo, e
admiradores vão prestar-lhe uma
nomenagem que constará de um
coquetel a ser realizado dia 4 de
setembro, ás 18 horas, na OaKv
ria de Arte Itapetlnlnga, á r. Barão
de Itape.tlnlnga.A» adesões poderão
ser dadas aos srs. Domingos Car-
valho da Silva e Geraldo Pinto Ro-
tlrtgues, pelo tel. 8-8537: 00 sr.
Fernando Coes, pelo tel. 2-X430 1
no sr. César Memolo Júnior, em

Slt. JOSÉ' MARIA D'AVILA -

Será homenageado com um aim"-
go, por ocasião do seu anlvcrsa-
no natallcio, dia 3 de sétêmoro
próximo, em local e hora que se-
rftn previamente anunciados, o ar.
José Maria D'Avlla, por motivo ne
aua atuação em prol da classe nos
servidores de Jüatlçá. As adesões
poderão ser dadas em 'ooos o»
tabellonatn» o registros de '.moveis

on Capital e no Palácio da Jua-
tlça, nn ll.o Oriclo Civil, com o
»r. Marco» Antônio P.ihelro Fllno.

ALMOÇO DE
CONFRATERNIZAÇÃO

A38. DOS ANTIGOS ALUNOS
DA FAC. DE DIREITO - Roa-
llzar-se-á, amanhã, em hora a
local quo serão previamente anun-
ciados, o almoço d» confraternl-
zoçlo que anualmente, a Associa-
ção dos Antigos Alunos da Facul-
dade de Direito realiza, comemo-
rando o anlversarto de funda çáo
dos cursos Jurídicos no Brasil.

rtamo, está organizando a sua
terceira excursão deste ano »
Montevidéu. Bueno» Aires a Lnçoa
Argentinos, com partida desta
Capital em outubro próximo.

No Departamento de Turismo
do Tourtng Club do Brasil, ts rua
Qulrlno de Andrnde, 35. seráo
prestadas todas as InformoçOe»
aoa interessados.

KK.STA nKNEFIfü^fW
A3SOCIAÇAO DE 8AO JUDAS

TADEU - A Associação de :.w»
Judas Tadeu realizará amanhã, ás
21 horus, na residência do »r.
Mareei Becker, A rua Conselheiro
Zacarias, 4DL uma festa benefl.
cente.

InformaçOes pelos telefones: —
7-324.1. 7-1200 e 7-0583.

festa nr.
,,/>»-"-> » -"•-*****. •" il*

«rNDICATO DOS AEP.OVTART09
NO ESTADO DE SAO PAULO -

- O Sindicato dos Aerovlarms -st

F.3t*do de 3ão. Paulo fará reall-
zat cm.-nlvi " o a r t 1 r 'i«
^. 1.,....- - ¦ --•*¦«¦• •• "t-

porte Club5 Pinheiro?., k rua O.

José de Barroa, 298. uma festa
de cutifratcrnlzação cdmetnõrail-
va do 1" nniversatlo de funis-

ção da entlda'de, consta do pto-
itrama, alem de um baile
ros da palrn. a cargo
Gonzaga, e um sorteio de passa-
gens aéreas, oferecidas pelas «n*

presas de aeronavegação. Chope»,
ruaranás. coca-colu e snndulcncS
serão servidos gratuitamente

nume»
de I.ult

aot

ÇONVKSI 
'0"'Ka

OOCIEDADE SUL-RIO-ORAM.
DENSE — A Sociedade Sul-ltlO-

grsndenso realizará nn próximo
dta 3 de setembro mal, umu oe

suas festas cainpestrrs. 00 "»r-

Que Municipal de nuaraptrnuaa.
á margem d, reprjBa de ^ato
Amaro Onlbu, especiais conuuz..
rão àquele local 10 participante»
dt festa, na qual. alem do tradl.
cional churrasco, hiverá danen» •

outras atraçfles.
DEPARTAMENTO DE FINAN

ÇAS CLUBE - O Departamento
de Finanças Clube fará realizar,
no dia 3 de setembro próximo,
n, vizinha cidade de Santos, o
¦ou segundo convescote dedicado
ao, seu, associado, e famílias. A

partld, dar-se-á ás 5.30 horas, na
Estação da Luz. em trem especial.
Convite» podem «er procurados
com o sr. Amador Vicente, â rua
Brigadeiro Toblas, 258 (Departa-
m»iiio de Finanças d8 E.F.R.T.).

*.*y< VH'-*ro*.,,*t,

«ENTRO DO PROFESSORADO
PAULISTA - O Centro do Pro-
ressorado Paulista está organizon.
do excursões todoa o» domingo»,
a sua Colônia de Ferias com oar-
tida» á, 8 horas e regresso as tf

nuraa InscrtçOea e demais lnfor-
magoes poderão ser obtldaa cora

o »r Antônio Ruy k rua da Lt-

OerdHde. 928 tone 4-f,955. no ps-
rindo da manhã t- >o» aabndo».
00 período da tarde.

TUUKlNQ CLUb UO ÜKASIL -

O Tourlng Club do Brasil, atra-
«a, do «eu Departamento de Tu-

DB

EXPOSIÇÕES

I.P.T.
CURSO DB AFERIDORBS DK

PE8O8 D MEDIDA» - Estão
abertas a» InacrlçOce part o curao
da aferldore» d» p««(i« • medidas
mantido pelo Inatltuto d» Peaqul
su Ttcnologlca». Para esse curso
de curta duração é admitida
qualquer p«a»o» posauldora dr
diploma d« curao «ecundarlo
Cb«m«-»« « ttençáo p»r« o fttn
que em virtude d» dl«po»lc»ee
legal, vigente», toda, » munlcl-
palldades do Brasil estão tratan-
do da remodelação do» serviço»
de pe«o« • medida». «Iluaçlo que
propii-lart» oportunidade, Inlerr»
asnte» ,i>» diplomado,, em qual-
quer região do pai» A» Inseri

çte, podem «er fell», no tnstl
tuln de Pesquisa» Tecnológica» »

prnç» Coronel Fernando Preste»
110. O Inicio ds» »ul«» e«ta mar
cado p»rm o dia « d« setembro
M ( horas,

EXPOSIÇÃO COLETIVA — Na
Galeria «Rio Branco», á rua Ba-
rão de Itapetlnlnga n. 140. Eapo-
aiçáo de artista, nacional, a eu-
trángèlroa.

CERÂMICA CARAJÁ' - Na
Oaleria de Arte Itapetlnlnga, t
rua- liarão da Itapetlnlnga. 373.
tundoa. moatra de trabalhoa d«
cerâmica doa Índio» da Ilha dt
Bananal.

PINTORES INTERNACIONAI8
— Na Galeria «La Fomarlna», à
rua TA de Maio, 207. mostra de
obraa coletivas.

SANTE BU8SO — No largo Sta.
Cecília. IS. eiposlçlo dt aquarela»
e oleoa.

EXPOSIÇÃO DO LIVRO ITA-
LIANO - No Museu de Arte Ko-
derna. t rua T dt Abril, eapotl-
çio do Livro Italiano, constituída
de ceie» de 4.000 volumes, soor*
oa mala variado» aaiuntos.

Ot SALXO 1NTBRNAOIONAL
Dl ARTB FOTOORAnOA DS
8AO PAULO - Ko« primeiros dt««
de «etembro, na Galeria Pre»t«t
Mala. promovido pelo Poto-CIne-
Club Bandeirante. 817 trabalhoa,
provenlentet doa mal» deetacado,
autores de 28 p«u»«. O tX 8»lâo
Internacional da Artt rotograrica
d« São Paulo. »«ri «berto a rt-
«Itaçãn publica. n« Oalerta Pre^
te* Mala, diariamente, a parttt
doa primeiro» dia» da setembro
próximo, devendo • Inauguração
reveatlr-»e de grande aolenldado

TRABALHOS DA BAHIA - a
Cruz Vermelha Braallelra. filiai
de 8ão Paulo, vai patrocinar um*
original expnatçlo de bordado»,
renda», trabalho, execuUdo» ptlt
•ra Stell» M«rlel Reabra d» »o
ciedade bahlan» Dentro d« Ore-
eea diaa aer» «nunrlad» » d»t«
d» »xpo,lção. que ae realizará no»
halxoe do Viaduto dn Chá.

RARROS O MütJtTO - N»
Oaleria de Arte Itaneltnlng- »
rua Barlo d. JUpetlnlnga. Slt,
moatra da quadros a oltt.

NOTÍCIAS
RELIGIOSAS
searaIspirita

ABRIGOIT ESCOLA
Mais da^m» ves temoa comen- I

tado o «ontldo cariUtlvo assumi-
do pelo movimento espirita em
nusao pais. Realmente, em ne-
nhunia outra parte do mundo o
Espiritismo se moatra tão acen-
tuaòainente carltatlvo como era
nossa pátria. Gabriel Gobrou, da
França, amonibrou «e «o verificar
a extraordinária obra aBalatcncUU
construída • mantida no Brasil

exclusivamente com oa parcos re-

curso» do, ad ptoa do Eaplrltlsmo.
Num pala oomo o nosso, a bra-

«oa com o* mal» terrível» proble-
ma», maximó. oa relacionado» com

a Infância, a obra caridosa do»

espirita» «d podU merecer o« lou-

»cre» que lhe dispensou Oobron
• de todo» quantos «e tnteressam

pela, InstltulcOe. d. beneficência
8omo« o« primeiro, a r«conhe-

cor que náo eerla pOMtvel deixar
entregue exclusivamente ao» pode-
rt. públicos a obra d« assistência
social, e a proclamar que 4 um de-

ver de todo, os cidadãos contrl-
bulr para a ,u» ampliação « «fl-

ciência. Por outro lado. porem.
não «« pode deixar de lamentar

que as sociedades espiritas cuidam

quase que exclusivamente de fa-

ler caridade que se traduz por
creches, asllos, sanatorloa t alber-

gues. E' Imprescindível que o» ««¦

plrltas lutem também contra o.

fatores qu. criaram o» gravea pro-
blemas que agora reclamam, co-

mo elementoa aponas atenuadorea,
Instituições de aoeorro.

Paralelamente a esse sentido de

caridade, eeentua-ee outro, reli-

gloso, que aoa pouco» vai empre»-
tando aoa centroa um caráter da

templo, quando a própria doutrt-

na o recomenda como escola. Nao

combatemoa a obra notável cona

trulda pela carldsd» eaplrlt». m»>

achamoa que se deve dedicar mau

cuidados, mais eaforçoa. mais ver-

ha» à abertura d» «acolá». Mereet

nola. na malore» encomlo» o 0«-

tro ünlrlta Padre tabeu. d* Vila

Guilherme. prealdMo pilo no«»o

eonfrtd». tr. Jnln BHva. tt lançar

a p#drt fundsmanttl dt »«u novo

edifício, dettlnado nln somente «

nm tbrl«o ptra crianças. ma«.

também, a um educandarlo. Que
o «templo fruttftqit». tta ot nos-

»oa voto». ,„.,.-
WANDVCK FREITAS

\;W Vi
ARAKAN CLUBE — O AraKaU

Clube fará realizar amanhã, ous
22 ás 4 horas, noa salões da
eDocolra I'auli3ta». á rua Au-

gosta. POS'-. um hel'e dH^s-IO
exclusivamente aos seus associa-
ons e famílias. InformaçOe» e >t>

»erva de mesas, na sede, a rua
conselheiro Crisplniano. 359, L*

andar, telefone 8-1584.
GlttiM-lU i-uLií.~uW1CO — O

Grêmio Politécnico fará realizar no

próximo dia 3 dc Botembro, a»
14,30, no salão do Clube Home
um vcspcral dançante em homena-
gem íis ser.horitas »Patronesse.w
do Baile de Gala Paula Souza do

próximo dia 30 de setembro. In-
fonhaçCes pelo fone 6-1017.

TÊNIS CLUBE - Será realiza-
do 110 próximo domingo, a partir
das 18 horas, na sede do Ten.l»
Clube Paulista, mais urna reunia'»
dançante com o «Conjunto de Kit-
mos*. A secretaria está atendendo
os pedidos de reserva de mesa «
expedição de convites.

SOCIEDADE IIA1IMÜNIA
TÊNIS - A Sociedade Harmonia
d» Tenls. ao contrario du 1411a
vem fazendo todos os onos no ma
6 de setembro, deixará este «no
de realizar o seu tradicional baile
de aniversário, por náo estarem
ainda concluídos a, reformas qu»
vem fazendo executar em hii»
sede social. No «nlão de «bridRe».

que Já se acho concluído será
realizado hoje. com Inicio ás 21
horas, um campeonato daque.a
modalidade de esporte, do qual
poderão participar todos os socloa
Interessados.

LORDE CLUBE - O Lorde Clu-
be realizará dia 27. das 20 As 24
horas, na «Maison Sulsse». á rua
Calo Prado n 183. uma reunião
dançante dedicada a seus associa-
dos e famílias. Reservas de mesas
e demais Infnrrnnçfles. na secreta-
ria do clube, largo do Aroucho,
130. l.o andar, telefone G2-5111.
dos 20 ás 23 horas.

NACIONAL ATLÉTICO CLUB O
_ O Nacional Atlético Clube f"A
realizar amanhã, a partir da»
22 horas, em aua sede social, t
avenida Rangel Pestana, uma
reunião dançante dedicada aoa
aeu» ns^cludos e convidados.

CLUBE MILITAR DA FOROA
PUPLICA - O Clube Militar da
Porco Publica fará realizar no

próximo dia 27. das 18 ás 20 ho-
ras, em sua sede social, no 15»
andar do Edifício America, um
vesperal dançante dedicado aoa
seu» associados e convidados.

«BAILE DOS ENFERMEIR03»
— Dia 0 do setembro, às 21 ho-
raa, nos salOe, de festas do türtW
tlclo SENAC. á ru» Oalváo Uue-
no, 707. acra realizada uma gran-
dlósa festa de confraternização
da clasae doa aervldorea ünapltaf
lares.

Haver* convltíB. exlglndo-tt
apenas prova de que o convldad»
trabalha em hospitais, casas ut
saúde, maternldadea t ambul»»
tortos.

CONCENTRAÇÃO DO Cl.imi?
nos JORNAIWM8 r.«pntrrA

O Clube dos Jornalistas tt-

nlrttas de Sân Paulo prtimqver*
110 próximo domtnwi tut «egunfla
concentração de bairro, de pro-
naganda da doutrina e de difusão
da Campanha dn Livro I«"lrlt».
com a venda de «O Evangelho Se-

gundo o EanlrltUmo». » preço
-baixo do custo

Neaea concentração que t«r»
•iigar ã» ».S0 hora» da manhã, no
^ln» Crnaelro. falarão vari* or»-
dore«. designado» P«lc Clube A
•nnrentracãn d» dnmtneo nrn«lm«
...,» realizada «m • colaboração
d» Mocldade F.splrlt» Bo«qu» -

TO» Marlsna Rão ronvldarto» of
espirita» em geral principalmente
do» b«lrm« próximo» k VIU Ma-
rlana. Entrada tranca.

FALÊEÉESílS
NA CAPITAL!

D. ERMINDA HillNANÜES DO»
SANTOS - Omeni, .0* 50 «"«>• •*"
i.uu tom o «. Joaquim l-eueii» üu«
Saiilo». Deix» o» lüUou Ncl>oa, c-
nulo com d. Amornei» Ju'u« l«ná-
n • Ag.nuiho. Enieno hoje, at if
horm, Ua lua Coronel Mui»i». -1*

para o Bril. A famili» pede qut lil»
fujam enviada» Hore» c utm tuioa».

D. GIUSIiPPA Dl FRANCO HUU-
GliltO - Ontem, nu» 68 «no», viu»»
do «r. Ioscio Huggcro. f"x« o» fl-
lhu»i l-elipe, caiado cmss i. M«rl«
Ruggero; Cannelind», casada com •
ir. Loureoço Sanloto» Eduardo, «»¦
udo com d. GíkI» Dejean ltuggnoi
Salvador • Ângelo Ruggero, «ohcitufc
Enleiro hoje, 4i i7 hor»j. d» ra» Sltf
conda d« l'«m»lb«, 2001, par» a
Araçá.

D. MARIA DEIXINErri VEO.
CHIOTI - Ontem, eo» 78 «nus
viuv» do »r. Primo Vecchioil. Enn*
10 hoje, it il lima», d» Cata u«
Saud* Matarauo paia e cemlicitn bat
Paulo.

SR. FRANCISCO SABRIECO -
Ontem, »o» 48 ano», cuado com i.
Maria Penana Satiriego. Deixa «t
filho* Marta Aparecida, Vllm» • Raiu.
Enteno hoj», li • horu, dt nu Canil-
lo, 914. para * Lapa.

Em Sanwni
D. ANT1NCIATA GRASSETTO -

Ontem, era Sinto*, «ot 6& «nos, «e
Md» coa • «t. Joio Crnietto. Deiat
o* fllhoai Auginio, cindo com i.
Anionieu CnnMtoi Aniooio, caiada
com d. S.bil, CcauettOi Florindo, ca-
mio cora d. Maria Mota Cranruc*
Guilherme, cuido com 4. Beneilltt
Granctto-, M«rl«. caiada eom » tr. Da-
mlngo, Pagaali Idlieta. caiada coa
• tr. Domingo» De Cir*tnrn; Olivi»,
caiad» com • V. Antônio Pauliloi •
\aoé Grawelto. «olteito. Enterro hoK
kl li hora», d» raa Amital Gurgel,
J76, par» o Araçá. '

MISSAS
Serln rtlehfnd»» hn|e, poe htti»«

(tn dei
Mlchel Chlbll Malof, ti lO.W. M

l„,f,. Ortodnia. » rua Ca». Bwlllt
fafet de 7.» d li

Magdalrn» l'orlol»n. àl « tlore».
no altarmni da lgre|a d» S«o )o4«
tlarlara ÍBril»). de '.o dl»

Pr»ncl«ro Pttielr» Seu». I» «.«>,
n» lne|a d« SIo |o^ do IWIem (U.
(• SIo )iaé do IMem), d« 1* «^
«¦nulo.

_ . ^ ^, ^^^^^^^^^^^^^*^^^Ais*^^tss^^^^^^A***mASttmAm
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Bom o "apronto" de Evadne para seu compromisso de amanhã
"Carrasco não é o mesmo animal de 1949"
«^M5»a»ãA sss? mr" F0X cm-

Piem V», • líder abtolato d» «sUtlatlc» de Jóquei» d» 01d»r)e

íardlm, voltou eom «a-ana», d|sposto a wenperw o terreno perdido
as» reunlfte» d» que nio p»rtlelpoa, por ter Ido an Rio do Janeira
BiloUr o itr»ek» Ctmi» ¦• Oraad» Premi» «D». Prontln» domingo
•ultimo na ü»ve».

Orsnde, por Ias», íol • «en tr»b»)h» a» manhl de »nt«m, exerci-
Und» v»rlo» »nlm»l», mnllo» do» quais dlrlclM na a-batlna. Alia», o

Irelo p»ir»n»en-e, «né>» eerloe», eonaeg»lu p»relbelios p»r» qoase todo»
•• parcos d* •abaiina, »»ndo provável também «ne domingo atoe «m

tjnase tod»« aa carreiras.

Me foi, portanto, «em mnlt» eaper», qna eeategalmo» entrovlatar •

aflclcnte piloto. Ali*», ato foi propriamente om» «ntrevlst», pois o re-
¦orter llmlton-ia a «»»pe»r» a »nlm»d» paleatr» por elo mantida eom «

aanhecld» tnrfman A. Brasil A»4or, proprlet»rlo do Dl»m»nte Negro a
•atro» bons g»uchoB.

Do mnito qoe ourlmo», pol» o rierr» a am doa mais loqoa»e» pilo-
to», destae»mo» vario» trecho», relorentes ao turf carloe» * m»l» pro-

prlamrnte »o e»v»lo Cutísco, P»r» cuja direção nn» prov»» da Tempo-
nd» Internaclon»! está eompromeildo.

«Carrasco, dl«se Plerre ao Brasil, nio é mala, lnlellamento, «
aaearno »nim»l *l»mente de 1949. A losào num» das mãos, • a Idade (o

Ilibo de Fo» Cub conta «gor» com acla » noa), eontribulr»m podcru»»-
atente p»r» o decréscimo d» «en poderio loeomotor.

K a turma, prosseguiu, eata como se di» vulgarmente, multo «In-
tjliest»». A cavalhada do Stud Hcnbra JA não correi vo»».

Continuar* com a direção do ganhador do «Brasil» de 1949 T
Í!»tou, como sempre, k disposição do dr. Jorge Jabnur, a quem

«salto preiu, e ia ordens de Levv Ferreira, prep»r»dur do 8lod. K me»,

nu com prejnlao do minh»» »tlvid»dea em São l*nulo Irei au Rio pilo-
tA-lo. Afinal, o dinheiro não deve aer o norma do vida do niniruom.

CoiinreuÍ om» d»s grandes emocftea do minha carrcir» com esse animal,
• o segulroi ato quando for possível.

Arriscamos, depois, unia pergunta sobro » direção dispensada pelo
tronei» L'()llierou «o Radar, e a resposta foi plenamente oatlslatiirl»
par» nos, por vir de encontro k opinião que expendemos terca-fclr» em
¦oaso comentário aobre » tradicional competição.

«O fraucfs, UÍ8ae-no» o 1'ierro, malgrado sua posição exqnlsltn
a aua tocada «diferente», ê am piloto de grandes recumos e um cavaleiro
de méritos. Sii» atuação no don» do belo filho de Felicitai lona nada
deixou a desejar. Acompanhei » carreira de perto, como pouca gente, «
vi o francês amans/i-lo durante boa parte do percurso, para dar Inicio
I atropelada no momento exatos.

A palestra depois enveredou por outros assuntos, flnalliando eom
a promessa de ama viagem A Granja Mirim, no 1'nranA, onde o freio
patrício «n dedica k criação do puro «angue de corridas.

ULTIMAS DA VILA HÍPICA
Procedentes do Haraa Bela

Vlstu, chegaram ontem na Vila
Hípica e deram entrada nas co-
cheiras do tratador A. Fnbhrl
quatro produtos, todos eles fl-
Ihon do garanhno Sollum e do
propriedade do Stud Cnrmcn,
83o os segulntea os "hrotl-

nlios": Eracrcon, por Sollum e
Vinuela, Enrico de Savoia, Sol-
lum e Foleta, Eskle, por Sol-
lum e Cambuy r> Eber Shah,
por Sollum e Flruja.

Seguirão para o Rio da Ja-
Beiro os animais Incêndio e
Vltorlanlta, de propriedade do
ar. D' Andréa, que serão con-
fiados ao tratador Adalr FeIJó.• • •

Passou para ii propriedade
4o ar. Inojrclo VV. Coclirane a

égua Helena, que continuará
aos cuidados do "entraineur"
Ermundo Campozana.• *

Voltou para o Rio Grande do
o aprendiz M. Valllb, qua aqui
pouco êxito alcançou.• •

Foi adquirida pelo sr. Moo-
lau Kfourl, titular do Stud S.
Pedro, a eguu Bugniar, uma II-
lha do Strnuss, eom duas vito-
rias. Deu entrada nas co-
cheiras do jovem compositor O.
Franco, Cr.$ 35.000,00 foi o pro
ço pago pelo referido animal.

a *
Chegou do Rio de Janeiro

onde andou correndo sem su-
cesso o cavalo Cairo, um de-
fensor do Stud Itu, que ricou
alojado nas cochelraa do trota-
dor Pedro Casella.

No clichê Piem Vaz quando palestrava com Brasil Astor e nossa reportagem

A filha de British Empire passou
700 metros em 43", com 30" para os
500 metros finais — A falta de
visibilidade em Vila Hípica im-
pediu a anotação dos exercícios

ET muito comum em Vila Hípica, nas manhãs ã«
exercícios e "aprontos'', a falta de visibilidade, «e>-
cê da forte neblina que cobre aquele trecho de Pinhei-
ros- Assim ó tem sido varias vezes e assim o foi na ma-
nhâ de ontem, quando nâo puderam ser anotados oa
tempos gastos pelos parelheiros que ultimavam o seu
preparo para a reunião de amanhã em Cidade Jardim,
Realmente, ainda à altura das oito horas da manhã,
quando era intenso o sole a claridade em outros setores
da Cidade, Vila Hipica achava-se ainda às voltas com
a neblina e o cronista oficial do Jockey-Cluh e tampouco
os corujas e repórteres tiveram oportunidade de guin-
dar para os seus cronômetros as marcas tão esperadas
pelos turfistas, a fim de retocarem os seui palpites.
Apesar das dificuldades, nossa reportagem logrou ano-
tar dois exercidos', os de Notorium e Evadne. O pri-
meiro passou 800 metros em 51 segundos, fazendo-o
eom muita boa ação, notadamente no final, quando
corria muito. Este filho de Mochuelo, que tentará sua
primeira vitoria no i.o pareô da "sabatina", apesar de
ter contra si a parelha integrada por Amy e Factry,
deverá figurar com destaque, a julqar pelo reu "apron-

to" que, sob todos os títulos, agradou. A seounda mar-
ca que conseguimos anotar foi a da eaua Evadne, que
aHâs foi animadora. A veloz descendente de British
Empire percorreu 700 metros, cobrindo-o em hS se-
gundos, tendo gasto S0 segundos para os derradeiros
600 metros. A pensionista do Manoel Branco produzia
no final, chegando com magnífica ação. Constituindo
uma das forças do pareô reservado a animais estran-
geiros, a terceira carreira de amanhã, Evadne, se nâo
lograr vencer, participará da carreira com grande des-
taque, mesmo porque o quilômetro que terá a percor-
rer, distancia do pareô, lhe é bastante favorável e har-
moniza-se completamente com seus dotes de animal
veloz. Camarada, que debuta cercada de muitas "fu-

maças" e depositaria de acentuadas esperanças, terá
que correr muito para suplantar o defensora das
cores da era. Esther de Almeida Prado.

QUARTA-FEIRA EM S. VICENTE

Mais uma vitoria clássica à mercê do Stud Seabra
Assentadas as montarias para a reunião de domingo no Hipodromo Brasileiro

i.» Pareô — A» is hora» -
Prêmio «Marechal Floriano Pel-
xoto» — 1.600 metro» — Cr»
40.000,00:

k».
1 Cucnrucbn, V. Irlgoyen . 155

3 Eloegl, M. LOMerou 66

Tiroleza-Loretta uma dupla liquida
___^

Primeiras impressões do JORNAL ra domingo na Gávea
rp<5 programadas piDE NOTICIAS' píjfra as oito enrrei-

RIO. 24 (Especial paro o JOR-
UALDE NOTICIAS) - Destaoan.
do-se o Grande Prêmio Duque da
Coxlos". em 3 000 metros serão
realizados oito carreiras no Si-
podromo d» Qavea, no próximo
domingo. Na prova básica, surge
a parelho Tlroleaa-Lorettn como
• ganhadora Iminente, sendo a
dupla 44. no caso. » favorita
pois que Magoll. Amy. Mygala «
Chpniilr- nllo tem classe para p°-
der opor resistência »o duo dl
Juan Zunlga Tflo somente pela
novo participação de Tlroles», a
"crack ganhadora do pareô d»
"»weeptnske" é que vem deoper.
t» ndo algum Interesse • grande
prova

BI» as nosso» primeiros tmpres-
afio» paro a» sete demais carreiras:

l.o PAREÔ - 1 500 metro»
Cucaracha, uma filho d» Hun-

t»r's Mtmn. qup estrelo bem exer-
citado, é apontado como • ma'»
provável ganhador» A turma est*
sobremaneira camarada, devendo
aer Elaegl ¦ maior candtdat» a
troplo Home Plept podert assuo-
lar mus nfto gostamos.

3 o PARBO - 1 400 metro»
Quando de su» ultima apresen.

taçUo. Waldorr era levado do
"bnrgado" <¦ largou parado. A tur-
mo é bem occesslvel • pode assim
ser o ganhador, mas terá grande
oposição por porte de Meraoeju,
que tem corrido com regularidade
t Jalleco. que foi bom terceiro
no ultimo «abado Doe dirimiu e
Assalto uir, tentador azar.

3.0 PAnEO — 1.400 metros
Em companhia • leito e em dis-

tonei» bem favorável Negra Ma-
vitoria, mas encontrará em Upnrt,
ria reúne boas possibilidades d»
brm no' gramado e em Musclo
Scpvola. que sábado correu multo,
o» maiores adversa-los No lot»
pde a!ndn ser Incluído Couzlnet.
ermo Rrende azar

B.o PAREÔ - l.SflO metros
Pela otuaçfio que produziu no

domingo, quando «penas perdeu
de Darwln. c Globo o mais cato-
gorlzndo par» transpor o disco no
posto principal Old Pashlon *
multo veloz e agradou ns estrela.
B rival dp méritos Mônaco «pe-
sar do sobreeorgs por ter gnnho.
dev» ser olhado como o terceiro
nome do prova tendo mesmo, o
reforço d» Macanudo,

8.0 PAREÔ — 1,300 metros
Retornando com exercidos doe

mais satisfatórios * em turma a
Jeito. Palm Beacb poderá ser o
ganhadora, mas em lanceta e Pio.
rena sfto depositadas dilatadas e*-
perancas A primeira por voltar
em boa formo • a segunda por
ter ganho com sobras ao ultimo
eabaao. Petulante, doe demais,
encontra alguns partidários, mor.
men'e entre o» uznrlstns.

7.0 PAREÔ — 1.800 metro»
Multo equilibrado est» XV1I1

"handlcap" especial, onde o» mulo-
res nomes sfto: Cumb-rland. Re-
tang QueJIdo Egeu Scorlet Orb
t Onrwln Dcsiie sexteto deverftu
estar os primeiros colocados.

t.o PAREÔ — 1.900 metro»
Ao estrear n» Gávea. Corsário

Negro rol multo prejudicado »
mesmo assim finalizou em otlmo
terceiro A turma está dentro de
seus recursos • pode assim ser o
primeiro » passar pelo disco ln-
vlctus a Lovelace contam com
ooas possibilidade», sendo Don
Antonlco » flnrah Bernhardt o»
melhore» azaree.

3 Chacota, J. Mesquita (5

( 4 Faroway, J, Tlnoco  66
4)

( 6 Home Fleet, JU. Costlllo . 66

2.» PAREÔ — Aa 13,80 hora» —
Prcmlo «General Andrade NeveB»
— 1.400 metro» — Crt 26.000,00.

Ks.
( 1 Waldorf, N. Linhares ... 66

D
( 2 Poranga, A. Portllho

2 Amy, O. Ullor, 68

( S Mygala, G. Coita 88
8)

( 4 Chinlll», A. Araújo 67

paio» — 1.300
80.000.00l

metro» |— |Crí

( 6 Tlroleea, V, Irlgoyen .... 60 I
»)

< > Lorota, M. 1,'Ollleroil ,., 63

< 1 Palm Btach, T. Irlgoyen
D

( 2 Sarabela, X X ........

UlIOa

ki.

66

( 3 Maracojú, X. X.
3) 4 Tbals, U. Cunha

( 6 M H7.I17.0, J, Graça

60

68
60
62

( 8 Lutccl», O,
3) '

( 4 Cajalba, J. Tlnoco  66 |

B.o PAREÔ — Aa 16,16 hora» —
Prcmlo «General Mena Barreto»
1.800 metro» — Cri 80.000,00;

k».

( 6 Petulante, J. Graça
I) 6 Bollva, X. 

( 7 Mutlsle, A. Rosa ...

( 6 Aasulto, C. Moreno ..,.,. 68 |
8) 7 Alça, S. P. IIIbeiro  60

( 8 Rábula, X  62

( 9 JallBco, A. Araújo ,,.,,. 68
4)10 Portcnho, A. Riba»  68

(11 Bombo. X.  62

3.» PAREÔ - A» 14,06 hora» -
Prcmlo «General Osório» — 1.400
metros - CrJ 80.000,00:

ks.
( 1 Llparl, M. LOlllerou .... 66

1)
( 2 Fiiifto, P. SlmSes  68

( 1 Globo,
1)

( 2 Zaluo,

J, Tlnoco

X. 

( 3 Bunter Prlnce. X. X. .
2) 4 Pacalano, J. Mesquita

( 6 Cairo, O. Castro 

( 6 Ncgr* Maria, J. Tlnoco
8) 7 S/ltlro, X, X 

( 8 Helper, J. P. Bllva 

( 9 Couzlnet, D. Moreira ,
4)10 Muélo Seívoln. X. X.

(11 Guanumbt, C. Moreno

60
62
63

62
60
60

63
60
10

64

64

62( 8 Old Fauhlon, D. Moreira
2)

< 4 Pénlch», A. Araújo  6tt

( 6 Tarentolao, O. Macedo .. 62
8)

( > Omorlstlco, C. Moreno ,,. M

( 6 Lande, X.  «2
4) 7 Mônaco, B. Moreira  68

( » Macanudo, R Costlllo ,. 64

t.o PAREÔ — A» 16,50 hora» —
Prêmio «General Antônio Bom-

( t Florena, C. Moreno  66
4) » Falr Lady, J. Portllho .. 68

( > Fulvlt, duvld. correr .... 66

T.o PAREÔ — A» 16.30 hora» —
Prêmio «Marechal Dcodoro da
Ponseca» — (XVIII tlatidicap Es-
peclol) — 1.600 motro» — OrJ
80.000,001

k».

( 1 Darwln, O. Costa 66
( > Rctaiif*. O. UlIOa 68

1)
( » Laturno, C. Moreno b2
( 2 Cid, A. Alelxo 10

3) B Chknllle, nfto correrá .., U
( 6 Impávido, I. d» 8ou»a .. 66
< > Quejldo, A. Araújo 64

( 7 Cumberland, T. Irlgoyen 68
( 8 Cavador, J. Tlnoco 61

I) 9 Egeu, J. Portllho 63
(10 Coraje, 8. Câmara 81
(» Macanudo, X. X 49

(11 Apuvo, J. Mesquita 69
(12 Curupa/, C. Moreno 64

4)13 Torpedo, E. Castlllo 63
(14 San» Route, duv. correr 68
( «Literal, X. 60

8.» PAREÔ - A» 16.10 hora» —
Prêmio «Espadim d» Caxias» —
1.600 metro» - Crt 86.000,00:

kl
( 1 8. Bernhardt, T. Irlgoy«n 64

1)
( 2 Cabo Frio, P. Blmoe» .... 68

Ifà^sWu «SP AL. ' JU

As chegadas acima sâo dos sete pareôs corridos qmr-
ta-feira ultima em Sâo Vicente. Na ordem, vêem-se l
Água Linda e Vulcano, com Masca em seguida. He-
cuba em l.o com Coquinho no formação da dupla. Ouro
Fino e Jandaya, na dupla. Icatu, Halifax Ul e Jaty em
S.o. Boricano e Odecan. Chico Prisca, Horus e Monte

Cristo. Pampeiro e Disca

TROTE EN REVISTA
Resultados de ontem

da ontem

( 8 Scarlet Orb, T. Slmfle»
( 4 Teddy, 8. P. Ribeiro ...

69
61

( 3 Cyclamen, X 38
3) 4 Albardflo, E. Cardoso ... 68

( 6 In vlctus, L. Mezaroe ... 66

( 6 Lovelac», O. UlIOa 62
8) 7 Corsário Negro, A. Araújo 80

( 9 Baluarte, X. 82

( 9 Naear. M. LOlllerou .... 68
4)10 Don Antonlco, J. Tlnoco 64

( » Camelot, n&o correrá .... 68

Ela oa resultndoa
tm Vila Guilherme:

l.o areo — 2.200 metroa —
Prlnocza em l.o e Boneco em
2.0. Vencedor, Cr.$ 58.00. Du-
pia (13) Cr.$ 106,00. Plaeea:
18,00 o 14,00.

2.0 pareô — 1.609 metroa —
Jangada em l.o a Blguá em
2.o. Vencedor, Cr.$ 63,00. Du-
pia (24) Cr.J 170,00. Plaeea:
Cr.$ 17.00 e 40.00.

S.o parco — 1.609 metroa
Last Dream em l.o e Heedlul
em 2.O. Vencedor, Cr.J 15,00.
Dupla (23) Cr.í 43.00. Plaeea*
Cr.í 14,00 t 16,00.

4.o pareô — 2.200 metroa —
Carioca «m l.o i riart-ento em
2.o. Vencedor. Cr.$ 28,00. Du-
pia (24) Cr.$ 27.00. Plaeea;
Cr.$ 21,00 a 42,00.

5.o pareô — 2.200 metroa
Amazonas em Lo e Chamer em
2.o. Vencedor Cr.$ 30,00. Du
pia (23) Cr% 72,00 Plaeea:
Cr.í 28,00 o 35,00,

4." PAREÔ - A» 14,40 horaa -
Grande Prêmio «Duque ds Caxloa»
2.000 metro» - Cri 160.000.00:

k a,
1 Magoll, P. SlmOe»  18

Nossas primeiras
sobre o programa

impressões
de domingo

HISTORIETA PODE REPETIR

Ao vencer o primeiro compromisso da «ua campanha, Hlsto-
rleta o tez com certa facilidade, de molde a nos permitir acreditar
im que. brilhará sobremaneira nas atuações futuraB. Por esBa ra-
lâo. confiamos ò pensionista de J. E Ivo o nosso voto. Para a du-

pia, optamos por Brunate, ficando como diferença a égua Dolomita,

que venceu há dias em tempo recomendável.

FÀAIMBÊ-FIRST EMPIRE DOMINAM O CLÁSSICO
A parelha cuidada por Manuel Branco domina inteiramente o

«ampo do Prêmio "José da Silva Quinta Réis", destinado a po-
Iroa da geração passada. Ambos atravessam otlma fase de treina-
mento, podendo a vitoria aorrir • qualquer um deles, aendo, aliás,
bastante provável que, findo o pareô, prevaleço a "dupla da ca-

M" pois oa demais competidores, salvo melhor Juizo, estão muitos

furos abaixo doa defensores das cores dos ara. Almeida Prado Si

Assumpçao. Frutuoao, por aua vitoriosa ação na Gávea, terve

wmo aaar, embora não acreditemos em suas possibilidade*

JOTA REAPARECE COM POSSIBILIDADES
Uma das carreiras mais Interessantes da domlnguelra é, aero

fjovlda, MU em 1500 metroa, que reuniu as. Inscrições d» vários

produtos de 4 anos com duas vitorias. O favoritismo pertença è

tgua Jota, que vem de boaa corridas, a ultima das quala perdida

para Caçula. Submetida • reparador descanso, «sob a direção de

J Alves, que a entende bem * de ae esperar que a penslonisU de

P Casela faça sua a vitoria, apesar da presença, no pareô, de

funny Eyes, Catão e Tróia, todos em boa forma e distancia favo-

mvel A primeira, note-se, produziu atuação exqulsiU no pareô
Wvantedo não há muito por Bitter aobre Pândego, e agora surge

tomo a mais seria candidata i dupla. Catão e Trota, já clUdoi, Um

poasibilldade», a seguir.

CASSUNGO Ê NOVAMENTE O FAVORITO
Tendo reunido onie competidores, para um confronto em 1.400

«etros • quarta prova do programa, reservada a produto» d» tre»

mos côm uma vitoria deve oferecer lances de sensação aos turfls-

taa. Por aua mais recente apresentação, Cassungo t o nom» qua
•aniio destaque, mas tememos que. em distancia algo deafavoravel

Taeus recursos o pensionista de F. Franco volte a fracassar. Por

asse motivo o Indicamos com reservas, salientando que-Gracinha,

Javali e Mitene são múmia que têm recuraos a atado para o

mperar. sem surpresa. Javali, notadametnc, não pode desenvol-

mdommgo ultimo todo o poderio lr>comotor de que diapôe. por

ter lofrido conuatempoa de vulto, do momento mato dectoivo «k>

prello. E de Mitene, diga-se que sua "performance", necessária-
mente, precisa ser convincente, para dirimir duvidas.

POSSÍVEL A REABILITAÇÃO DE EDACELERA
Gostosão e Educelera, duo que prevaleceu na melhor prova da

aspriju uioo a8jns '«*|3j-o5jo| op B|juu;pjiiD.iixa omuno* mup|n
possibilidades nesta carreira. A distancia e o peso favorecem sen-
livelmente Educelera, em cuja reabilitação acreditamos nesta
oportunidade. Gostosão, mesmo em percurso desfavorável (é ape-
nas um animal ligeiro), pode, entretanto, resistir até o final, ga-
rantindo-ae o segundo posto. Lumiar • Robal, dos restantes, são
oa que se noa afiguram com maiores possibilidades para o tercei-
ro placê.

COMPLICADA A CARREIRA DE ABERTURA DOS "BETTINGS"

A prova Inicial da apreciada modalidade de apostas, que reu-
nlu quinze competidores, apreaenU-se de prognoatico dificílimo,
não tanto pelo numero de candidatos aos vinte mil cruzeiros, mu,
principalmente, pela disparidade de classe de quase todos. Desta-
eamos, pelas ultimas atuações c pelos exercidos produzidos os
animais: Timoneiro, Hydra, Dona Inés e D'Artagnan. A ordem

enunciada afigura-se-nos bastante viável, pois o primeiro rea-
parece em boas condições de preparo, a segunda voltou para aua
turma a competira em distancia favorável, sucedendo o mesmo
com Dona Inéa e D'ArUgnan.

I

PROMETEDOR "PEGA" NO HANDICAP
O handlcap "Imrjrensa" i, a nosao ver, a melhor prova da

domingueira. Lindo Piai, que vem de duas vitorias, uma aqui •
outra na Gávea, produziu ótimo exercício, surgindo como serio
candidato à primeira posição. Doceamargo, numero dol» do pro-
grama, possivelmente será o segundo na preferencia do publico a,
a nosao ver, t o Inimigo mala serio do pensionista de Silvio Men-
dea. Para o placê restante, vario» são os pretendentes: Miráculo,
idail e Sagramor. Respeitando a boa forma do gaúcho, a ela da-
remoe o nosso voto.

IRUN PODE REABILITAR-SE
Nüo nos agradou em absoluto, a ultima atuação de Inm, no

pareô levantado por Ornar aobre Celeuma, pois tlvemoa a impie»-
são de que «vitoria desU é que estava preparada. O defensor das
core» do Stud Llneu de Paula Machado pode » deve render mais.
Celeuma, Habanero e H.imlet Integram o trio de nossa predileção,
valendo a pena lembrai que a primeira repousou o necessário

para vencei e o ultimo, evidenciando melhoras, lavou • melhor
aobre Abanero bá teta «lios, >

Lindo Piai* Doceamargo e Miráculo
trio do "Handicai)"integram o melhor

•

No Prêmio "José S. Quintas Reis" a dobradinha "11" deve vingar—Montarias prováveis e nossas
cotações para os páreos de domingo em Cidade Jardim

1» PABJBO — Prêmio «F» —
ae 13.80 hora» - Crt 40.000.00 -
1.000,00 - 4.000,00 - Dl«t 1.800
metro».

K». O.
1 Historieta, O, Relchil 68 18

1 Maiifahelra, íl. Olguln 88 88

t BruneU, Orem» Jr. . X

(4 Dolomita, J. Alvea . 16 80
4)

(6 Olera, D. Garcia . . 86 80

J.o PAREÔ - Prêmio "Jo»* 8.
Qnlnti Rei»" - ii 14 hor* - Crt
80 000.00 - Crt 10 000.00 - Cit
8 000,00 » 1*4 «o criador - DiM
1.500 rnctrot.

K». C.
1 Faalmb», T. Vaa . . 68 18
> First Emplr», O. Ho»a 68 18

i Nirer Mor», Hcich»! 68 40

1 Frutuoao, D. floreia , H 88

4 Cscatu, 9 Ooiii»lt» . H 40

i.» FAREO — Prêmio «K» —
i» 14,80 hora» — Crt 80.000.00 —
7 600.00 - 1.000,00 - DUt, 1.100
metroa.

Ka. a
1 Funny tyt», Zamudio M 10

(3 Catlo, O, IUlch»l ..MM

(.1 Ctnaelado, A. Torras. N 40

(4 Traia, R. Pacheco .. M »
1)
(8 Almlranti, D. Garcia N 10

(6 Jota, J. Alvas ....MB

(7 Fandtgo, L. Oonsalas M 40

1» PAnEO — Prêmio «J» — Ia
18 hora» - Crt .10.000,00 —
• 000.00 - 4.800.00 - 1.000.00 -
DUt. 1.400 nutro».

Kl.
( 1 Cisitmfo, Nascimento 64
•)

1 J Mia» Kld, W.O. Sllra

O.
ao

14 10

J) 4 Confettl, R. lianradlo 61 40
( 1 Jarall, O. Relchel 61 80

6 Be«*7, R Corria .. 14 80

t Gracinha, B. Garela »
I) 7 Arafuaro, P. Taa ,. 40

I 8 Mitene, J. Carvalho. 84 18-

( 0 Maiuma, J, Alreo ..MM
4)10 Byron, M. Blffnorettl 88 80

( > Araguacu, Mauzzan 88 60

8.» PAREÔ — Prêmio «X» —
8» 16,30 horu — Crt 80 000,00

1.000.00 - 4.600,00 - 8.000,00
Dlst. 1.100 metro».

Ka. 0
(1 Robal, J. Alr«» ... 81 80

1)

COMBATE A
TUBERCULOSE
â iuDiiiuUm ata-

ea p«<ana» d* quilquer ld»>
de nu rae» • nio dlstrnarur n-
en» mi pnbrt» »monr» *•)•
mal» freqüente «ntr» ne mm-
fldun» qu» dlspOem de pone.rw
rarurani «cnnnmlcn» Disse
mndn rn-andimente espalhadi
a dnenc» constitui um doe
mal» »4rln» pmhlemti «mnlts-
rlne • econ«mlPO-«ncUls da hu-
manldad» »ara?»do no Brisll
paio balio p»drln dr Tida qu»
nln permite, que a maioria d»
pnpulacln puna dUpoi d» ba.
bltaçln hiKlfnlca * d» «ltmen-
tacio luflclente • «dl» O»
raeurma uudna para deaeo.
txrta dt nmo» eaao» d» tu.
berrukxie iprma» d» tuber.
«ullna. «iam» d» laboratório
• «ama» do» putmoe» p«k*
¦Ulo-Z) • oa euldadoa aaala-
tonelal» e médtone imprea»rt'w
para qu» o tndlTldun atacado
de tub»rouln»e ryiss» recuperar
am 0r»»e praan » s»ude nln
baatam n«n permltlrln pnr
ri «0» d»Wr » marcha avaaaa-
ladnra da doença Sob ponto
d» Tiita «anltirlo portanto,
qualquer. ap»r»lham»nto oi
lut» «ntl-tulierculrn» em pau
eomn u Brtill d» btlm ndlei
•cnnAmlco • nn qusl » dnenc»
M mcnntr* *m parindo de tn-
T»sao dure «ssentti o» prati-
ea «itens» * tntenslr» da •••
elnacln pretentlr» dl tuber-
eulOM O Indivíduo qu» tnmi
a tar.ln» cnntr» • tuberruinse
•até pesmailrnente «e deren.
dendn dei» e beneficiando •
col»tl»ld»d« porque concorro
para deui a »»p»ni»o da
drwnea.

(3 Lumiar, L. Gonzalex. 68 81)

(.1 GostoeAo,
J)

(4 Ksparfo,

R Zamudio 68 80

D. Taborda 63 80

(8 Edaeelera, X. Garcia 64 98

(8 Estampido, R Olfuln 63 60

n Ornar, O. Relchil ... 84 60

(8 Gaxela, J. Canralho 83 40

1> PAREÔ — Prêmio «P» —
Ia 18.06 hora» - Cri 30.000,00 —
7.000,00 - 4.000,00 - 3.000,00 —
Dlst 1.200 metros.

K». O.
( 1 D'Art»Kn»n, Relchel 68 40

1) » Bucefalo, V. Pinheiro 88 40
( 3 Jundlal, 3. T. Souu 88 60

( 8 MeilanU. E. Garcia.. 68 40
' 4 Incógnita, J. Taborda 48 70
D

I 6 Oona In!», F. Vaa.. 14 88
/ I Jambo, U Oonsalea. 40

( 7 Mirim, M. Femandea 48 
* 

80
( I V. Franca, Manuan M. 10
D

t 1 Morearrulto, Cataldl tt 70
(10 Montera, 3. Canalho 63 40

(11 Hydra, R Ol-ruln .. 84 S
(13 Mlneapoll», D. Garela 64 10

4)
118 Timoneiro, Carralho 11 M
(14 Iturbl. 3. alvea 40

7,e PAREÔ - Penal» "bnfim*1
It ií.40 hora» - Crt 10 000.00
» 000.00 - 4.400.00 - t.OOO.oo
DUlaod» 1,100 ¦•tro*.

Kl. C.
fl Lindo Pia), O. Rilehal ti a
O
(3 Doeitmarg-o, F. Taa, 17 17

Miráculo, E. Garcia U 17
1)
(4 Palmar, 3. Carvalha . II M

(8 Adail, R Zamudio
1)
(8 Looplnc X.X. ,.

(7Cambl, X.X
4)8 Stfrramor, R Olcnln.

(I Oood B07, R Pacheco

II 40

13 00

81 80
81 «
63 40

1.» PAREÔ - Prêmio «Q»-«V»
— Ia 17,16 horu - Crt 38,000,00

7.800,00 - 8.760,00 - 1.800.00
DUt, 1.400 metro».

(1 Irun, L. Gonzalea
O
t2 Furrl.1, D. Garcia .. 84 70

em Vila Guilherme
í.o pareô — 2.200 metroa -"

Lucero em lo e Feetln «in l.e,
NSo correu: Fa Preate. Ven*
cedor Cr.J 80.00. Dupla 113)
Cr.$ 103.00. Placee: Cr.í 24,08
a 16,00.

7.o pareô — 2500. metrua ««
Early Brother em l.o, Loln em
2.o e Conforme em 3.o. Na«í
correram: Tango, Martin,
Afruntclro » Fnrlalgulnho, Ven-
eedor Cr.$ 24,00. Dupla (14)
Cr.t 02.00. Plaeea: Cr.J 13W)<
17,00 e 14,00.

S.o pareô — 2.200 metros —
Worthy-Chnp II em l.o e Siris
Lua em 2.0. Vencedor Cr $
24.00. Dupla (14) Cr.$ 23,00.
Places: 11,00 e 10,00.

ESTATÍSTICAS
VICENTINAS
O turft «ro Sio Vicente i-manal-

mente conquista novo* «ileptoi num»
demomtraçlío do grande interesse na
tomo das cnlsai ile corridas-

Ainda na tarde de anteontem a
demonstr&çBo Foi comtatadi c ¦ fim
de lerw ao conhecimento dot leito-
rei de maiores detalhes é qut darnea
hoie is estilísticas de jóqueis • lr«l-
isndoTcsi

Vitorlos
,. i9

Kl.
, 68

(8 Celeuma, J. Alve» ... 83 38

(4 Lucky Lady, Taborda 63 40

'5 Habanera, B. Vieira. 64 10
1)
(8 Hamlet, M. Slimoritt! 64 88

(7 Dabi, J. P. Souza .. 88 40
4)8 Darlh, J. Carvalho .. 84 85

(1 Libelo, O. Relchel ,. 64 «0

Jóqueis
W. O. SOv» .
P. Sobreiro .
1. LemosVI ..
I, Nnsclmento
E. GotcU ,,
O. Amarnl ,,
B. Corrido ,
D. Careta ,,
n, oi"iiin ..
P. Mmlnlena •
R. Corria .,
W. Coelho ..
A. Ferreira .

Treinâdoret
J. O, SOva .
A. llhntiib» .
TV. Pinto .,
C. Pnlhare» ,
A. Corsino »
D. Rolas .,
J. Godoy , •
B. Carrlclo .
B. Corvello .
E. Alonso , ¦
P. Barronl ..
A. Amu .,

i«
¦ 4
|2
9
8
7
7
«
3
5
ü
3

22
li
14
1*
10
9
9

8
1
3
3
4

Crt
iti.i 00.00
17 7.400.00
i35 uon.no
l!5 1)00.00
i94 unn.oo
iifl •nnno
78.000.00
39.ou0.00

i34.3nn.no
33.3»nno
44.mnno

' 40.300.00
34.300,00

233.000.00
i99.7o0.no
i29.2im.no
i60.3nnno
127 flOO.OO
i3A.RH0.00
149.900.00
100.400 00
70.300,1)0
47.400.00
43.100.00
89.400.00

OVI MIO
Turfe — Loterias
ACUMULADAS PÁREO A
PÁREO - S. PAULO-RIO -
TROTE - CAMPINAS -

S. VICENTE

Pagamento integral
Largo do Café, 8
Telefone 6-3468

2Õ2Í7

___: J|
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ÚLTIMAS DA GÁVEA
rio 24 (Especial para o

JORNAL DE NOTICIAS) -

Salvador (li Tomazo. grando
amigo do Brusil, aqui aparece

,ompre que surge uniu boa

buortunidaae. Assim é que on-

têm viajando por via aérea,

chegou a estu Capital o freio

platino; qne <'stn fim K"»» «">

ferJaj Geraldo Costa, que tem
,m Di Tomazo grando amigo,
nreanlzou vautiaaimò programa
Lra rooepcionar. Pelo que
apuramos, não pretende montar
mai .. surgindo algo que lhe

agrada, aparece om publico.

Escassclan. rapidamente as

«.cheiras na Gávea, pois que
diariamente aportam í< Vila
Hípica inúmeros potro3. Ain-

du ontem dewm entradn .ia»

rochelr.i-s dc Henrique de Sou-

za dois "meninos" do Pnrann.
„'„e pertencem no tr. Burlai

Solnnés. Por sua ver.. Clmido-
miro Pereira recebeu a leva tio

,r láuvaldò Lotll. EM-la: Da-
ninho filho de C. Festival, Dia-
bn ,. Duo IVAnJou filhos de
ghiih [tiiukh. Ileso, descendente

MERCADOS
do Castelo e Lalru, Lupan. Lei-
en c Llttle Glrl, filhos de VVootL
novo pastor do haras Bela Ea-
pcrnnqa, de proprieaade do sr.
José Paullno Nogueira.

Procedente do haraa Quaua-
bora, chegou às cochelras cie
Ji Zuniga a égua Andorra, quo
volta depois de um período de
repouso. Seguiu, a fim de ser
submetida a um período do uu-
ra. o potro Croydon, que re-
ceotemente teve dores de ca-
nela. ¦ • *

Aviador, que 6 o único pupl-
lo do popular Waldemar Fua.
nâo saiu das suas cochelras,
conforme havíamos noticiado.
Houve uma contra ordem o
Aviador não alçou voo. Ficou.• •

Alvltre e Ituivo, que con-
tam com boa campanha em
Porto Alegre, chegaram e fo-
ram alojados nas cochelras dc
G. Feijó. Rulvo, por haver em
São Paulo, um animal de nome
idõntipo, Possivelmente lera
3cu nome mudado.

CAFÉ
Melhor orientado e mal» movi-

mentado, funcionou ontem o mor-
cado de disponível, tendo ot ex-

portadores classificado com malcr
Interesse, os lotes apresentado».

GNTBKOA MIKlíTA
CONTRATO tC»

Comp. Vení.
Aposto ..  206,00 207.00
fiet a dezembro . 213.00 215.00
Janeiro a junho .. 220.00 «
Julho a dezembro. 219.00 220.00
Jan. a Junho (1952) 220,00 22X00

Mercado estável.
VENDAS NO OlSPONIVO. —

Begundo o Sindica*, do» Corre-
torc» d» Caf» a» venda» do «U»

23 foram de 41.:>8& sacas, eievan-
do-s<- .» total do mes em 681.619
sacas.

PREÇO NO DISPONÍVEL —

Tipo 4, Cafés -moles. Cií 200.U0;
Puros, Cr» 11)5.00; Rio. tipo S,
Cr» 187,00. I

Mercado firmo.
BOLSA OK CAFH* DK SiNTOS

CONTRATO ir.»
Fech. ant. Frch

Agosto .. ..,'.. .. ÍW-I» 189.00
Setembro  "O.OO 189.00
Dezembro  192.00 102.0(1

M«T AEáS PAEA SAS ABO NA GAfEA
i

Cândido Moreno, a£Òrà Jóquei, deverá montar em todos os parcos
LI 1'AttKO - As 13.00 linriiM —

1'remio «Alfredo tfuvls» - (Se-

Bumla prova especial de Inll*»..» -

1,400 metros -- <*$ 50.ooo.nn.

t Gascotilm, O. Ullím 58

1 Onén, O. Macedo ''5

;i Comtease, E. Moreira .... 68

< Marinha, C. Moreno .... r»5

E.i 1'AIJKO - As 13.30 «oras —

Prêmio iCooipulsOrlo» — '--'-"O

motr„- - CrS 35.000,00.

( 1 Guatapará, J. Tinoco .
D » Urutu, X. 

( 2 Dcnblru, A. Ribas ....

( 3 Hellonlco, E. Coutinho
J) 4 Gangcs, W. Cunha ....

(5 Caslogel. J. Cosia ....

( 6 Lucilou, S. P, Ribeiro
( 7 PorttiRnl. J- Mesquita .

31
( 8 Perllno. C. Moreno ....
( > furioso, M. Cblrino ..

K*.

t»8
58

ei
58
53

f>8
58

58
58

58
5S

58
hS

( 9 Juríi. O. Moreira ...
UO Cauteloso, X. X. —

4)
(li Epílogo. A Poi-uiiio
( > Xcpur, G. Costa —

J.v PAKBO - As 11.00 horas
3.500 infiro» - CrS 30.000.no.

( 1 Ini.mll.iiio, E. Cardoso
j) 2 Vendnval, C. Brito 

{ :i Egrrglous, A Portillio .

( 4 lirnjo, J. Mesquita ....
Jl 6 Barigüi, X. X. 

( 6 Líbano, O. Serra 

1.» PAKBO — As M.35 m.rn«
1.1)00 oielro* - Crt 30.000.0».

( 1 Pury, C. Moreno ....
1)

( 2 Carinhosa, U. Cunha

( 3 Merlòt, A. Portilhb .
2)

( 4 Alvor, ,T. Portllho ..

( 5 Grlafi, O. Macedo ....

( 6 Dynamo, ,l. Tinoco ..

( 7 Mala.nl.o, A. Aiaujn
¦II 8 Valco, P. Simões ....

( 9 Lcst»', ..So corrori—/.

5.» PAKEO — A» 15,10 horas
liou metros - Crt 3».Coo.oo.

( 1 Muat.if.i. J. Mesquita 
1)

( 2 jHciirci, X. 

( 3 Grão Mógbii C. Moreno .
2)

( 4 JcqulitnlK.nhn, t). Moreira

( 5 Idealista, V.. Castlllo ...
31 C Jámary, O. tllloa  52
(7 Hasiãluegd, 0. Cunha ... 50

(11 On-<c, J. Graça .
(12 Vavau, A. Ribas

4)
(18 Vaidoso. M. Tavares

Janeiro  192.00 192.00
Murco 192.00 192.00
Maio  192.00 1112.0.1
Junio 193.00 193,00

Venda»: nio houve.
Mercado paralisado.

CONTRATO «O»
Fcoi ••nl. V~r*\

Agosto 108.09 208.00
eietembro 210,00 Jlu.ov
Dezembro 2l:i/.l.| 214, o')
Janeiro  210,20 217,20
Março 217.00 21S.II0
Maio . .. 217,00 219.00
Julho .'lü.20 220.0U
Vendas  2.000 . 1.250

Mercado firma.
CONTRATO «D»

Fecb. nat. rech
Àeotlo MS.40 307.W
Setembro 207.90 207.91)
Dezeuioro 214,00 215,00
Janeiro  216.10 217.00
Março 217.00 219,00
Maio  2111,20 218.U0
JUIlio 213,90 219,70
Venda»  3.750 3.500

Mercado firme.
MOVIMKNXO UKRAL 1)K tAKir

KM SANTOS
4ancD4

fa-isagens  lt.. toi
Desde l.o do me.i .. .. 600.557
Desde 1.0 (lo Julho . .. 1.2K..U82
Entradas  00. UB
u.-sile l.o do mos „ .. 808.713
Desde l.o da julho . .. 2.147.ss.!
Embarque»  i:i.ii:;i
Der-üe Lo da mê» ,. .. 676.1:»
Desde 1.0 de Julho ... UmíSÚ
Despiiel.os 67.(122
Desde l.o do ruOs ..... 711.OOÜ
Desde l.o de Julho . .. 1.878.tWII
Kxlsloncla l.WSrJBf
MOVIMENTO DIS C&VW «O

Consumo • •• ——
Por cabotagem ——
Canadft •• •• •« —
America Central .'• .. .« —
Oceania  •• •• ——
África do Sut . .; .. .. 1*95
Existência 631.231

56

50

00

32

IÍA.

56
56

uB
5fi
56

( 7 Carnnaliy, A. rabos  V>
S) 8 Tliundcrboldt. C. Moreno 50

( 9 Bnrnin. E. Silva  56

(10 Fidalgo, J. Portllho .... «6
4111 ll.nl, O Macedo  5(1

(12 Júnior. A. Ensa  «6

( 8 Leste, nfiú correrá  53
1) 9 'Ownelot. J. Tinoco  »:(
(> Marshall, A. Portllho ... 12

Ü.o 1'AUKO — a». UM l">r«»< —
1.000 mt». — Cr8 SS.OOO.OO, - PI»-
tn de srama - lieltlnjj.

t 1 Polarlna, ri. Cunha .... 18
1) 2 Mono Branco, S. Cornara 52

( 3 Ml Chiqutta, C. Moreno . 50

( > BórracliUdo, P. Tavaroa 56

7.» PAUKO - Sa 16.30 r.»ras —
1.300 mta. - Crt 30.000.0!».

< KS.
I l Blue Dreanu *?. lrigoyeii 51
( 2 Lainêgo; 1'. Simões .... 62

11
( 2 Aviador, J. P. Silva .... .4
I » Ellelíft, duvidoso corr.-r 61

( 4 Jumjuba. duvidoso correr 56
( D Jjolly, J. Oraça 5'J

21 0 fJrubixnlin. .1. Portllho 58
( 7 Tarunian, O. Ullõa 51.
( i- Joio. C. Moreno 5-1

( 8 <!i-So Parti, X. 
( 9 Atrevido, A. Aralijo ..

3)10 Lcblon, E. Cardoso ...
(11 luian. duvidoso correr
( ? Cavluna, X. 

'1 ICIr.

a.8aa
r.a

lOO.IVS

(12 Mi.rc.-IIo. X. 
(13 Don Padljit, D. Moreira

4)14 oBaphorado, E. Cn«lill«
(15 It.ls, duvidoso corièr ..
( » Vogada, duvidoso correr

H8PIKITO SANTO
.Vitoria. 24.
Disponível ttpo 1. por to rtnt

li,.,, n-í i;:o'.4u. .
Mercodh firme.

Bntrndas:
Espirito iiniii.o . ..,
Miiis^ (leTflJa ., ...

Saldas:
Cabotagoiii
Extorior
Exiatonclu

MKRCADO DC CAPF DO
KIO UU MNKliiO

P.IO, 24.
Tipo 7, por Ul diillos, ClJ 119.5").

Merendo firme.
ílovlitiínto pslallMlcu:

Ií.n 2'í: Sa<JM
4H I Entrada»  23.04S
56 Europa ........... B.S85

Kjtsdo». Unidos 718
Ásia  .. i—
Africn
Revertidas  —

54
54

54
54
58
51
51 I

TERMO DB NOVA TORE
CONTRATO cD»

Tv&O. ant. FeeiL
Setembro .. .... .1 5*^0 M.70
Dezembro .. ...;.«, 5'.9? 63>1IJ

Mercado Irregular.
Fechamento: Alta de 8 a 120

ponto». r.-r,v.
Vendas: N»o hoijv»;

CONTRATO "8*

í-ech. snt Pneh.
Setembro  54,00 84.00
Doiembro  ™M 62'80
Mar«o ., i, 6W5 52Í0
Mato 4.80.76 BUS
Julho .. ..' .. ••¦%[ 

'**& 
C1<u

Mercado Irregular^; :•
Pechamento: AlU*d» 2t « 130

ponto».
Vendas: 61.500 sacas.

i
oisponivel vm\smt ronss.

Teeh. ant. Pech.
Tipo "Rio" * . . •' Nnmlo»»
Tipo -Rio" 7 . . | Nominal
Tipo «Santos» 2 . 

', 
56.50 66,75

Tipo «Santos» 4 . $ M.50 34,50
Tipo "6antn«M t -*j

(cxt. moio) . . ., 67,25 Í7.00
Tipo "Santos" 4 —*¦

(cxt mole) . - :': 08W K.78

CAMBIO
SAO PAULO

o Banco do Brasil íiaou m «-
gulntes taxo» para compra:
I^ndres (pronU) . .... 01.48'40

s/Nova York ... .v
Bueno» A Ire* (peso)
Montevidéu .. .. ..;
Copctiliaguo (coroa* S
E3tnci»lmo (coroa) ..
P.ruxela» (franco) ..
fnrls (fran.i'1 .. ••
Herua (vista) .. ..
Lisboa (Vista) .. ..
CorÓa clier.a '¦
Anifilerdum . .... •>

Para vonla:
fl/Nnvn Torlt . .. m
Londre» (pronta) ..
La Pa* ((*»•.) .. ..
ll.ieno.i A ire» (poso)
Montevidéu .. .. ..
Maclild • -• 1-70.98
Cooenbaguo (con.a) - .. 2.73.33
Estocolmo (roírta) .
IJriiKfilns (franco) .,
Pari» (fraiicol .. ..
Berna (vitit;.) ...»
Ltsboo (vlstíi .. ..
CnríV»! checa .. .? ?

¦ »••••• •> •¦»*•••¦

18.28
2.04 00
7.U5.47
2 t> > '»»
S 55 51
0 .14 «3
,i itt vs
4,13.01
0.6:í..!4
fl!t« .«
i 82.»

t» 73
62 «1 RO

II 81 10
2 n< '..I
8.13.W

» ta cj
O 17 Í8
V 115 .4
4.14 44
0 65 V3
S37 SI

4 91 21
¦ 1 7»

Ains",raam
F'erú .... 

ouro - BotuiiraaotBS io 5t T"

i. qrumn.

Minai Gerais s/~CH Tjtt .
Paraná IBM 5* ••••

Municipais
Letras "lMf." 8% I»
Apólices "1929" 896  ..........
Apólice» "1831" 8% .
Apólices "1933** 8% ...
Apólices "1937" 8Ç& ...
Apólices "1938" 8% ...

Açdes de Bancos
America
Brasileiro de Descontos 
Brasileiro p/ a America do Sul
Central do Credito ex-dlv
Central de S. Paulo
Comercial São Paulo 
Comercio Ind. S. Paulo c|50%
Cruzeiro do Sul de S. Paulo
Est de S. Paulo o| e si garantia
Industrial de Sâo Paulo 
Itaú cl 80% 
Mercantil São Paulo •••
Moreira Salle» 
Noroeste São Paulo 
Paulista Comercio 
São Paulo 
Sul Americano Brasil 
IndUBtrial c| 50ÇÍ> 
Nacional Comercio 
Nacional Imobiliário 
Bandeirantes Comercio 
Vale do Paraíba
Casa Bancaria F. Munhoz 

Aç5es de Companhias
Casa Anglo -Brasileira ¦•
Moglana Est. Ferro nom.
Ind. Brasileira de Meias ord
Moinho Santiatn S/A
Paulista Est Ferro nom
Paulista Est. Ferro port
Inst. Med. Fontoura pref
S. Paulo Alpargatas P™^-^3

Mogiana Est Ferro •••

ALGODÃO
SAO PAULO

(Aittfio d» Boto df MerC4wio'.»«
CONTRATO "C"

Tech «nl í'cch
Seieinl«  *».00 W>fiO
Outul««  V>*-M 2<S-i0
Drreml.ro  274,80 275,50
Tanein  27?,20 .'.75,50
Março . •
Maio . i >
Julho . ..

Ncgoctfrtt

s/vs/v
s/vs/vs/v

030,00s/vs/v

153,00
141,00

80.00
840,00
850,00
930,00
860,00
850.00

Vendedor Comprador
S/V
S/V
S/Vs/v
8/V

305,00
S/V
S/V
S/Vs/v
3/V
S/V
S/V
S/Vs/vs/vs/vs/vs/v

214,00
S/Vs/vs/v
s/v

75.00
S/V

200,00
171,00

S/V
S/V

152,00

S/V

200,00
205,00
207,00
200.00
175,00

30.00
S35,U0,
312,00
820.00
800.00
202,00
128.00
280.00
190,00
680,00
195,00
275,00
199.00 .
102.00
200.00
205.00
190,00
200.00

i50.0O
60.00

495.00
S/C

169.00
193.00
190.00

S/C

123.00

.. .. 279.00 279,00

,. .. 241,50 2»5,50

 241,00 245,50

iJ.000 arrok-".
DISPONÍVEL

D A 8
21 s4

Nom. N.mi.
,, Nom. Hoas.
,. Nom. Nom.
,. 285.00 285,00
,. 275,00 275,00
.. 255,00 2*6,00
,. 257,00 257,00
,. 250.00 250,00
,. 247,00 247,00
 244.00 244.00

g \\  240.00 240,00
q 
",  

236,00 2.6.00
Metrsdo estável.

fVmtprudott»)
Tipo

2 .. ..
i .. ..

J/4 .. ..
.. ..

4/5 .. ..
.. ..

5/6 .. ..
e .. ..

6/

AÇÚCAR
SAÓ PAULO

Disponível
(Cutucou» da Boi*» d»

Mercadorias)
Cri

Refinado, extra  230.00
Do Norte:

Cristal 195.40
Somenoii 186,50
Demerar» .. .. 177.00
Mascavo  1B00O
Daa usinas do Estado:

(posto vagão):
Refinado, extra  «00,70
Crl»tal .«.«O
Dn atacadlata para o vs-

. rejlata ou Ind.:
Refinado extra .. .. .. .. £27,30
Cristal 1*5.ii0
disponível Km Pernambuco

RECIFá 24. . .
Ur»

Uiliia, Uci.n  .. 175,00
Uilna. d* l.a ,, .. .. .. 1S5.U0
Crlatals  150.00
Demerara  .. 138,00
Somenos  tt,»
•Jlmwnvn  23.M

MOVIMENTO GERAL
Sacos

itulndas —
Desde- 1.0 ds «etembro 8-428.777
Exportação
Exlatcucla
Consumo

Merendo estável.

Setembro ..  lltSS
Outubro  '''.0Í
!X*7.Wl|1i«» .a mt bb •• •• •• tr>,hÍ

Alari,-o .* •• #• »• •• •• ttt.St
Maio ».¦¦'>

Meicudo; írrcpilar.
Fècliaraentoi Alt», da i • 8 « Uni-

ia parcial de 5 pontos.
Disponível: NjcMado.
Vcntlns: 307 lutn.

EDITAIS

28.115
a.joo

CARNE

COTAÇÕES DE ALGODÃO DO NORTE
' 

COTAÇÕES POR 15 KQ - CTF - SANTOS
r,ml»arfiiie (Ir srtera bro a dezembro

Ti,,,,, ,,) It. O. N..rte Parabu
SF.RIDO (fibra 84136 .. 300,00 310.00
SKRTAO d''ll»n» 8Í|34) .'«"..OO r:20,(»0

(fibra »0|88) 325.09
MATA3 (Kibra 2Ci:i2l 310.00 310.00

Ce«r»

315,00

(«I Tlpoa 2 » I em partes tgaaii.

Dia ii|8
MOVIfViKNIO DB Cl.ASSiriCAÇAO

- 3.047 fardos - Dia 2-l|8 - 3.022 fardo.»
Diidos i.ujeltoi. a retificação

iMi'.iiiAi>os r.sTitAN««'.inií» ..(!.'•

( 4 DrSciil.i. K. Cardoso ....' Irt
2) 5 Suliunlta, C. Cnllerl 50

( 6 Toí, D. Moreira 68

( 7 Hollands, T. Tinoco .... 54
( 8 Segredo, E. Silva .-. W

3),.
( 9 Ouvida. O. Mac.dn 50
(10 Joslna, P. Sousa 43

(U 1'AISMI — A» 10,10 hi.riis —
l.liiO mt», — CrJ 25.000.00.

1.1
54
50

( 1 Policara. A. Pi.rliltio ..
1) » iR.inpe. O. Castro 

( 2 I.lpe, M. t,'O!l!et'0U ...

I ;: Urutus, A P.»?» 
.' 4 AloS. A. AI.-íko 

2»
( t Riaciia», J. Gru»M 
( C Al Atus.in, U. Cunha .

( 7 Caoré, D. Moreira 
( 8 Ariana. J. Portillio ...

3)
( 9 Hipócrita, K. Diiüi-ao .
(10 Iraplranrja. S. ('amara

bll
s6

51
4S

vt(11 Icnro, C. Moreno 
(12 Itolanto do Sul. J. Tinoco 50

4)
(13 Comendador, E. Castlllo . 63

,( » 8a(|unr.t»!»a, V. Tavares .. 54

tou para correr m fmkéfu
ao levantar o Pt-ês» "ioa»¦ i?. Peateafe"
Hacanea, Terrível, Klesel, Cezarion, Brioso e Raio, os demais ganhado-
res da reunião de ontem no hipódromo campineiro - Bom movimento

de apostas — Resultados gerais

LONDRES, 24 (rancowtel)
5'Nl»Va V.T»
s Eu St- laoeiro
r, JBU(*m>ji Alie?» ..  r. .*

Mnntrvirtéu  ¦-
iicaind»
c Herua 
«i Affiffcliitfi m, ,. -, ••
ti,Pi.rlii ..

BruxMt» 
èKftncnlmo '••
a i_>\p.*níiu:;i;f .. ,. •* »
< OHI»
t Mfin-ld
»Llsl»n»  ..
•.Ph.bh
s/ItMIa

MOVA XüI.K, 21 (IJaucointcl)
t Louilief 
fi M-MllfJ' ¦. .» •

vKlo dc Ji.u.lro .1
« Bueúhj* Aire» .. .. .. .. *• •• •>
k Montevidéu

ralll ,
Eerua  ,

I Krt'H3tllí(0 «« M •• •* St •• ia •
«ialridCI.I  .. .. .. i, .. .
4>l'A*ht*li ..  
tlBetglca . 
» ftn.4!4,ur»»i .. ..

Fcrti eiit
I 19 «

ri 72
:: 07 75

12 22
10 RJ

07»
121) Ml
.14 47

10 SI
II) uí
30 M

idq 35
;» - *i

I ROO

fceh iint
2.80.1110

011 7!X
5.45 0'L-rt.

lt 2J
42.:w

; 0.2(1.0|IB
2IÍ.02 ' :,
18.35 o'cft.

f*Gt\#ÍA**tH*
t 70 BI

72
lk.ti.itl 75

12 3.4
10 CJ

. , ' . B7»
-'• >-'-:' IM 80

H ff
r!u,.'.í
lu vs

, :. 30 M,
BO 25

, o:.',.'. 
'X 

,o\U
000

• - *-Í.C
•/r-^ir.tri^-dtn

,,,,,^,80.111';
1'. 7'K

4 45 Wett
i rui" n
. ..,.42,/'..
^jft 

"il.28 
9|I8,.

iS (B
ts.jr. ofert.

.<-44.112
..,,,, l.H8.1|4

l.í«.l|4

<Dj
EXPORTAÇÃO

scflroo nom <* certificado» emitido» pela Bois» de Mereaflwi"
"n.iloi

aBOTAOSM
do 8 rn.iloi

[) A T A

De l-l a 30-S ....
De 1-7 ft 22!S (*l
E . 2318 (*) 

TOTAL
/:

1049
QUllol

2.703 245
2.4fiS.4C(l

211. V.2

fi.2iiTi.ir0

i»5«
q ui lo»

:i 002 1103
1.SB5.O40

62..V10

6.KKM52

O A T A

Oo l|l <t J0|« ..
De. 1-7 a 22|8 C)
«ui 23|8 (') -,,.

TOTAL .

S X I
I4-19

ÍJIllll-S
{0 059 5M
¦01.700.Síi.".

504.401

8 R I O «
.»»

o,.inii
«4 OU 277
20.51 i."J0()

875.520

101 ..124.865 85.483.-737

f) IXriM siijeui* * retlflcocõc»

::.14.ii2
1.88.SS 

'•

1.98.114
RKPUHUCA AltiíiINTINA

Ciiniblo H7re
BUT';NOS AIH23, 21 — Taxas ^ «"»» T"f* * P*P»4 ,<f* oniar

fero ant.
f eudeflort»
C'<.ii.pr».i»rn

fait» «.om uincre» t»t Hora
Vauuedore* • •• ¦•
OMtiíprkdorM .. ,

BOO.IKI
1.Í.1JJO

rmiliaujeato
I 900.00

Wll.00
t-w-

CAMPINAS. 24 (Do corres-
pondento) — Êxito total mar.
eou o Jockey Club local mi
ícatival dtata tarde realiziulo
no Ilipodromo Uo Bonfim,
uma vez. que bora publico
compareceu para presenciar
as sete provas programüda»,
ntesuiiiilo a isso o bom movi-
monto de apostas, que atin
giu, a CrJ 351.675,00.

A carreira principal, prêmio"Joaquim Ferreira Pentea*
do", levo movimentado trans
correr, uma vez que ao aer
dada a partida, rápida, dign-
oo, Uury íoi para a dianteira,
com Pablo em segundo, cor.
rendo dei>oia de uns trezentos
metros- o favorito Looping
era terceiro. Nu altura dos
C00 metros, Looping pausou
para segundo, aparecendo tía.
gramor em teicclro. Na reta,
pelo centro, o conduzido d«
Osório facilmente assumiu a
liderança, etiquanto Gury o
.Sagriunor lutflram aló os ul.
tiniu» saltos, quando a égua
conseguiu sacar pequena van
tagem a fim de formar a du.
pia 24. Jtlmo o tempo gasto
pelo descendente de Duplica,
te o Leshiu - 63" 5|10 pura o
UÜometro, marca quase lgua'
ao recorde de Damião. que é
de 63" 4)10.

Hacanea do ponta a ponta;
Terrível no paroo dos fl('ra
vitoria; Klesel mantendo-se
Invicto: Cezarlon num llnal
dlspufulo; Brioso em 98" pa.
ra 1.500 metros o ítalo na

carreira de encerramento, to-
iam os demais gantiailures.

Kis os rtaiiliados gerais;
1.0 PAREÔ - LÜ0U metros
Hacanoa tí»L SignoretU S*

lts.> u, Lo; Utuiu lA. Castru,
56 ka.) em 2.o Anlianga li,.
Osório, M ks.* em 3.0 - Cot.
g^j-am a seguir: Massacre.
OutroUmU», listrelo e Pisa
Macio. Tempo: 65" 4|lü —

Vencedor; Orí üi.OO - Dupla
(34) CrS 76,00 - Placès: i.7.00
e 15,00 — Apostas: CrJ 
28.S50.00.

2.o PAHEO — 1-ÜUO metros
Terrível (D. Garcia 55 ks.)

em l.o; Libertino (13. Vieira
55 ks.) cm 2.o - Estrca (W.
Mazala !>4 ks.) em 3.0 - Che-

gora a seguir: Grama o Voo-
doo. Não correram: Maribu.la
0 Druzila. Tempo: 65" - Ven.
cédor, Cr? 22.00 - Dupla (24)
CrJ 16,00 - Placés: 11.00 e
10,00 - Apostas: Cr$ 33.220,00.

3,o PAREÔ - 1.200 metros
Klesel (O. Amaral 54 ks.)

em Lo; Oraudelia (A. Castro
54 ks.) em 2.o - Julica (O.
Acuna 54 ks.) em 3.o — Che-
garam a seguir: Crivador e
Porsicantu. Tempo: 78" 2|10
Vencedor. Cr$ 12,00 - Dupla
(12) Cr$ 30.00 — Placèa: -

Cr!» 11.00 e 20*0 — Apostas:
Cr$ 41.590.00.

4 o PAREÔ - 1-500 metros
Cezarlon ÍS. Oliveira 02 ks.)

om Lo; Friaça (D. Garcia 51
ks.) em 2.o - Moira (M. Sig.
norettl 54 ks.) em 3.0 - Che.

garam a seguir: — Ropona,
Stainless o Qutubrlno. Tempo:

08" 2|10 - Vencedor, CrS ..
43.00 - Dupla Ul) Ci-Ç oõ.OO

Plocê.s: Urji 2'J.ül) o 10,00 —

Aposius: - Cri 55.510,00.
5,0 PAREÔ - LoOO menos
Brluso Í.V. Garcia t>4 tas )

em Lo; Siroco (A. Cuütro 58
ks.) em 2,o - Paioaz tE. Viieu
ra 53 ks.* em 3.o — Chegou a
seguir: SampaüUna, Nao cor-
reu: Ipo. Tempo: 08" - Ven-
cedor, Cr$ 46,00 - Dupla 134*
Or$ 21.00 - Piacês; -- CrJ ..
16,00 e 15,00 - Apostas: CrS
54.180.00.

6,o PAREÔ — L000 metros
Prêmio "Joaquim Ferreira

Penteado".
Looping (I.. Osório 56 ks.)

em Lo; tíagramor (M. ülguo.
rcttl 56 ks.) om 2.o - Gury
(Ss Oliveira 56 ks) em 3.o -

Chegaram a seguir: — Pablo,
Mingo e Porosa Não correu
Camerino. Tempo: 63" 5,10 -
Vencedor, Cr* 17,00 — Duplo
(24) CrJ 22,00 — Placés: — CrS
10,00 e 11.00 — Apostas: — Cií
61.410.00.

7.0 PAREÔ — 1.300 metros
Platinada (W. Garcia 53 ks.)

çm 3.0 - Chegaram a seguir:
Festa, Ardilosa, Gusparoto.
Tempo: 85" 2,10 — Vencedor.
Cr$ 28,00 - Dupla (14* Cr$ ..
38.00 - Placds: — Cr* 3s,<J0 e
23,00 — Apostas: — CrS 
76.070,00.

Total de apostas: — CrS ..
350 830,00 — Concursos: — CrS
845.00 — Total geral: — CrS
351.675,00 — Portões: — CrS
670,00.

25 23 li 25
25 20 25 JU

luruni.iuA uu «.'ici.i.i ai
Cuniliio IWre . (..Xjai •

I (rancoiiitel) - 1'aj.:.» t,irí Tork p nitro p.»r u..iaf
FecS »'ll . .-.,, :,:f'»tlliHlieiltO

 , 2:«.00 .. .,'.,'- 210.00
 240,00 341,00

CAMBIO LIVRE NU KIO Uli JAf.MIIO
IUÓ, 24 (Pancorutel) Fecli aut eein«,unaM

b»«u» reúueti .....^ iii.rei .. .. >;rj Vi Htut ( M.il.od
fiai»?..» ciiupraiü .lor* iil»«i .. t'rt 51 «1.45 ! 51 so.tü
U4..U» teuu.-u. Ho» ii.rret .. -• Crt ia.lt \ ia U
HaliCii» c.myraiii Dó: iiure» r'r» 1B.2Í ia »

TAXAS 1)8 DESCONTOS

M0NTKVn.>I'.i7.

C.mi|.r«a..io»
Veriuraufo*

PERNAMBUCO
ItECIFE, 21.

Pích »nt. recn.
Preço. Uno 5 -

"MA TTA"-
cóiiiprarti.rej. . 258/)0 25100

Preço, tlpn 8 —
¦•SEKTüKü" -
compradores . 260.00 200,00

ÜllIniOhi);
Desde ontem, em

eacaa de 00 ks.
D'"4Uf U° dí se-

lembfn p. pua.
Bxpurtaçilo . . .
EJxiatendn ....
Consumo ....

liórcado tirme.

S. i'AUU), 24.
Mercaoo ero ei Paulo:

Novlltios gordos, postos no
matadouro, ttpo "Cnnsu-
rao»  .. »0.00

Novunos gorooü, postos no
matadouro, tipo "M&mi-
cos. «1.00

Vacaa ijordaa. eepeclala. po«-
ta* no matudouro  ti.»

Vai:,'tH gonlan, regularea, poa-
taa no matadouro  81.00
Mercado em Barreto»:

Novillina gordos, tino «Con-
sumi)»  .- «54,50

Mem, tipo tMdrrocos»
Vacaa gordas, csj.cctal» .. rt.Oü
trtwn. regulare*  r;.U0

METAIS
NOVA YOItK. 24.

fechamento
Cobre életroiltlco SM
Chumbo dUponlvel. N. york 14.00
SSim-o. tlop ITiinn Westorii

V, A. 17.50

FARÍNB.A DE TRIGO
COTAÇÕES DA BOI.3A DE MEU

OADOKIAS DE 8. PAULO
isacnr de 50 qull(«>

Pnru (WJ"."o Ultto artemini.
« 2U7o trigo nacional) . 1S2.W

Idem. rem b'V de mistura
ü<i rn*pa "le mandioca . 175.00

MILHO
CHICAGO, 24.

ITócli ames»
(l'rce<> pot Btwheli de 6t llbrasi
Setembro  L!í2.:íí8
De/.eini.rc.  1.44.7|j
Mahjò  L48.1W
Mal,» 1.40.1,3

Mercado an. estável.

íiOURAGHA
nova yoius, 21.

Setembro, 61.75 nes.; tleaeiu-
bro, 47.25 neg.; marco, 44.10
cónip.i maio, 42.10 com;».; Julho,
B(:in cntiiçftíi.

Mui cimo tirnic.
Disponível: Sá.00 no.»..
Vendas: 4S lotes.

OlíTROS MERCADAS
Nova Xoak, 2\.

jUÁfiAU

24».287 242.287

1.549
T00

K!9
700

MERCADOS ESTRANGEIROS

Termo de Algodão em Nova York

t(aiiix> d» u.Bialeir» . J %
Buuco dos BE UU. . 1 l/''%
U.uico du Oiiiamareu . 4 %
biiucn d» d".i«na» ... 2 */¦'%
ürtiico da Norueij* . . 2 t/2%
Utrçtt da Bbpxnoa ... 4 %

8. 1'AUI.O
4N,i única chamada tcaliiadj ontem,

pcl» llülsa Ofitiul de Valore», l»™..
ncjj.Kiu.loi titulo, no ralo! tolal de
CiJ 5.4*9.370,00. Dene total, C.J
4,866.yOiíjbO cotresponderani os vea-
dos nn tituítw publícoi e CrJ ...•
622.470,00 ii» tniiuaçoel u.u falme»
parilqilniei.

i- niiil.ia 1'iil.llr»»
Apólices:

•HiíO Ui.ificail»» .. .. >00,00
lUO Unificadai .. .. 578,00

5t ünltlcád»  "0,00
1250 llnif nadai .. .. 50 .,00
ifillO Unificadai .. .. 532,00

íJO Unilic^u .. .. 585,00
50 Minas "A" .. .. »82.00
ifl i2.n aciie .. .. 6i5,00
i0 Populao»  205,00
87 tlnifor.uíjadn» . «85,00

9 Municipal» "l9.1l* 900,00
lO Muniripaú "i93i" 450,00

lOO l-eno*iari»« .. .. 647,00
lOO Pernwíarií» .. .. 618,00

li nc. da tndla .
hnnco da Balgict
Hanco da Krur.e»
Banco d:i Suecln .
li ...co du It.ilia .
ii.inco de PortÜESJ

a 1»

ü 1/2*
4 %
2.1/2%

Aguardada com interêssej» estréia de Camarada
montaria.s oficiais para as sete provas da "sabatina" paulistaiNosaas cotações e

lo 1'AREO - Prêmio "13" —
A» 14 üiifas - Crt 30.000.00 —
Cri 8 000.00 — Crt 3.000,00 -
1.000 metro».

Ks. C.
1 L. Hoae, N. Pereira 54 E0

I Marsttilleuse. J. Alve» 64 2S

3 Jacoblno, V. Pinheiro 68 40

( 4B.M.V., P. Vai  6> 20
t)

( » Libertino, W. O. Silva 58 35

J.0 PAESO - Prêmio "Compul-

«nrlo- — A» 14.30 hora» — rrt
I0.0O0JO - Crt 7.500.00 - rr»
3000,00 — 1.Í00 metro».

Ks. C.
1 Moira, A. Catai.U .... 60 80

i CasloUuro, J. Tabord» Vt

(8(8 Zonal, W. Matala ÍS »

( 4 Miss flood, U 8lerr» 54 «0

( 5 aslharía. M. Cstaldl 0« *«

(ÍO Uulat*4.t\ Sobreiro S4 10

3 o PAREÔ - Prstnlo "l.*** -

As' ti hora» - Crt » 000.00 —
Crt 5.000.00 - Crt J.SOO.00 -
1.000 metro» - (Oram»).

iu. a

48 t»

40 :«.)

«1 40

5? 26

Kvadn». a Olguln .

Pacará. 3. Carvalho

Zoco, J, P. Bosat ..

( 4 Trlnce Igor, P. Va»

( I Camarada, J. Taborda 4» O

4 o PAHEO Prêmio "A" —

A» 15.30 hora» Or» » 000.00 -
Crt 7 000.00 Or» 3.500.00 -
1.500 metro».

l4Ímry, R. Olsuln ••¦
> Far.try, I* Ooniale» •

Ka. C.
55 15
55 IS

5o PAKEO - frerülo "O" - t
At 10 hor»» - Cri M 000,00 -
Cri 8.000,00 - Cr» í.000.00 -
I 300 metro».

K». C.
( l Amorosa, l>. ('."orlo . 51 30
1)

, 2 Bglto, J. Alve»  *•

( 3 Alrallna, F. Madalen» 5S si
.)

( 4 Abdel Knuaar. J.P.S. 6S 60

( 5 Vcrgel. T>. GarcU
3)

( 8 Jettoa»,

68 SO

J. Carvalho 58 40

3)
( 8 Rondei. P. Vw 34 30

( 6 Eaporado, 3. Alvea .. 64 10
( 7 Clgarritha. P. Maunan 52 40
( 8 Orvalho, V. Pinheiro 58 60

3 Notorlum, O. Relch«l 55 25
~~~% 

Amorwilnho. P. Vtt ti SO

( 4 Daeo. a\ Osório *°

( 0 Orisslmo, H, Moltn» 60

( 7 Edopuva. H. Garcia . 68 25
4) 8 líled». O. Relchel .... 56 27

» f Edunto. P. Pemande» 88 40

6 o PARSO - Prêmio *T" -

V 
'10.30 

hora» - Crt 20000*0 -
Cr» 0.OOO.OO — Cr» 3.000,00 -
1.300 metros.

1 Strong, U. 0»orto ... 6» 25
» Tooiiarl, O. Rektist . 54 36

r s Dlam. Negro. Ktmudlo 58 25
3)

( t Brioso. W. O. 8Uw . «4 40

{ 4 I»»pO. 3. P. Sotltt . «8 38

7.0 PAREÔ — Prêmio "5" -
A» 17 hora» - Crt 20.000.00 -
Cr» 7.000.00 - Crt 4.000.00 —
Cr» 2.000.00 - 1.200 metros.

t 1 1'rlnc»! 1* Vaz  66 30
1) " P. de Leon, nâo corr» —

( 1 Helepol». O. Aurutigo 48 100

( 3 Sctiiacio, A. Cataidl . 64 23
2) 4 PagOde. J. Taborda . 68 40

( 6 Isleole, R. Corre» .. 52 35

( 0 Dhjcada, P. Sobreiro 88 40
3) 7 Janday». .1 Cnriralhi r,i 511

( 8 Du Barrjr, n6o corre — —

(tCaultn. J. Aiv.-s 63 30
(10 Maracá, O. Relchel .. 58 50

«)
(11 Perfumado. D. Garcia 68 70
( » Astro. O. M. Fernand. 50 70

/80.00
382,00
.t 5 3,00

. ro.oo

.00,00

100,00

200,00

200,00
.'15,00

225,00

195.00
J05.00

«28,00

lOO I:ertOTÍar»H» ,, .. 646,00
4ó Ponüvtwiat *•»,«»« t'i10,W)

Ubrigacoeti 1».'j1í ,"it . >•»
Pcdeiau l.ueri»"'

2 i.OIIO.OO
500 00 .¦:.. ..

(00 200.00 . ;,-.*.
Fundo» fnrtlrularr*
Açrtfil

500 Cui. 1'aulúta nao».
20 Cia. Pauliu». port

8 Cia. 'Al.-i.li».4 Pu-
dial .. .'. .. t;.

lOO Cia. Muinlio fita-
(ista .. >

60 Cia. I'.inli:.ii Fort>
e ÍAtt ..'.. •..

i500 Moinho 8»u»ti»t« ..
JO Manco Brwleir»

Deáeõnto» .,.
20 Banco Paullat» do

Comercio . ••». ..
600 Bnncn Comercial. .

% Debaiture»;
00 Cin. Mogiana ... .

t.tTIMAS OPKUT/U
MOVTMErnO DB OHTKM

Obrlpaçrlefl
Kwleral.i dn
diierra:

6.000.00 - 6%
1,000,00 — 0%

r/fino - r,%
200J» - t%
imw - 6'?,

Katadimla:
¦Café» — 6%
tl921» — 7%
a.'(22» — 7%

Atwllres:
Popuhire» .. .
RodoTiarla» .
TTnlflcada» . .
Wrrorlariaa. .
fntfnrmliada» .

Oniro* rifadraii
C. Santo — 5% — «23.0»)
Mino» ClenU -

serie tA.„ -5% ,,. — tl».iX)
Mina» Oeril» —

sarl» «B», 6% - 154.M0

NOVA TOüK, 24.
Olitubrt
Der.embro
Harr;o •¦
M«i'j .. .. ..,*••••

.lulhn (11)511 ., .. ..
Outubro

Mercado

Abeiturn Aa I0..10 

ll.Iffl horaa 

Fechamento às 15 hora»

Disponível

Abert.
:w.l0
28.14
88.36
3>;.2i>
:rr.84
-M.Stt

M. estável

11.30
::s.d'J
.'18.17
:k.:i8
118.22
JT7.88

ftfll,
:«.i2
.'S.I3
2S.40
:;8.:«i
S7.92
;|5.04

M. eatavet

Mercado
 Alta d» 8 a 11 ponto».

Alta de D a 15 ponto».

Alta de 13 n 39 pontos

38.M — Alta de 13 ponto»

CEREAIS
COTAÇÃO l)A B01.SA 011

CEREAIS l»í 1. PAULO
Diaponlrel

ARROZ (00 Quilo»)
A.nnreia... .-ura
Idem. especial .
Idem. superior .
Agulha, extra .
Idem, especial ,
Idem, a. perior .

Mercado flrni».
Bluo (!«.¦.¦', eap.
Idem. d» l.a . .
(dem. .1» 2.» . .
.laponè» ou Cat.
Idem, de l.a . .
idem. de 2.a . .
"l4 d** arroz . .
I|2 de atros . .

JiXÍI flu n "í^Ti-.'*'
260.00 a 2C3.M
245.00 a 250.00
250.00 a 258,00
240.00 a 345,00
225.00 a 2:>0.iW

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Numlnal
Nominal

14(1 •«» a iinnn
05.00 a OB.CO
riUMl tf 'mSjJtt

Idem, comum . . 170,00 a 180.00
Mercido calmo.

Ml lho (60 lu.) novo
Aniiirelinho . . . 70,00 a 73,00
Amarelo  Nominal
Amarelão .... 66.00 a 67.00

Mercado finue.
BATATA

250,00 a 255.00
230,00 a 235.0U
190.00 a 195,00
140.00 a 145,00

Vend. Cimip.
: 1125,(1.1 3.910.00

785.00 780,00
. „ !»r,jyt'¦,'- 151.00

' 7G.50

206,00
f80.00
603400
650,00

680.00
«20.00
«65.00

204.00
615.110
561.00
Bfl.OU
8H5.00

O *.? pnreo 4 reservado a apren-
dlr.ra • MueU at» 10 vltorl»».

O !.• pareô aerl corrido aa pl»t%
d» grama, «1 demal» na •rala.

•gut» «l»Ju oomo "ptoueo
t«" * p«»n» que vlal» oo te-
tribo do nood* w » po» am
periga» tot acidente» d» ti-
ciiln»"

iOamp»ab» Educaüe» *¦
. TranUto - O • T.l

Mercado flrmt
KEIJAO (60 ks.)

8
m -o d» ouro, eap.
Idem. comum . ¦
Brnnco, esp. . . .
(dem. comum , .
Chumhlnho, eip. .
Idem, comum . .
Chumlillo, e»p. . .
[dem. comum . •
Jalo. »apecUl . .
Jalo. comum . .
Opaco, ,-speclal
(dem. romum . .
Rotlt.ba. eap. . .
Idem, cornum . .
KoKliibo, eap. . .

d» »jca Novo
130,00 a i::5.00
125.00
2H0.IKI * 200,00
210,00 r 250.80
140JOO a l'lõ.00
UIOJXI a 123.00
140,00 a 146.00
1H5.00 a 14(W
130.00 a 135700

Nominal
14110.1 a U5.oa

y-.ndr.al
luO.OO

Nominal
190.00 a 200/»

Amarela, eai».
Idem. de l.a ,
Idem, de 2.a ,
Idem, de 3.a ,

Mercarlo calmo.
aMISNIXiIM (15 ka.»

Eapcelal  Nominal
Comum  Nominal

Mercado calmo.
MAMONA (quilo)

Miúda ....... Ü.00
Media ...... Sj»
Onuida 3.00

Mercado calmo.
rABINHA DB MANDIOCA t» M.)
Branca, do Galado 72,00 14 74,00
idem, do Ri-» Gde.
Torrada, Eatado .
Idem, do Rio Gde.

Merendo calmo.
LENTILHA (80 k»..

Nacional  Nomtnat
Mercado: »|e.

CEROL*
Porá. do Rio Gde. 330,00 « Í30.0J

Mercado Ilroie.
ALHO (dullo»

Nacional  Moaunai
ALFAFA («ullo>

Katado, sup. ... 1.95
Idem. da Ia . . . «.mimai

Mercado calmo.

Suteiubcü • »» »•
i)r/einbto .. ., »* ••
Março .. .« • • '• • • •
Maio  ..
Julho
I)Ííi[r1IlÍvt'I HiiVu» > . • •
Disponivel Atxm .. «•

Méicftdòi flmie-
rcclniinenlo: Alta da 30 a ti pt$.
Vc.ul»»: «">t lote»,

TRICÔ
Chicago, 24.

r Ti.u.
S.-tciobro ,. .. 2.24.tj4
IteiesaJno ,, 2.27.3J8
Marco 2.29. i|8
Maio 1.26.00

Mercado: Ap. estavcL
OL£0 OE GAIIOCO DB

Al C.ODAO
Nova Tor1., 24,

DKCIHÀ SK.r.UNllA VARA C1VUL

DÉCIMO SKGUNDO OFICIO
CJVK.L

BDITAI. DK PRAÇA
O Doutor FrnacWro Cardoie im

Cantn», Jui» «le Direito em eitor-
ciclo na DerlinJ Secunda Vara
Cível deata Comarca da Capttnl'do Katad» de SS.. Pnnlo. Repn-
bUca dea Katad.» 1'nldM da
Brnall, na forma da lei, etc

PAZ SAIIKU
aoa que o presente edltnl de pra»
ça virem, ou dele conhecimento
tiverem e Interessar posa», qua
no dia seis (6) (le Setembro pro-
xlmn futuro, as catorze (14) ho-
roa, na porta principal do EdiH-
cio do Palácio da Justiça, alto A
Prajà Clovls Bcvilocqua nesla
Capital, o porteiro doa auditórios
ou quem legalmente aa sua» vb-
¦ihn fizer, trará ». publico pregAo
de venda e orremiitiiçao a quero
irmia der ou mslor lance olere-
cer acima (le aua respectiva ava-
llaçap. oa bem abaixo descrito» e
penliorudoa 11 BENKDITO CAR-
I.OS DA SILVA e sua niullier, no»
nuloa dn iiçüo or.llnnri» que lhe»
more ALKXANDRR VARADÍ.
cujoa bení afio do teor seguinte t
LAUDO DE AVALIAÇÃO: Bra
prédio construído de alienaria da
tijolos, coberto de telhas comuns,

8UO0 i atuado à rua Guali.ncan numero 2.
no bairro dq iJaçanli, no distrito
de P.iz do Tucuruvl (22.° jubdia-
trlto) uo município, Termo e Co-
marca da Capital do 1'Jatado da
Sio Pau o. a ronatruçSo * edlfl-
cada para doutro «Io alinhameoto
da rua, com mureta. um portfi'»
pequeno n utu portío ?ratida do
madeira, Jirdim e um-i janela da
frente, alpendre, In.lrllhiulo. uma
saln, trels dormitórios, tudo a»-
BOaihado» e forra Io. banheiro la-
drilhndo e forrado, cozinha la-
drllha.la e forro (le grade, duu»
poquenns iire.na, no quintal tem
tanque para lavar roupa. O ter-
reno mede (Ui onze metros de
frente por (35,35)' trinta e cinco
metro» a trinta e cinco centláié-
troa do um lido e (24) trinta •
quatro metros de outro lado da
frente ao fundo, no fundo alarffa
para (14) catorze metros, ou «o-
jam (420) quatrocentos e trinta
inelros quadrados. Confrontaçó.-s:
Divide dn um lado com próprio-
dado de Nilo T.ulz Mazzcl ou 9<mi«
suçeasoroR e de outro ladn com
propriedade .1» Domingo» R RI-
iiíiltlo ou sous sucessores -1 f^in-
dos com quem <le direito. Ava la-
çAo: 420 (quatrocontÒB e trinta)
metros quadrado» .In terreno a
C.-J 100.ro (cem cruzeiros.) orno-
tro quádraüq, C.í 43.000.00 (qua-
nata e t:i'i mil cruzeiros). O pre-
1JI0 com sua coiistrupío e b»nfeU
tòrfas, CrS 57.000,00 (cinqüenta »
seio mil crt»'Iro.i). Tolal. CrJ
100.000.00 (cem mil cruzeiros) pot
quanto vnl dito Imóvel n esta
praça. Da certidão de ônus íorne-
clda pelo Serventuário Vitalício»
du Registro d(' rmovola da Doei-
ma Quinta ClrcuüscrlcSo .lesta'
Comarca da Capital, verltlca-sn
qi:o o imóvel .supra descrito fui
adquirido conformo transcrição
numero uni mil cento e clnquen-
tn e oito, è que «¦obre o mesmo
prsa uma ..mira hipoteca a fivor
de? Diamantino Augusto do» San-
tos, pani a gr.rantla da divida do
Cr$ ir».000,0il (quinze mil cruzei-
ros). E. para que etiegu» no co-
nheclmento dc todoa oa lntcre»-
cado» o ntr-suem possa Alegar
Ignorância, 6 éxpêdlãò o preBent»
edital de. praça ]mra o qual sère» '

jmblleodo pela Imprensa e ali-
indo no lugar do costume na for-
ma da 1:1. Dndo e passado ne»ta
Comarca da Capital do Kstado da
SSo Paulo, liou oito dia» do m8«
do Aposto d» mil novecento» •
cinqüenta. Eu, (a.) A. Daullslo.
l.e ILscrevente. o subscrevi.

O Juiz do Direito,
(a) Francisco Cardoso da Castro

(17877-10-25-6)

Kecli.
36,73
35,00
32.9S
32,35
31.90
18,75
85,50

78,00 a 80,00
85.00 a 87.00
85.00 a 87.00

MOVIMr.NTO DR AR3IAZKNI OEUH
Za 22-8-1050

MEUCADORIAB
r,H. aatrrler | r»t. stMl

Quilo» tíullo»

Boi — Turfe r. Esporte
 Tudo no 
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Algodto «.m {duma .»•
Llnter
Açúcar .. .. •• • " " "
Alfaia
Amendoim .. •• •• «• •• •• •• ••
Arroa beneficiado '
Café '
Farinha d» mandioca *
Farinha da ra»pa da mandioca ••
Farinha do triga
Feijão .. • •• •• •• »• ••
Mauiuni .* •• •• *• •» •• •• ** **
Meio arro» .. .. •• •• •• •• •• ••
Milho •• •• •• •• •• ** ** M •* **
Oleo d» caroço d* algodão .. .. ..
Qulrera da arro» • •• •• ••
i 1*3(1 a Cê tn&tidttxm ** •• •• ?• ••

49.1)0.0»1
1.282.629

137.KI8
173.863

1.583.820
2.155.893
1.143.317

10.000
58.740

785
12.544.185
4.340.835

8.850
3.185.Í19

-t

1

14.98* |

ts.0rr.4z1
1.279.881

137.838
157.882

1.&83.83U
1.171.473
1.088.(97

10.000
58.740

76J
13.546.825

4.340.83»
8.8»

í.120.053

14.500

PARA DEPUTADO FEDERAL
tJM HOMEM DE AÇÃO

MOTA: — tUt eDOvimento 4 0 reautmo do» dado» fornecido» p«im J
Clu. Arm. 0«r»U. f«» •• |t»po»u»iiJbij4íaM »tl» tattdlo loa «wamo», J,

earaeio P9ÂgostÍ!s@
£ a fe?4 fio

* •:"•" ' . : 
'-..-..«¦ ,t ¦¦:• ¦-¦ som ¦ -
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Prontos os quadros para a segunda rodada
•- »-

PORTUGUESA DE DESPORTOS, JUVENTUS, IPIRANGA E NACIONAL REALIZARAM
ONTEM O ÚLTIMO EXERCÍCIO DE CON.IUiVfO — PINGA I REAPARECEU - ESCALADA
A EQUIPE IX) ALVI-CELESTE - SEM NOVIDADES O ALVI-NEGRO DA COLINA HISTÓ-
RICA - CORINTIANS, S. PAULO E PALMEIRAS TAMBÉM TREINARAM - 10 A 2 NO

ENSAIO DOS CORINTIANOS
A segunda rodada do Campco-

tinto faulisla de Futebol, de
Icordo com a deliberação toma-
¦lu pela diretoria, da Federação
Paulista de Futebol, em sua ul-
lima reunião foi reduzida a três

prelios. Na tarde de depois de
«manhã, no Pacaembu, teremos

melhor encontro da etapa, en-
tra os quadroB da Portuguesa de

' 
Desportos e da Portuguesa san-
lista. No campo da rua Javari,

Juventus receberá t visita do
Corintians e no gramado da rua
Comendador Souza, será dispu-
tado o prelio entre o Nacional *

Guarani.
Encerrando os preparativos

¦ara enfrentar o JuventuB, os

ipiranguistas realizaram na tar.

de de ontem, em seu campo, o

ultimo ensaio de conjunto. To-

dos oi titulares estiveram pre-
«entes e o exercício teve a du-

ração de 80 minutos. Os efeti-
tos derrotaram os reser-

vas por 7 a 4, tentos dc

Bueno (2), Bubens (2), Li-

minha, Bibe, Paulo, Campos,
Wilson, Tico « Paulista. Os

quadros foram estes:
TITULAHF.S: - Cola; Gian-

(oli (Sérgio) • Homero; Bel-
miro, Ueinaldo (Gonçalves) «
Dcma; Bueno, Rubens, Liminha,
Bibe e Paulo.

RESERVAR: — Osvaldo (Al-
fcerto); Sérgio (Mario) e Ruiz;
Gonçalves (Valter), Lobo e As-
«tinção: Pnulista, Tico, Campos,
Wilson e Mineli.

O quadro ipirnnguista para o
jogo de depois de amanhã será
este: — Osvaldo! Giancoli e
Homero; Belmiro, Reinaldo »
Otnía, lueno, Rubens, Liminha,
Bibe e Paulo. 0>

O ENSAIO DO JUVENTUS
O «nsaio realizado pelos iu-

ventinos, nn rua Javari, teve »
durarão de 80 minutos, divididos
em dois tempos iguais. Por dc-
terminarão dn Denartamcnto
Medico foram poupados. Júlio.
Tufl o Carhnne. Oi titulares
derrotaram os reservBS por 2 «
1. tentos de Oavsldinho, Luiz e
Tite. As eauipes treinaram as-
aim formadas:

TITULARES: — Viana; Tur-

quinho e Pasconl; Osvaldo, Or
Moreira e Figundlo; Pnsqucra,
Euríêo, Osvaldinho, Pcriquito e
Luiz.

RESERVAS: — Nico; Cam-

plonl e Alecio: Duran, Luperclo
« Antunes; King. Titc, Chieão,
Morais e Osvaldinho.

O quadro avinhndo será esca-
lado anrfs o exercício Individual
de hn'e.

TREINOU O PALMEIRAS
O Palmeiras, apesar de não ter

compromisso na tarde de de-

no'"i ri» amanhã, realçou ontem
nm treino de ron'nnto. Jnlr.
Oeneo. Brnndão7.lnho e Oherdan.
m'P «e eneontrnm sob cuidados
medico* foram nnitpnrlns. O
treino teve a duração de Ht) ml-
mitos sem descanso e não houve
contncem de tentns.

Us quadros foram estest
TITULARES: — Lourenço;

Turcão e Snrno; Salvndor, Ma-
noelito e Flume; Ncstor, Aqui-
les, MontBgnoli, Cnnhotinho •
Rodrigues.

RESERVAS: — Fábio; Valan-
te e Agnpino; Mexicnno, Tullo
e Pedro: llarry, Dino, Washing-
ton, Jackson a Rovcrio.

Hs palmeironscs . realizarão
nmnnhã pela manna um «nsaio
individual .

NO CANINDÉ

Durante 95 minutos Inln-
terruptos estiveram em ativi.
dade os defensores do S. Pau.
Io. no Canindé. Os titulares
venceram ob reservas por 5
a 3 tentos dé Friaça (2) e
Augusto para ob efetivos e de
Leopoldo (2) e Augusto parn
os suplentes. Os quadros fo-
ram os seguintes:

TITULARES - Poy; (Fer.
nandes); Saverio o Mauro;
Bauer iflui), Rui (Noronha)
e Noronha (Jacob); Friaça,
Ponce de Leon (Augusto).
Bovio, Remo (Leopoldo) «
Teixeirinha.

RESERVAS - Mario (Ber-
tolueci); Clclio (Altavista) o
Saltore; De Paula, Nejo e
Jacob (Dlno); Marin (Luizi-
nho), Antoninho, Augusto
(Marcos), Leopoldo (De Ca-
milo) e Dido.

Eatá marcado para ama
nhã pela manhã mais urn
exercício Individual dos «ão.
paulinos.

Chegaram os juizes ingleses
Rowley, Bradley e Deakin em São Paulo — Dirigirão os jogos da

segunda rodada do Campeonato Paulista de Futebol
Finalmente, chegaram a es-

ta Capital três doB cinco jui-
zes ingleses contratados peia
Federação Paulista de Futebol,

EMIL ZATOPEK
melhorou seu próprio

recorde mundial
BRU.KELAS, 24 <R.) - tímll

Zatopek, campeão olímpico checo,
quebrou hoje o sou próprio rc-
corde mundial, vencendo a maru-
tona de dez mil metros, no prl-
meiro dia do Campeoniito Europeu
dc Atletismo, realizado nesta ca-

• 
pitai. O recorde estabelecido por
Zatopck íoi dc 29'12». A marca uii-
terior era de 29'21»2|10.

que Iniciarão suas atlvidadea
a partir de domingo, apitan-
do os jogos do certame local.
A vinda dos aplfadores brita-
nicos. inegavelmente, estava
sendo aguardada com grande
interesse, não só pelos ci i iea,
como também pelos afelçouitos,
uma vez que 03 árbitros ban*
deirantes tem tido atauaçôes
sofríveis, sendo mesmo aponta-
dos como os principais respon-
saveis pela Indisciplina a vio-

r.ililica — Exii.rior -

Comércio — Tudo no
/¦.)i.i>,,.i r.!, NO.I..lA>

Ia. prova aquática da temporada
Colégio Visconde de Porto Seguro e Iara Clube
em interessante disputa de natação — Em Ma-

rília o certame — As provas
As equipes de natação do _ plrantes; 5,a prova — 60 me-

Iara Clube de Marllia e do Co.
legio Visconde do Porto Segu.
ro realizarão amanhã interes.
gante torneio aquático extra
oficial, com provas para infan.
to-juvenis e adultos. A primei,
ra competição da nova tempo,
rada será realizada em Marilia.
Entrará cm disputa o troféu
"Silvio de Magalhães Padilha",
Ofertado pelo diretor do Depar-
laminto de Esportes do Esta.
do de São Paulo.

As provas programadas são
as seguintes:

l.a prova — 50 metros, nado
livre, infantil; 2.a prova - 100
metros, nado livre, homens; 3.a
prova — 50 metros, nado de
costas, Juvenil; 4,a prova —
100 metros, nado de peito, as-

tros, nado livre, feminino; 6.a
rova — 100 metros, nado de
eito, homens; 7.a rova — 50
metros, nado de peito, juvenil-
feminino; 8.a prova — 50 me.
tros, nado livre, juvenil; 9,a
prova — 50 metros, nado livre,
moças; lO.a prova — 100 me.
tros, nado livre, aspirantea;
ll.a prova — 50 metros, nao de
peito .infantil; 12.a rova — 100
metros — nado de costas, ho-
mens; 13.a prova — 60 metros,
nado de costas, juvenil-femini.
no; 14.a prova — Rev. 4x60,
nado livre, juvenis e aspiran-
tes; 15.a prova — Rev. 4x50
nado livre, moças; 16.a prova
— Rev. 3x50, três estilos, ho.
mens c exibição de saltos de
trampolim.

lencla que têm caracterizado
quase a totalidade dos jogos
de futebol entre nÓ3. Os Jui-
zes Ingleses que já encontra-
ram entre nós são: Deakin,
Bradley e Rowley quo chega-
ram na tarde de ontem São
Paulo.

NO PARQUE S. JORGE
Dos mais proveitosos foi o

ensaio realizado pelos corln-
tianos, no Parque São Jorge.
Durante 80 minutos estiveram
em açüo os alvi-negros. Bai.
tazar, Cabeção, Ferrão, Ctau-
dio e Jonas foram poupados.
Os titulares venceram os rc.
servas por 10 a 2, tentos de
Luizinho (6), Colombo (3),
Castro, Cardoso e Nenê. Os
quadros foram estes:

EFETIVOS — Narciso; Nll.
ton (Murilo) < Belfare; Ida-
rio, Tougulnha • Hélio (Ro.
berto); Noronha, Luizinho,
Castro, Nelslnho e Colombo.

RESERVAS — Bino; Lorl-
co e Valussl; Alfredo, Lorena
e Robsrto (Martins); Pau.
lista, Edelcio, Nardo (Cardo.
so), Nenê e Borges.

ESCALADO O NACIONAL
O Nacional está pronto pt».

ra enfrentar o Guarani. O
ensaio realizado pelos pupi.
Ios de Benedito Camargo te-
ve a duração de 90 minutos
e não foram contados os ten.
tos. Os quadros foram os se-
uuintes:

TITULARES — Ivo; yavâo
I e Dedâo; Rlvetl, Carlos a
Pavão II; Plácido, Paulo, Jor.
glnho, Renato e Flávio,

RESERVAS — Pedrlnno;
Negrão e Noronha; Antlde,
Zè Maria e Maioral; Paull.
nho, Charuto, Tião, Cláudio s
Ivan.

O conjunto nacionalista pa-
ra o Jogo contra o Guarani
será o mesmo que treinou.

O EXERCÍCIO DA
PORTUGUESA

Sob a orientação do técnico
Tlnoco Silveira, os jogadores
da Portuguesa de Desporto»
estiveram em atividade du.
rante 90 minutos. Os titula,
res derrotaram os reserva*
po 3 a 2, tentos de Pinga I,
Slmão, Renato, Mota e Vai.
ter.

Us quadros foram os s«.
guintes:

ITTULARES — Serlock (Ca-
rambu); Renato II e Nino
(Izam); Santos, Brandãoü.1.
nho « -"-n-'"cn iH"""*- 556

(Conclui na pás. seguinte)

Será inaugurado pelo Bowling Green
Ginásio dos Jogos Abertos do Interior
Empolgados os afeiçoados com as próximas temporadas internacionais de cestobol — Provável um cotejo entre City Col-

• ji lege e Bowling Green — Marcadas as datas das exibições — Plantei dos "falcões"
Reina enormt expectativa em

torno dss proilmaa temporadas
lntemnclonsl» de bola to cesto
que ser&o realizadas tm nos»
capital. Depois^ das exibições do
quinteto da 'universidade ds
Dtah, tivemos' 'entre nos o con--
Junto do B.Í1V't do Ali Stars.
Inegavelmente','"'© cestobol local
ganhou edm at apresentações do»
americanos qu»; aqui, conquista,
ram bons resultados t nfio conho-
ceram derrota. Nà próxima tem*,
na, teremos t realização de outras
partidas Internacionais, das quais
participarão o Corintians. compeSo
paulista, ¦ eeleçflo local t possi-
velmente o Tietê, que defenderflo
O prestigio do cestobol nacional
contra o famoso quadro do City
Colege. Visando aumentar o Inte.
resse do afelçoado pelas partidas
doa "castores" ser&o efetuadas no
Pacaembu. local das apresenta-
çfies dos mesmos, Interessantes
partidas preliminares entre qu:n-
tetos femininos dos nossoc prin-
ctpala clubes, *< entre eles estarão
o da Associação Atlética Academia
de Educação Plslca, Corintians t
Ipiranga.

Os paulistano*, Igualmente, te.

rfto ensejo d* presenciar varias
exibições de outro conjunto ces.
tobnllstlco. Trata-a», conforme 1*
tivemos oportunidade de notl-
ciar com destaque, dot famosos
"falcOes" do Bowling Green. que
tomarão parte no torneio Pr*.
Mundial de Bola ao Cesto, cuja
finalidade * a de preparar con.
venlentemente a equipe nacional
qu* Intervir» no Campeonato

Mundial qu« ie realizará em ou- nao afeta sua vlsao à cesta
tnbro. em Buenos Aires. Conseguiu uma media de 41% em
O CARTEL DO BOWLINO OREEN teus arremessos de campo. nn

6Ao os seguintes os falcões: —
Bob irong, menor - homem do
quadro. Seu apelido é "Amen.
dnlm" 8ua velocidade extraordl.
liai-la tornou-o indispensável na
tatlc» de "fast-break"; Ely Jor
ce; o "controlador" da equipe.
Dia lentes dt contacto mas Isto

iiltlma temporada; Wlll Hmethera
guarda, é um dos cérebros do
quadro. Arquiteta bem as )o-
gadas • é perigoso em suas es.
capadas; Jerry Kempter. guar.
da, "cabelo vermelho" movimen.
ta-se com grande flrmesa. E'
multo babll not arremessos de

TORNEIO INTERNACIONAL DE BOX AMADOR
Virão ao Brasil os campeões da Itália — Reiniciadas as negociações para
a vinda dos peninsulares — Patrocínio do DEESP e da C. B. P. — Bra-
sileiros, argentinos, uruguaios e ita lianos num 1'quadrangular" de gran-

des proporções
Tendo conseguido apoio fl.

nancelro do Departamento de
Esportes do listado de São
Paulo, a Confederação Brasl-
leira de Pugilismo Iniciou as
de marches para trazer ao Bra.
sil os campeões amadores da
Italia, que aqui farão uma sé.

Suspenso o contrato de Aldo
Punido o arqueiro do alvi-negro por não com-
parecer aos treinos e às convocações para jogos

se pelo concurso do defensor do
Santos.

O arquelrú Aldo, há multo
não Íntegra n equipe principal
do Santos P. C. O ex-defensor
do Nacional, alias, nunca teve
uma atuação cem por cento
convincente na defesa das ro.
res alvi-negros- Aldo deixa
transparecer, claramente, que
não se* ambienta no clube de
Athié Jorge Courl. Por dlvcr.
sas vezes o conhecido profis.
slonal fez sentir seu desejo de
trocar de camiseta. A Portu.
guesa de Desportos era uma
das candidatas ao concurso do
popular guarda-valas, mas de-
vido íis magníficas atuações do
arqueiro Nelson, desinteressou.

SUSPENSO O CONTRATO
Estamos em condições de In-

formar, que a diretoria do San.
toa em sua ultima reunião re-
solvcu suspender o contrato do
arqueiro Aldo. Os dirigentes
praianos tomaram tal delibera,
çao em virtude de Aldo nào
comparecer aos treinos • ^»

j convocações para Jogos e nâo
Justificar aua ausência. Por
outro lado, comentajje na cl.
dade praiana que o Santos vai
colocar à venda o atestado 11-
beratorlo do seu Jogador.

ORGANIZADO 0 PROGRAMA DA lll REGATA
Dia 8 de outubro, na raia de Jurubatuba, a competição em homenagem à Pátria — Inúmeros pa- ]
reos serão corridos — Regulamento, horário e ordem das provas — Intensa expectativa cm torno j

do acontecimento
Conforme tivemos oportunidade

de noticiar, a Regata cm boma-
nagem a pátria pirríi realizada no
dia 8 de outubro. A propósito, a
Federaçílo Paulista de Remo to-
mou as seguintes dellberaçô"»,
constantes do comunicado que nos
enviou:

ti.0 — a realização da regata
em «Homenagem à Pátria» fica
definitivamente marcada para o
dia 8 de outubro de IODO, a partir
de 8.30 horas, na rala de Jurubn-
tuba, na capital do Estado de Süo
Paulo;

2.° — Est&o abertas as Inseri-
çôes em todos os pareôs, para to-
do o Brasil. As Inscrições serão
encerradas no dia 18 de setembro,
ia 20 horas. Os pedido» de Inseri-
çoes devertlo ser dirigidos direta-
men' • fi sede ria FederaçSo do Re
mo de SSo Paulo, a Praça dos Es-
portes, Ponte daa Bandeiras;

3.» — As Inscrições dos palset
estrangeiros «So aceitas somente
para o 9.0, 10.» 11.°. 12.». 13. o <
14.° pareôs dt regata:

4.0 _ >|a classlflraçSo dos rs-
madores a serem Inscritos deverá
ser oberiertdo o que estabelece o

Bino reaparecerá contra o XV
Novamente em boa forma o guarda-alas corintiano

incluido na equipe
Lorico não será

O Corintians foi beneficiado
com o desdobramento da se-
gunda rodada do Campeona-
to Paulista de Futebol. O alvi.
negro do Parque Sâo Jorge
voltará a se exibir somente no
dia 3 de setembro. Jogará na

cidade de Piracicaba contra a
equipe do XV de Novembro.
Tal compromisso não so afigu-
ra fácil, uma vez que os "qujn.

zistas" sempre foram perigo-
sos adversários cm seus doml-
liios. Des3a maneira, o alvi.

Campeonato de Pedestrianismo

Prosseguirá depois de amanhã o certame pau-
lista com a disputa da prova "Ferrucio Sandoli"

O Palmeiras, comemorando a do décimo primeiro ao 60.o coloca

passagem de seu aniversário de do: medalhas de bronze: f) Para

fundação, instituiu para domingo

uma prova de pedestrianismo que
,era realizaria em homenagem a

,eu presidente. Ferrucio Sandoli.

TomarSo parte da mesma atletas

registrados e clubes filiados A Fe-

dèraçao Paulista de Atletismo,

pois, trata-se dc uma ctap,. do

Campeonato de Pedestrianismo.
REGTJLA.MKNTO

O percurso serS de 8.000 metros

prosimadonicnte, assim distribui-

dou: salda defronte ao portfio

principal do estádio da Sociedade

Esportiva Palmeiras, à avenida

Água Branca, em seguida Avenl-

da Gal. Olímpio da Silveira, rua

Sebastião Pereira, largo do Arou-

ene, avenida Duque de Caxias,

Avenida 6So JoSo, praça Marechal

Deodoro. avenida Gal. Olímpio da

Bllvelr», av. Água Branca, sendo

. chegada no portío principal do

clube, onde ter* Instalado o funil.

Haver* duas fichas de controle

assim distribuídas: t primeira ser*

entregue na avenida Duque de C«
-rias, com a esquina da avenida

Blo JoSo: e a segunda, no espeto

tfa chegada. Prêmios: haver* 6

(seis) prêmios, sendo 1 troféu e

I taçaos. aaslm distribuídas: a)

A turma classificada, em primeiro
lugar, troféu «Professor Ferrucio

Bandoll.. do posse transitória,
tornando-se de posse definitiva.

io clube que vencer três (3) ve-

tes consecutivas, ou cinco (6) «1-

ternartas: b) As «Moro primeiras
turmas clssslflcadas. serio ofereci

dss taças: .O Ao clube que fizer

Jus & om dos prêmios coletivos só

ter» direito a outro, se aquele fôr
tfe posa» transitória: d) Haverá
60 (sessenta.) medalhas assim des-
crlmlnadas: ao primeiro atleta co-
locado - medalha de nrata eom
erls de ouro; ao segundo an dwl-
BO Mloado medalha» dt prato;

o primeiro atleta classificado da
3. E. Palmeiras — uma medalha
de pinta com orla de ouro As Ins-
crlçfies serSn entregues na sede
dn Federação Paulista de Atietis-
mo, até 10 (dez) dias antes da
renlizaçSo da prova A contagem
dn» pintos srrft de ncftcalo com i
rlassifloicllo rios ntletns. segundo
o regulamento oflrlal do pedes-
trlanlsmo da P PA.

DISPOSIÇÕES UERAIS
a) O tiro da partiria ser* tm-

preterivelmente is 8,10, sendo a
chamada efetuada 30 minutos an-
tes: b) Os clubes deverSo compa-
recer às 8 horas em ponto; c) Oa
atletas que nSo entregarem as fl-
chns nos pontos determinados por
este regulamento aerSo desclnsslfi-
cados: e) A Sociedade Esportiva
Palmeiras, deliar* k disposição
dos atletas concorrentes, médico
para qualquer eventualidade; f)
Os casos omissos no presente re-
gulnmeiito serio resolvidos pelo
arbitro geral.

negro terá que fazer muita for.
ça paia não ser vitima de mais
uma surpresa no campeonato.

BINO EM AÇÃO
Na tarde de ontem, a repor,

tngem do JORNAL DE NOTL
CLÃS, manteve demorada pa-
Iestra com um dos dirigentes
do Corintians. tendo ele decla.
rado que a única alteração que
a equipe alvl-negra sofrerá pa.
ra a peleja contra o XV de
Novembro, será o aíastamen.
to do Narciso e a Inclusão de
Bino. O arqueiro paranaense
está novamente em boa forma
e capacitado a reaparecer com
Bucesso.

LORICO NAO
Referindo-se n inclusão de

Lorico no quadro principal, o
dirigente corintiano. afirmou
que nnda existe a respeito. O
quadro para os próximos com.
promlssos não será alterado f
Jogará com a mesma formação
obedecida quando do Torneio
Rio-.S. Paulo, apenas com n ln-
clusáo de Murilo no luitar de
Nilton Lorlco. portanto, terá
que esperar outra oportunlda.
de para ser lançado,

A nirrtairt» dt Hemci Oe
rr»nriti rrcuwtiúis tf* mola.
rlaut o unir a> tar.ili. 1un>nt<
I noite sm sunutitutc*. t on.
sina I Dll 1» cu. latr
tvtui o rmrnlhi * ttilt» en
oenutlcK dr priv' paulista
que » mtr«actom d» *rm»»i »
r.ranq.iilldadt duranu o ara
affxnisn

iOampaobt Bducmita ot
Transito - OBT)

Código de Remo da Fcderoçflo do
Remo de 85o Paulo;

6." — Para efeito dessa classlfl-
caçSo estabelece o aludido Código
t contagem de pontos seguintes:
vencedores em 1.° lugar, 1 ponto;
vencedores cm 2.» lugar, melo
ponto.

6.» — De acordo com a conta-
gem dos pontoa estabelecida no
Item anterior esta FederaçSo elas-
slflca os remadores nas seguintes
categorias: a) estreantes — rema-
dores que nunca tomaram parte
em regatas oficiais; b) prlncl-
plantes: remadores que, J* tendo
tomado parte em regataa oficiais.
tlnda nSo tenham obtido a soma
total de 3 pontoa: c) noviços —
remadores que, tendo tomado par
ts em regatas oficiais, tenham
mais de 3 pontoa e riflo tenham
ainda alcançado teia pontos; d)
Juniors — remadores que, nas
mesmas condlcfies, tenham mais
de 6 pontos e nSo tenham atingi-
do ainda 11 pontos; e) sênior» —
remadores que ]4 tenham ultra-
passado ot 11 pontos.

7.o — Not pareôs de «qualquer
classe» pnriem ser Inscritos rema-
dores de quaisquer rins categorias
acima referlrtoa. Independente dos
pontos que possuam. Os remado-
res de categorias Inferiores pode-
rSo concorrer a pareot destinados
a remadores de categoria empe
rlor, não sendo permitido porem,
que remadores de categorias au-
perlores concorram tm pareôs
destinados a remadores de cate-
gorla mais baixa.

í.*> — A FedernçSn do Remo de
SSo Paulo, possui embnrcaçfles d*
todos os tipos para colocar * dia-
poslçSo das associações convida-
das:

9.o _ As delegações visitantes
serSn acomodadas no Estádio Mu-
nlrlpal do Pacaembu. por conta da
Federação rio Remo de 8. Paulo,
no período romnreeorilrio entre os
dln.« 3 e 9 ri» outubro;

10.0 _ R«t« PederneSo considera
para oa efeitos do Item anterior,
como lnteerantes rias rtPlee-nrrOes.
todos os remadores Inscritos em
rada pareô hem como na respec-
tivos timoneiros e mnls um rilre-
tor ria AssoHneSn convidada a que
o mesmo pertença, e um técnico
treinador.

U.o — A.« despÊM» COfll o trans
porte rias rielefnrfles nner fle ou-
tro» Rsteilns rio Brnsll. quer de
nalsea est.-am?elrn« n»e ar-erlerem
an nnsa-n ronvl.e, cnrrerfln nor rnn-
ta ria" mesmas, nenrin nue esta
PederneSo fará n qne estiver an
seu alcance parn rilmlmilr tais
despesos.

1£o — Até o dia 18 de setem-
bro nroxlmo. Juntamente com as
InserlcOes. deverSo ns Interessados
enviar * THVP a relscflo nnmlnal
dn» membros de sua deleg°cBo.
Indlcsnrin a data. hnrs t loeal de
tua chegaria t esta Capital;

IS.o _ O» prealrientea das Fe-
deraefles Narlonals * Estrangeiras,
enjoi fllladnt concorrerem k re-
gata sio considerados convidado»
de honra ria Federaçlo do Remo
de Sfio Paulo.

l.a — lolet Pranches a 4 remos
e| pátrio — 1.000 metros — Ba-

Vila chegará amanhã ou domingo
Retardada a vinda do centro médio argentino - Participará dos treinos

do Palmeiras na próxima semana
O Palmeiras contratou dolt bons

Jogadoret para reforçar tua equl-
pe de profissionais no corrente
ano. O entr..-avante Montagni.il.
apôs um período dt experiências
no alvl-verde foi contratado por
duat temporadas. O referido Joga-
dor possui boat qualidade» » de-
ver* resolver um doa maloret
problemas da ofensiva palmelren-
se. Outro elemento de quem dt2em
maravilha* ¦ syit lol engajado

pelo Palmeira» é o centro-médlo
Luis Vila, do Eatudlantet de La
Plata. .Case m-oflsslonal envergara
a camiseta alvl-esmeraldlna ati o
termino do Campeonato Paulista
dt Futebol.

CHEGARA' AMANHA Oü
DOMINGO

Luiz Vila deveria chegar hoj» a
8. Paulo tm companhia do tr
Cosmo Clcolo, emlasartn do Pai-
mura» «u» lol à Arjentln» para

tratar da aqulslçlo daquelt pro-
flsslonal. A reportagem do JOR-
NAL DE NOTICIAS procurou na
tarde de ontem taber com certeza
tobre a vlndt de Luiz Vila e para
tanto palettrou eom o tr. Ferra-
do 8andnll. prealdentt do Palmei-
ra». O mentor alvl-verde declarou
que Vila ehrgari a 8. Paulo to-
mente amanha ou domingo, pois
que motivo de força maior ttte
qut adiar seu «uibarqu*. __

treantea. 8,30 horas — Homena-
gem- ao Conselho Municipal dt
Esportes.

2.° — Out rlgger trincado a *
remos c| pátrio — 1.000 metros

Principiante», 8,4 horas — Ho-
menagem 

' ao gal. Estlgarrlbia
(Paraguai).

3.° — Doublt tcull trincado —
1.000 metroaf^ Noviços, tSO ho-
raa — Homenagem a Francisco
Mourazan — Republica da Ame-
rica Central.

í.o — Out rlgger trincado a 2
remos c| pátrio — 1.000 metro»

Noviços, 9 boras — Homenagem
ao general Flores (Equador).

S.o — Double» Cannéa — 1.000
metroa — Eatrantes, 9,10 horaa —
Homenagem a Antônio Joae Sucre
(Bolívia).

(.o — Out rlgger trincado a 2
remos cl pátrio — 1.000 metro»

Principiantes — 9,20 horaa —
Homenagem a- gal. José dt La
Mar (Peru)..

7.° — Doublt Bcull trincado —
1.000 metroa — Princlplantea. Í.30
hora» — Homenagem a Benlto
Juarcz (México).

8.» — Out rlgger trincado a t
remo» c ^atrio — 1.000 metro*

Noviços, 8.40 horaa — Prova de
Honra ao governador do Estado
do Paran*. tr. Moisés Luplon —
Homenagem ao Duque de Caxlat.

9.» — Out rlgger Uso a 4 rt
mos c| pátrio — 2.000 metroa —
Juniors, 10 horas — Homenagem
ao gal. Artlga* (Uruguai).

10.o - Out rlgger liso a 2 rt-
mo» t| pátrio — 2.000 metro» —
Qualquer classe, 10,15 hora» —
Homenagem i filmon Bolívar (Co-
lombla).

ll.o _ 81ng.» «cul llio - 2.000
metros — Qualqutr classe, 10.30
horaa — Homenagem ao gal. Ml-
randa (Venezuela).

12.» _ out rlgger liso a 2 rt-
mos c| pátrio — 2.000 metros —
Juniors — 10,46 horaa — Home-
nngem a 0'Hlgglne tChlle).

13.» — Ou..rlgger liso a 4 remo»
s| pátrio — 2.000 metros — Ju
nlors, 11 horaa — Homenagem ao
Libertador gal. San Martin (Ar-
gentlna).

14.» — Double scull liso — ll.OOO
metro» — Qualquer classe, 11,15
horas — Hoihenugem a Washlng-
ton (EE. UU. da America).

15." _ 0ul rlgeer â 8 nmol _
2.000 metroa - Qualquer clasae —
11.30 horas - Prova Clássica «Ho
menagem A Potrln» - l.a disputa)
do Troféu «Brimll».

Os horarloa serão rigorosamente
ibnervados dando-se a salda com
qualquer numei de participai!-
tes.

Encerramento do registro de

amadores, 8 de setembro de 19M.
Encerramento das lnscrlçOes, 18

de setembro de 1950.
Prova experimental de nataçSo,

1 dt setembro de 1950.

rle do exibições. A idéia lni.
ciai foi do falecido esportista
Ramon Platero. que havia da-
do os primeiroB passos. Cora
a sua morte, tudo ficou no es.
quecimento. Entretanto, quan.
do da estada entre nós do sr.
Otorlno Barassi. alto mentor
eaortivo Italiano, a C. B. B
relniniclou os entendimentos,
por intermédio do seu presi.
dente, sr. Pascoal Segreto So-
brjnho.

PATROCÍNIO DO DEESP
O sr. Barassi prontificou-se

a trabalhar, na Italia, pela
consecução deste empreendi,
mento, cujo significado, pafa o
box nacional, bem pode ser
avaliado. Nosso pugilismo está,
há muito, carecendo de inten.
go intercâmbio com centros
mais adiantados. Ficamos á
mercê das temporadas profis
Bionais, que geralmente resul.
iam em fracasso, porquanto os
"medalhões" que aqui vêm fa-
xem Imposições que os nossos
emprezarios, via de regra, acei.
tam. A idéia, então, tornou-se
viável. Acontece que a C. B.
B. não poderia arcar, sozinha,
com as. altas despesos que a
temporada Internacioflal certa-
mente provocara. E procurou
a colaboração do DEESP. O
capitão SIMo de Magalhães
Padilha concordou cm se res-
ponsabillzar por cinqüenta por
cento das despesas, bem como
em tratar da organização e
propaganda das lutas em São
Paulo.

TORNEIO INTERNACIONAL
A presença dos italianos,

quase todos campeões olimpl-
cob, abre a persectiva da rea-
Ilznção de um torneio Interna,
clonal, que contaria com a par.
ticipação dos melhores amado-
res do Uruguai e da Argenti.
na, num "quadrangular" de

grandes proporções. Pode-se
avaliar o impulso que tal ncon.
tecimento dará ao box nacio-
nal, cujo grau de progresso
poderá ser devidamente ava-
liado.

longa distancia. 8ua especiallaa.
de sio os lances cem uma sô
roBo. nas proximidades do "gar.
rafSo": Oeorge Beclt. o "rebotei.
ro" da equipe, encontra-«e >era.
pre "no Jogo": Clarence Yacltej,
centro, extraordinário lutador,
nntadamente debaixo da cesta
adversaria. Multo rápido para
lua grande estatuía. 2 08; e st».
ve aalet.A guarda, um verda.
deiro "mSczInha" para lnnc;a de
longo distancia firme na dete-ta
Um dos mais completos guardai
que J& passaram pela Bovllng
Oreen.

Alem doB Jogos que dhputart
* S. 4 e fl de setembro, no tor.
nelo quadrangular. o Bowling
Oreen Jogar* em Minai Orais,
Estado do Rio e SSo Paulo. *
29 e 31 próximos baterá na cn.
pitai mineira No mês vindouro,
dia 8. atuará em Juiz de Porá,
A 10 e 12 em Niterói r no <ina-
slo da Gávea Em 86o Paulo, o
Bowling Oreen Inaugurará o <rt.
naalo doa Jogos Abertos do ln.
terior, em 8orocaba atuará tim.
bem no Pacaembu,

Vitoriosa excursão do Tietê

Coroa^am-se de sucesso as anresentacõecs dos
vermelhinhos no Pítramai — Encantos wm a
hospitalidade das "tniaranís" — Resultados

d»» orovfis
Coroaram-se de êxito as exibi-

c6e« dos defensores do Clube d»
Regata» Tlet* no Paraguai. ond*
realizaram varias disputas nas mn.-
dalidndes de esirrlma e remo O
suresso da Iniciativa fot lnt»Rral.
Tanto na psrte técnica crimn na
savlsl » delegacSo visitante formou
ambiente dos mais slmtwtlcos es.
tre.tnndo a'nda mais os laços dc
amizades que unem on dois p-il-es.

Cnco provas de remo foram réu-
llüadas. «endo quatro vencidas pe-
Io Tlelê. e na outra os "verme-
Ihlnhos" foram desclnílfl"ados. em.
born chegassem em primeiro lu-
gar. por terem chegado f^ra da
ball«a A ImprefãsSo causada pe-
lo» remndOTes paraguaios aos

s

No dia 14, os remadores tt».
teanos dlsputorem a r"Citfi In.
ternaclrnnl. no rtn P'<rafrinl
vencendo 4 das 3 provas. qus
foram »° ser?u'ntes-

l.a PROVA _ ESQDITE —
Hello Bertoldl (Tiefí) Manoel
Ancnilo (El Mblfpjn) Venceu u
Tlel-6.

2a — AUTEnRTr.UE A 4 RE.
MOS COM P/«tpao — THo:
Luiz Coelho. Max Cagii"nl Ou
bani Pires Neto e Eherhi-d
Srhelembrrfter. El Mblgtia: Mn-
riono B^rdis. Tito We'ler. Nor.
rr.an HWmers e Juan Veyk. Ven-
céu o Tetí.

3a - ECQDTPE - Franco Prl-
pntl (Tietê). Pellx GoNteln (El

visitantes foi excelente, uma ve? j Mbl^ui). V«nceu o Tietê.
que os "euaranls" posuem flbn,
faltando-lhes apenas maior ln.
tercr.mbln com outros países pa-
ra anrlmorar sua técnica.

RESULTADO!! DAS PROVAS
A turma do Tietê, consftuida

peloB srs. Raul Leme Monteiro,
Darlo Amaral e Osvaldo Cnmar.i,
enfrentou os campeOes paraguaios
srs. Vitor M. Lopes. 8ebastlan
Lacarruba e Pérsio da Sllvn.
vencendo em florete • perdenoo

em espada.

ATIVIDADESJINISTICAS
Transferida a rodada inicial do Campeonato Noturno do Palmeiras —
Dia 27 o encerramento das inscrições — .logos inter-clubes do Flores-

ta — 2a. barragem do Tênis Clube de Santos
Foi t&o Intenso o movimento

ds InacrlçOes para o Campeonato
Noturno do Palmeiras, que o
arbitro geral. »r. Vicente Forte,
se viu obrigado a transferir a ro-
dada Inicial, do dia 28, para o
dia 2 de setembro. Diante dessa
transferência t para permitir que
oi retardatarlos possam provlden-
ciar suas Inscrições, o prazo parn
recebimento das Inscrições foi
prorrogado até o dia 27, lmpre-
terlvelmente.

Em continuação do leu cam-
peonato interno át classificação,
o Palmeira» fará reellxar os se-
guintes Jogos:

AMANHA — às 15 hora» —

Quadra 3, Bernardo Frankcl vs.
F. Placentlnl; 5, José Vlcents
v». Ademar B. Moura • 7, Itabo-
ragy Corrêa vs. Dorval Assump-
cão.

A» 1« hora» — 3, Hcrcule» Poli-
neslo vi. Terugl Haranda; 6, Pe.
dro Saiitinl vs. Antônio Glanno-
nl • 7. Alberto Mora va. Bene.
dito dos Santos.

DOMINGO. 8 horas — 3, Raul
Cllento vs. Cícero 8. Catalano.

As 9 horas: 3, Milton F. Ara-
nha vs. Adolfo S. Grota • D, Ral-
mundo Capozzl vs. .Domingos
Plaanl.

A» 16 horas: 1, Plácido Forte
vs. Marco» S. Montenegro.

Ai 16 horaa: 1, Demetrio Me-
delroa vs. Januário Fuoco.

FLORESTA
Para os Jogos dos campeonatos

Ariovaldo firmou con-
trato com o Juventus

O zagueiro Ariovaldo, que de-
tendeu a» corea do Nacional, Co-
rlntlans e Gallcla. da Bala, che-
gou a um acordo com o Juventus,
asalnando contrato até fina de fe-
verelro de 1951. O conhecido pro-
flsslonal foi bem sucedido no»
•tests> a que foi aubmetldo no
grêmio da ma Javari e por essa
riaAo ganhou contrato. Ariovaldo
receberá 1.600 cruzeiro» mensal».

TROFÉU ACEESP DE VOLIBOL

Vencido pelo Pinheiros o certame
pontos o Paulistano

Perdeu os

A peleja da volibol, marcada
para a noite de anteontem,
entre aa equipei femininas do
Pinheiros e Paulistano, pelo
Torneio ACEESP nâo ie rea-
llzou. uma vez que a equipe
do Paulistano nfio compareceu.
O clube do Jardim America
esti com uma das tuas Inte.
prnntes, Ercl Santos, leclonan.
do em Brotas. Por esse mo.
tlvo o Paulistano solicitou ao
presidente da entidade qo*-
mais uma vet, transferisse a
leallzaçfio do Jogo conta o PI-
nhetros. no que foi atendido
Eate. porem, nSo comunicou
aua decisão aos mentores do
clube adversário, multo menos
& Imprensa • è Associação pro
motora do torneio. O Plnhel-
ros. todavia, nílo poderia acel.
tar a transferencia do Joeo.
uma vps que varias das guaa
defensora* tfeta&ram uta capi. I da Pátria

tal ontem. Assim, a transfe.
renda nfio foi aceita e tntm-
broa. técnicos • Jogadoras do
Pinheiros compareceram ao lo.
cal do Jogo.

Sem a presença das defenso.
raa do Paulistano, o represei»-
tante da entidade, Renato Car.
doso, ordenou, depois de IB mi-
nulos de tolerância, que aa rc.
preaentantes do Pinheiros eu*
trassem na quadra e dessem o
saque Inicial. Tal foi feito e
o Pinheiros venceu »em Jogar.
O presidente da Associação doa
Cronistas Esportivos do Esta.
do de São Paulo resolveu fazer
a entrega do troféu durante
uma solenidade a ser marca-
da, na sede social do Plnhei-
ros. durante as festAs de anl
vcrsarlo do clube que ser&o
realizadas durante & semana

Interclubea, o Floresta escalou o»
legulntea tenistas:

2.a Clai.se de Homem — Ama-
nhS, às 15 horas, contra o Pau-
llBtano «A>, nas quadras da 8o-
cledade Harmonia de Tenls: Al-
varo de Almeida, Jacob Paolllo,
Artur Rabelo, Antônio Gullher-
ma Freitas * Eduardo Bacco-
mandl.

S.a Claaae de Senhora» — Con.
tra o a C. Pinheiros «B», naa
quadra» do adversário. Erlna
Squarzonl, Celina Gelman, Alies
Luporlni, Maria A. R. Pinto «
Henrlquets Mello.

6.» Claaae de Homens — Do-
mlngo, às £.45 hs, turma <A> vs,
Tietê «JJ», nas quadras sociais:
Vicente Napoll, I.u ia Paolllo,
Afonso Momiano, Orlando Costa •
Mario Amato.

Turma «B» vs. Tietê tC», nos
quadras sociais: Aurélio Morazzl,
Angelino Blancalana, Pelagio d*
Andrade, Coneo Summa e Joa-
qulm de Souza.

Turma «C> vs. T. C. de San-
tos «A>, nas quadras do adver-
aário: Jacomo Quarto, Luiz Ma-
B. Borges • Arlindo Donato.
nazi, Afonso Gallucci, Crlstovam
TÊNIS CLUBE DE 8ANT08

Campeonato interlclubes — Em
proaaegulmento do campeonato
Interclubea, patrocinado pela Fe.
deraç&o Paulista de Tenls, reali-
zaram-Be, sábado e domingo ul-
tiniu, os Jogos de 3.a claaae, se-
nhoras, e 5.a classe de homens,
lendu o Tenls Clube de Santos
vencido o de 6.a classe e perdido
o de :i.a cla-ise de senhoras.

Resultado dos Jogus:
5.a elas»» de hotiien» — Tenls

Club» de Santos tA», 6 vs. C. R,
Saldanha da Gama, 0.

Eduardo Figueiredo (TCS) ven-
ceu José M. Tapiâ (CRSG), por
6|2 e .....

Frederico Bitcncourt (TCS)
venceu Amarante Perez (CRSG),
por 6|3 « a-,'i.

Alfredo üarros (TCS) ¦ venceu
Armando G. Vieira (CIISG), por
ii,), 6|7 e 614; Benedito C. SI.
môea (TCS) venceu Orestc3 Boa-
no (CRSG). por 6H e 612.

F. Bitcncounrt-A. Barros (TCS)
venceram A. Perez-E. G. Vieira
(CRSG), por 2,7, 7|5 t ti,i.

!.a clainc da lenhora — E. C.
Pinheiro» cA>, 8 vs. Tenls Clube
d* 8antoi, 2.

El 11 K. Krauss (ECP) venceu
Joseta Falc&o (TCS), por 6|3 •
«I*.

Gertrudes Perth 'ECP) venceu
Nolr P. Llparachl (TCS) por 6|4

610.
Yoshl Fujlkura (ECP) venceu

Elza Figueiredo (TCS), por 715
612.
Zulelca O. Leit» (TCS) venceu

Marglt Wlberg (ECP), por 612 e
613.

Josefa Falcío-Elza Figueiredo
(TCS) venceu Elll Krauss-Toshl
FuJIJura, por desistência.

Campeonato do Barragem — Em
proasegulmento do campeonato do
Ia barragem de 1850, a dlreçfto
esportiva do Tenls Clube do
Santos marcou osr seguintes Jogos:

HOJE — As 18 horas - ao.
târlo de Melo vs. Crlsr.auro Ba-
eelar- Antônio Lotufo va.«Lco P.
Mag / es: Arnaldo C. Moreira
tt. Cnrl Pedersen: e Adagamoa
Sartlnl vs. Frederico Bitcncourt.

Descansará
o Palmeiras

O Palmeiras não terá com
promlsso na tarde de depoisoe amanhã, na disputa doCampeonato Paulista de Fu.tebol. Divulgou-se amplamente
que o alvl-verde aproveitando
eaaa folga Jogaria amistosa-
mente contra o Santos, no Estadio de Vila Belmiro. Contu.do. Isso enrece de fundamento,
uma vez que o presidente pai.melrense afirmou categórica,
mente ã reportagem do JOR
NAL DE NOTICIAS que o aivi-verde vai conceder uma foi.
ga aos seus defensores.

Organizado o calcndá-
rio automobilístico
RIO, 24 (Da sucursal) — Aaau-

mlndo a presidência da Comluto
Esportiva do Automóvel Clube do
Brasil, cm virtude da licença con-
cedida a Manuel de Teffl, Cario!
Gulnle Filho reuniu ontem nu.n
almoço, diversas autoridades, en-
trt as qual» o diretor de Transito,
major Geraldo Cortes, volante» e
jornalista». O novo presidente deu
a palavra a Teffé para que este

porada de 50, que te comporá do
Circuito da Quinta da Boa Vista,
Circuito da Givea, o grande Pre-
mio de SSo Paulo, em Interlago*
• o Campeonato de Subidas de
Montanha com aa prova»: Subiria
du Canoa», Subida da Gávea, S&o
Conra.lo-Joi • Subida da Tljucn.

Jcflo Díi-vs-o e Dilt^n de Mino;
4.a - E9QT7IFE A 2 - TV-Ô;

El Mblgua: Miguel Angpl Riol
e Alberto Von SchmePn^ Veu-
ceu o El Mblgua. nor de<classl.
flcaçfto do barco do Tietê, que
pn'rnu fora do meta. .

J.a — AUTERRroüE A 4 RE.
MOS - Tietê: Erlc Jany, H-iclo
Mentovanl Moaclr Elina e Dil.
ton de Mello: El Mblua: Tte.
Eii9eblo Maltrr.-pjo Lu1' G. Ru's,
Ncrc'ro Qnmes Olme.lo e Jos*
Cpnelo. Venceu o Tietê.

Com as vitorias alcançadas, o
C. R. Tietê conqu.»'ou -ss ta"BS"Presldenfo d» Ia Remíbltca Dr,
Ferlerlco Choves". "Dr Snlnt
Brisson Marques, embaixador OO
Bras'1". e "Dr Luiz de Souza
Bandeira."

Os tlcteanos voltaram mean.
tados com a recepçSo manin.
Ibosa que lhes proporcionaram
oa b?us IrmSos paraguaios

—- Do major Aírton 8. da
Piellis, recebeu a diretoria ao
C R. Tietê a seguinte canal
"Parn que conste dos anais oo
C. R. Tietê de S. Paulo, ura
brasileiro lançado alem das fron-
telras de sun pátria ae permite
tecer, espontaneamente, as «e-
guintes considerações:

1) — Jamais visitou a Kepu-
bllca do Paraguai uma delegação
esportiva civil tSo distinta o
celeclonada como o do Clube d!
Regatas Tlelê.

2) — A Impressão que elo dei.
xou nos meios esportivos guará,
nia conforta sobremodo os brasl.
lelro» que aqui trabalham.

3) — Como Asessor Técnico,
do "ConseU-» Nacional de ft-
porte" do Paraguai e responsa,
vei ante o Governo Brasileiro ps-
Ia amizade esportiva entre Pa.
ragual e Brasil, torno publico o
meu agradecimento ao sr Raul
Leme Monteiro e aos vtnte tle-
teanos que o acompanharam
nesta "Bandeira" de conmtcr.
nlüaçSo t*o neepssana entre o*
dois povos IrmSoe.

4) — ReJubllo-me com o Cluha
de Regatas Tietê por haver en.
tregue sua dlreçSo a um verda-
deiro epsorttsta e possuir em seu
selo |ovcns tfto cavalheiros no
trato, quanto ardorosos nas tu.
tas esportivas, maxlmê quandoestá cm logo o bom nome d!
nossa querida pátria - "O Bm-
ali. — (a.) Aírton S. de Freu
tas, Major do Exercito Brusllel.
ro. Ten Coronel "H. C. do
Exercito Paraguaio".

Etapa final do certame de box
Encerra-se segunda-feira o Campeonato de No-vos da Federação Paulista de Pugilismo -

Ótimo o programa da ultima reunião
A Federação Paulista de Pu.

Bilismo fará realizar segunda,
feira, no ringue do Circo Seys.
¦W. a ultima etapa do Campeo
nato de Novos "Armando Au.
gusto Veloso". composta de
oito lutas finallsslmaa e mai*
trís extras. A reunião será
Iniciada áa 19.4o horaa. O prt.
trama, que será desdobrado,
reúne ótimos valores do nosso
pugilismo, o que nos leva a
crer que .outro sucesso será
registrado pela Federação Pau.
•lata de Pugilismo.

O PROGRAMA

Lutas de Campeonato
ta LUTA — Pesos mosca -.

Durval Moretfo (Guarani) x
José Necea Martins (Sta. Ma.
rlna).

ia LUTA — Pesos galo —
anunciasse o calendário da tem- j João Grande Martlnez (S. Pau.-•¦•¦¦¦¦ lo) x Salvador Panariello (Pai"

melraa).
S.a LUTA — Pcsoa pena —

Antônio Dal Rovere (Sta. Ma.
rlna) x Osvaldo G. Marquea
(Palmeiras).

•ia LUTA — Pesos leve —
Oavaldo fi. Campos (Palmei-

ras) x Paulo de Jcaua (PalmeLras),
5.a LUTA - Pesos melo.médio - Fernando Lotufo NetoSta Marina) x Luiz da Silva(Corintians).
6a LUTA - Pesos médio -

Nelson Andrade (Nacional) xJuvenal Queiroz (São Paulo..
7.a LUTA — Pesos meio.ne.«fdo - Luclo Grotone (São

Paulo) x Guido Rado (Guará-nl).
8.a LUTA — Pesos pesado —

Nicolau Aparecido (Corin-
tlans) x Osvaldo Alves (Co.
nntlans).

l.nt.n extra.)
La LUTA - P3sos mfiO.

médio — Florisvaldo G. Silva
(N. Oulmica) vs. Celso Arau.
Jo (Floresta).

2.a LUTA — Pesos melo-me.
dio — Domingo Del Medico
(S. Paulo) x Rosário da Con.
ceíção (Corintians).

3.n LUTA — Pesos leve —
Lio Koitun (Corintians) x Wfl.
son de Mora'* T Pr"'-'

LTITA.RFSKRVA - Acillno
de Souza Gua^-ni) x J. Frei-
tas Campos (Nacional).

___mmt*»m ______________________
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PELA VÁRZEA

Merecida vitoria do Batceli
Vencido o Garage Municipal por 2 a 1 — Categórico feito do União Mc»

lhoramentos - O S. T. I. F. T. goleou o Coopercatia - Derrotado o

Fluminense Paulista — Penhense va. Esperança -- Juvenil Piratininga

vs Juvenil Mangueira — Unidos Clube vs. Brasil — Corintians do
Brás vs. Pires do Rio— Várias

Pata certame «- »-*«•. •"rt8»

mfict a raul. foram realleado*

tftí Jogo» Q.U» apresentaram o*

wíulnte» resultado*:
8ERÍS BRANCA: Ind. BaOcelU

Ul v«. 0»r»g» Municipal (D.

im partida equilibrada o BacceM

lf,ou » melhor *obre o Oarana

Mla diferença mínima. Só no*

ultimo» momento, da luU o Bac.

0,lli conseguiu o tento que lhe

•arantiu » «Itorla. ponto» de Ml-

Li, p»r» o Oarage marcou Car-

mo, e a preliminar »enceu ainda

, Buccelll por ausência.

SgaiK AZ-IL! Onlâo Melhora,

aento» d» Sio Paulo (4) va. NU

» Química W. Pelejando em

Sa domínio», o Unllo registrou

oonlto feito oi"""10 enlrcntriu o

mt0 Química, um do» mala -a-

l^ortodo. conjunto, teclanos.

Zsar do vencido o clube de 85o
JL,el rol um adverarlo *»lente

,/,té o final da lut» nac- tev. ura

momento de e*mor*)l»nerito. O

marcador fd movimentado
Kfelton. Augusto. Edlo »

por
melo

PRONTOS OS
QUADROS...

(Coaclnsio d» pag. anterior)

Cios. Renato »P-«-B«- ">•

Nlninho. Pinga I e M™*»

•(JS"rVA3 - Nelson u*

Uvar); Guilherme (Arnaldo)
So! Lau. Zinho e V.een

i» (Altamlro); Antoninho
rnsvadlnho). Pinga II (Oda.

cio) NlciulnhO CLulzlnno...
Mota e Valter.

para o vencedor. Os doi* ponto*
do Nltro Química foram a*»lnala-
do» por Roque. N» preliminar oou-
be ainda »o Uniio o* louro* d»
vitoria por S a L

B.T.I.F.T. (8) v*. COOPia-
COTIA (0>

raíendo alarde de «ua superio-
ridtvde técnica o tlce-lider d» 3e-
ri. Infringiu pesado revê» ao Cot»,
percotla. Este. que vem »tr*v«B.
sando uma temporada negra nio

pôde resistir ao poderio do S. T.
I. F. T. e delxou-e* abater *»-

cilmento pel» elevada oontagem
de » ponto» a 0. Prossegue assim j
o B.T.I.F.T. em «eu» esforço»
para recuperar a liderança d» ta-
bela que lhe foi arrebatada pelo
Portlnnd.

DERROTADO O snA7»t*Irlí"NS*.
PAULISTA

O Mocldade de Una venceu
merecldamente o quadro do Flu-
mlnense Paulista pela contagem
de a a 1. Celestino marcou P«-
r» o» vencido». O quadro do
Paulista foi o seguinte: Bala:
SUvlo e Catlnga; Agostinho, LI.

c&o e MUton: Ladlo, Chote, Ar-

mando, Celestino e Lul». Na

preliminar, venceu o Paulista por
2 a 1, tento» de Artur » Chico,

para ra vencedore».

PENHENSE V». ESPERANÇA
Penhense o Esperança empata»

ram por 2 tento». Moreno marcou

para o Penhense que Jogou assim
constituído: Barqueta: Russo »

Marcollno; Neno. Vicente e Car-

Cotonifício IndaiatubaS. A.
Ata da Assembléia Geral Ordinária db Cotoni-

fício Indaiatuba S. A. realizada em 24 de
abril de 19.50 \

Sottii pela S.A. «Têxtil Alfo-
doelra «3.A.T.A.»:E.tor» 0«r»
barino, Alfredo Catlnueel; Ro-

Campeonato Amador da Capital

Diversos cotejos 
"s^5o""disnutados. 

depois de
amanha

F. C. (Santo
MU» uma rodada d»,0™'

esto Amador de Futebol da Ca-

Z, „,rt disputada na tarde de

5'*ol3 (l» amanhíL Estilo pro
«ramndi 03 seguintes prellos:

DIVISÃO EXTP.A - Corintlans

„, Comercial - Campo do Co-

.iniiam- representante do S. Pau-

S^rSSum de Desportos.vs.

Nacional - Campo do Sao Pau-

,0; represontante do Corintlans

paulista.
DIVISÃO PRINCIPAL - SE-

RIE «A» - R. O. Vila Bsperan,
•„ F c vs. Lapeanlnno f. u —

&apo do R. O. Vila m^fg
Vila Esperançai representante do
JJnlan Vasco da Gama F. C
. C Flor da Vila Ipojuca vs. São

Crlstovío F. C. - Campo do Na.

cloaal A. C, secçfio Lapa. ostra-

da de Campinas! represontante do

K A. Floresta- -A. A. _VIla
j vs. Santo Amaro F. L.

(mando
Deoduro vs.

do Santo Amaro). campo

do Santo Amaro
Amaro); representante do Sao
Cristóvão F. C. - Estrela da
Snndo F. O. vs. A. A. Floresta,
cnmpo do Estrela da Saúde F. C.

(rua Pltanrrueiras, ponto final
do bondo Domingos do Morais),
representantn do Santo Amaro F.

C - Soma F. C. vs. UnlUo Vasco
da Gama F. C. - campo do So-

ma F. C. (Osasco); representante
do Lapeaninhò F. C.

DIVISÃO PRINCIPAL - SERIE
«11, - E. C. XII de Outubro vs.

UnISo dos Operários F. C, cam-

no do E. C. XII de Outubro, rua

Joaquim Carlos; representante do
» A. Açucona, Lausane PauIlaUs

F C vs E C, U""10 Sllva Tc"

les. campo do Lausane Paulista

F C : representante do b. u

XII do Outubro, Centro da Coroa

F C. vs. Lusitano F. C. - cam-

po do Centro da Coroa F.>Ç.;it.re.

presentante do Lausano PauIlsU

F. C.

mo: Moreno, Zeca, Mario, Arattw»
• pico. Preliminar; 1 a 1,

J0VBNIL PIRATIN'NUA V*.
JirvKrsTI. MANQOEIRA

Merectd» vitoria conquistou o
Plratlnlnga contra o Manguetr»
pela contagem de 4 a 3, tento* de
Bueno (1). Meca * Sablâ. r r» o»
vencedore». O Plratlnlnga: Edgar:
Jc4o . Jaime: Nelson, Nino e
Zequlnha: Bueno. Nece, Sabia,
Neve* . Pacheio. Preliminar: 4 *
1 pre" Plratinlnfta.

TINIDOS CLUBE v«. BRASIL
Difícil, porem, merecida vitoria

conquistou o Unidos Clube con.
tr» o quadro do Brasil por 8 a 4.
Mlngulnho (3) e Placa (2) mar-
caram par» o. vencedores.

CORINTIANOS DO BRAZ V».
PIRES DO RIO

Corintlans e Pire» do Rio pro.
porclonaram Interessante partida
que terminou cem » vltori» do
primeiro pela conWgem d. 1 » 0,
tento de Careca. O alvi-negro Jo-
rou com a seguinte constituição:
Bragla: Tonl e Vsrola: Miguel.
Artur e Careca: Peter, Jpao. Je-
«tt», Valdemsr e Chico. Pr»l1ml-
nar: 3 » 1 para o Pire» do Rio.

ARARAQTJARA v». JARDIM
PAULISTANO

Nova e merecida vitoria conquts-
tou o Arnrnquara contra o J3r-
rtlm Paulistano pela contagem d»
3 a 3, tento, de Mascara, Baila-
zar. Plola, Loia e Plavlo para o
Ararnquar». O quadro vencedor
Jogou com a seguinte constitui-
çSo: Monte^ano; Mascara e Blto-
c; Andr6,.Mn;.lAo e Pedro; Balta-
rar, Plola, Loln, Prado e Flavlo
Preliminar: 0 a 0.

I
PONTE PRETA vs. XV DE

NOVEMBRO
Fácil vitoria conseguiu o Ponte

Preta contra o quadro do XV d-*
Novembro pela elevada contacem
de 7 a 2. tento» do Otávio (2),
Nlco (2). D'oro (2) e Argentino,
para o» vencednr.-s, O quadro do
Ponte Preta Jogou assim conitl-
tuido; Palmeira»; Oarcla e Ama.
deu; Nlco. Parafuso e Paulo; Ben-
to. .Argentino, Nlco, Otávio e
Dlogo.

PELO JUVENIL ROIAL
O Infantil e Juvenil Rolai acet-

tam Jogo», em «eu campo, pela
nanh». Tratar k rua do Arcai.
124, com José, ou na rua Tenente
Pena, 320, com Daurlo. daa 12 A»
13 horas.

i

CARTAZES DE HOJE\
CINEMAS

deaenho colorido de. Walt Disney
ALHAMBIt.*. - 14 - "MelrXIa

- «A perol» da duques» ( ,„ ,0 anna)
ART-PALACIO - 1X40 - ílwo Jlma . John w«>n- .,„...,„„„„

AVliNIDA - 10 - "O

misteriosa" (prolti. 10 anos).
BABILÔNIA - 18 35 - "Os noivos

cais" (prolb. 18 anosi
BANDKIRANTKS - H.10

(prolb. 10 anos.. . . £ MnlüIçRo,, nobert Mltct.um - cVln.

10 anos)

,. ,,„1,,,,iJo".' Àdrian Booth - "Estalagem

>, Glno Cervl - "A mulher do

i:,i» da mnldlçfto", Robert Mitchum

10.10 «CalaBRASIL

BaSS'^ 3^ .ado, A-tonio V.l.ar -

BUO^WAV -Ci4,5 - "O homem da luva cln.enta». Annete Bach

(proib 14 anos). ^"gj" 
Cant|„flas - »U«n anjo em meu

COUPON
RECLAME

EMr. «NE EXIBtnORA I.TDA
C»rt» Patente n. 174

VALOR EM MERCADORIAS
Sorteio realizado ontem:
Prêmio» Cr*

1.0 - 18.940  -W.U0
2o - 02.795  100,00
3.0 - 00.S84
4.0 — 07.053 .
5.0 — 09.800
6.0 — 02.488
Io — 28.879
8.0 - 18.656

46,00
.14.50
18.10
23,00
11.50
8,90

Todo» os coupon» cuja nu-
meracSo terminar ern 940, tem
Cr» 230.

(1615?)

tO i
Wctssmullcr

CAMBUCI - 1S.40

CANINA - 19 - «Ta,™,, o 
^^^

Jeiitietto Mao Donald -«Procura-se uma esposa» - (prolb. Wl anos).

Pedro Anaeiidarü - (prolb.

maiquèrlfla». Pcdrò Armendarla - (prolb.

CÀPITOIalO - 19 - sSnl <la manhS,i
limando a mullier t valente».

CLÍMAX - 15 - «A màlquerlda»,
1H anos).

CRUZEIRO - 15 - «A
IS anos). , . ¦ .,,„.„ ftnvllla — «Vlagom

COLONIAL - 19 - «Senhora tentação», Nlnon sovuia

sangrenta - (prolb. 14 anos). Annendarht - (prolb.
ESMERALDA - 15 - «A màlquerlda», Pedi"

IS anos) ,. ,,
ESTRELA — 1W0 — «Zona proibida»,

noite sombria» - (prolb. 14 anos). „ t riá Bor(!man.
tl-lRANCIA - 13,13 - "Sob. XL^M^^mW^ ~ ^"'
lUPITER -- 15 - «A màlquerlda», 1")™

18 anos). wiiiinmi — tQuando a rhu-
LUX - 1!) - «A bela ditadora», Eatlier Williams «w

¦ 
,laU0rlda,, Pedro Armondarla - (prolb.

filmo nacional, com Dorls

Burt Uncaster - «Numa

EDITAIS
JUIÍO DK MBKITO DA 16.»

VABA CIVKI.

UABTOKIO DO 16.» OFICIO
CIVKL

EDITAL DB PRAÇA

O DOUTOR JOSK' FBKDKBICO
MABQIIKS Jul» do Direito rm
exercício a* 18.» V»r» Civel "le»"

U Comarc» d» Capital do E»t»-
do ds Sã» 1'aolo, d» Bepubllcft
dii» K»t»do» l/nldo» do llnsatl.

rd«oa ixiz**\«- *-ro -
,A màlquerlda,. Pedro Armendarla - (P™

- .Amada por três». Georgo 
'**ft- t 

_
_ is 30 - -Amei «t« morrer», Lltabeth Bcott

'" os). lw
Armendarli - (prolb.

aldfçAo", Bobert Mltchunt -

1030 e 12 hora» -..fff»*^

"CnW da malí

"susan 
Ilayward - «Bala* traidoras»

deserto». Dana Androw»

MA-l^STlC - 15 - «A ma
18 anoa).

mptiti - 14 — sEatrela da manha».
^oLl. Paulo Greclndo. Dorival Caymm^e outros

MODERNO - 19

NAcÍoTaL^T- «A màlquerlda,. Pedro Armendarül - (proll,

OBKuÚan'! 19 - «Amada por três», Georgoltaft.

ODEOW (S. Azul) - 18.30
tRecordaçBea de-ontem» - (prolb. 18 anos>

OPERA - 11 - «A màlquerlda», redro
18 anos).

PAR AMOU NT - 14 —
(proib. 10 anos).

PARATonoa - 
^>™J^l™2Qú"à.nbor*s-"*UB*paw nomena: 14, 15.20. 10.40, ">•"'> íu,TO

docuinentano (prolb 18 anos).
PAULISTA — 19 — «Tul.ia».

(prolb. 10 anos). ,rf,„s„» Robert Mltchum - "Cri-
P1UATININGA - 14 - "Cala da maldHr'0 . Rootrt as

me na estrada" jtprolb. 14 anos)
RECREIO (Cidade) - 1Í.M - «Adagas no

«Patuscada» - (proib. 10 anos).
RKX - 19 - «Amada por três». MggJPS^ UUchum (prolb

8TA CECÍLIA - 14 - "Cais da maldição . Robert Ml»

10 anos). .„„... na Cario — «Tribo
BTa. IIIM.KNA -18— «Eflcandalosa». Tvonne uo s-m>«

perdida» - (proib. 10 anos). _ ..R,tm01, ,
B. BENTO - 14 - "O gavlAo do mar . Errm riyiin

incloülas". ¦* , .. . vvnvnn llorrls — «Cor-
S. CAUTANO - 19 - «Inferno ou gloria». Wajne Morri»

tesa» — (proib. 11 anos). pnwcll — «Segredo
8. CARLOS - 19 - «No coração, do oeste». Dlck rowcu «x-t.

da caixa» - (prolb. 10 anos). Carrero - (prolb.
S. JOSÉ1 - 19 - «Perdida pela palx-o». Tonla Larrero sp

14 anda). ,_«,«—. rfnrumentarlo — Mor.
S. PKDRO - 19.10 — «Esplendor selvagem», documentas™

ro» trovejantes». tmiorularül — (prolb.
UNIVERSO _ 14 - «A malquerida». Pedro ArmeruUrut

IX »rK4).

TEATROS
BUASIIJCIKO DE COMEDIA -""1 - 

%J*»'t*£*!% endetto-
aiLTÜBA ARTÍSTICA - Auditório pequeno - 21

nlnhada». Cia. Olga N^,rTO\,i30tiJu.a[0 do c»roscllo Napo'el*no
Vermelha) - 21 — ídpetacuii. uo^- riasiseail»**».ODEON (Sat

SANTANA - 20 e 22 - tCatuca
¦g^-s^ne** *****-

CIRCOS
_ cA ultima

(Ru. Si.v. Mae) - -O.» - A""-nh-*

_ 2030 - "A oalxlnli» do
AUETIIUZA

taitrlma..
PtOLIN iRu» Oal Olímpio ria 8 vetrt >

Ptolln- f variedade» com PW1» « PlnatU

BEtSSEL - (Largo da Pólvora) - -1
riMUde* com Henrique e Arreiia.

SHANCItlLA' (Ru» da M'icV«)
cionais • terá» de toda» aa r*Ç»s.

- 21

1 isiierlock Holmes» e va-

_ Atrnçoe» Interna-

«'AZ SA15ER a twlos quantn» o

presentH edital virem ou dele co-
nhecimento tiverem ou Inteiusuar
possa. quo. ao dia 12 (doze) de
Setembro, próximo luturo. As 14

(quatorze) hora», no saguilo prin-
clpal do Palácio da Justiça, situa-
do na Praça Clovls Bevllacqua.
mala Capitai, o Porteiro dos Au-
dllorlo» ou quem »uas vezes legal-
incute fizer, trará a publico pro-
«ao de venda e arremnUçao, a

quem mais der ou maior lanço ofo-
recer, acima da respectiva avalia-
cüo, os bons abaixo descritos, pe-
laborado* a PAVEL STEFAN JU-
I1ASZ e sua mulher MARIA ST A»
DLEN JUIIASZ. tios autos da

atais executiva que lhea movo

GUILUERME ANTÔNIO ONKC-
CO. por este Juízo e Cartório do
1b.u Oficio Clvwl (sala n.o X(A. do
3 o pavimento do aludido Palácio),
a salior; — O prédio e »eu respw-
tlvo terreno, situados na rua Ma-
itipuanu, numero seis. sltuiido»
ne»U Capital, bairro da Lap*. dc-
cima cireunscrlçao do décimo quin-
tu BUbdlstrlto do município, ter-
mo e comarca da Capital, mo-
dlndo o terreno cinco mctiw. <ln

frente, a contar de um ponU» quo
fira a 61 (clnquento e um) metro»
da esquina da rua Colle Latln-s,

por quarenU e quatro metros «

cinqüenta ccntlmatros da frente
aos fundos, onde mede a mentiu
largura da frente, sendo qu» o

referido prédio foi construído pa-
ia doutro do alinhamento da rc-

ferida rua, confrontando de um
lado com Antônio Glarell. de »u-
tro com Luiz» Capuano » noa luu-
dos com quem de direito. - tudo
avaliado pel» quantia de tr»
IEjJ.uZO.OO (cento e sessenta e »ew
mil. quinhentos e vinte cruteinu).
por quanto dito* ben* vao « esta

praça- - D» certidão JunU tto*
auto* para ser devidamente exjunl-
nada pelo» Interessado* e torne-
doa polo Oficial do Registro de

Imóvel* d» 10.» ClrcunKriçao de»-
I» Comarca, consta que o* executa-
dos houveram o Imóvel pracoando
pela trarutcrlçlo n.o 8.084. daquela
Clrcun*crlç8o. - B. para que clie-

gue »o conhecimento de todo* e

ninguém possa »teg«r tgnortuicl».
mandou expedir o presente edital,

qu. aer* afixado no lugar de eu*-
tume, e, por copl». publicado psr
Ia Imprensa, na forma da tel. —

Dado e pasa»do ne"u cldsda * <u"
marc» de Bao Paulo, ao* 18 (qutn-
re) de Ago*to d» 1»60 (™U novt-
cento* e cinqüenta). - Eu. A«««-
Unho Salle*. «screveiite, escrevi.
- ¦ eu. Jot» Brasil Mor»l*. Ofi-
dal Maior, •ub»erevl. - O Jul»
d* Direito, (a» S°e* rnáent»
ltaMue** «oco - a-m-m

Ao* 24 dia» do mes de abril
d* 1960, liéita cidade d» Sio
Paulo, n» »ede social à ru» XV
de Novembro n.o 200, 5.o »n-
ílar, as 'i,00 hora», reuniram-so
os acio '.stas do Cotonificio In»
diiln'ul.% S.A. em assembléia
geral ordinária. Havendo nu-
mero legal, conforme »c verifi-
cou pelo livro d. presença d.
acionista», foi declarada ln»tala-
da a assembléia e abertos o»
trabalhos »ob » presidência do

diretor presidente Luiz Basjeto.
Por aclamação foi indicado pre-
sldente da assembléia o Sr.

Luiz Basseto, qu. convidou »

Dr. Roberto OrUndo Pucci par»
aecretari»r. Dando inicio os

trabalhos, determinou o Sr.

Presidente que procedesse à lei.

tura do. «núncios d. convocaçSi»

publicado» no «Diário Oficial»

do Eatado de Sâo Paulo e no

JORNAL DE NOTICIAS no» dia»

15, 16 o 18 deste mês, o que são

do teor seguinte: «Cotonificio
Indaiatuba S.A. - Ficam con-

vocados o» senhores acionista»

do Cotonificio Indaiatuba S.A.,

a so reunirem cm assembléia ge-
ral ordinária no dia 24 de abril

de 1950, as 18,00 horas na sede

social à rua XV de Novembro

n.o 200, 5.o andar, salas 1 a o,

a fim de discutirem e delibera-
rem sobre a seguinte ordem do

dia: balanço encerrado em 81

de dezembro de 1949, conta de

lucros c perdas, parecer do Con-

.elho Fiscal e dem»i» documon-

tos; eleição da nova diretoria

e do Conselho Fiscal. A Dire-

toria». A seguir, declarou o

Sr. Presidente que, tondo sido

cumprido o disposto no artigo

99 do decreto-lei n. 2.027 dc 28

de setembro dc 1940. conformo

publicações feitas no «Diário

Oficial do Estado» e no Jornal
,A Folha da Manhã» nos dias

10, 11 e 12 ue março do enrvento

ano, podia esta assembléia dc-

liberar sobro a ordem do dia.

Assim, determinou que proce-
desse & leitura do balanço en-

cerrado cm SI de rtezemnro rio

1949, respectivamente conta do

Inçrós e perdas e parecer do

Conselho Fiscal. Finda n lei-

turn desses documentos, foram

ele» postos em discussão, e co-

mo ninguém pedisse a palavra,
foram os mesmos postos em vo-

tação, tendo sido unanimemento
aprovado», abstendo-se de votar

os legalmento Impedido». A se»
r-uir procedeu-se ii elclçSo dn di-

retoria para o trlenio 1960/W62,

tendo .sido eleitos os íoguintes

acionista», por unnnlmidade:
Luiz Basseto, brasileiro por ti-

tulo dcclaratorio, viuvo, pro-

prletarlo, domiciliado e residen.

te nesta cidade, à Avenida Bra-

«U 1.277 P«rn diretor preside^o
com pro-labore mensal de Cr*.

I 000,00: par» diretor vlee-nre-

sldente t> Dr. José Pucci, bra.

sileiro, por titulo declaratorlo,
viuvo, proprietário, domiciliado

e residente nesta cidade à Ave-

nida Paulista 340 com pro-labo-
re mensal de Cr» 1.000,00; pa-
ra diretor superintendente Etto.

re Carbarlno. natural da Ua-

lia, casado, industrial, domicilia-

do e residente nesta cidade, à

rua Oscar Frciro 802 con p'"-

labore mensal do Cr» 6,000.00:

para diretor técnico com pro-la-
f,„ra mensal d. Cr» 10.000,00,

Elctro Trevisloli, natural da

Itália, casado, industrial, domi-

ciliado e residente nesta cidade,

à Alameda Tietê 053; para dire-

tor secretario com pro-labore
mensal dc Cr» 6.000.00 Olavo

Miguel Setti, brasileiro, casado,

proprietário, domiciliado, e ro-

«idente nesta cidado à rua Pe-

uaforte Mendes, 202. A seguir,

proccdcu-se 1 eleição do Con-

selho Fiscal, tendo sido eleitos,

unanimemente, para membros

efetivo» com pro-labore anual

de Cr$ 500,00 para cada um, os

seguintes: Alfredo Savclli. bra-

sileiro por titulo dcclaratorio,
viuvo, industrial, domiciliado e

residente nesta cidade à_ rua

Domingos de Moraes 230; Ouido

Masci, brasileiro, cn*ado, pro»

fessor. domiciliado « residente

nesta «Idado a rua Humaitá 672;

Or Jorge Luiz de Moraes Dan»

üs, brasileiro, solteiro, advoga-

Ho. domiciliado * residento ne»'a

cidi

rusô, 
"brasileiro, 

solteiro, maior

advogado, residente e domicilia-

do nesta Capital à rua Cabala»

740; Orestc» Favero, brasileiro,

casado, comerciante, domiciliado

e residente nesta cidade à rua

Loureiro Batista n. 48 «' «••

Alcides Prudente Psvan, brnsi-

lclro. casado, advogado, dom.ct-

liado e residente nesta cidade A

rua Trnlpu. A »eg"'r. m'J>^
posta do acionista Alfredo Gaii»

nuccl. a assembléia declarou em-

poisados os diretores e os mcn.-

bros do Conselho Fiscal. Mi-

da mala havendo a tratar decla-

rou o Sr. Presidente encerrados

o» trabalho», tendo sido a

sembléia «iisnensa

berto Orlando Pucci, Miguel
Rcale • Alfredo Catlnueel.

CONFERI COM Ó ORIGINAL
a) Roberto Orlando Pucci.

JUNTA COMERCIAL DO ES-
TADO DE S. PAULO

CERTIDÃO

CERTIFICO que 
'a sociedade

COTONIFICIO INDAIATUBA
S/A., com sod. nest» Capital,
arquivou nesta RepartlçS», «ob

n.o 48.833, por despacho da Jun.

ta Comercial em sessão de 1»

d. agosto d. 1960, % ata d* as-
«embléla geral ordlnaris. dos

seus acionistas realizada em *4

de abril de 1950, do qu. dou Sé.
— Secretaria dá Junta Comer»
ciai do Estado de SAo Paulo, 2Í

de agosto d» 1950.' — Eu, Judltk
Miranda, escrituraria', a esenr
vi. conferi e assina'?' (a) Judlta
Miranda. E eu, Guiómar de An-

drade Mendc», pólo chefe d»
scecão do Expediente' e Corre..
nnndencla, a itibsçrpvo e assinei
fa) Gulomar de Andrade Men-
des. • i-

Pão Paulo, 24 de agoste d*
1950. ¦ i

Autorizo a nuWlcação no JOR-
NAI. DE NOTICIAS.

D DIT AL
l.a Var» Civel - J* Oficio Ci»«L
Recuperação de títuto» * porudut.

O dr. Viigilio Maiwote, Jul» d» Dl-
nito da J.a Vara Civel desta co-

marca da Capital do Estado dt SSo

Paulo.
PAZ tabat «oi qu* « preta"* •»'»

tal virem, ou dela coalwcimento U-

veiem, que. pot p»rre d» Evererd»
Dia» foi dirigid» • ett» huzo • p»
ti(lo do teoi seguinte: Uxrao. St.

Política — Exterior —
 Tudo no

ÍOlíNA. m NOTICIA'

Dr. Juh d* Direito da Vaia Citei,
ütx Everardo Dias, por teu procut*
doi abaixo attlnado, qu* tend» per-
dado o» titulo» • tetpectivo» -»f,oe*
d* nuitaçlo d» ot. 47».Ul
I.J47.2JJ, 256.390, 854.597 ....
•0.837, 757.Ii3, 555.604, 697.569,
097.570, 799.781, 799.782, 799.783,
799.784, 799,785. 799,786. 99.688,
47.460, 636.423, 98.637, 88.786,
86.573, 393.263, 238.548, 13.67*.
87.425» III.OOi, 100.983, 8i9.70l,
8i».702, 819.703, 8l9.704. 8|9.705.
«19.706, 689.646, 689.647, 689*48,
689.649, 689.650, 689.651, 7J.747,
99.684, 96.371, 52.874, 43.074,
I.l24.4«4, I.I24.4I5, I.124.416,

s.i24.4l8, I.124.41*.
1.031.472, 1.031.473,
I.031.475, 1.031.476,
I.214.669, 1.214.670,
1.214.672. 1.214.671,

de comWn>çftn* -
- VNIj - CTMj -

IVCi - UOC] - TNAj - OAÜ) -

TFAi - LRT - LYR - TLR - YRL
RYL - RLT - IlUB - REX -

RXCj - UMS - DEC - MMBJ -

QNO - OPP - MXM - CFD) -

Q1M1 - DUP) -' QSY - «VS - TU*
YSQ - SYQ - SÜY - Blü -

BOI - om QIB,- "2B - II,Q "

OC1I - CPCj - HGN - QKB -

OW - CIQ - CQ1 - QC1 - QIC -

IQC - 1CQ - CTY -GYT - YCT
_ YTG - TYG - TGY - COX -

CXO - XCO - XOC - OXC - OCX,
o primeiro no valot nominal de Cr$
tOO. 000,00. oi (rès seguintes no va-
lor nominal de Cr$ 50.000,00, dow a

seguir no valor nominal de Cr» ¦•
25.000,00, trèt tcguintei no valor no-

minai d» Cr» 15.000,00, tinte • doU - Fuád Ssllm Nassar, casado, «d-

quiriu por compra feita a Davina
Nogueira Tltompaon, a*»lstid« de

¦ca marido, por escritura de vire

te e tre» de Fevereiro de mil no-
vccento» e quarenta c nove, lavra-
da na» nota» do Vigésimo Tabe-
liSo desta Capital, verificando-se
ainda ns mesma certldlo que
«onsta constituída por Fuad S«-
lim Nassar e sua mulher, era fs-

vor de Wiley Dyer Mc Mullan.

por escritura de vinte e um (21)

de Março de mil novecento» e

quarenta e nove (1949), lavrada
nas notai do Vigesslmo TabelUo,
desta Capital, uma hipoteca do

principal de Cri 180.000.00 (cen-
to e oitenta mil erurelro»), Inseri-

ta sob numero «ete mil qnlnrter»»
tos e quatorae (7514). «m data
de nove (9) de Detembro de mil

novecento» e quarenta e nove. E,

para que chegue ao conheelmen»
to de todo» o» Interessado» e «In-

guem fjotsa alegar ignorância, *

I.i24.4i7,
I.031.471,
I.031.474,
t.214.668,
t.2i4.67t,
respectivamente
XFKj - YMF

,. domiciliado e resiuei.i" .»•-•-

dade fl rua Groenlândia 1.759!

ira suplentes. Dr. Afonso La-

as»
pelo tempo

íM^isario n lavratura desta ata,

de-ois ile lida e «chsds confor-

me foi por todos assinada. La-

vrada por mim «ecretnrio. Ro-

herto Orlando Pucci que dela ti-

ro conla datilografada para o»

fins de direito a-.) Lulr. Bas-jt-
to, José 1'uccl. Alfredo Savelli,

Raul Settl. Ftto.-e Carbarlno,

Eletro Trcvisioll. Olavo Miguel

Rádio América S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA

Primei» «Convocação
São convocados os senhores

acionistas desta sociedade pa.
ra se reunirem em Assem,
blela Geral Extraordinária, a

se realizar no dia 31 de Agos.

to do corrente ano. 
"u* 18 no.

ras. na sede social, a rua da

Consolação, n. 166. nesta Ca.

pitai a Ura de:
a)'_ tomar conhecimento

da aprovaçlo mlnlsle.
rlal sobre o aumento
de capital social e nu-
torlzação para refor-
raa de estatutos;

— deliberar aobre rm-
troa assuntos da lote-
ressa social.

São Paulo. 32 d» agosto de

, 
WM* a DrarroiUA

• (»290—W—»*-«tS)

b)

no valor nominal de Cr» sO.000,00 » ot
restante» vinte e um no v»Iot ttotm-
ai! de Cr» 5.000,00 «d» «ra, «o-
dos ele» ao portador, emitido» pela
Prudência Capitaliiaçüo, Companhia
Nacional pura Favorecei a Economia,

nüo ot tendo encontrado, epetat d»
ingente! esforço» feito». Ignorando «nt

poder de quero ot mesmot te achara,
deteja obter outros am lurstituiçSo «ot
(xtraviadot, not termo» dot tnigo» 57

seguinte» do Decreto Fedeu! 22.456,
de 10 d» fevereiro d* 1933. Nesta*
condições requer: 1.0 - NotifictçSo
d» Prudência Capitaltucto, Compa-
nhia Nacional para Favorecei a Eco-
¦utnlt, coo tei* neste Capital. •

tua Jos* Bonifácio 278, na petaoa d*
teu representam» leg»l, p»t» nio «t«-
tu«r qutlqurt pagamento ou eraprea-
limo a qu» têm direito tait títulos,

_tem prfvi» automaçüo deite Jutio, bem
como, também, teja * mesma Intftna-
da per» »«'"'• «"• depoimento» dH
testemimhas. 2* - PublictçSo d»
•ditai» com o prtio d* 30 dias, pata
eventuaia reclamaçoe». 3* — Neste»
termot, nln htvendo recl»m«{"«t «

Julgada procedente a pretente jun»"-
ciçüo, requer mait »• eta. otden» •
eipediçSo do competente «lvari, ¦
Hm de que a Prudência Capitilru-
e*o, Cia. Nacional pata Favorecei a
Economia emita at respectiva! segun-
das vias dos títulos extraviados « o»
entregue ao requerente. 4.0 - Pio-
testando por todos <* meios d« prova»
admitidas em direito, especialmente d»
testemunhas « depoimentos pessoais,
• dando a causa o valot de Cr» ..
20.000,00 P. deferimento. SSo Ptulo,
27 de junho de 1950. P.p. l"»rsio
Louuda. Sentcnçat - F«çam-»e »» ci-
Mcoet a que te refere o «it. 33 digo
- Sentença: - Vistosi Julgo por ««o-
tençt » justificaçilo feita peio roque-
rente Everardo Dia», oos presente»
autos» e» na confonnidade do art. "J--Í

do dec na» 22.456, d* 10 de (-*•-
miro d» 1933, determino tt ««peçam
editais com o prato d» 30 di»t, p«t»
citiçSo d» terceirot intercsudot.
Custas pelo requerente. 1. - São
Ptulo, 1/ de agosto de 1950. V. Ma-
nente". Em virtude do que te erpo-
diu o presente edital com o pmto
do trinta dios, pelo qual ficam ctu-
dot possíveis detentotet dos tltulot
descritos ou terceirot Interessado» p«-
ta apresentarem ai reclamaçoei ou
alegaçA-t que tiverem, dentro do alu-
dido prazi,, sob is penos da lei, O

processo cone pelo cortono do ÍJ>
oficio civel e o Juízo funciona 00
Palácio da Justiça, à Piaça Uovis Be-
vilacqua, nesia Capital. E pari que
chegue ao conhecimento de todos •
ninguém possa alegar Ignorância, será
o presente edital afixado e publicado
na forma da lei. Silo 1'oulo, 22 de
ogoslo de rOM. liu. (a.) J"im Con-
çalves da Silva, escrevente, 0 doctlio-

grafei. F. eu. (»•) Antônio Carlot da
Cunha Conto, escrivão, o subscrevi,

O Juiz de Direito,
(a.) VIHGILIO MANEM 1!

(20204 - 21-2J)

•SEXTA VARA CIVEL
SEXTO OFiriO CIVEL

a-fi/TVf'. DF. PRAÇA
O DOUTOR Júlio Elbour. Gttima-

rãe«, 
'uir. 

de Direito da Sexta
Vara Civel tlesta Comarca da
Capital do F.»tailo ile Sâo Pau-
Io, P-publica do» Estados Uni*
do» do Itrnsil. ns form» da lei,
etc-

FAZ SABER,
aos que o presente edital de r>ra-
ça virem, ou dele conhecimento
tiverem r interessar pn«a, que
no dia 28 (vinte e oito de Setem-
bro p. futuro) às 14 horas, nn

porta principal do Eilificio do
Palácio da Justiça, sito à Praça
Clovis Bevilactiui nesta Capital,
o porteiro dos auditório» ou quem
legalmente ss »ti«s vezes fizer,
trará a publico pregão de venda
e arrematnçüo a quem mais der
nu melhor lanre' oferecer acima
de sua reupoetiva avaliação, os
bens abaixo descrito* e prnhora-
dos à FIIAD SALIM NASSAR e
SUA MULHER, no» auto» do
executivo hinotecario que lb*»
move WALDEM1RO MARIZ DE
OLIVEIRA cuin laudo è dn leôr
«e»tilnte: - LAUDO: UM PRE-
DI0 e »cu respectivo' terreno »lto
à rua Santa Efigenla, numrros

qulnhento* e setenta e oito e

quInliMito" r oitenta (57R e 5B0),
antieo* numero» cento e doze e
cento e doze sohrado (112 e 112
sobrado), nn Quinte (S.o) «ttb-

distrito - Ssnt» Efipenl» — do

distrito, munlcinlo. termo e Ouin-

ta Clrcunecricão Imobiliária da

Comarca da Canital, medindo dito

terreno 5.50 mis. (cinco metro»

e r.lncoenla ccntimrntro») de

frente, nor 
*t7.-10 mts. (jrinta e sr-

te metro* e quarenta rentimen-

tro») da frente aos fundos, ron»

frontando de um tido com o pre»
dlo numero quinhentos e oitmts

e quatro (584). pertencente s Jo-
«é Rodrigues Pereira, dr ontro Is»

do com o numero quinhentos e

setenta » quatro (574), p-rten»
Cario» dr Oliveira Wjl e

expedido o presente edital, t qual
Será publicado pela impren»» •
afixado no lugar do costume na
forma da lei. Dado e passado ne*
ta Comarca da Capital do folada
de São Paulo, aos 18 dias do me»
de Agosto de mil novecento» t
cincoenta. Eu, (a) Silvlno Josa
Alexandre do» Santo», Oficial
Maior o subscrevi.

0 Juiz de Direito
(a) Júlio D'Elltotu Gulmarífi

(16761-25-2-28)

•n»*4i»». •.¦•.*. roí-rna •
CÂNCER

--Í» _ Nio t.« alimento nata
eomblnHÇfln de «lltnento» qu»
tenha Influenrt» no »p«r»lh*
•hi ns cura do CANCBR

p» o aeu donativo ¦ *»"*»
el»q8o Paullsto de Comb»l» M
Câncer a Al 8»r8o d» UrMU»
ns tia — I* andtr - **n*
SI-1408.

CASA BANCÁRIA PREDIAL E FIADORA
R. E. Cai.Vi.LHu S CIR.

Capilol RoallMdo a Raiarvai
Cr$ 6.430.000,00

Patrimônio »m Imôvali
Cr$ 139.590.266,80

«UA FORMOSA, 413- PRÉDIO PRÓPRIO
FONEt 6-1194 - SAO PAULO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPÓSITOS
MOVIMENTO . 6% a. a.

POPULAR CLimIU CrS 100.000,00) .... 7% a. a.

| 
' 6 maioi. (Juroí tneniali) 8 % a. O.

prazo rixo 12 (nwM (Jurot m9niah) 10% a. o.

«fyviHli

fundada »« 1530

CINEMA
í, PROGRAMAS DO DIA '.'

MARABÁ

|t***w«»i ^*^_U**v .O

PERDIDA PELA PAIXÃO ei Tonl»
Carrero e Roberto Acaclo — Prolb. 14
ano» - A. 14 - 16 - 18 - 20 . 12

HORAS

I>ERD*DA PELA PAIXÃO ei Tonla
Carrero e Orlando Vilar - Prolb. 14
ano» _ As 14 - 16 - 18 - 20 • M

HORA3

PERDIDA PELA PAIXÃO ei Orlando
VUar • Roberto Acaclo - Prolb. 14
ano» - A* IS - HUO » »"0 HORAS

PHENIX;

HDLLyWDDD;

PERDIDA PELA PAIXÃO e/ Roberto
Acaclo e Tonl» Carrero — Prolb. 14
•nos - A* 15 - 19.-"» • -'•ri0 II0UA3

PERDIDA PELA PAIXÃO ei Tonla
Carrero - NO VELHO COLORADO
- Prolb. 14 anos - As 19 HORAS,

17- iWJilll
(fim -.. Our. LUU iV..i'uuim

PERDIDA PELA PAIXÃO c/ TonU
Carrero — Prolb. 14 anos - A» LU"

e 2U0 HORA3

"Z 
.. v LA CUMPARSITA e/ Hugo Del

RECREIO (Lapa) Carrll - extasb db amor -

10 a7o7- S Bani - NAC- A» 1B.4- HOBAB. 
~~~~ AMADA POR TRfca ei Ueorg» Rat 

'-

SARARÁ  A VIDA DE SOLTEIRO É BOA - Prolb.

10 aToT-yi-UBalana ú - NAC. - A» 13,50 HORAS.

TT~. AMADA POR TRía ei Jonn Benett -

1ARÂGUÁ — TOQUE MACIÇO - Proib. 10 anos -

Atual Campo. 83 - NAC. - Aa 13.50 H0RA3. 
"77- AMADA POR TRftS c/ Walter Pldgeon

U QUANDO MORRE O PIA - Prolb.

10 anos - J. da Tela 233 - NAC. - A» 18,50 HÓRAB.; V

IP. PALÁCIO -
14 anos - a\* 18,50 HORAS.

PERDIDA PELA PAIXÃO c/ Tonta
Carrero - LAURATIA - Prolb.

".nn PERDIDA PELA PAIXÃO o/ Orlando

C. GOMES —» Vilar - LAURATIA - Prolb. 14 MO»

- As 18.50 HORAS.
ü^^^v 

AMADA POR TRÊS c/ Walter

D" PEDRO 1 — Mdlf-on - IMIURANTES -

írokíb «OS - C. Jornal 316 - NAC. - As 19,15 HORAS,

de direito;

A apresentação orKan^tln °^?U^í|?^!ÍÍ1al
ó uma Iniciativa vitoriosa do JOHNAI. ÜE NOUUAS, que
merCSC6C 

SSc.SSã-lsitâ-10. en, nome do M
PLANO DI BArnUOS. os srs. José Ku.i chefu de pro uçao.
Walter Silva. Jo.é MaRal lües Vaz, Fausti) Filho (.ont nho.
S!ío Mello da £*i Isí.c Afonso Coelho e José Albano RussL

ll|||ít;ll;NOT

eent" a
no» fundos, com quem
o prédio e uma construcio antt-s,

em repular ctado de conserva-

çio, construído há cerca de cm-

eoenta ano» aproximadamente

comnWmlendo doi» pavimento»,
contendo o 1-rreo. *ob nitmero

qulnhento* i- «"tenta e otto 1S7H).

nma prrniiwa «atrta na frente

para t-omrrclo. no« fundo» «ala

ladrilhada r forrada. Irei» fequer
no» quartinho» forrado» *»¦*»»*

lhado», eoalnha e cômodo de ha»

nho: no pavimento .uperior. «o»

numero qulnhento. 
- oitenta

(580). contem duas »ala». q"",r0
dormitório» forrado» f a«*oath«

dos banheiro, privada e cosintia

tadrllhado». No quintal «i*te om

tanque para lavar rouoaa. O Imtr

vel acima d-serlto nio eomports

divisão cômoda. O que vwio *

avaliado o Imóvel «^««J^*
etu e tfrrrrm em SElS'.KW"«
t CTNCOFNTA E OUATKO
MIL OTTOCENTOS E VINTE

CRUZEIROS (Cri f*54.820.n0).

aendo a conttruçío av»liad» em

ernto f vinte mil twreiro* (Cri
IM.000,00». e o terr-no <*u*

abranir* s área de dutento» a

cinca metro, e setenta eentime-
rro. qnadradtvi (iX)S70mr«2) è

mia de rlolt mil e «eleento. era»

eeim (Crf triOOi») •¦»**«>

quadrado, em «elcenro» e dricoen-
ta * quatro mil oltocento» e vlnK

crtrtelro» (Cr. 6MJr».f»>. P«*

qU»nto »«l rlito Imóvel a esta

praça. D» certidão forneeid* pelo
Serventu«rIo Vitalício do Redr

tro de (movei» ds Oolntt CIr

cnnscrlçío de»t» Comsrrs ds Ca»

pitai do Estado de Sio Psulo. **•

riflca»»e que o Imovrl «upra Jea»

crlto foi adquirido tonfotrae a

rrtMcrlçIo numero vlate e tre»

mil rmwcen.o. e "**•"* • •H*

(M.927), ffils era •-¦-• •*,° ¦**•

(9) de Dewfflibra de «sll tmetcrm-
to* • iruareot» • aov» (WW) *s*

. ..rsr.<-.ss.t*^ AMADA POR TRfiS C/ Lloyd

STO ANTÔNIO • Nolan - OR1TOS NA SERRA --
?rolbMu ano. -¦ E»V em Mare.i» CT5 - NAC. - As 18.50 HORAS.

» onrrn HOTEL DO BARULHO ei Cantlnflas •- O

ASTER — PODER DA INOCÊNCIA - Band. daTcl» -

NAC. - A» » HORAS,
 m O HUNli». £» TirVERTlS,

SAMMARONE 
— «Im» n«c cl 0»crlto - CON-

QUI8TA ALPINA - As 18,40 HORAS.

R~ 
.. ar ESTRELA DA MANIL*, filme ume/

O X Y — Doris Durantt - SEMPRE NO MEU

CORAÇÃO - Not da Sem. 60x33 - NAC. - A» 13,30 . 19 llORAll.
"~ 

_._,_,„ O CRIME 8UBMARINO c/ Lon Clianef

ASTORIA  Jr. - O VALE DO TERROR - (prolb.
10 ano* - J. d» TeU 130 - NAC. - As 19.18 HORAS.
-—~~~Z~T1 RASTRO DA BRUXA VERMELHA ei

VITORIA  John Warne - POEIRA DB ESTRE-

LAS. filmo nac. - Prolb. 10 ano* — A* 19.15 HORAS.

»r.7í/^7f»« II/t RASTRO DA BRUXA VERMELHA -

TUCURUVI • ei cait Russel' - ERA SOMENTE

AMOR — Prolb. 10 anos - C. Jornal 345 - NAC. - As 19.15 HS.

..-,___. . O ESPADACIILM Cl Lnrry Parles --

IMPERIAL  QUEM QUER SER VOOIÍ - Prolb 10
¦no* - E»p. em Marcha 820 - NAC. - A» 18.40 HORAS.

ãsatfistissni HOTEL, DO BARULHO ei Cantlnflas

CATUMBI  - IDADE PERIGOSA rrolb. 10 anos
- NoL da Semana - NAC. - A» 19 1I0RAS\

__ : -.«..rv. » a VENDAVAL DE PAIXÕI3 ei

PAROQUIAL 
— John Wayno - MODERNO BAR-

BA AZUL. -AtuaL Korelll - NAC - aVs 18,49 HORAS.
„__ __ MERGULHO NO INirERNO c/ Tyrone

S. JORGE  Power - BUFFALO BILL - Prolb. 10

ano. - Not d» 8em»n» - NAC. - A» 18.45 HORAS.

- •*-. » ¦-»•-* PATU3CADA ei Abott & Castcllo -

SÃO LUIZ  NINGUÉM CRft EM MIM - J. da Te-
I» - NAC. - A» 18.4$ HORAS.

__.... LUA DB MEU COM PUlEJfTA ei Fred

PENHA  Mae Kurrer - KINO KONO - C. Jor.

n»l - NAC. - aV» U HORAS.
. 

.-.^.-,-m " SANGUE NA LUA ef Robert Mlt-

CALIFÓRNIA -- ^ r ™l™Dk ffSfâ
CAO (So «olrêe) - Protb. 10 ano* - F. Jornal - NAC. - aV» 19 H»

.... av.a»» "PARIOLA ef Mlrh"l« Mor-an - SEJA.

ALIANÇA  HOMEM - (prolb 10 anos - Atual.

em Revista 154 - NAC. - Aa 1» HORAS. .__ |
FURACÃO DA VIDA r.f Rlclinrd Wld-

PINHEIROS - ™ 
\™?»Zn^°-

Prolb. 10 ano. - M. d* Vida 318 - NAq - As "> 
__«__-

 ._. HISTORIA DE UMA MUI.HTO ef
PAULL^TANO - ao» m< - ^Wg£
VILHOSO - Pwlb. 10 ano. - Mar. d» Vida - NAU - As 1» HS

H?M*i

_____________,,,—lltj1j(a»»xttj*^



Plenamente atingidos os objetivos do 9.0
Congresso de Ortopedia e Traumato.ogia
Do máximo proveito a contribuição trazida pelos congressistas estrangeiros - "O Brasü nãojdeixa

nada a desejar aos centros mais adiantados do mundo nestas especialidades médicas ¦'-¦-•

ao JORNAL DE NOTICIAS o ortopedista Correia do Lago
declara

Sob ambiente d. ««ornado mtercv
ft, teve prou«Tguiincnto com s real>
us-5o di terceira teaio, ontem, o Sj
Congresso de Ortopedia t Traurruio-
Joçia, or» inslil»do no "Vaviihlo Con-

tos t debatida pelo» nuaneioioj con-

grasista*. reasalrando-se üabalhcrj ¦**»-

peáaiizado* sobre a fratura do fémuii
tratamento dos grandes dtseoJamemt»
de pele nos gnves uaiirrummoa « ts-

F-* ; í^ii>V .
-'*? "" »*l_ /tPPf\V

- U ¦ vOfer^- :.\ % \\ * -
h$ "¦ 'M ' V.-'"'-,.; . >Ov V. -:

\- 

% 
*>'•¦¦

lll - ¦: V:-tA • tf? ¦, - >íf;
I\| ..' s&\-<* N-/-".:¦¦,: ., ,'Vi ;•:¦¦
^^*^^5^^> \ 5S:. :'.';v;- ::• ^_

P% V*- ¦¦¦ -: SlS^ '~"S3
mmammmimmmimmÊlm^iammiá9mtimataàWlt^^imtjimmam

O sr. José Lourenço Correia do Lago ao dar ruas impressões
sobre o tmporttnr' reunião rie estudo* aèntcpeot à reporta-

gem do JORNAL DE NOTICIAS

de d« Lua", d» Santa Cia de Mis*- I fraeiicaai reierenírs i rtj-«ertí»o
rácordia. Confonae o t. urio, rxm* rasca.
importante* aasuntM sJusítoj » esse Encondo» os trabilhos da s«rto,

tttot d» ciência rnedic» fotam op* W» aui« às 18 bor**, «bordou » re-

vas bancadas, a nào aprraea*
tarem emendas collmando som-
cionar cases pertinentes n
qualquer carreira que nao a ao
projeto em exame;

4.0 — delioerou-se ainda que
o »'-. prefeito, em oficio a eer
eri-.ivt.1o, desde logo, ao sr. pre-
sidente da Câmara Municipal,
coíicltará a essa edilidade a ao-
votação ou remessa ao Exetu-
tivo de todos os projetos éxij*
tentes no Legislativos: quer ua
de Iniciativa deste, quer oa ao
autoria do Executivo. — Sao
Paulo, 24 de agosto de 13ao.
lass.) J. A. Marre)* Júnior Lin-
neu Presies".

AINDA ESTE MÊS

Projeto reestruturando
as carreiras municipais
Será enviado à Câmara pela Prefeitura —
Reunião dos srs. Linneu Prestes, Marrey

Júnior e lideres de todas as bancadas
Apôs era Stverxoa aumentos

dos vencimentos dos íuncio-
narios municipais- surgiram
varies problemas em relação
às carreiras, pois que surgiu
verdadeiro desiquilibrlo de «a-
Jarios entre chefes, diretoics^
demais fucionarios.

Inúmeros projetes foram ela-
norades. por parte co Executl-
vo e do Legislativo municipais,
destinados a d3r uma solução
ao problema. Entretanto, o
grande numero de «usestões,

projetos e emendas complicou
alr.da mais o problema, o que
determinou uma reunião entre
o prefeito Linneu Prestes, n
presidente da Câmara Municl-
pai. srs. José Adriano MorTey
í cs lideres de todas as ban-
eadas para reconsideração da
matéria e encontro de uma for*
nifla única que viesse s pur
um ponto final na questão,

Ejs-i reunião, realizada no
•rabinete do prefeito revestiu-**
Ce caráter secreto, tendo aldo
distribuído, após o seu ternil-
no. o seguinte comunicado à
Imprensa:

"Em reunião hoje **allj»tda
Oo gabinete do prefeito, com
K piesença de s- eícia. t du*
srs. presidente da Câmara Mu-
nicipaJ e lideres de todas ts
bancadas que a integram, reu-
nião essa que teve por oujeU-
ro o estudo da orientação a
ter adotada para a solução ao
funcionalismo municipal - ¦ pro-
Jetos nrs. -46. 375 e 4i*5 - 11
sou íeliberado, de comum açor-
dc, peio governador da cicaae
e pelo presidente da Edilidade
e pela unanimidade dos r-ete
rtdoa lideres o seguinte:

lo - - será elaborado une<lia-
h5_-.ieote um piano ^eral ae
reesíruturaçao de tedas as car
re^as do funcionalismo muni-
eiral;

!jj — era seguida. »«rt rea-
lixado o estudo e feita a mie-
diata remessa ao Legislativo,
parceladamente. dos projetos oe
reestruturação d 3 cada mas
das carerlras aiudldas, »rn3o
certo, entretanto- que ditos
projetos objetivar-lo atender ae
Inxto e em ordem ascendente,
acs funcionários que r>erceb*r*a
menores vencimentos:

3.0 — com relação bo estuao
C * aprovação de cada um do»
projetos, compre-n-íterart*--* «•
lideres, em nome das resp«c*i-

eorusem do JORNAL DE NOnCLAS
• ortopedist» e traumatologist» )mí
Lourenío Conta do Ugo, figu» t»P°*
nencial do corKhve e doetnte da r-«-

culdide de Medicina d» Un.wrsula^e
do Brasil e «ind« cbefe do Serviço Ue
Cirurgia do Aparelho Locomotor do
llovpítal Getulio Virgas, • fun de iv
nhecermos t d«rmos à puMicidane
suas impressões sobre • icporranie
nruijE2o etentifien*

•PRO\-ElTOSO caVFRÜNTO
DE ESCOLAS"

Atí hoje nio t:\em.» opcitu-
nidade de realiiJ* ura Congresso o-

petúla-do em <jue fossem discurulc»
«ssuntos de lio elevada importíucu
sobre o ponto de vista de traumJio-
kz-í. como esre que agora st rcalna •

sob os auspícios da Sociedade Brasi-
Icira de Ortopedia e Traumatotogia,
disje-nos, preliminarmente, «^uele 1«-
m-^ío cientista.

E, icrescenicu:
Basta utíi o numero dc ccem-

nfcacoes apresentadas (72) para mr*-
liar-se d3 relermcia do condave, Du,
taialxa, do tnteresM despertado e ua
importância que encena esta reunrxa
de estudos cienuficus a presença da
maioria dos onopedistas e tiaum.tolo-

gstas do Kio de Janeiro e de «ar.es
tspcciaijiai esuangeírcs, de ttiiuuse
comprovado O conclave, posso ass<-

sotar desde (a, «!v»nçua ui Uns culí-
raadas. A contribuição de iodo cuta-
vel cuida pelos congressistas cj'i»n-

geircs e es trabalho» nebaudos de .^
toris da delegação nadonal perm.l>
nm oue se obtivesse cm maior rscla-
rveimento dos temas pelo cenfrunto de
escolas, que tt. estabeleceu. Esae lol
c ponto it maior rmp.:nanda, fi que
facUitou fossem «pteciadai e assen-
radas diwrsaa bases, praticamente de-
tinit-vas, para o natimento d» nu-o-
ris das «feccí<s discutidas.

AS TESES PRINCIPAIS
- As principais leses apictestadrl

¦ discutida» - pronepte o da. Lorrí»
do Lago - diitm respeito àa esteoto-
mias poi correçio d« desne» dos me»
brea. Ouum assuntos que despett»
rua üngulaj mtcirsse aludem ks fri-
luro do fimui e ao tratamento d»

grandes deseolecamentos de peles l-us
craves tiaomatisme*, « quais, «Iiis,
foram focaliaadot durante a sersSo d<
hoje. Muitos dea temas reiktuam «a
BMTOC&t nlrimnnente msezMti oa
oencia ortopedk».

Dijcriminando, depcis, «aa linha»
gerais, es trabalhos ji realixnka pelos
ccogresiiatas, mfonaa o dr. Ccnía tio
iLígo que forim tprecÍtdG< rapltrinli-
dei esnadcat tecnicoi ichcc o tratii-nen-
to dai frjrunj cie ceu, pexna e út
CDCcreJo- 0 prücessc» }cs«í Luh B>.'o,
do Inüituio Oncpedico de Montevi-
deu. aprrtenicn Toíuinci« t íejj.-ci
tinte casoistica, enquanto D utiisssul
Jul.o Hiss, de Viena, no campo u-a*
(iatnru da cv.o do fdmui. íwvticü
tc'::e probleiiui da pitolc^ii d* )aa>
çio congênita do quadril. O proles
tar Jas* Wals, fijjuia de projeção d.a
ineos cientificas de Buenos Auc^
apresentou casca de tumores oeseca ..
cemo cotiTidado esparviaJ, o c-.fc:>ia
Henrr >(evlins!, do Mav» Qinlc. tt
sustado* UcJãct âê Ainercj do Norte,
fi-*U caarrt de tecnita pessrs! na •*»>•

poiuouüs ti, isto c, doença qut pro-

liux — Turfe — E.*ptiri*

.———- Tmlo no
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Mesa-redonda de todas as
classes produtoras no Rio
Para debater o problema do abastecimento de

matérias-primas à economia nacional
Na :'.:.-:.\ rcaaiãa conjunta

daj diretorias da Associação Co-
taerciai de Sio Pado e Fe-
deração do Coraerc.o, o «r. Jo-
sé Fior-.ano de Toledo, que se
encontrava r:a prei:der.cia dos
trabalhos, referiu-se i neces*;-
dade ce medida! dt defesa da

ieconenia nacional, en face da
(itoar-âa ir.tercaeior-al. A pro-
fosito, recordou que a primei-
ra vo: a reílasiar provider-cia*
das autoricades federais fira a
do »r. Henrique Casto» Filho,
presidente da Astariatãq Co-
cereial de São Fa-ic, o qual,
»r*sar de doente e licenciado,
não hesitara em comparecer a
urr.a du rear-ices da; entidades.
pira fai«r a adver.encta a seis
eospanheiroj. N6 = «a ocasião, o
ir. Mecriqne Bastos Filho fi-
terá compreender a situação tra
çue se encontrara o oosío mer-
rado. *o=Flíta=ei'.e desprevtnt-
do para enfrentar qsaiqctr
«ver-tnaüdade eJtraordicaris q=e
nos eriissetr os scontecírüentos
intemacionais.

Fostertor=en'.e — prassejrala
a »*. Jo«e Floriaro de Toledo
— o «r. João Daad*. de Oliveira,
crtsiderte da Confederaçi» Na-
elena! do Comercio, tratara do
•sítinte. prent:r.<;aBdo-se tara-
te-a pela aecessidad* de firovi-
denelas ir-ediata» « pnconiian-

o presidente, es
Federação do Co-

uo a reunião das eiaaaes prodü-
toras, em mesa reconúa, no Kio
de Janeiro, para desate da que»-
tio. Para pCr erc eaecuçao a
itta idéia, o ir. João Danct dt
Oliveira estivera recentetr.ente
era Sáo Fanlo, onde íe entre-
vistara eom representantes cas
classes produtoras paulistas, a
fins de trocar idéias e traçai
planes.

Ksclareceu
eierc;c:o da federaçi
mertio que nos estudos s çne
precede o Instituto de F.*ono-
raia, e que já vao adiantado», fi-
ca.-a patente a nossa completa
-arencia de tombustiveis e Ce
transporte. A pedido do it.
Joio Dacdi. de Oliveira, b'lo
Piílo esti crs-aniiando o tema-
rio para rr.esa re-í:r,(ia. Dessa
tare'a f-ctra er.earres-ado o 1"».
titeto de Economia, qze esti a
althr-ir os se^s trasalhos, mio
linda fitara constatado na olti-
tni reunia» desse ersão. preat-
dida peio st. Carlos Diii de
Castro. Ao terminar, chamo*»
a*eneão para o assnnto, rrae »ers
debando r*s resr;'^ a realfiar-
le »ir*da «ítt r-í». t eomsrlces
crst a r.esa-redanda te reiliia-
ri no Kit de Jaseir*, dela de*
vendo pavnieipar todas as er.1!-
dades dt classe» do pais.

m
V/SITA DO PREFEITO Á EXPOSIÇÃO BDUSI EIAL - A l^^io Wmstnel **?*f*. *r*.**jg

JSS ***** do perer». er.^l por f-ar-^ is u, De,cv^e,W 
J^*^^

1*^1 t th Fedençèo dot W-utrits, r«-t tltiT-çaa U ç-rsd, amsw <™ « .¦sH.ai m* et* tu-

UJ Z sZmsmmjaiss,* trdsutntí. KBtetstt .cwe» ei, *g*r^/?T»fr?.tt
fmMmmTm çv=» de eJ**utwu*u *Ic**s-sdo tmt *»r<r« jabnl m &so Wo. A feu, »e*«4 « tm

T^ZdG^m fmm tmntt do DPI. pre/. Arr^rfcíãio do* S«*'«. •***}***'*»_* «T

Ü T « MUt^tda Costa S«w*, P»^ **»*• C-míow. Tecccrw tis Aitnrd* Batsu sTeàsUsma

«T a« tBtltnuntKlo pio Mro m *vs*irtT-s* « rtó-iitm fejai-aia *«•« *.it«l «?«¦»•* « SWW1
• "" ^^^rfttft; 

eepe* it cmptüT cs» u tistákmt cvtrvttjtwu

voca encuivaçJo dt eolun» vertebral

paia diante.
i-r.ooRüso

— A ciência oiiup-usc» kiaaalein
trisa, cuntJiuanuo a palestra «wa

¦ rvpoitagem, o dc, Cot.ia üo U.gu
ícij piugted.do notaT-iamente, noin

u'i..:-~i tempos. Cada Congiesau qu.
p«sja veiüicimos » existência ue m»>*
e competenter» rspecialístaiS, luuicuiair
do em proporções confonadoras u nu-
mero de ortopedistas e traumatotujji»
ia. nacionais e os seus próprios II»
bathcs se incumbem de provai nola-
velmente sua qualidade. Contamos, o.
tz-.ò, presentemente, com eaceleutt.
especialistas nesse setor da ciência, qut
colcctm nosso pais em igualdade o«
coatíiçCei cem os centro) mau ailiaii*
tules do mundo. Entretanto, oao p«j»*
$o deíiai de acentuar oue tem au]»
valiosasma, até mesmo Mtmona-naiia,
a cvntribuiçío que o* mesire» ewraii-
jeitos nes lèm tm!do, com sua cons-
tanre presençt nos Congiewws que
realizimes, para o desenTOírxintntc tíe>
sa especialidade retidica no Brasil.

Finalliacdo, diz o dr. tone* do
Li^o ser ünpcoÍTe! esejuecer, nerto
bon?i a fi^ra brilliante e eacepc*or»ai
de F.ezenie Puech, "que foi, vtrdadn-
«.menie o m.:c:*2í!ot da Escola Bias>
kini de Ortopedia" e frisa:

— E5S< ti*raxKle rnlro da acncia d«-
eícnal, e«e m2ao:fico mestre jamtti
esquecido, es:ere presente, espiritual*
mente, entre nó-s, neste imaocmo na
que ítiíamos rít3 tornar cada r\ maru
branda a ex.síencia humana,

Devem os candidatos respeitar ]
as propriedades particulares
Apelo da Comissão de Fiscalização da Propa-

ganda Eleitoral aos partidos políticos
tos Dão Têm respeitando a lei
em vigor, o que deu margem
para que ela dütribuissc o te-

Atendendo a sollcnaç5o do"
desembargador Mario Guima-
rães, presidente do Triburial
Regional Heitoral, o prefeito
Lineu Prestes nomeou uma co-
rnissão integrada pelos srs. AJ-
fredo Giglio, diretor do Depar-
tamento de A-quitetura; Carlos
de Campes a*aevedo, procura-

dor e assistente jurídico do
prefeito, e Paulo de Oliveira
Escorei, chefe da'Divisão da
Fiscalização Fazendarir, e com
a atribuição de fiscaLzar ..
propaganda eleitoral fm nossa
CapitaL

Essa comissão, assim que no-
meada, ipiciou seus trabalhos,
semeDiaaV.es a de "comando",

fazendo visitas a todos os bair-
ros e centros da cidade a fira de
vistoriar a propaganda que os
candidatos a cargos eletivos
vOrn realirandn.

Durante os seus poucos dias
de trabalho diversas faixas fo-
ram retiradas por se encontra-
rem em locais não permitidos
pela lei. Entretanto, a comis-
são verificou que os cândida-

guinte comunicado:
"A Comissão Municipal de

Fiscalização da Propaganda
Eleitoral ao iniciar, com eroer-
gencia e justiça, » «rumprimen-
to das atribuições que lhe fo-
ram cometidas pelo prefeito Li-
aieu Prestes, vem lançar um
veemetne apelo aos partidos
políticos e a todos os cuiml-
datos a cargos eletivos, para
que, com a sua elevada coop*;-
ração e nobre exemplo de
orientadores da opinião •jubli-.a

e de futures representantes do
povo, acatem e prestigiem, n.i
propaganda eleitoral que pro-
move. em, a lei federai e < mu-
nicipal que dispõe sobre o a*>-
sunlo, reõpe;tanoo, assim,
um tempo, tanto a propriedade
particular, cemo a d,o povo e
preservando tambou, a tngle-
ne e a estética desta Capita!, t
sossego publico e a seguranç*.
dos ddadãos."

RIGOROSA CAMPANHA CONTRA A ENTRADA DE
MENORES EM CASAS_DE JOGOS E CASSINOS
Severa fiscalização do Juizado de Menores — Somente maiores de 21
anos poderão comprar "poules" — Comissários e assistentes sociais em

ação — Declarações do sr. Ulisses Doria
Informado que alguns

apreendidos
Como ae aar*t, e Juizado da

Menores ealá desenvolvendo in-
tensa campanha con-ra a ta.
trada de menores nas uís-.s
de jogos e cassinos que fun.
cionam clandestinamente tm
São Paulo. Falando ao repor,
ter do JOKSAL DS N0T1-
CIAS, salkntou o sr. Ulisse*
Doria. Juiz de Menores da
Capital, que não esmorecerá,
lançando mâo de tedos os re-
cursos de que dispõe para le-
var avante um programa que
tem a cumprir. Se está empe-
nhado na concretização desse
plano é porque visa o bem dos
próprios menores, pois. corri,
gidos tm tempo, dificilmente
enveredarão pelo caminho da
perdição."Pretendo, realmente,
esiabelscer um serviço de íis-
calização rigorosa para repti-
mir a participação de meno.
res em jogos de qualquer na-
tureza" — frisou textualmen.
te o titular do juizado de Me-
nores.
-HABITUeS" DE CASSI.

NOS E ••CHIMBICAS"
"Fui há dias — prosse-
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0 Drama de Roosevelt
De JOHN GUNTHER

aue
menores foram
rrum cassino existente em Sto.
Amaro e tomei as providen.
•rias a respeito, remetendo o
jrocesro respectivo ü l^o-

ground" em seus terrena t»ra acomodar cs filhe*, d» .,£'
freqüentadores. i".ca.-íará uJsim. cm kcal çixrmW.-r.^.
isolado, parem, tau± rropâu
H-o F-C"? co? r~-,crt--'i '.
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0 fuü Ulisses Doria falando à nossa reportagem

Oí pais de Franklin D. Roosevelt —Grotone Harvard — Formação
intelectual e a maiorídade — Revela-se o dinamismo político

Distribuição da APLA com exclusividade para o JORNAL DE NOTICIAS
— CAPÍTULO XI —
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O prtsiiev.it Ecoí«<!i çuanco entreçcca co brfgadeiro-ceTtercl James H. Doolitüe a Medalha de Bravura e a Cruz de Guerra,
ptlos serviços que prestou rüi Fórftu Aéreas. Do->ltí*Ie, em 19 ât abril de 1S-52, comandou os 60 t»!tmi«rioj çtie efetuaram o pri-
tr.íiro boisiorceia centro o lei ritono do Japão. b'o clichê, de pé, ia esquerda para a direita: general Henry Arncld, chefe da Força
Aêrta dos Estados Unidos, jó falecido; a esposa do brigadeiro Doolitltí e o oínerol George Marshall, ratão chefe do Estado-

Maior do Exercito

curadoria G-jral do Estado. A
cidade está inundada de ca-
eas de loterias onde se prati.
ea o "boock-malter" que a
giria tem de denominar "chim-
bica", sendo que estou elabo.
rando uma portaria para col.
bír a entrada de menores nes-
sas casas e. para tanto, /arei
a designação de comissários
que receberão Instruções es.
peelais para exercer ílscaü-
ração eficiente e completa".

V1S.UX> TAMBÉM O
JOCKEY-CLCB

— "Quanto ao Jotuey-Chib
— continua — pretendo prol-
bir a participação de menu.
res de 21 anos na compra ne"poules" e outros Jogos que
ali se realizam. Já proibi a
entrada de menores de 14 s-*M»a
ro hlpodromo, mas essa medi.
da foi suspínsa provisória
mente porque o Jockey *<s
propôs a construir um "play-

pronto e, nesse caso, vo»* ter.
nar efetiva aquela proiTuçaaf
OS MENORES E AS APOJ

TAS DO TP.OyE
J^nalizando. esclarece í u >»,

Ulisses Doria que adota.4
idênticas medidas com -i^rfis)
à Scciedad; Paulir.a de Trote,
pois, as providencia» que adi
tomando não deverão visar es.
ta ou aquela sociedarJ:. raas
unicamente a proteção uo
msnor.

Disse o nisso er**revií'.».io
que conta com pesses! «ar*,
ciente para levar avarr.e s
sua campanha, na que < ta.-»,
tante auxiliado pelos c;r^a>
sarios d» menores e **r«-"*t—t.
tes sociais do Estado, cs pn.
metros exercendo suas atr,"-
dades em caráter gratuito, jj
trabalho é feito em rodiro a
fim de qua fiscalização tia
sofra qualquer Influencia prs«
Judiciai.

Concluídos- os estudos na C .E .P.
para o tabelamento das enxadas
Lucros exorbitantes vém usufruindo os comer*
dantes desse utensílio agrícola — 03 preços que

deverão ser propostos.

James Roosevel*, ,0 pai de
FDR. nasceu em 1S5. Pód»
parecer incrível que um presi-
dente des Estados Unidos, em
nossos dias, teska eido filho
de um hemem nascido sob a
presidência de Adams, A ma-
neira mais simple* de descr.'
cer James Roosevelt t direr
que era um homem fora da mo-
da, urra "pe*?3 de museu"'
?úara groesas ccateletas e *>eua>
retrates o apresentam como
umi figura bastante ridícula,
embora tivesse as feiçóís de-
'Içadas e nobres. Seu apelido
era "PoughSeepsie Jimmy" ••
era um terrivei "snob". Oí
membres da família o rtdicula-
mvorj; tmpiedosamente por-
que êle achava que somente m
duques eram reaimenU boa
companhia.

Apesar it tudo. James Roo-
Mvelt tinha qualidade. Náo
seria cm bobe. um imbecil ou
om Idiota quem iria reter*!-
gar uma mulher tão inteligente
e brilhante quanto. Sara. Tao
pouco sua carreira foi desti
tuida de mérito. Cursou a Es-
cela tt Direito de Harra.-*1
Na Juventude, ca Europa, alia-
tou-se nas legiões de Garioaldl
• lutou pela Kberdade «U Ita-
lia. E conseguiu faier forttr
ea com jrraode prodineiav

James Rocaevrit casou ocas
«.«*!. Sua p.-::ne:ra espcaa foi
Rabecca Brien Hcwland; cou-
iorciaram-M em 1ÍS3 e ela
morreu em MTi Segundo to
Ais as tnformaçôea, a primeira
ejpcsa. tal como Sara. também
deve ter lido uma mulher de
grande inteligência to rnesrrw
se pode dizer de uma de r-a*
rrmás que viveu em Paria e
pertencia ao eircnlo de Mar-
cel Procatl.

Depois da meríe d» Rebecea.
Jimei Rocsertlt passeu aiguria
¦ara virvo. até que ecnhíceo
a Jorem e fascinante "debatan-
te" Sara Delano, Buma festa
ctereeida peto tx. t sn. Theu
dere Reosarvert. Jamea coc*a
ra :: saca. Sara tinha 3S: dc
traha exatamen** o dejaro «a
kUde itl* t tia exatamante a
idade do fiOso dele

Pode-se diter a!gt» mal* a res-
peito de Sara. mie de YDH.
ecica mulher ca hiiíort* cer-
le-axertotua m»* »™ ***** "*
ao uat*/po*M te

Era ela a sétima filhai outro
traço característico era c.\ » cs
tíooeevelts t os Deianca eram
•OSitO jaroliíicusi Ce V7arT.U
Delano II e de Catherine Kob-
bíns Lvman; cinco dos lilhos
eram metainas e conhecldaia eo-
co 3j "fasa-lnantea Irmãj Ue-
lano". Sara, nasceu em '-•¦'A -
e sempre mteressan-< anotar u
quanto eram profundas as ral-
«ea de FDR no passado ncr-
te-americano. Seu pai foi um
crtspero netroclant*. que «veu
durante muitos aaes no Kxtre-
mo Oriente; lafve até urna cí_-j
em Hong-Kong « aqui te per-
cebe*ja cs *raa*tca horizontes qu«
eontribuiram tão fortemente
para a fcrrazçâo üe Rooseveu.

Mais uma pai&vra a respeito
de Jamea. Nâo obstante at tu»
paridade de idades, o seu ca-
«ame-to foi extremamente íe-
bx Morreu éle em 1900, quan-
do Sara tirana Si ar.-' e era
alada uma mulher bela e r.-.-a.
C interessaxite que nio 1» le-
nha' casado outra vez. Evt-
dentemeste. todo o poder e a
força de sua atenção k cences-
travam em TranJcliri, que tin^a
•ntao J» «jm» IJa-.*! ler tSá»
d* uma grani* ded:caçáo íaar
ra o .T.an-io. Para o filho uni-
co. algo raaàa do que 'js-

A ;¦> d* jaratiro de U83. Ja-
mes llc..-3ev«:t ««rrwveu ao fa***
diário: "Aos quize mtsutca pa*
ra it nora. minha Saly deu-
rue um robusto filhe. Pesa
dea liba-aa. acra aa roupas". A»-
tam, nucrs FTanklin Dei*.rio
KoomvcB, **aaa *aaaa» i*rve***«a
qu* tanto ela eemo o filho q -a-
*« morreram por ccasião ou
r.-.r... tm nrtüd* de uma doar*
exeesstra de ciorofórmla A
nlsténa está cheia desses "qaa-

so"
UMA GRANDE DAMA

A praaeira coisa a drzer *
respeito da mi* de FDR é qu*
<!a era Via - extraTaçame-
rceste bela. Era ema mulher
«ita. ee**i qu.-»» t.Ta m- **- *>1-

tura. cIbob rfirc* • wilhaa-
tea. fasznbraceihis mswtmssrtjàfm
das * a beca bem ecv.cr*. *.i*
«-^ c«v'*!»*a se projetava ecm-i
¦ma flor d* um peareoço q-*
aseztas p«Vd* aer desKrtto «a
taírraoa d* rajrar ttmam — tm
'.-mo a eaJbeça d* ma ettme;
r:a Fre-ie»*-» « *«*u porte t. au.
rn*^Ja**«tr*»n*. Cb te

tes me disse qu* ela sempre
parecia rrta. errtbo.-a vivaz;
era uma verdadeira rainha.
mesmo em repouso.

Se sua aparência era, majea-
Jcsa, o mesmo se pode dizer
oe seu caráter. O leltur ce
seu pequeno livro, estrmnno *
sem artifícios, a resp#ito de
FDR poderia presumir que'tia
era umo dócil velhinha, isso-
porém, não é verdade. Ue «er*
to. a própria ternura de aua
devoção sua visava o livro. Maa
um membro da família, deputa
de ler o Bvto, foi obrigado a

exclamar: "Vovô não era as*
eim!" Na qualidade, por trás
d d mais delicado Uva «auerivr*
res e!a era uma grande dai.ia
sob todos oa aspectos, uma vi--
va de tremenda força J« vuta*
tade e uma tirana. Onde quer
que Sara estivesse, mesm.a aa-
pois que o filho foi eleito prt.*
sidente, era ela quem dominar
va; era ela quem sentava a
cabeceira da mesa, e não o 1T
lho. Perguntei a um dwa »a*
lhes criados se Hyde Pari mu-
dava muito de aro para ano.

(Conclui na ~l pagina)

- • Talando «ciem & nossa rtpflr-
tagem credeseiada aa Coroissáu}
listados! de Preços, informou o
sr. CIoTia Salea Santos que,
dando inteio sos estudos que
vem sendo procedidos para a fi-
xacâo dos preços dos utensílio»
sgricolas, iria propor -cesse or*
ganijmo o Ubeiamento do preço
da enxada. Tal propósito, <ou-
todo, nâo lhe foi possível-levar
adiante, ne-momento, por não
ter •* realizado, por falta de nu-
mero, a reunião do organismo
controlador de preços.

PEEÇOS A3SUED0S
Adiantando, por co«a «ajllel-

lação, detalhe* dos estados pro-
eedidos, disse-nos • ir. Ooris
Sales Santos qne una entidade
agrícola, r.o ano passado, havia
promovido três importaçôV* de
enxadas marca <daas caras»,
nne é a melhor do mercado, fi-
-ando as mesmas, em media, pe-
lo preço .!e CrS 16^0 por ani-
dade, «ií» Santos. Is*o para
¦e ter nma base do casto dessa
mercadoria. Paralelamente, a
oma simples analise do mercado
interno do produto, pori»r-*e-!s
constatar o absurdo dos preços
por qu* vem sendo nejfociado.
Assim, conforme cos declarou,
a enxada estrangeira, de qttil-
quer procedência, vem lendo ce-
gociada por um preço qoe varia
de 50 a 60 cruzeiros, na Capital.
sendo que, no interior do Esta*
do, ese preço atinge a 80 crazer
ros a unidade. A nacional, por
leu tomo, é encontrada à razão
de f-'-1 cruzeiros.

50.° aniversário da
Igreja Presbiteriana
Ta r.-.;>c cc trazx-oao co c-i-a-

q\u-•*-*.— j i-.vmr ; Ca l^*"** afBBB*
l.:t.-.i-a Uraida d* Sio ..-!:, •
rrrertado Miguel Eirao )T3-ct po-
aoadari so K-sflo da rsa i!.;'.i\:*.
772, trí« *xr^geacj3¥ rcbo a*rg*cx*3;
ieyt, trnaaa fl'*ã*T| mr-M. *f.-»
t:« IrrtCi.Ttia *W CatQttT*.

1'A^íLÁii^rro proposto
En Tirtude do exposto, t, .',«

sando tn paradeiro a r;sa ia*
eontetiavel exploração, -:•-:.. i
u membro da C.E.r1. em qü«*
tão o tabelamento da enjeada -n.
tnngeira ca base Ce í5 cnsaer*
ros a unidade e a nacional «ra
20 erazeiros, provisonamenva
este, até a apresentação Co prv»
ço de cesto pelos interessawoj,
Para o interior do Estado, w.tj
preços seriam acrescidos can
despesas dt transp-ort», taw

Aviões-foi^net^s D?»*a
abastecer aviões que
viajarem para a lua

LONDRZS, 34 fTJP) - A
3cci»-iade Interplanetária Et-,-
tamea anancou '4 possui.* ca
modtío* de ari&es-foíue'.!..
que «rio utílíüdos t.otno <^-*.
ta.;5-:3 de abasteernente» pi-
ra as aeronaves tjtat» viaiareta
fvi_-a a lua.

«Serio atüisaJca var.es i-s-
les txiiMcs-taiiT-a^s psra rea-
r-i-•.-¦.-.- as *íP.r.3Tsa intfr.
pisr-etiJ"^» q'J< íuírem a IU
çaçãa T e r r a-L u a: esses
¦srl*>tar->(*a-**«Ua çue atuirlo
ra**ae «tises 4« reabasteci-
tatiatea ou «luas artif:ciais»
tontrotario conto «alfandegasa
oa despacaca brtopiaB*tarIos
« aa iisií&e* de rjuilo» —

illai ji f.ictes ciiciais da

S-;-rur>lo as mesrr-vs fontes,
asa.5 atatata de reabasítcl-
cento p-t-ieri*. ainda ur em.
Prtssattta cerro eatsíC-cs de te-
léTisio ts ç^i-s pcierlo dlnl!-
par p*r*a**xaaa*a para to--*s as
partes da Tern ao mesmo
lerrp-o.

a*-•**>*.-»*., o **—'¦"* entra-
r*» pma & c:-c*rTV*'S'"r^t"- •-¦ca
«lança d» &x.tíiit Int*rpla-
c<*arj Er.-a-üd * Que 1
*<a<ã*zra*la d-s = artlo-fo.
èTUii'5 :-*, *rr7-'.Ar.->t?f rio nista-
ríx varies mCiC*s de libras
esttT-.-j-i.

Levantamento de estoque para possibilitar
enérgica fiscalização no comércio de sal
Movimenta-se a C.E.P. ante a situação reinante — A preços a.«^nôn*jcvs x.iftjK- & venda do
produto — Por onde se constata uma exploração sem precedentes — lVrkrs*?*-** &> sr. Clovis

Sales Santos e cap. Jaime dos Santos, à nossa reporusvt.»
1\£atais ursa vez por falia «t*

numero, deixou dat i« reunir a
Ccmiaaão Estadual ia Preçatr*.
cio podtn*io ur detatidej doia
tmpoiiaaia** aaarustoa que Iriam
¦er levantados pelo ir. Ccv.j
Sales Santo*. pertio«ntea a
*(*,;» de «lixadas * ao ccm*r
do do sal. que vtm preocupar),
do o* circulo* ligado* a a**ri.
cultura. O caso deate ultimo
produto, mais particularmente,
esta a *xi|-ir p.**jvideneias ime.
diatas do* poderes coei pe tes.
•».« L7 ema s.-.-;*i-. deveras
atarminte- ante a eseassex. pro-
vocada ca cão e o preço per
qne vem sendo o cal veadido
em rwsja praça.

Para Ur ema il*la da ex.
-'.:n;i: que je vem verifican,
do. diaae • ir. C:-.'\ Sales
Santo*, ahot-dado pela r,--.*--. -.

repcriageta- que, Kceatfme*»'*-
a entidade que represetai». a
PAP.ESP. havia toportavlo, pi.
rs d':*•:r'.-.-. '4', a seus •«•/***(•.
•Vai, ur-.*. partida de 1'//. a**-»*
at* *>*«4s4aaV ÚO U.TJS éO pti»,

ficaxdo a mercadoria. pce*a em
Santo*, ecampietamente deaem-
baraçada. ao preço de 4* cru.
relro» a saca de 60 quiáos* sendo
que a FARESP esta dlatribuia.
do aoa pecuaristas * criadora*
pelo preço de II cruzeiro*.

PREÇOS ASTRONÔMICOS
ATINGE O SAL

Paasando a ponsescrixar a
exploração, acrescentou o sr
CJÕvii Saies Santos que. para.
telamente. a Associação Rural
tf* Itn vem ectrerando a mer.
¦¦'.:¦¦¦. ¦:- produtores a. razlo
de Cri M-V) • saca. quando o
pr«ço da praça daquela :v-í'.
dade varia d* IM a 140 cruzei.
na. para o mearriva tal. eraq-jisn.
lo aa <¦.'*;.":..' emrxira por me-
rs.: qraaatia, o •.".-:.•/, r. ..... .
i adíjalrVl'-. vit mrt\'ta ia 10*)
rnnf.f.r CtttmãMs) «tn/larua*
êmftvmt/ka^t '• **i rmMs mstn
'.:'f> pre»-» r.H hiM .-/.'•** ri,
cie Crt XVI n atsrs, de 2 qul!/*.
aa'»f-!*. as/ar* d« 12 a 1*.

LE*.'AXTAMENTO
ESTOQ1.1:

A' ema. t.B3 t=:;r-*«U•!.•.
d*a*e maus o sr. Ccrss siaMa
i-=:.-t ab ;a. .:r a - .-^ ¦..- 

a
que atribuir a faita it w- qv.*r
m vem ccastatacio. A t-,ta wc
apurar a attuaçÃú A*i**ÉHB*ak.

A origem do homem
JOHA.\->-ES3VRGO. Affea

*> SuX ZS (V?) - O *r.
Robért Eroci. aat*cr**iofla:a
•ul-africauso. tsforr.cta «***r
qua» e»rto qu* dentro «oa
fnxlmca cíneo cu dex anes •-«.'. v -, da •¦¦ : " do bo-
mun durante os últimos três
mUhAes d* a . . acrl -» - •
vtda», Easa d**c?art<to foi fel-
'a peio 1- Brom com t-*t
aa i-t. '¦.- % it atola «*a.
ntfm aa]** (aedldaa nâo sfto
m»t,'/r»« qo» aa rio Homfin¦'-^—,0 ijm dttata cranin*
M i<-llr.-l.. At vtma raurr..
m .'«. temmnat

tts. •*•»*» VM k .-.•..¦.-.: tomar
^•¦«••.Jf^w*». r«c-e»iTj .t 0.
V 5* «• V^«a,a..v.íTi.j dos es*
i.-s-. a. <í, r**f>**."Vi, qv* deverá
"f "'WfWiikS.* yvfía aií.r.ssorta
t**SMt*à> ü*.-íarv*íí« taxis qua a
r.a.Ttír-5,5* ja *arva s* coaiunL
f*4.» t*M • tí«**a;*iV'.'! Naaonal
dj PaU (. ate «vtí«, não tinna
*vM*jTklkt t \ ¦ ,-r.;.-.- < ja;is:ato.
i.v.« * ¦' t a j :. .*.- ..* rtman:*.
AüITU A ?T5CALnVC..U

Ap-v*rt!(avo*lí« t» ínjcc aoos.
«ames Isuaimes.t o vj> »«U
tíe Cca tàaatr-i »a;-»*rín:*nden:a
«lo S*r*.iço d* riacaltsiçio ua
C.E.P., que tw» **tttaUK0a er
tar o c*ir*Jii*ash> qu* diií;.* "í-
tu4an4o 'ua-o i víc«-**residfn.
cia do or*^ci«mo d# ccntrcle •
a autarquia res.-^evt-va c\j }ro.
duto. um» formula qu* Ce r*1"
rolta tomar tner-ncaj rrcv:í*a.
cia» ant* o que vem uují((*>
do. O levanlamentc. de ej.o.
f.ue. que Iria aer prt>*íJií.\ j*
iria r*c*eiolUtar a eczs-.iiT^la
d» uma eventual sciici-açs* «*»
produto, permitiodo astua ¦
punição elo* ttip«cMV(.».

* - --.. ~.^-.r„. . ,.>.-


